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Domorroqueviuacidade
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Levantamento inédito feitopor
SARAHTEÓFILO,DIMITRIUSDANTASEKAROLINIBANDEIRA,

viaLeideAcessoà Informação, revelaquenuncaseesperou
tantoporatendimentonoSistemaÚnicodeSaúde(SUS).
Brasileirosaguardaramnoanopassado,emmédia,57dias

porumaconsultae52diasporumacirurgia,prazoquepode
sermultiplicadoemmuitasvezesechegaraanos

dependendodaespecialidademédicaedoestadoem
queviveopaciente.Ferramentanositedo jornal
permiteao leitorconsultaro tempodeesperaem
cadaumadasmodalidadesdeconsultaecirurgia,

nas27unidadesdaFederação.
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Entreouvindo Trump e Zelensky

—Estamos juntos? Numa boa?

Tira-teima:Naquinta final emseis anos entreFla eFlu,
rubro-negro jogapelo empate para levar o título carioca PÁGINA38
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derrotará
Donald Trump
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em big techs
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de Bolsonaro
PÁGINA3

BERNARDO
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PATRÍCIAKOGUT

Comdécadasde carreiramilitar, as
coronéisCarlaClausi eCarlaLoureiro
são candidatas àpromoçãohistóricano
Exército, que avançana inclusão. PÁGINA15

Duasmédicas podem ser
primeiras generais dopaís

MISSÃO INÉDITA

Brasil celebrouontemquatrodécadas
da chegadade JoséSarney aoPlanalto,
quemarcouo fimdaditaduramilitar.
Ecosda redemocratização ainda
impactamopaís. PÁGINA12e14

40 anos de democracia
moldaram um novo país

DIREITOS E LIBERDADE

Lançandonovo livro sobre equilíbrio
entrePoderesnademocracia, jurista
analisa a evolução institucionalno
país e avalia que remédiopara abusos
é reforçar osprocessos legais. PÁGINA13

‘Resposta a excessos
exige ritos legais’

ENTREVISTA/GUSTAVOBINENBOJM

Firme,mas serena,presidentedoMéxico
uniuopaís comameaçasdoamericano
eganhou fôlegopara lidar comdesafios
políticos e econômicos internos. PÁGINA25

A líder que fez de
Trump um trunfo

PERFIL/CLAUDIASHEINBAUM

Pessoas trans, cujogêneroorepublicano
nãoreconhece, seveemusadaspara
guerra ideológicae tememfechamento
declínicasespecializadas. PÁGINA24

Cruzada de Trump contra
transgêneros leva a corrida
por cirurgias e documentos

Livros de colorir
invadem redes
e voltam à lista
dosmais vendidos

SEGUNDOCADERNO

Diretora criativadaFarm,
KatiaBarros fala sobre expansão
internacional damarca e
nova linhadedecoração.

Carioca domundo
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Fazbemogovernoemsemobi-
lizar para combater eventu-
ais surtos de gripe aviária. É
preciso tratar o assunto com
a urgência necessária. Nos

Estados Unidos, já foram aprovadas
três vacinas contra a cepaH5N1doví-
rus influenza, responsável pela atual
epidemianopaís.NoBrasil,oInstituto
Butantan iniciou o desenvolvimento
desuavacinaem2023,quandoovírus
foiidentificadoaquiemavessilvestres.
Jáforamrealizadostestesdesegurança
comanimais. Só falta aAnvisa liberar
testes clínicos comhumanos.Quanto
antescomeçarem,melhor.
Embora ainda não haja registro da

transmissão entre humanos—todos
os casos conhecidos foram transmiti-
dosporanimais—,énecessárioacom-
panharcomatençãoasmutaçõesdoví-
rus.“Asituaçãodeveservistacomcau-
telaemotivarmedidasdepreparação”,
diz o virologista Fernando Spilki, da
Universidade Feevale e coordenador
doInstitutoNacionaldeCiênciaeTec-
nologiaemVigilânciaGenômicadeVí-
rus. “A disseminação emdiversas es-

pécies demamíferos, o crescente nú-
merode casos emhumanos e adetec-
çãodovírusnoesgotodegrandescida-
desamericanas são fatoresquepodem
contribuir paramutações que permi-
tamtransmissãoentrehumanos.”
Desde 2022, oH5N1, identificado

pelaprimeiravezem1996,jápassoude
aves silvestresparadomésticas, conta-
minou leões-marinhosnaAmérica do
Sul,furõesnaEuropaechegouaogado
leiteironosEstadosUnidos. Foi detec-
tadoaténaAntártica.Ainfecçãodeva-
cas leiteiras, constatada emmarço do
anopassado,sealastroupelopaís.Atéo
dia 12 destemês, havia 983 rebanhos
contaminados em 17 dos 50 estados
americanos,70casosemhumanos,41
delesemtrabalhadoresruraisexpostos
ao gado, comumamorte. “O fato deo
vírus já ter causado tantos casos e ter
começado a acometer diferentes es-
pécies demamíferosmostra que vem
ganhandocapacidadedeseadaptarpa-
raumapotencialtransmissãoentrehu-
manos”, diz o infectologistaEsperKal-
lás,diretordoButantan.
Levantarohistóricodecadacasoévi-

tal para mapear a evolução do vírus.
Empelomenostrêspacientestestados
noBrasil, foi identificadagripeaviária,
segundo a virologistaHelenaLage, da
UniversidadedeSãoPaulo(USP).Não
há ideia de como se infectaram.Tam-
bémfoidescobertaumanovavariante
do vírus nas vacas, associada a casos
graves. Lage relata que, nas últimas
hospitalizações, identificaram-seduas
mutações num gene ligado a maior
adaptaçãoaosmamíferos. “Nãotemos
ainda como afirmar que acontecerá
umapandemia,masprecisamos estar
preparados, porquemuitos elementos
sugeremserpossível”,dizela.
A vacina do Butantan disponível

combate a cepa H5N8 do influenza,
que também causa preocupação. A
ideia é ter umaplataforma que possa
seradaptadaaoutras.Mas,hoje,numa
emergênciaoMinistériodaSaúdeain-
da teria de importar vacinas. Estados
Unidos eUniãoEuropeia já providen-
ciam seus estoques para o caso dene-
cessidade emergencial. O mundo já
passoudoestadode alerta para a ação.
NãopodeserdiferentenoBrasil.

Brasil precisa estar preparado para
riscos trazidos pela gripe aviária
Mundo passou do estado de alerta
para a ação. É necessário garantir
doses e acelerar testes de vacinas

OSupremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu na se-
mana passada, por 7 vo-
tos a 4,mudar a interpre-
tação sobre o foro “por

prerrogativa de função” —mais co-
nhecido como “foro privilegiado”—
quevigoravadesde2018.Prevaleceuo
entendimento do relator, ministro
GilmarMendes, para quem, no caso
decrimescometidosnocargoeemra-
zão dele, o foro do processo deve ser
mantidomesmodepoisqueasautori-
dades—presidente,ministros, parla-
mentares, governadores, prefeitos
etc.—deixaremo cargo. As exceções
ao foro ficammantidas: crimes prati-
cados antes de o acusado assumir a
função que garantiu o foro ou depois
dedeixá-laeaquelesquenãoguardem
nenhumarelaçãocomseuexercício.
O argumento central de Gilmar é

sensato: a suspensão do foro especial
prejudica investigações de políticos e
autoridades. Pelo entendimento an-
terior, ele abrangia somente crimes
cometidos durante o exercício de
mandatoerelacionadosaocargo,mas
vigoravaapenasenquantooprocessa-
do estivesse no cargo. Com isso, era
comumumparlamentar processado

renunciar quandoestavaprestes a ser
julgado, para que o processo recome-
çassedozeronaprimeira instância.A
intençãoera alongarocaso, lançando
mão das inúmeras possibilidades de
recursos, para buscar a prescrição. A
extinção do foro especial, segundo
Gilmar,prejudicavaotrabalhodapró-
pria Justiça. O novo entendimento,
diz ele, “estabiliza o foro para julga-
mentodecrimespraticadosnoexercí-
cio do cargo e em razão dele, aomes-
mo tempoquedepura a instabilidade
dosistemaeinibedeslocamentosque
produzematrasos, ineficiência e, no
limite,prescrição”.
Comoobjetivodeevitarqueproces-

sos judiciais se transformassememar-
mapolítica,aConstituiçãode1988es-
tabeleceu que presidente,ministros,
parlamentares, comandantes dasFor-
çasArmadas, procurador-geral daRe-
pública, governadores, desembarga-
dores e prefeitos fossem julgados ape-
nas em instâncias específicas da Justi-
ça, amaioriaCortes superiores.Basta-
vaterumdessescargosparaconquistar
acessoao foroespecial, independente-
mente dequandoo crime tivesse sido
cometidooudascircunstâncias.Como
asCortes superioresnão costumavam

julgarpolíticos,oacessoaoscargospú-
blicosmaisaltospodiafuncionarcomo
blindagem,daí aexpressão “foroprivi-
legiado”.Aopoucos, issofoimudando.
Primeiro, leis infraconstitucionais

ampliaramaprerrogativa de foro, es-
tendida a cercade50mil autoridades.
Nosanos2000,àmedidaqueos tribu-
naissuperioresficavamlotadosdepro-
cessos, cresceuodebate sobreaexten-
sãodaprerrogativa.Houvepelomenos
duas tentativas infrutíferas de emen-
dar aConstituiçãopara reduzir o con-
tingentedoscontemplados.Depoisdo
mensalão, o julgamento de casos cri-
minaissetornoumaisfrequentenoSu-
premo.Oaugedodebateocorreuapar-
tir daOperaçãoLava-Jato, quedenun-
cioudezenasdepolíticos, assoberban-
do juízes nas instânciasmais altas. O
Supremo entãomodulou a aplicação
do foro especial, restringindo-o a cri-
mesrelacionadosaocargododenunci-
ado.Docontrário,processospassaram
a ir para a Justiça comum. O voto de
Gilmar corrige umaconsequência in-
desejadadessadecisão, apossibilidade
dedeixarocargoparaqueo julgamen-
to recomeçasse do zero. A decisão da
Corte foi acertada. O entendimento
anteriornãoerasatisfatório.

Supremo fez bem
em ajustar escopo
do ‘foro privilegiado’
A partir de agora, políticos não
podemmais sair do cargo para
julgamentos recomeçarem do zero

NanoiteemqueTancredoNevesse internouemBrasília
e ficou claro que não poderia tomar posse no dia se-

guintecomopresidentedaRepública,quemdecidiuqueo
vice José Sarney assumiria foi o general Leônidas Pires
Gonçalves, já escolhido comonovoministro do Exército.
Os juristas se dividiam entre Sarney e o presidente daCâ-
mara, deputadoUlyssesGuimarães, e Leônidas desempa-
tou.OsenadorPedroSimonperguntou,indignado,aUlys-
sesporqueelenãoreagiraàqueladecisão:
—Nãopodia,meuPontes deMiranda estavame cutu-

cando com a espada dizendo que seria o Sarney—com-
parando ironicamente o ministro do Exército com o
grande jurista brasileiro.
OpróprioSarney insistiuparaqueUlysses assumisse.O

último ditadormilitar do golpe de 1964, João Figueiredo,
serecusavaapassarafaixaparaoantigopresidentedoPDS
que rompeu comogovernopara abrir umadissidência de
ondenasceria aFrenteLiberal, fundamentalparaavitória
noColégioEleitoral queaindaescolheriao sucessordeFi-
gueiredopelovoto indireto.Masadecisãoestava tomada.
Oex-presidente JoséSarneycunhouaexpressão “liturgia

do cargo”paradefinir a responsabilidadeperante apopula-
çãodeumpresidentedaRepúblicanocargoqueocupa.Das
palavrasditas aocomportamentopessoal, tudo temseupe-
so político. Foi com esse espírito conciliador e cauteloso
que,háexatos40anos,assumiaaPresidênciadaRepúblicao
primeiro civil após 21 anos de ditaduramilitar, iniciando a
transição para a democracia, comemorados ontem com
umasolenidadeemqueopresidenteLulaenalteceuopapel
deSarneynagarantiadademocracia.
A começar pela habilidade demanter osministros es-

colhidosporTancredonumprimeiromomento,edene-
gociarcomosmilitaresa transição.Fazê-la “comosmili-

tares”, não “contra” eles. Ele atribui a
esse acordo amanutenção dosmilita-
res dentro dos limites democráticos, o
que se confirmou durante a tentativa
do governo de Bolsonaro de provocar
umambientepropícioaumgolpemili-
tar, que desaguou na invasão da Praça
dosTrêsPoderes em8/1de2023.
Foi o amadurecimento democrático

que permitiu que as Forças Armadas
permanecessem“fiéisàsinstituições”.Sarneypodeestar
fora do poder, mas não perdeu a importância política.
Continuasendoprocuradoportodososlíderespolíticos,
sejamdeque tendência forem, e assumeposições públi-
cas nosmomentos necessários.No ano da eleição presi-
dencial de 2022, comoambiente conturbadopela pola-
rizaçãopolíticano rastrodeumgoverno autoritário que
pretendia se prolongar pelo voto ou pelas armas, fez um
discursohistóricodatribunadoSalãoNobredoPetitTri-
anon, sede da Academia Brasileira de Letras (ABL), da
qualéodecano,assumindoaposiçãode“Presidenteque
conduziu a transiçãopara ademocracia”.
Lamentouquenão fosse só a cultura brasileira quepreci-

sava,naquelemomento,serdefendida,massimademocra-
cia.“Tenhoaresponsabilidadededefendê-la.Elaseconsoli-
doupelapráticacontinuadadeeleições livres, sobavigilân-
cia segura e firmedoTribunal Superior Eleitoral. Garantir
queoJudiciárioexerçaemplenitudesuasresponsabilidades
éabsolutamentenecessárioparaqueademocraciaprevale-
ça.OBrasilprecisaseuniremtornodesteobjetivo”.
As palmas que eclodiramnaquelemomentodemonstra-

ramaânsiadasociedadecivilalirepresentadapelanormali-
dadedemocrática.Sarneyfoiadiante,reforçandoseuespíri-
tohumanista: “Coisa grande é a eternizaçãodos sentimen-
tos da almadequenos falaBergson.Opatrimônio cultural
danação.Nenhumpaíspodesergrandepotênciasenãofor
grandepotênciacultural.Nãobastaterpodermilitar,políti-
co,econômico,senãoforpotênciacultural”.
AmanhãSarneyestaránoRio, aos95anos,para fazero

discurso de recepção na posse do ex-presidente doUru-
guai JoséMaria Sanguinetti comomembro correspon-
dente da ABL.Mais uma vez, a democracia que ele ga-
rantiuhá40anos estará sendocomemorada.

O defensor
da democracia

blogs.oglobo.globo.com/merval-pereira
editoria.artigos@oglobo.com.br

MERVAL
PEREIRA

Sarney pode estar
fora do poder,mas

não perdeu a
importância

política. Continua
sendo procurado

por todos os
líderes políticos

Artigos
oglobo.globo.com/opiniao/
cartas@oglobo.com.br
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Às vésperas de virar réu, Jair
Bolsonaro tenta mostrar que

ainda está vivo. O capitão convo-
cou a tropa para um comício fora
de época.Quer exibir força para a
classe política e para osministros
que vão julgá-lo no Supremo Tri-
bunal Federal.
O ex-presidente está inelegível,

mas insiste em repetir que será
candidato ao Planalto. A estraté-
gia cumpre dois objetivos: man-
ter sua ascendência no campo da
direita e impor condições a quem
buscar seu apoio.
Em 2018, Bolsonaro martelava

que FernandoHaddad era candida-
to com amissão de tirar Lula da ca-
deia. Em 2026, só pedirá votos a
quem prometer recompensá-lo
comumindulto.
O discurso pela anistia para os fa-

náticosdo8deJaneiroéconversafi-
ada. O capitão nunca ligou para os
seguidoresquerezavamparapneue
tomavam chuva na porta dos quar-
téis. A única bandeira capaz demo-
bilizá-lo é a própria impunidade.
Como o Supremo não parece dis-
posto a salvá-lo, resta apostar na ca-
netadopróximopresidente.
Bolsonaro sabe que a elite econô-

mica já tem outro favorito para en-
frentarLula.Por isso seesforçapara
mantê-lo no cabresto. “Nós dois se-
remos candidatos. Ele vai para ree-
leição e eu para presidente”, decla-
rou na terça-feira, em entrevista ao
ladodeTarcísiodeFreitas.
O governador de São Paulo se

empenha para não contrariar o
padrinho. De-
pois de hospe-
dá-lo mais
uma vez no Pa-
lácio dos Ban-
deirantes, de-
ve dar mais
uma prova de
obediência
neste domin-

go, ao subir no palanquemontado
na Praia deCopacabana.
No início da semana, Bolsona-

ro anunciou que reuniria ummi-
lhão de apoiadores na Avenida
Atlântica.Dois dias depois, redu-
ziu a expectativa pela metade e
disse esperar “pelo menos 500
mil pessoas”. Ainda que o público
de verde e amarelo não chegue
nem perto disso, o ex-presidente
tem grandes chances de conse-
guir a foto que deseja.
“Chegadeórfãos depais vivosno

Brasil”, bradou, em vídeo para di-
vulgar a manifestação em causa
própria. Deve ter pensado no Zero
Um,noZeroDois e noZeroTrês.

O intocável
A prometida reforma ministerial
nãodevemexernoprincipal focode
queixas na equipe de Lula: a Casa
Civil. O petista Rui Costa ostenta o
título de figura mais impopular do
governo. É acusado de travar proje-
tos, sabotar colegas e semear intri-
gasnoentornodopresidente.
Em solenidade na quarta-feira,

Lula falou sobre a rixa pública
que opõe o ex-governador da Ba-
hia ao ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. “Quando tiver
briga entre os dois, eu sou o sepa-
rador”, gracejou.
Haddad pode ser o alvo mais fa-

moso, mas não é o único a recla-
mar das botinadas de Rui. Nas ro-
das de Brasília, outroministro in-
fluente costuma chamar seu gabi-
nete de “Casa Covil”.

Comício fora
de época

oglobo.com.br/bernardo
bernardomf

bmf@oglobo.com.br

BERNARDO
MELLOFRANCO

Bolsonaro
convocou a tropa
para um ato em
causa própria.

Quer exibir força
para a classe

política e para os
ministros o STF

As leis da gravidade política têmpouca ser-
ventia quando aplicadas a Donald

Trump.Basta lembrar que ele foi reeleito pa-
ra aCasaBranca apesar demuitos pesares—
umprimeiromandatocaótico,quatro indici-
amentos judiciais, dois processos de impea-
chment, condenação por 34 crimes etc. Ao
tomarpossedoismesesatrás,suapopularida-
de alcançou píncaros inebriantes para quem
é chegado a umamegalomania. Alémde ele
terderrotadoademocrataKamalaHarris(al-
guémainda se lembra dela?) no colégio elei-
toral, Trump tambémvenceu no voto popu-
lar e ainda emplacou maioria republicana
nasduasCasasdoCongresso.
Amparado emmandato tão inequívoco, e

alimentado por uma corte de bilionários
cuja fortuna parece inversamente propor-
cional a seu amadurecimento humano, o
presidente cometeu um erro primário. To-
mouazangadoeleitoradocomainflaçãoea
carestiaatribuídasàeraBidencomosinôni-
mo de aversão nacional ao tamanho do Es-
tadoedogoverno.
—Oeleitoradoestavacomraiva,sim,mas

nãodosgastosdaburocraciafederal.Araiva
era do preço dos ovos—cravou a jornalista
Molly Jong-Fast.
Entre as inúmeras promessas descabidas

feitasporTrumpemcampanha,amaisradi-
caleperemptória foi, também,amais ilusó-
ria e irrealizável:
—A partir do primeiro dia [no poder], va-

mos acabar com a inflação e baixar os pre-
çosde todososprodutos.
Uma maioria dos eleitores acreditou.

Ninguém cobrou logo no primeiro dia, cla-
ro,poisonoticiário ficouentupidopelaexi-
bição de decretos caligrafados com chutz-
pah pelo presidente. Passado o primeiro
mês, porém, começou a ficar claro que a
guerra tarifária, ciclotímica e cambiante—
tidacomobaladepratapararesolverumpu-
nhadodepromessas—embicavaparaserti-
ronopé.Hoje,omandatárioqueprometera
tornar todos os produtos mais baratos em
24horasviu-seobrigadoafalarem“período
de transição” para driblar perguntas sobre
umaeventual “recessão”.
Paralelamente, a cavalgada commotos-

serra de ElonMusk como czar do Departa-
mento de Eficiência Governamental (Do-

ge, na sigla em inglês) começa a provocar
insurgências. Passado o choque inicial di-
ante da extensão do desmonte em curso,
com demissões emmassa e fechamento de
departamentosinteirossemcritérioouem-
basamento legal, os primeiros vestígios de
uma sociedade civil não anestesiada vão
aparecendo.
Nasemanapassada,anewsletterprogres-

sista Popular Information—cujo bordão é
“somos um time de apenas quatro, mas po-
demos incomodar os mais ricos e os mais
poderosos” —lançou uma ferramenta de
verificação do que é anunciado. Descobriu
que, dos US$ 105 bilhões em cortes de gas-
tos computados porMusk e repetidos por
Trump em discurso no Congresso, apenas
US$ 8,6 bilhões são efetivamente verificá-
veis. Paul Krugman, Nobel de Economia e
veterano colunista do New York Times re-
centementealijadopelo jornal, tambémsa-
code o silêncio. Dias atrás, postou em sua
página virtual comentário ácido:
—Este post, espero, será curto. Em parte

porqueminha agenda está apertada e não
tenho tempopara análises detalhadas.Mas
tambémporque não quero análises demais
embaçando um ponto muito simples: os
dois homens mais poderosos dos Estados

Unidos ficaram completamente loucos.
Não digo isso por discordar de suas ideolo-
gias ou por pensar que suas ideias para po-
líticas públicas são ruins. (...) Tenho plena
consciência dos perigos que envolvem
questionar, de longe, a estabilidademental
de alguém, especialmente num contexto
político. Eu mesmo fui alvo desse tipo de
afirmação, quando acusado de estar fora de
mimpor ter sugerido que o governo deGe-
orge Bush nos induzia à guerra baseado em
premissas falsas.Mas não vejo outra forma
de ver recentes comentários de Donald
Trump e ElonMusk sem concluir que am-
bosperderamseu sensode realidade.
Krugman referia-se em particular a uma

longa e delirante postagem de Trump na
plataformaTruthSocial sobre sua obsessão
emtornaroCanadáo51ºestadoamericano.
E prosseguiu afirmando suspeitar que o
próprioMusk sabe que seu projeto Doge é
umdesastre.Masambosprosseguirãoaoar-
repiodequaisquer evidências. E concluiu:
—Republicanos acovardados e democra-

tas tímidos conseguiram efetivamente dar
a Trump e ElonMusk a liberdade de se tor-
nar apior versãode simesmos.
Há o que temer diante de um presidente

voraze instávelembruscaquedadepopula-
ridade.Há o que temer diante de umególa-
tra ungido a über-poderoso que vê as ações
da Tesla sofrerem queda de 35% desde ja-
neiroeavendadecarrosTeslanaAlemanha
cair 76%emrelação ao anopassado.Não se
pode esperar por racionalidade na Casa
Branca de hoje. Nem achar o que estamos
testemunhandonormal.

Erro primário

blogs.oglobo.globo.com/opiniao
editoria.artigos@oglobo.com.br

DORRIT
HARAZIM

Não se pode esperar
racionalidade
na Casa Branca de
hoje. Nem achar
normal o que
testemunhamos

As diversas vozesparticipantesdaCOP fre-
quentemente parecem expressar pro-

pósitos cruzados. Algumas opiniões são des-
cartadas, e os objetivos originais da cúpula
em grande parte esquecidos. Com as reuni-
õesdaCOPsetornandocadavezmaisdesafi-
adoras, será que precisamos rever o funda-
mento dos acordos da Convenção-Quadro
dasNaçõesUnidas sobreMudançadoClima
(UNFCCC), de 1992? Será que nos desvia-
mos das diretrizes do documento original?
Estarão as COPs ocorrendo nummundo pa-
ralelo,desvinculadodasrealidadesdaspopu-
lações? Será que as negociações da COP se
tornaram casos de “ganha-perde” para al-
guns, em vez de “ganha-ganha”? E como po-
dem as futuras reuniões da COP alcançar
mais resultados“ganha-ganha”?
Ao assinar a UNFCCC em 1992, as partes

envolvidas empregaram grandes esforços a
fim de diferenciar as nações desenvolvidas,
geradoras da “maior parte das emissões glo-
bais”, dos países emdesenvolvimento, cujas
emissões per capita eram relativamente bai-
xas. A distinção permanece hoje. Desde
1850,osEstadosUnidostêmcercade25%de
participaçãonasemissõesdeCO2,comaUni-
ãoEuropeiapertode 17%eospaísesG7com
mais de 43%. Em contraste, os países inte-

grantes da Opep estão em 4%; a Índia, em
3,5%; e África e América do Sul, abaixo de
3%. Em termos de emissões energéticas per
capita, a diferença entre aOCDE e os países
foradaOCDEtemaumentadodesde1992.
Isso ressalta a importância de uma linha na

primeira página do documento inicial da
UNFCCCdestacandoquerespostas internaci-
onais eficazes e apropriadas deveriam ser de-
sencadeadas“deacordocomsuasresponsabili-
dadescomuns,porémdiferenciadas,esuasres-

pectivas capacidades e con-
dições sociais e econômi-
cas”. Isso também inclui a
questão dos recursos finan-
ceiros adicionais para per-
mitir que os países em de-
senvolvimentocumpramos
custos incrementais totais
acordadosparaaimplemen-
tação dasmedidas destaca-
dasnaUNFCCC.

É fundamental que, no futuro, isso conti-
nuesendoofococentral,noalcancedecami-
nhos futuros de energia realistas e equitati-
vos para todos.Alémdisso, na primeira pági-
na, o documento enfatiza o direito soberano
dasnaçõesdeexplorarseusprópriosrecursos
de acordocomsuaspróprias políticas de am-
biente e desenvolvimento. O documento
também reconhece “as dificuldades especi-
ais dos países, sobretudoos países emdesen-
volvimento, cujas economias são particular-
mente dependentes de produção, uso e ex-

portaçãodecombustíveisfósseis,resultantes
dasmedidastomadasparaareduçãodeemis-
sõesdegasesdeefeitoestufa”.
Embora seja claroqueosprodutoresdepe-

tróleo têmreduzido as emissõespormeiodo
aumento da eficiência operacional e do de-
senvolvimentodetecnologias, tambéméim-
portanterelembrarodireitosoberanodasna-
ções como citado no documento de referên-
cia,dadasuarelevânciaatual.
Cercadecempaíses atualmenteproduzem

petróleo, que continua a ser comprado pelos
países consumidores. A demanda global au-
menta ano a ano, e os produtos petrolíferos
continuamvitaisparaasnecessidadesdiárias.
OacordoformativodaUNFCCCéumdo-

cumentobemelaborado,queatendeaos in-
teressesdetodos.Entretantoanarrativaan-
tipetróleo que se vinculou à COP não tem
base nesse texto fundador, quemenciona a
necessidade da “mais ampla cooperação
possível” e reconhece as necessidades de
todasasnaçõesepovos.Ele tambémnãofaz
referência à escolha de fontes de energia,
mas sim à necessidade de reduzir as emis-
sões e alavancar tecnologias apropriadas.
Trata-sedeuma“abordagemabrangente”.

ÉoqueaOpepcontinuadefendendoatého-
je. Precisamos de soluções ganha-ganha na
COP sem descartar nenhuma energia, ne-
nhuma tecnologia ounenhumpovo.

HaithamAlGhais é secretário-geral daOrganiza-
çãodosPaíses Exportadores dePetróleo (Opep)

HAITHAM
ALGHAIS

Por que as reuniões da COP estão cada vez mais difíceis?
ARTIGO

Demanda
por petróleo
aumenta ano a
ano, e produtos
petrolíferos
continuam
vitais para
necessidades
diárias
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Conhecido pela facilidade
aofalarde improvisoede

transformar discursos de as-
similação simples emcapital
político, o presidente Luiz
InácioLuladaSilva(PT)pas-
souaver,nesteterceiroman-
dato, a própria retórica ali-
mentar a oposição e render
críticasatéentresimpatizan-
tes. Embora deslizes verbais
já tivessemocasionadodores
de cabeça pontuais nopassa-
do, especialistas avaliamque
as declarações atuais—algu-
mas de viés machista ou ra-
cista, por exemplo —refle-
tem a dificuldade do petista
em se adaptar a ummundo
“mais exigente” sobre esses
temas enoqual informações
repercutem mais intensa-
mente graças às redes soci-
ais.Alémdisso, Lula ainda se
depara com rivais à direita
preparados para explorar
seus erros à exaustão na are-
nadigital.
O episódio mais recente

se deu na última semana,
quando o chefe do Executi-
vo destacou, diante de par-
lamentares, ter escolhido
“uma mulher bonita” para
comandar a Secretaria de
Relações Institucionais
(SRI) — em referência a
Gleisi Hoffmann (PT). De
acordo com dados da con-
sultoriaBites,ocasogeroua
segundamaior reaçãonega-
tivaaopresidentenas redes,
superado apenas pela com-
paração feita pelo petista
dos ataques israelenses à
Faixa de Gaza aoHolocaus-
to, em fevereiro do ano pas-
sado. Os dados foram obti-
dos pela coluna de Lauro
Jardim,doGLOBO.
Nas plataformas daMeta

(Instagram, Facebook e
Threads), a fala mobilizou
mais de 3.300 comentários
nas horas seguintes, que as-
sociaramo presidente a ter-
mos como “absurdo” e “ver-
gonha”, aponta relatório da
consultoria GoBuzz para o
GLOBO. “A frase desagrada
não apenas mulheres e de-
fensores da igualdadedegê-
nero,mas tambémdámuni-

ção aos adversários, que re-
lembram episódios polêmi-
cos do passado para desgas-
tar aindamais sua imagem”,
destaca a análise.
O levantamento esmiu-

çou 5,9 milhões de conteú-
dos das mesmas redes pos-
tados nos últimos 365 dias
tratando de declarações de
Lula, apontando as ocasiões
commaior impacto negati-
vo para o petista. A lista in-
cluiamençãoaGleisie tam-
bém outros momentos de
cunho sexista, como quan-
do disse que “homens são
mais apaixonados pela
amante”, em janeiro. Com a
popularidade em queda nas
pesquisas, um dos segmen-
tos nos quais a aprovação ao
presidentemais recuoueste
ano foi justamente junto a
mulheres.
Entre os momentos mais

críticosparaLula,surgeain-
da uma declaração sobre a
escravidão, descrita em
março de 2024 como “uma
coisa boa” por gerar “misci-
genação”.Ummêsantes, ele

jáhaviaafirmado,ao ladode
uma jovem negra no palco
de evento, que “afrodescen-
dente assimgosta de umba-
tuquede tambor”.

‘SUBMISSAPORQUEGOSTA’
Mas as patinadas não se res-
tringem a pautas identitá-
rias. Tambémestão entre as
declarações de repercussão
digital mais desfavorável a
sugestãodequeapopulação
deixasse de comprar produ-
tos carospara conter a infla-
ção,emfevereiro,eumafala
sobre o “padrão de vida que
não tem na Europa” supos-
tamente exibido pela classe
média brasileira—essa ain-
dadapré-campanhaàPresi-
dência, em 2022, mas até
hoje explorada.
— Com as redes, esses

conteúdos não morrem. A
frasemalcolocadaficasere-
ciclando. E, a cada episódio,
háumareoxigenaçãoeasso-
ciação a novas situações,
fortalecendo argumentos
contrários ao governo—ex-
plica Rafael Bergamo, dire-

tor daGoBuzz.
Apesar da guinada recen-

te, a trajetória política de
Lula guarda outras passa-
gens delicadas. Em 2000,
dois anos antes de vencer a
primeira disputa pela Presi-
dência, ele protagonizou
uma cena que acabaria ex-
plorada por rivais do PT na
eleição municipal de Pelo-
tas (RS). Ao arrumar a gra-
vata do então prefeito, Fer-
nandoMarroni (PT), o pe-
tista foi flagrado dizendo
que a cidade seria “um polo
exportadorde viados”.
Uma década depois, já no

segundo mandato, o presi-
dente discursou que “uma
mulher não pode ser sub-
missa ao homem por causa

de comida”, mas sim “por-
que gosta dele”. Seis anos
maistarde,escutastornadas
públicas pelo ex-juiz da La-
va-Jato e hoje senador Ser-
gio Moro mostraram Lula
questionando onde estari-
am “as mulheres de ‘grelo’
duro do PT”. Embora tais
episódios tenham alcança-
do um certo nível de reper-
cussão, especialistas desta-
camqueodano,nos tempos
modernos, émaior.
—Antes não se falava em

politicamente correto. As fa-
las rodavammais entre pare-
des, só ganhava tração se
ocorria diante domicrofone.
Ehoje,comcelulareseredes,
ele está sempre ligado. O
mundoficamaisexigenteso-
bre o que é dito—diz o pro-
fessor do Insper e cientista
políticoCarlosMelo.
Já Christhian Lynch, tam-

bémcientistapolíticoepro-
fessor da Uerj, destaca a
“força da inércia” dos 80
anosdeLula:
—Para ele, há dificuldade

de se acomodar a essa mu-

dança de pensamento, mas
tambémdúvidas sobre valer
apenainvestirnessaspautas.
Após a fala sobre Gleisi, a

oposição bolsonarista inici-
ou uma ofensiva imediata
nas redes. A deputada fede-
ral Carla Zambelli (PL-SP)
destacou o “ataque com
uma falamisógina dias após
o Dia Internacional daMu-
lher”. JáseucolegadeCâma-
ra Nikolas Ferreira (PL-
MG) afirmou que “faltaria
panoparaasfeministas”,em
referência à defesa que alia-
das fariam do governo. A
própria ministra argumen-
touqueocorreligionárioéo
líder que “mais empoderou
mulheres”.
—Existe umadireitamais

experiente para lidar com
esse cenário. No ambiente
digital, alémderadicalizara
discussão, eles se opõem e
expõem Lula com muito
mais intensidade do que no
passado, quando a briga era
comoPSDB—reforçaRafa-
el Cortez, cientista político
eprofessordo IDP.

RAFAELAGAMA
rafaela.gama@oglobo.com.br

-

Alvo da oposição nas redes, Lula repete gafes
e vê repercussão negativa das falas aumentar

PAGANDOPELALÍNGUA

EVARISTOSA/AFP

Desafinando.Opresidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) durante evento no Palácio do Planalto na última semana: declaração em referência àministra Gleisi Hoffmann repercutiu negativamente

3,3mil
comentários
nashorasseguintes
àfrasedeLulasobre“mulherboni-
ta”associavamadeclaraçãoa
termoscomo‘vergonha’e‘absurdo’

“Depois de jogo de futebol, aumenta a
violência contra amulher. Inacreditável.
Se o cara é corintiano, tudo bem”

_ Em julho de 2024,durante reunião
no Palácio do Planalto

“Souamante dademocracia.Namaioria
das vezes, homens sãomais apaixonados
pela amante do que pelasmulheres”

_ Em janeiro de 2025,em ato que lembrava
os ataques de 8 de janeiro

“Coloquei essa mulher bonita
para ser ministra. (...) Não quero
mais ter distância de vocês”

_ Naúltima semana,ao se referir àministra Gleisi
Hoffmann, de Relações Institucionais

“Pelotas é cidade polo,
exportadora de viado”

_ Em2000,dita em conversa comumpolítico da
cidade, captada pormicrofones de equipes de TV

“A dor da escravidão é como
a de um cálculo renal: não adianta
dizer, tem que sentir”

_ Emabril de 2005,durante visita ao Senegal

“A Venezuela vive
um excesso de democracia”

_ Emsetembro de 2005,ao assinar parceria
como país então comandado por Hugo Chávez

HISTÓRICODEFRASESPRECEDECHEGADAAOPLANALTO,MARCOULULA1 E 2 EGANHOUREPERCUSSÃONESTEMANDATO

“Umamulher não pode ser submissa
aohomempor causa deumprato de
comida. Temque ser porque gosta dele”

_ Em janeiro de 2010,na reta final
de seu segundomandato na Presidência

“Cadê as mulheres
de ‘grelo duro’ do PT’

_ Em2016,em conversa como ex-ministro
Paulo Vannucchi, tornada pública por decisão
do ex-juiz da Lava-Jato SergioMoro

“O que está acontecendo na
Faixa de Gaza (...) só existiu quando
Hitler resolveu matar os judeus”

_ Em fevereiro de 2024,durante
a Cúpula da União Africana, na Etiópia
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Onde a tecnologia
se encontra.
Junte-se a palestrantes de empresas como
OpenAI, Nvidia, TikTok, IBM e muito mais.

Oaniversário da ex-prefei-
ta de São Paulo e ex-mi-

nistraMarta Suplicy propi-
ciou um raro encontro pú-
blico entre o presidente Lu-
laeseuex-titulardaCasaCi-
vil JoséDirceu.Os dois fica-
ram em mesas e rodas de
conversas separadas, mas
trocaramumbreve cumpri-
mento, ocasião na qual o
presidente brincou com a
possibilidadedeDirceuvol-
tar a disputar eleições di-
zendo que ele estava com
“caradedeputado”.
A festa, na qual convida-

dos eram instados a deixar
seus telefones celulares na
chapelaria (práticadriblada
por boa parte deles), reu-
niu, alémdocasalLulaeRo-
sângela da Silva, ministros,
deputados, dirigentesparti-
dários, empresários, a famí-
lia da ex-prefeita e jornalis-
tas no salão de festas dopré-
dio deMarta, no bairro dos
Jardins, emSãoPaulo.
Lula e Janja permanece-

rammais tempo que o pre-
visto pelo cerimonial no

evento, quase duas horas. O
presidente fez questão de
puxar o ministro da Fazen-
da, FernandoHaddad, e sua
mulher, Ana Estela, para a
suamesa. “Seu lugaréaqui”,
brincou, carinhosamente.
AlémdeHaddad,oministro
da Saúde, Alexandre Padi-
lha, e o da Justiça, Ricardo
Lewandowski, também
compareceramao jantar.

APOSTAEMTARCÍSIO
Nas rodas de conversas, os
temas giravam entre o mo-
mento de avaliação negati-
va de Lula, que amigos e ali-
ados de longa data creditam
sobretudoà inflaçãoe àdifi-
culdade de comunicar de
formaclaraasconquistasdo
governo, a sucessão de
2026, a necessidade de “re-
formar” o PT e as medidas
adotadasporDonaldTrump
nos primeirosmeses de vol-
ta à Casa Branca. Em vários
momentos esses temas apa-
receram conectados nas
análises sobre cenários po-
líticos e econômicos.
Dez entre dez convida-

dos apostamqueo adversá-
rio de Lula no ano que vem

será o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas,
apesar das negativas públi-
cas que ele ainda faz a esse
respeito. Para um deputa-
do petista, Tarcísio vai fa-
zer todosos gestosdeapoio
necessários a Jair Bolsona-
ro para ser ungido por ele
como seu sucessor.
Asváriasfrentesdeconfron-

to abertas porDonaldTrump
nassearaseconômicaegeopo-
líticasãovistascompreocupa-
ção pelas consequências que
podem ter para o Brasil, mas
aliados deLula apontamane-
cessidadedeopresidentebra-
sileiro semanter alheio a pro-
vocaçõesetentativasdadireita
brasileiradepuxá-loparauma
brigacomosEstadosUnidos.
A urgência para que o go-

verno acelere as entregas de
obras e indicadores positi-
vos em diversas áreas tam-
bém esteve presente nas
conversas. Lewandowski
comemoravao fatodeaPro-
posta de Emenda Constitu-
cional que cria uma espécie
de SUS da segurança públi-
ca ter sido liberada para ser
enviada ao Congresso. Ele
acredita que seja possível

superar divergências com
governadoresparaestabele-
cernovosparâmetrosde co-
operação entre a União e os
Estadosparaapertarocerco
contrao crimeorganizado.
Nopoucomaisdeumaho-

ra que permaneceu no sa-
lão, Lula posou para fotos e
recebeu cumprimentos,
mas não se envolveu emne-
nhuma dessas conversas de
pé de ouvido sobre política.
Sua presença no evento foi
mais um dosmarcos da rea-
proximação com o casal
Marta eMárcio Toledo, que
ajudou a costurar sua chapa
com Geraldo Alckmin em

2022 e o apoio de Simone
Tebetno segundo turno.Es-
sa reaproximação já havia
levadoLulaaidealizaracha-
pa em queMarta foi vice de
GuilhermeBoulos,também
presente ao aniversário da
ex-prefeita, na eleição mu-
nicipal do anopassado.
A celebração ocorreu em

meioaumatensãointernano
PTpela sucessãonopartido e
apressõespornovastrocasno
primeiro escalão no governo
empastas lideradasporpetis-
tas, como a SecretariaGeral,
doministroMárcioMacêdo,
eDesenvolvimento Agrário,
comandadaporPauloTeixei-

ra. Existe uma preocupação
mais oumenos generalizada
entreospetistas comaneces-
sidade de que a troca de co-
mando no PT não tenha dis-
putas renhidas e que deixem
marcas e, ao mesmo tempo,
seja umaoportunidade de re-
novar o partido. Mesmo au-
sente,EdinhoSilva,ex-prefei-
todeAraraquara,contacomo
apoio da quase totalidade do
contingentequecompareceu
àfestadeMarta.
Tão diversificado quanto a

lista de convidados era o car-
dápio do jantar, que tinha
ilhas de pratos das culinárias
árabe, japonesae italiana.

Festa deMarta reúne
de presidente a Dirceu
emmeio a tensão no PT
Reforma da sigla, sucessão presidencial e preocupação com
inflação dominam conversas no aniversário da ex-ministra

RICARDOSTUCKERT/PR

Nos Jardins.O casal Marta eMárcio Toledo ao lado de Lula e Janja: reaproximação ocorreu nas eleições de 2022

VERAMAGALHÃES
vera.magalhaes@oglobo.com.br
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COPACABANA R$550.000
Lindo apartamento, junto aos
melhores hotéis da região,
2ambientes, banheiro, luxuo-
so, pronto p/morar, alugar no
Airbnb. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl1180

BARRA R$800.000 Cond.
Wyndham Rio Barra c/in-
fraestrutura lazer. Aparta-
mento 52m2 sala, varanda
vista lateral mar, 1suíte, cozi-
nha, 1vaga. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tels:99852-
7726/2272-4400 Scvl1086

TIJUCA R$1.099.000 Apar-
tamento 1pandar(226m2),
salão p/3ambientes, varan-
dão, lavabo 4quartos (2sui-
tes) , copa/ cozinha plane-
jadas, dependências, 2va-
gas www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels: 99179-5959
Scv12267

COMPRO JOIAS EM OURO
OURO - JOIAS ANTIGAS - PRATA - BRILHANTES

RELÓGIOS DE LUXO - PLATINA - MARFIM
MOEDAS EM GERAL

ANTIGUIDADES - QUADROS - ESCULTURAS
OBRAS DE ARTE - PRATARIAS

(VENDA, CONSERTO, FABRICAÇÃO DE JOIAS EM GERAL)
ESCOLHA SEMPRE UMA EMPRESA SEGURA COM
CREDIBILIDADE - HÁ 34 ANOS NO MERCADO

* NÃO VENDA ANTES DE NOS CONSULTAR
* CUBRO OFERTA * PAGO NA HORA
* ATENDEMOS EM DOMICÍLIO

SHOPPINGCIDADECOPACABANA-RuaFigueiredodeMagalhães,598/Loja92-Térreo-Copacabana
SHOPPING CASSINO ATLÂNTICO - Avenida Atlântica, 4240/ Lojas H/117 e 234 - Copacabana

carolinajoiasoficial | www.carolinajoias.com.brESTACIONAMENTO NAS LOJAS

98059-7801 97940-2930 2235-8289 3988-3985

oglobo.globo.com/laurojardim
ComJoão Paulo Saconi,Naira Trindade e Rodrigo Castro

LAURO
JARDIM

Email - Lauro Jardim: lauro.jardim@oglobo.com.br / João Paulo Saconi: joaopaulo.saconi@infoglobo.com.br / Naira Trindade: naira.trindade@bsb.oglobo.com.br / Rodrigo Castro: rodrigo.oliveira@infoglobo.com.br / Equipe:colunalaurojardim@oglobo.com.br

GOLPE
Tensão...

Emconversas reserva-
das, algunsministrosdo
STFsemostram incomo-
dados comaposturade
AlexandredeMoraesna
conduçãodo inquérito
dogolpe.Avaliamque
seucomportamento
tensionaocasomais do
queonecessário.

...além do necessário

Essesministros, porém,
jamais admitirão isso em
público.

Pé no acelerador

OSTFmostrouque tem
pressa,muitapressa,
para julgar JairBolsonaro
e sua trupe.Mais deum
advogado importante
dos acusados já prevêque
a sentençapode serdada
emagostoou setembro.

Por fora

Mesmodepois da de-
núncia da PGRa respei-
to da tentativa de golpe,
amplamente repercuti-
da em todas asmídias
possíveis, amaioria dos
brasileiros (67%) se diz
“pouco” ou “nada infor-
mada” sobre as investi-
gações da PF.Odado
consta de umapesquisa
nacional feita pelo Ip-
sos-Ipec entre os dias 7 e
11 demarço com2mil
pessoas em131municí-
pios de todo oBrasil e
margemde erro de dois
pontos percentuais. É o
mesmo resultado verifi-
cado emdezembro, con-
siderando amargemde
erro.

Meio a meio

Apesquisa constata tam-
bémqueoBrasil perma-
necedividido sobre se
JairBolsonaroparticipou
doplanejamentodeum
golpe (42%)ou se está
sendo “perseguidopoliti-
camente” (45%).Neste
caso, emdezembro, eram
42%queacreditavam
queoex-presidente vem
sendoperseguido.

Ogovernoandaàs turras comasbig techs
por causadodescontrole comapropaga-
çãode fakenews. Avalia inclusive taxar
essas gigantes.Beleza. Sóqueomesmo
governoprecisadelas.OndeaSecretaria
deComunicaçãodecidiu investirmuito
emdivulgação?Nasbig techs. Para au-
mentar apopularidadedeLula, Sidônio
Palmeira temrepetidoquenãoháoutra
maneirade impulsionar as açõesdogo-
verno sem investir, por exemplo, em
empresas comooGoogle. Enquanto
PauloPimentadirecionava cercade 10%
dovalor total das campanhas institucio-
nais para as big techs, Sidôniopretende
quasedobrar aquantia. “OBrasil é dos
brasileiros”, primeira campanha institu-
cional sobSidônio, orçadaemR$50
milhões e assinadapelaCalia, terá veicu-
laçãomaciçanas redes sociais edespeja-
rá aomenos20%dovalorda campanha
nas empresasdeMarkZuckerberg,
LarryPage&Cia.

Inimigos, mas...

ECONOMIA
Liquidação total

AordemdeRubensOmettoé
vender,venderevenderoque
puderparadesalavancaro
grupoCosan.Foraoquejá
estásendooferecido,vai se
desfazerdarefinariaepostos
daRaízennaArgentina(o
BTGvai tocaronegócio);e
dasusinasdeaçúcareálcool
emMatoGrossodoSuledo
portoSãoLuís(MA),cujo
mandatoestácomoItaú.

Deu ruim

LançadaporEikeBatistapara
tentarobterrecursosparao
seunovomegaprojeto—ode
umacerta“supercana”—,a
criptomoeda$EIKEmicou.
Nomercadoháquasetrês
semanas,vendeupraticamen-
tenada.

Sob nova direção

Apropósitodareuniãodo
Copomdequarta-feiraque
vem,umbanqueirocomen-
tavadiasatrás: “ComooBC
emdezembro,aindacomo
(Roberto)CamposNetona
presidência, antecipouas
altasnos jurosemjaneiroe
março,overdadeiroCopom
do(Gabriel)Galípoloseráo
demaio.Masodesta semana
já seráumpoucodele tam-
bém:éprecisoveroqueo
guidancedocomunicadodo
Copomvaiapontar”.O
forwardguidanceéumaes-
péciedeguiadospróximos
passosdapolíticamonetária
doBC.

Fora de moda

Nuncamaisnestegoverno
algumintegrantedoPalácio
doPlanalto repetiu, aome-
nosempúblico,umaexpres-
sãomuitousadaem2024
comoformadepromessa:
controlargastos.

INTERNACIONAL
Vale-tudo

Emconversasreservadas,
bolsonaristasdepesosuge-
remqueEduardoBolsonaro
ajudaráoBrasilnaquestão
dastarifas impostasporDo-
naldTrump.Usariaumsupos-
toprestígio juntoaopresiden-
teamericanoparaamaciá-lo.

SAÚDE
Sem chance...

Atenção usuários cati-
vos deOzempic,We-
gov, Saxenda e asse-
melhados: a diretoria
da Anvisa vai delibe-
rar amanhã sobre uma
mudança importante
nomodo como esses
medicamentos são
vendidos. Decidirá se
o consumidor será
obrigado a deixar na
farmácia a receita
para a compra do pro-
duto.Hoje, em tese, já
é obrigatóriomostrar
o pedido domédico,
como para todos tarja
vermelha.

...de drible

Navida real, noentan-
to, o farmacêuticonão
estánemaí.Nadapede.
Se amedida for aprova-
da, a drogaria teráque
reter opedidomédico.
Aproposta já teveum
voto favorável.Nesta
segunda-feira, os ou-
tros três diretoresda-
rãoos seus vereditos.

JUDICIÁRIO
Senta lá

Sempressapara indi-
car osministros àsduas
vagasdoSTJ, o entorno
deLula temnapontada
línguaumaresposta
para ademoranaesco-
lha. “Quanto tempoo
STJdemoroupara fazer
a lista tríplice?”.De
fato, a lista comas três
opçõespara suceder a
ministraLauritaVaz,
quedeixouoSTJ em
2023, ficoupronta 12
meses após sua aposen-
tadoria enquanto ado
sucessordaministra
AssuseteMagalhães
demoroudezmeses.

GOVERNO
Sem mudanças

Semalarde, o governo temsidoabasteci-
dodediversas pesquisas exclusivas que
testamohumordapopulaçãoemrela-
ção aogoverno.Por enquanto, obrasilei-
ro continua comcaradepoucos amigos.

CONGRESSO
Em banho-maria

Aarrastada reformaministerial reverbe-
rounas sabatinas feitasnoSenadopara
as agências reguladoras.DaviAlcolum-
bre vai esperar asdefiniçõesdeLula em
relação aosministérios antesde chance-
lar os indicadospara as agênciasnuma
expectativadequealgumnomeainda
possa ser trocadopara agradar aoCen-
trão.

À espera

AsabatinadeWadihDamouspara apre-
sidênciadaANS,prevista para 19de
março, foi reprogramadapara26de
março.Tambémaguardampor escrutí-
niode senadoresnomesescolhidospara
integrarAnac,ANP,ANA,Ancine,
ANM,ANTT,Anvisa eANSN.

A Roma de Chico

Oaltamente cinematográfico
“BambinoaRoma” (Companhiadas
Letras), lançadonoanopassadopor
ChicoBuarque, vai virar filme.Os
direitos do livro foramcomprados
porRitaBuzzar, queproduziuo
longa “Budapeste”, de2009, basea-
do tambémnumromancedoartis-
ta.Odiretorda adaptação seráMi-
guel Faria Jr., responsável, aliás,
pelodocumentário “Chico, artista
brasileiro” (2015).Nãoháainda
atores escolhidosparao filme, que
terápartes rodadasnoanoquevem
emRoma,onde sepassa ahistória.

ANDRÉMELLO

O livro do filme

Olivroque inspirou “Um
completodesconhecido”,
indicadoaoitoOscars em
2025, incluindoodemelhor
filme, chega aoBrasil nomês
quevem.Em“DylanElétrico:
do folk ao rock” (EditoraTor-
desilhas), o guitarrista e críti-
coElijahWaldmergulhano
renascimentodo folk, na afi-
nidadedeBobDylancomo
blues eno relacionamento
comseumentorocasional
PeteSeeger.
O longanãoé tão fiel à obra,
que traz fatosmais sintoniza-
dos à realidade.
No filme, por exemplo,Dylan
encerraodianoNewportFolk
Festival.Na realidade, ele foi
openúltimoa se apresentar.

APrimeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal

(STF) manteve, por unani-
midade, o bloqueio da rede
social Rumble no Brasil. O
julgamentoemplenáriovir-
tual terminouna sexta-feira
com todos os ministros
acompanhando a decisão
do ministro Alexandre de
Moraes.
Osministros Flávio Dino

e Cristiano Zanin já tinham
votado na semana passada,

o que já havia garantido a
maioria dos votos pelo blo-
queio. Na sexta-feira, Luiz
Fux e Cármen Lúcia tam-
bém acompanharam Ale-
xandre de Moraes. A deci-
são deMoras foi tomada no
últimodia21, apósaempre-
sa anunciar que não cum-
priria ordens do STF e ter
deixado de indicar um re-
presentante legal no Brasil.
A suspensão vale até que a
plataforma cumpra as deci-

sões para suspensão de per-
fis, pague multas pelo des-
cumprimento das ordens e
indiqueumrepresentante.
Adeterminaçãodominis-

tro foi dada emuma investi-
gação sobre a atuação do in-
fluenciadorbolsonaristaAl-
lan dos Santos. De acordo
com o Supremo, Allan dos
Santos usa a plataforma pa-
ra disseminar desinforma-
çãoeataquescontraas insti-
tuiçõesdemocráticas.
Moraes afirma que houve

“reiterados, conscientes e
voluntários descumpri-
mentos das ordens judici-
ais” pela Rumble, além da
tentativa de não se subme-
ter ao ordenamento jurídi-
co e aoPoder Judiciário bra-
sileiros para instituir um
ambiente de total “impuni-
dade e ‘terra sem lei’ nas re-
des sociais brasileiras”.
De acordo comoministro

do STF, o dono da platafor-
ma Rumble, Chris Pav-
lovski, “confunde liberdade
de expressão com liberdade
de agressão” e deliberada-
mente “censura” com“proi-
bição aodiscursodeódio”.

STFmantém por unanimidade bloqueio do Rumble no Brasil
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Após quatro anos na presi-
dência do Senado, Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG)
retornounasemanapassada
à rotina de um parlamentar
comum emmeio a dúvidas
sobre o próprio futuro.Uma
daspossibilidadesàmesaéa
dequeeleassumaumminis-
tério no governoLula. Já pa-
ra 2026 há uma articulação,
verbalizada na última terça-
feira pelo presidente, para
que Pacheco saia candidato
ao governo deMinas Gerais
—hipótese essa que, no en-
tanto, nãoempolgouo sena-
dor até o momento. En-
quanto não bate o martelo,
ele voltou aos trabalhos em
ritmomoderado e longe dos
holofotes:nãofezpronunci-
amentos nem deu declara-
çõespúblicassobreseuhori-
zontepolítico.
Apesar das articulações, Pa-

checo tem relatado a interlo-
cutores queopresidente Luiz
InácioLuladaSilva(PT)ainda
nãoconversoucomelesobrea
disputapelogovernomineiro.
Ementrevista ao jornal “Esta-
dodeMinas”,porém,opetista
nãoescondeusuapredileção.
“Eu já disse publicamente,

inclusive,que,seforsuavonta-
de,RodrigoPachecotemtudo
para ser o futuro governador
doestado.Possui todasasqua-
lidadesnecessárias parao car-
goecontará comomeuapoio

nadisputa”,afirmouLula.
Caso Pacheco tope a em-

preitada, uma eventual ida
paraumministérioévistaco-
moumamaneirade turbinar
apostulação.Apastamaisco-
tadaparaosenadoréadoDe-
senvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, atual-
mentecomandadapelovice-
presidenteGeraldoAlckmin
(PSB). Havia a expectativa
deque ele se reunisse ao lon-
goda semanacomaministra
das Relações Institucionais,
GleisiHoffmann, para tratar
do assunto, mas o encontro
acabounãoacontecendo.
A pessoas próximas, Pa-

checo tem confidenciado
dúvidassobreaceitarounão
ocargo.Adecisão,afirmam,
passaporumaavaliaçãocui-
dadosa, especialmente por
se tratar de ummovimento
visto como potencialmente
atrelado à disputa pelo go-
verno de Minas. Embora
Lula o considere o candida-
to ideal, Pacheco, por ora,
não demonstra grande inte-
resse. Publicamente, o se-
nador jáafirmouatémesmo
quepodeseafastardapolíti-
ca apartir dopróximoano.
A expectativa é que uma

definição ocorra até o fim
do primeiro semestre. Ca-
so Pachecomude de ideia e
decida se lançar ao Execu-
tivo, aliados ponderam até
mesmoseapresençadeLu-
la no palanque seria vanta-
josa, já queoestadoé atual-

mente governado por Ro-
meu Zema (Novo), nome
de direita próximo ao bol-
sonarismo que tenta caci-
far seu vice, Mateus
Simões (Novo), à sucessão.
Um fator determinante

nas escolhas de Pacheco é a
posturadoPSDemnívelna-
cional e estadual. A aproxi-
maçãodo senador comLula
ocorre em ummomento de
indefinição sobre a posição
do partido em relação à cor-
ridapresidencialde2026.O
governador do Paraná, o
correligionário Ratinho Jú-
nior, é cotado como candi-
dato próprio, enquanto o

apoio ao governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), também é
uma possibilidade cogitada
pela sigla comandada por
GilbertoKassab.
Apesar de controlar três

ministérioseterfiliadoago-
vernadora de Pernambuco,
RaquelLyra,oPSDmantém
vínculos com o bolsonaris-
mo. EmMinas Gerais, a di-
visão interna é ainda mais
evidente. Enquanto o mi-
nistro de Minas e Energia,
AlexandreSilveira, defende
um alinhamentomais à es-
querda, o presidente esta-
dual da sigla e primo de Pa-

checo, Cássio Soares, inte-
graabasedeZemaeseapro-
ximadadireita.
O próprio Silveira surge

como plano B, se Pacheco
mantiver a relutância sobre
o governo estadual,mas en-
frenta resistências entre os
aliados de Soares. Após per-
der a eleição para o Senado
em 2022, o ministro pode-
ria enfrentar novamente
Cleitinho (Republicanos),
que já se posiciona como
candidato àdireita.
Diante desse imbróglio,

há quem cogite até uma ali-
ança, emMinas, com o no-
me de Zema, Mateus

Simões, que poderia, inclu-
sive, migrar para o PSD —
possibilidade negada pelo
vice. Uma composição en-
trea legendadeKassabeZe-
ma seria inédita, já que, em
2022, o partido lançou o ex-
prefeito Alexandre Kalil e
adotou postura crítica ao
governoestadual.

RETORNODISCRETO
Após deixar o comando do
Congresso, no início de fe-
vereiro, Pacheco tirou fé-
rias por cerca de um mês.
Novamente na planície do
Senado, seu único movi-
mento, até agora, foi votar
na Proposta de Emenda à
Constituição(PEC)que in-
clui o Pantanal Sul-Mato-
Grossense entre os patri-
mônios nacionais. A últi-
ma proposta protocolada
por ele foi o requerimento
de sua licença, válida de6 a
28 de fevereiro, que se es-
tendeu até o carnaval.
Segundo aliados, a estra-

tégia é adotar uma postura
discreta e gradual, sem pre-
cipitações sobre os próxi-
mospassos.

Pacheco volta
ao Senado em
meio a dúvida
sobre o futuro
Cotadoparaministério,parlamentaréo
preferidodeLulaparaogovernodeMinas,
opçãopelaqual nãodemonstraempolgação

GERALDOMAGELA/AGÊNCIASENADO/1-2-2025

Paraondeeu vou?RodrigoPacheco na eleição que escolheuDavi Alcolumbre (União-AP) comoseu sucessor noSenado:mineiro temhorizonte político indefinido

LUÍSAMARZULLO
luisa.castro@oglobo.com.br

-

Osdeputadosestaduaispau-
listas reelegeram ontem

AndrédoPrado (PL)napresi-
dênciadaAssembleiaLegisla-
tivadeSãoPaulo(Alesp).Alia-
do do governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) e do
presidente do PL, Valdemar
CostaNeto, oparlamentar re-
cebeu o aval de deputados de
siglas governistas e de oposi-
ção, como o PT, e segue res-
ponsável por conduzir os tra-
balhos do Legislativo pelos
próximosdoisanos.
Prado recebeu 88 votos de

um total de 94 possíveis. A
candidata de oposição, depu-
tada Paula daBancada Femi-
nista(PSOL),teveapenasqua-
trovotos, todosdoseupróprio
partido. Houve duas ausên-
cias.OPT, que tem 18 repre-
sentantes na Casa e também
fazoposiçãoaTarcísio, fechou
acordo comoPL em troca da
proporcionalidadenos cargos
damesa,oquegarantiuaopar-
tido a 1ª secretaria, que ficou
comMaurici (PT),ex-prefeito
deFrancodaRocha.
AFederaçãoPSDB-Cidada-

nia indicou o 2º secretário,
Barros Munhoz (PSDB), ex-

presidentedaAlesp,enquanto
GilDiniz (PL) e LéoOliveira
(MDB) ficaramcoma3ª e 4ª
secretarias. Gilmaci Santos
(Republicanos),MiltonLeite
Filho(UniãoBrasil),FábioFa-
ria de Sá (Podemos) e Paulo
Corrêa Jr. (PSD)assumemco-
movice-presidentes.
Semsurpresas,opleitomar-

ca uma reeleição inédita na
mesma legislatura. Emoutu-
bro, a Alesp aprovou uma lei
que permite a recondução da
mesadiretora,apesardehaver
umadecisão doSupremoTri-
bunal Federal (STF)queproí-
be a recondução de presiden-
tes dentro domesmomanda-
to.Odesrespeitoàessadecisão
se repete país afora, como
mostrouoGLOBO.
Acontinuidadenoposto re-

força apossibilidadedePrado
entrarnadisputa peloPalácio

dosBandeirantesem2026,se-
jacomoviceemumaeventual
chapade reeleiçãodeTarcísio
oucomocabeçadechapacaso
ogovernadortenteaPresidên-
cia.Eleagradamaisàchamada
ala do “PL raiz”, liderada por
Valdemar,doqueaoblocoide-
ológico e aindaprecisaria cos-
turar acordo com o ex-presi-
denteJairBolsonaro.
Pradoenfrentaaconcorrên-

cia,comopostulanteàvice,do
secretário estadual deGover-
no,GilbertoKassab (PSD), e
deFelicioRamuth(PSD),que
está hoje no cargo, além de
partedoPL.Nocasodeoatual
governador tentar aPresidên-
cia, o PP tenta emplacar o se-
cretáriodeSegurançaPública,
GuilhermeDerrite, que deve
trocaroPLpelopartido.Outro
cotadoéoprefeitodeSãoPau-
lo,RicardoNunes(MDB).

ALINHAMENTO AOGOVERNO
Pradoestánoquartomandato
consecutivo na Alesp. Próxi-
modeValdemar, ele faz parte
da legenda desde o início da
suacarreirapolítica,nadécada
de1990.Aidentificaçãocoma
“velha guarda” do PL, e não
comobolsonarismo, facilitou
a sua indicação ao posto de
presidente da Alesp entre

opositores, pela primeira vez,
em2023.Emdoisanos,aatua-
çãoàfrentedoLegislativopau-
lista foimarcada pelo alinha-
mentocomTarcísio.

O histórico levou a candi-
data de oposição a reclamar
da falta de independência
daAlesp antesda votação.
—AAlespnãopodeseruma

formade chancelar o projeto
de avanço da extrema direita
noestado.Queremosqueessa
Casa cumpra umpapel inde-
pendente—dissePaula.
O discurso não estava pre-

visto no regimento,mas os lí-
deres concordaram em abrir
umaexceção.Pradodisseape-
nas quedaria sequência a um
trabalho de “valorizar e dar
protagonismo”àAlesp.

Aliado de Tarcísio e Valdemar é reeleito presidente da Alesp
André do Prado teve apoio do PTao PLna votação para a presidência da Casa.Costura reforça o nome do deputado para 2026

SAMUELLIMA
samuel.lima@sp.oglobo.com.br
SÃOPAULO
-

DIVULGAÇÃO/ALESP

‘Velha
guarda do
PL’.Prado vai
conduzir a
pauta

CandidaturaemMinas
RodrigoPachecoéonomeprefe-
ridodeLulaparaadisputaao
governodeMinasGerais,maso
senadornãodemonstrou,atéo
momento,empolgaçãocoma
hipótese.Opróprioapoiodo
petista,casoaestratégia vingue,
é vistocomressalvasporaliados.

MinistériodogovernoLula
ApastamaiscotadaéadeDesen-
volvimento,Indústria,Comércioe
Serviços,atualmenteocupada
pelovice-presidenteGeraldo
Alckmin(PSB).Apossível idapara
aEsplanadaseria tambémuma
maneiradeturbinarumaeventual
postulaçãoaogovernodeMinas.

Saídadapolítica
Publicamente,osenador jáafir-
mouatémesmoquepodese
afastardapolíticaapartirdopróxi-
moano.“Tenhoumatendência
muitomais forteemencerrar
minhavidapúblicaem2027do
quesercandidatoem2026”,disse
emnovembrodoanopassado.

ASPRINCIPAISPOSSIBILIDADES
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Enquanto o PSDB discute
seu futurocomapossibi-

lidade de fusão com quatro
partidos (mais detalhes
abaixo), o governador do
RioGrandedoSul, o tucano
Eduardo Leite, se vê diante
de uma encruzilhada para
viabilizar seu projeto presi-
dencial em 2026. Anteon-
tem, pela primeira vez, ele
admitiu a possibilidade de
deixar opartido.
—Tenho24anosdePSDB,

com muito orgulho, mas a
gente tem que encontrar o
caminhoquenosdêacapaci-
dadede contribuir. Se estrei-
tar o caminho através do
PSDB, vamos ter que procu-
rar aquele que melhor me
permitaaparticipação—dis-
se o governador, durante al-
moçocomempresários.
O tucano—assim como a

governadora de Pernambu-
co, Raquel Lyra, que con-
cluiu omovimento—rece-
beu convite para se filiar ao
PSD, mas resiste. No parti-

do de Gilberto Kassab, ele
não teria legenda para dis-
putar o Planalto, já que a si-
gla tendea lançaracandida-
tura própria do governador
do Paraná, Ratinho Júnior,
ou apoiar o governador de
São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos).Essade-
cisão depende dos movi-
mentos do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), que,
mesmo inelegível, man-
tém-se como figura central
na articulaçãodadireita.

PLANOMANTIDO
Entre os partidos que nego-
ciamseuniraoPSDB,Repu-
blicanos eMDBdificilmen-
te apoiariam uma candida-
turapresidencialdeLeite.Já
Podemos e Solidariedade
indicam que poderiam
apoiar o governador. A pre-
sidente nacional do Pode-
mos, deputada Renata
Abreu(SP), tembomrelaci-
onamento comLeite e inte-
resseemaderiraumprojeto
avesso àpolarização.
Nosbastidores, oPodemos

tem feito sucessivos acenos

aos tucanos, emuma tentati-
va demostrar fidelidade. In-
tegrantes do partido afir-
mam ter facilitado a saída de
dois senadores, Oriovisto
Guimarães e Styvenson Va-
lentim, que se filiaram ao
PSDB.Os tucanosnegamre-
laçãoentreosepisódios.

Apesardeterassumidoque
pode deixar o PSDB, aliados
deLeiteasseguramsuafideli-
dade partidária e descartam
uma saída da legenda. Por
enquanto,asiglaeogoverna-
dormantêmpublicamente a
defesa de sua candidatura ao
Planalto em 2026. AoGLO-

BO, o presidente nacional,
MarconiPerillo,afirmouque
oprojeto“EduardoLeitepre-
sidente” tem sido apresenta-
doaosdemaispartidoscomo
umaprioridade:
—Acandidatura própria de

Eduardo, que representa o
centro democrático, é priori-

dade. Estamos colocando co-
mocentral(nasnegociações).
Já em vídeo publicado nas

redes sociais esta semana,
Leite destacou o papel do
PSDB na construção de um
“futuromelhor”paraoBrasil.
— Os brasileiros querem

mais solução emenos briga
política. O PSDB tem cora-
gem e competência para co-
locaropaísnoseixos.Agente
já fez uma vez, e vai fazer de
novo—afirmouogaúcho.
Aliadosdogovernadorafir-

mamqueoprojetopresiden-
cialé“inegociável”.Leitenão
tem interesse, segundo eles,
emconcorreraoSenado.
Além das indefinição em

relação ao seu futuro, Leite
ainda não decidiu quem será
seu candidato à sucessão no
governo do Rio Grande do
Sul. Seu vice, Gabriel Souza
(MDB), manifesta intenção
de disputar,mas enfrenta re-
sistênciainterna.Tucanossu-
geremoutros nomes, comoo
do secretário da Casa Civil,
Artur Lemos, e da prefeita de
Pelotas, PaulaMascarenhas,
consideradapróximaaLeite.

Leite avalia sair do PSDB para disputar Planalto
Partido negocia fusão, enquanto governador tenta viabilizar candidatura presidencial; ele recebeu convite do PSD,mas sigla
não o lançaria para o Executivo federal. Anteontem,o tucano admitiu pela primeira vez a possibilidade de deixar a legenda

LUISAMARZULLO
luisa.castro@oglobo.com.br

-

JÜRGENMAYRHOFER/DIVULGAÇÃO/GOVERNORS

Cálculo.Ogovernador gaúcho Eduardo Leite: tucano quer se lançar à Presidência em2026 e avalia se segue no PSDB

ENCOLHIMENTO TUCANO

*O número de governadores caiu para dois com a ida de Raquel Lyra para o PSD, oficializada na semana passada EDITORIA DE ARTE
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Apósperderespaçoem
eleiçõesrecentes,o

PSDBnegociaumafusãoou
federaçãocompartidosco-
moPodemos,Solidariedade,
RepublicanoseMDB.Aes-
tratégiaéumesforçoparaa
legenda,que jácomandouo
Planaltoehistoricamente
polarizouodebatenacional
comoPT,serecuperarapós
sucessivasderrotaseleitorais.
Caciquestucanossereuni-

ramcomdirigentesdoRepu-
blicanosanteontempara
debaterumpossívelacordo.A

conversafoivistacomopositi-
vadentrodoPSDB,masa
prioridade,nomomento,é
umacosturacomPodemose
Solidariedade.Umeventual
apoioaEduardoLeiteem
2026nãofoicolocadoàmesa.
Naseleiçõespassadas,o

PSDBnãodisputoupela
primeiravezaPresidência.A
siglasealiouaSimoneTebet
(MDB)eindicousuavice,a
senadoraMaraGabrilli.A
aliançafoidefinidaapóso
próprioLeitedesistirdeser
candidato,assimcomoo

ex-governadordeSãoPaulo
JoãoDoria.Adependerde
comqualsigladecidaseunir,
oPSDBpodeacabar forada
disputamaisumavez.
Pesacontraostucanoso

maudesempenhonasurnas
naeleiçãopresidencialde
2018.Naocasião,ohojevice-
presidenteGeraldoAlckmin
(PSB)tinhaamaiorcoligação
eomaiortempodeTV,mas
obtevesó4,64%dosvotos,
ficandoemquartolugar.
Alémdisso,opartido tam-

bémviusuacapilaridade
minguarnosúltimosanos.O
númerodeprefeitoseleitos
noanopassadorepresenta
menosdeumterçodoalcan-
çadoem2000,enquantoa
bancadanaCâmaracaiude
cempara13desde1998.

Reunião com Republicanos para
negociar costura após encolher

CONTEXTO

AQUI, SEU ANÚNCIO ENCONTRA
O PÚBLICO CERTO. ANUNCIE!

EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS DA EDITORA GLOBO
SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO, PORQUE ENTREGAM O QUE CADA PÚBLICO

QUER: CONTEÚDOS DE QUALIDADE COM CREDIBILIDADE.

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.
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N a quarta-feira, Lula anunciou
uma iniciativa para expandir o
crédito dos trabalhadores e ex-
plicou: “Não há nada mais mila-
groso para uma economia do que

o dinheiro circular na mão de todos. Quando
o dinheiro se concentra na mão de poucos, a
gente sabe o resultado da História do Brasil,
de muitos países e da humanidade”.

Faltou-lhe a sorte. No mesmo dia, o IBGE
informou que a inflação acumulada nos úl-
timos 12 meses estava em 5,06%, superan-
do o teto da meta do Banco Central de 4,5%.
Mais dinheiro na mão de todos faz milagres.
Contudo, se o dinheiro vale menos, o mila-
greiro se torna charlatão.

Desde que a carestia foi associada à erosão
da confiança no governo, os companheiros
correm atrás de más notícias pontuais. Ora
é o ovo, ora é o café. Para o que seriam pro-
blemas pontuais, respondem com soluções
políticas pontuais. Itaipu socorre as tarifas
de energia, ou retira-se o imposto de impor-
tação para aliviar o preço do ovo.

No final do século passado, o dragão da ca-
restia assombrou quatro presidentes: Ernes-
to Geisel, João Figueiredo, José Sarney e Fer-
nando Collor. Todos tentaram conter a infla-
ção valendo-se de medidas econômicas em-
pacotadas em iniciativas políticas. Todos fra-
cassaram, até que no governo de Itamar Fran-
co, com Fernando Henrique Cardoso no Mi-
nistério da Fazenda, veio o Plano Real e foi
restabelecido o valor da moeda. 

Saído da cabeça de um grupo de econo-
mistas, o Plano Real era engenhoso, mas só
deu certo porque, finalmente, Itamar Fran-
co e, sobretudo, Fernando Henrique, subor-
dinaram as ações pontuais ao objetivo cen-
tral da recuperação do valor da moeda. Se is-
so tivesse sido feito nos governos anterio-
res, o Brasil não teria chegado a uma infla-
ção de 1.621% em 1990. Naquele tempo, o
instituto da correção monetária mascarava
a carestia. Hoje, a inflação entra direto no
orçamento das famílias. 

Apesar disso, Lula acredita em bodes expia-
tórios. Até o ano passado, ele se chamava Ro-
berto Campos Neto. Como ele deixou o Ban-
co Central, teria deixado uma “arapuca”. Já,
já, o bode da vez serão as tarifas de Donald
Trump. Aos bodes, contrapõe-se o milagrei-
ro. Ele aciona o companheiro de Itaipu e bai-
xa a tarifa de energia naquele mês.

Lula 3.0 está diante de um surto inflacio-
nário incipiente, porém cruel, e acredita
nas virtudes de uma retórica que, há 50
anos, levou-o de um torno mecânico ao Pa-
lácio do Planalto. No governo, ele não per-

cebeu que a situação inverteu-se. Ele agora
está na cadeira dos presidentes que acredi-
tavam em medidas pontuais e em pacotes
que misturavam objetivos políticos com
medidas econômicas.

Fernando Henrique e Itamar Franco perce-
beram a sutileza do problema. A carestia/in-
flação era o principal problema da política
brasileira e deveria ser enfrentado com inici-
ativas globais na economia.

Lula e Luiz XV
Com sua piada sobre os atributos de Gleisi
Hoffmann, Lula aproxima-se perigosa-
mente do diagnóstico do historiador fran-
cês Claude Manceron a respeito de Luís XV,
rei da França de 1715 a 1774.

Ao fim do seu reinado, aos 64 anos, ele es-
tava fora de moda.

BOA NOTÍCIA
O número de jovens que decidem estudar
Engenharia encolheu de 469 mil em 2014
para 358 mil em 2023. Esse número mostra
um país que anda para trás, mas as coisas bo-
as também acontecem. 

A repórter Renata Cafardo informa que
entre 2017 e 2023 os matriculados em cur-
sos de Medicina Veterinária passaram de
314 para 3,5 mil. Em 2017, os estudantes de
Gestão de Agronegócio eram 200 e em
2023 chegaram a 7,3 mil. Mais: 45 mil jo-
vens estudam Agronomia. Esses são núme-
ros que mostram um país que vai em frente.

Nos Estados Unidos do século XIX, indus-
triais criaram joias como institutos de tec-
nologia de Massachusetts e da Califórnia.
No Brasil, nada. Os institutos de Tecnologia
da Aeronáutica e o Militar da Engenharia
saíram da Bolsa da Viúva.

Há gente batalhando para que os poderes

do agronegócio criem um instituto de tec-
nologia de alimentos semelhante aos que
surgiram nos Estados Unidos e na China.
Tomara que a coisa ande.

MEGALOMANIA
O Planalto incluiu no seu projeto de Orça-
mento uma rubrica que destina R$ 760 mi-
lhões ao Movimento dos Sem Terra para ini-
ciativas de capacitação.

Será difícil votar o Orçamento enquanto
essa rubrica estiver lá.

O JUDICIÁRIO FUNCIONOU
Com magistrados seguindo ministros do
STF para lustrar farofas e com a dissemina-
ção de penduricalhos que se estendem a se-
tores do Ministério Público, o Judiciário
vem apanhando como boi ladrão. Mesmo
assim, coisas boas acontecem.

O Conselho Nacional de Justiça barrou um
edital do Tribunal do Maranhão que preten-
dia comprar 66 iPhones para seus doutores.

(Depois que o major Rafael Oliveira com-
prou um iPhone com o capilé dos golpistas,
alguém poderia criar um aplicativo que in-
formasse: “Mensagem mandada pelo meu
iPhone, comprado com meu dinheiro”).

Mais: o Superior Tribunal de Justiça con-
denou a penas que vão até 20 anos de prisão
em regime inicial fechado, três desembar-
gadores do Tribunal Regional do Trabalho
do Rio. Os doutores vendiam sentenças e
foram apanhados pela Polícia Federal.

EREMILDO, O IDIOTA
Eremildo é um idiota. Mora nos fundos de
uma pensão e nunca entendeu direito como
funcionam os fundos de pensão das estatais
de Pindorama.

O cretino sabe que déficit não é rombo, co-
mo tangerina não é laranja. Ele não entende o
desconforto de diretores da Previ, diante da
auditoria do Tribunal de Contas da União pa-
ra estudar o déficit de R$ 14 bilhões registra-
do pelo chamado Plano 1 do fundo.

Pelas contas do cretino, a Previ concen-
trou 35% dos seus investimentos em aplica-
ções de renda variável em ações da Vale. Co-
mo o preço do minério despencou, com ele
caíram as ações da empresa. 

Eremildo acha que se a Previ mostrar aos au-
ditores do TCU outro fundo do seu porte que
aplicou 35% de seus investimentos numa só
empresa que depende da cotação de uma só
mercadoria, a fiscalização perde seu sentido.

CADÊ A AUTORIDADE CLIMÁTICA?
Na semana passada completaram-se seis me-
ses do dia em que Lula prometeu, em Ma-
naus, criar a Autoridade Climática. Faltam
oito para a reunião da COP-30, em Belém.

Até hoje não foi escolhido o coordenador
das negociações com empresas. Até aí, coi-
sa de governo travado. 

Para piorar, a COP-30 arrisca ser transfor-
mada num palanque do trumpismo e de
uma charanga de países seus aliados. 

Ao final da reunião, os Estados Unidos for-
malizarão sua saída do Acordo de Paris.
Num cenário de pesadelo, pode-se imagi-
nar Donald Trump, ou mesmo o secretário
de Estado, Marco Rubio, descendo em Be-
lém para açoitar a COP. 

A carestia 
não tem curas
pontuais

oglobo.globo.com/opinião 
editoria.artigos@oglobo.com.br

ELIO
GASPARI

Oex-presidente José Sarney
afirmou ontem, durante

evento que celebrou os 40
anos da redemocratização do
Brasil, que a “democracia
amadureceu”, os brasileiros
tem hoje uma “consciência
democrática” e que as Forças
Armadas foram “fiéis às insti-
tuições” durante os atos gol-
pistas do 8 de janeiro. Em 15
de março de 1985, Sarney se
tornou o primeiro civil a assu-
mir a Presidência após 21
anos de ditadura militar.

— Nenhuma democracia
podemos construir sem desa-
fios. Hoje, ao olhar o Brasil,
vejo como chegamos longe,
nossa democracia amadure-
ceu, está no coração dos brasi-
leiros, como um sentimento,

uma consciência democráti-
ca — afirmou Sarney.

O ex-presidente ainda con-
tou como quase não assumiu
a cadeira e acreditava que
Tancredo Neves estava muito
mais preparado do que ele.

—O primeiro problema foi
substitui-lo. Eu disse para
Ulysses (Guimarães) “eu não
quero assumir sem Tancredo
Neves”. Ele que havia sido
preparado, ele tinha a ima-
gem do conciliador. Mas Tan-
credo não queria operar sem
que a democracia estivesse
garantida. Ele só permitiu ser
operado quando a minha pos-
se estava garantida.

Sarney também afirmou
que fez questão de fazer a
transição para a democracia
junto das as Forças Armadas
e não contra os militares.

—Determinei que a transi-
ção ocorreria com as Forças

Armadas e não contra elas.
Era o acordo feito. Até hoje,
vemos que as Forças Armadas
estão fiéis às instituições, co-
mo vimos no 8 de janeiro.

Tancredo Neves fez uma
operação no intestino delga-
do em 14 de março, mas não
resistiu à doença que o toma-
va. Ele morreu no dia 21 de
abril de 1985, aos 75 anos, víti-
ma de infecção generalizada,
deixando Sarney de forma de-
finitiva na presidência.

Lula também lembrou os 40
anos da redemocratização:

“ O presidente José Sarney
governou sob a constante
ameaça dos saudosos da dita-
dura, mas com extraordinária
habilidade e compromisso
político criou as condições
para que escrevêssemos a
Constituição Cidadã de 1988,
e mudássemos a história do
Brasil. Nestes 40 anos de de-

mocracia, apesar de momen-
tos muito difíceis, demos pas-
sos importantes para a cons-
trução do país que sonhamos.
Um país democrático, livre e
soberano”, escreveu Lula nas
redes sociais.

Outros políticos e eventos
repercutiram as quatro déca-

das de democracia no país.
“Carrego a responsabilida-

de de representar uma gera-
ção que tem a democracia co-
mo um princípio básico. Po-
demos celebrar, mas nunca
esquecer: a democracia é um
bem inegociável.”, afirmou o
presidente da Câmara, Hugo

Motta (Republicanos-PB).
Em São Paulo, o evento

“Quarenta anos de democra-
cia no Brasil” foi organizado
pela Faculdade de Direito da
USP. Na mesa, o escritor
Marcelo Rubens Paiva, autor
do livro “Ainda estou aqui”
que deu origem ao longa diri-
gido por Walter Salles, disse
que a demora do Supremo
Tribunal Federal (STF) em
julgar ações relativas à Lei da
Anistia envergonha as víti-
mas da ditadura. Ele é filho
de Eunice e Rubens Paiva, ex-
deputado sequestrado, tortu-
rado e morto pelo regime mi-
litar em 1971.

—Há 10 anos que o Supre-
mo não julga algo que a minha
mãe vem lutando desde 1971,
uma lei que foi aprovada pelo
regime (de João) Figueiredo,
aprovada por um congresso
engessado, sem oposição, que
estava no exílio. Como que es-
sa lei ainda está em julgamen-
to em 2025? Isso me envergo-
nha— disse ele.

LEIA MAIS SOBRE 40 ANOS DE
DEMOCRACIA NA PÁGINA 14

Sarney relembra desafios nos 40 anos de democracia 
Ex-presidente destacou ainda amadurecimento do país; nas redes, Lula falou em ‘passos importantes para construção do país’

SÉRGIO MARQUES/15-3-1985

Há quatro décadas. José Sarney toma posse no Congresso Nacional 

JENNIFER GULARTE E 
SAMUEL LIMA
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA E SÃO PAULO
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Ator fundamental nadefesa
da democracia, o Supre-

moTribunalFederal(STF)de-
ve se ater a “ritos bemdelimi-
tados”enãoreagira“excessos”
de outros Poderes namesma
moeda.Aavaliaçãoédojurista
Gustavo Binenbojm, doutor
emDireito Público pelaUerj,
que lança neste ano o livro
“Freios e Contrapesos: Inde-
pendência, controles recípro-
coseequilíbrioentrePoderes”.
No livro,Binenbojmanalisa

que “nenhum dos Poderes é
soberano” e “todos devem
igual reverência” àConstitui-
çãode1988.Ojuristafrisaque
Executivo, Legislativo e Judi-
ciárioprecisamimpedirodes-
mantelamentodessesistema.

Osenhoraponta“anomalias”
nareaçãodoSTFaexcessosde
outrosPodereseaosataquesà
democracia.Qualéorisco?
A folha de serviços do STF

na proteção dos direitos fun-
damentais e da democracia é
relevante emerece o respeito
de todos nós.OTSE também
cumpriu umpapel crucial ao
garantir a lisura do processo
eleitoral de 2022.Mas o erro
deumPodernão justificaode
outro. AConstituição estabe-
lecemecanismosparaadefesa
doEstadodedireitoedasinsti-
tuições democráticas, conso-
ante ritos bem delimitados.
Pormaisqueexcessostenham
sidopraticados pormembros
doExecutivoedoLegislativo,a
resposta do Judiciário deve
sempre seguir o devido pro-
cesso legal, respeitando as ga-
rantiasindividuaiseascompe-
tências de cada instituição.As
correções feitas pelo próprio
STF em sua jurisprudência
mostramqueháumconstante
aprendizadoinstitucional.

OSTFpodeteratuaçãomais

ráter impositivo acabou por
conferiraoslegisladoresaqua-
lidade de gestores conjuntos
do caixa. Ao tolherema com-
petênciadegestãofinanceirae
orçamentária do Executivo,
essas emendas subverteramo
conteúdo essencial da separa-
ção depoderes. Por isso são, a
meuver, inconstitucionais.

Qualéoproblemadomodelo
atualde“presidencialismo
congressual”ecomoresolvê-lo?
Napolítica,comonodireito,

avirtudeestánoequilíbrio.Ou
bemseguimos o figurinopre-
sidencialista, permitindo ao
governo “governar”, ou será
melhorpartirmospara algum
modelo semipresidencial, no
qual o governonasce de den-
trodoParlamento.Opior dos
mundos é umpresidencialis-
mocongressual, comessede-
sencontroentrepodereseres-
ponsabilidades.

STFDEVE SEGUIR
RITOSNARESPOSTA
AOS EXCESSOSDOS
OUTROS PODERES

Autor de novo livro sobre sistema de freios e contrapesos diz que
caminho para a Corte é seguirmecanismos ‘bemdelimitados’para
defender instituições e vê aprendizado com correções em jurisprudência

Gustavo Binenbojm/ JURISTA
ENTREVISTA

LEOAVERSA/DIVULGAÇÃO

Equilíbrio.Binenbojm,doutor emDireito Público: todos os três Poderes devem “igual reverência”à Constituição

BERNARDOMELLO bernardo.mello@infoglobo.com.br

contidasemque issodeixe
umamensagemde leniência
comataquesàdemocracia?
Noepisódio da tentativa de

golpe deEstado, a PF investi-
gou, aPGRofereceuadenún-
ciaeoSTFvai julgarocaso,se-
guindo o devido processo le-
gal.Omesmodeveriaser feito
nosprocessosdosvândalosde
janeiro de2023: responsabili-
zar individualmente cada réu,
compenaproporcional à gra-
vidadedacondutadecadaum.
E absolver os inocentes. Não
há mensagem de leniência
nisso.A Justiça deve semover
semprepor justiça, segundoo
direitoaplicável.EoSTFdeve
daroexemplo.

Osenhortambémpontuaquea
ADPFdasFavelaspodelevaro
STFao“microgerenciamento
deoperações”policiais.Oque
fazerquandoaCorteé instada
aentrarnessetipodetema?

Limitações em tese ao tipo
de armamento que pode ser
utilizado e a locais que pos-
sam ser inspecionados, ape-
sar de bem-intencionadas,
podem ter umefeito contra-
producenteparaaprópriase-
gurançademoradoresepoli-
ciais. Soluções que fixem
metasaseremgradualmente
alcançadas e a delegação de
funções de supervisão àPolí-
cia Federal podem produzir
melhores resultados.

Emquemedidaamobilização
dobolsonarismoparaampliar
suapresençanoSenado,e
poderassimpressionarpor
impeachmentdeministrosdo
STF,enfraqueceoequilíbrio
entreosPoderes?
Enveredar por uma aven-

tura processual como o im-
peachment, sem respaldo
constitucional e legal, ape-
naspara tentar emparedar a
Corte, seria ofender a inde-
pendência do próprio STF.
Por isso, o STF deve dar o
exemplo: respeitar a legali-
dade para exigir o seu res-
peitopelosdemaisPoderes.

Comoresolveros impasses
recentesentreosPoderesem
relaçãoàsemendas?
Aexecução financeira e or-

çamentária, no sistemapresi-
dencialista,éatribuiçãodoPo-
der Executivo. A criação de
emendasparlamentaresdeca-

DI
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Há quatro décadas, José Sar-
ney tomava posse como

presidente da República,
após mais de 20 anos com o
país sob a repressão de gover-
nos militares, numa data que
marca o fim da ditadura. Vice
de Tancredo Neves, eleito em
janeiro de 1985, Sarney assu-
miu o cargo por conta da mor-
te do companheiro de chapa. 

A redemocratização trouxe,
de imediato, desdobramentos
como o fim da censura, o re-

torno e consolidação do pluri-
partidarismo e a expansão de
movimentos populares, entre
outros impactos que foram
sentidos nos anos seguintes,
sendo vivenciados até hoje pe-
la população brasileira. 

A cientista política Mayra
Goulart, da UFRJ, aponta co-
mo um dos maiores avanços a
Constituição de 1988, volta-
da para a justiça social.

—É uma Constituição que
foi norteada pelos direitos
sociais e pela garantia de
igualdade, não condiciona-
dos a contrapartidas, garan-

tindo o acesso à educação e à
saúde, por exemplos.

Já a pesquisadora Mônica
Rodrigues, doutora em Po-
líticas Públicas pela Uerj,
alerta para a manutenção de
conquistas do período:

—Tantas políticas públicas
de hoje, normalizadas, são na
verdade fruto de muita luta. E
não se pode deixar o retroces-
so jogá-las no lixo. Não foi fa-
cil chegar até aqui.

Confira, abaixo, uma lista
com 40 dessas mudanças só
experimentadas graças ao
retorno da democracia.

Após 40 anos, ecos
da redemocratização
ainda impactam país
Do voto direto para presidente à força dos movimentos sociais,
lista traz 40 efeitos que seguem presentes na vida dos brasileiros

MARCELO REMIGIO
marcelo.remigio@oglobo.com.br

-

REPRODUÇÃO

3FIM DA CENSURA: A censura perpetuada
pelos militares é abolida e substituída por

um sistema de classificação e faixa etária

DIVULGAÇÃO

4AÇÃO POPULAR: Surgem projetos de
leis e emendas de iniciativa popular,

regularmente aceitos pelos parlamentares

DIVULGAÇÃO

5PLURIPARTIDARISMO: Além da volta
e consolidação do pluripartidarismo, o

PCdoB e o PCB são devolvidos à legalidade

ARQUIVO/9-5-1985

2LIBERDADE: O chamado “emendão”
suprime leis criadas durante a ditadura

que limitavam a liberdade dos brasileiros

CRISTIANO MARIZ/8-1-2024

1CONSTITUIÇÃO: O país ganha uma
nova Carta Magna, em 1988, com texto

democrático e de proteção ao cidadão

SÉRGIO MARQUES/12-10-2011

8COMBATE À CORRUPÇÃO: São criados e
gradualmente aperfeiçoados dispositivos

de luta contra corrupção, como a Ficha Limpa

MEMORIAL DA DEMOCRACIA 

9DESAPARECIDOS POLÍTICOS: A Lei dos
Desaparecidos reconhece como mortos

presos pela ditadura. Famílias são indenizadas

MÁRCIA FOLETTO/28-5-2003

10FIM DA REPRESSÃO: Extinção do SNI,
que na ditadura abasteceu de dados

órgãos de repressão como o Dops e o Doi-Codi

JOSÉ LUIZ/ART/13-4-1984

7ELEIÇÕES DIRETAS: O sistema
eleitoral muda, prevendo eleições

diretas para presidente e outros cargos

MARCOS ANDRÉ PINTO/16-4-1989

6VOTO JOVEM: Luta defendida pelo
movimento estudantil, o voto

facultativo aos 16 anos passa a valer

AÍLTON DE FREITAS/16-5-2012

13COMISSÃO DA VERDADE: Criação do
colegiado estimula a chegada de outros

grupos dedicados a apurar crimes da ditadura

MARCOS ALVES/15-2-2017

14MOVIMENTOS SOCIAIS: Fortalecidos,
grupos passam a reivindicar pautas

como moradia digna, saneamento e saúde

LEO MARTINS/29-9-2022

15VOTO DE ANALFABETOS: É definido
como um direito facultativo o voto

para analfabetos, antes excluídos das eleições

DIVULGAÇÃO 

12CRIAÇÃO DO SUS: A Constituição
de 1988 marcou a criação de um

sistema universal público de saúde  

DIVULGAÇÃO

11GESTOR LOCAL: Cidades tidas como de
segurança nacional — como Caxias (RJ),

sede da Reduc — voltam a eleger prefeitos

PIXABAY

18GARANTIAS FUNDAMENTAIS: Fim
das restrições ao habeas corpus,

preservando a garantia fundamental individual 

BRENNO CARVALHO/2-9-2023

19ADMISSÃO DAS FORÇAS ARMADAS:
Os militares admitem a ocorrência de

desaparecimentos e mortes na ditadura

ARQUIVO

20MOVIMENTO NEGRO: A partir de 88,
lideranças realizam atos pelo Brasil e

boicotam eventos que diminuíam a luta racial

HANS VON MANTEUFFEL/13-5-2014

17PROPRIEDADE: A Carta Magna
define que a função social da

propriedade é um princípio constitucional

MÁRCIA FOLETTO/4-10-2007

16MUDANÇA NO MAPA: A
Constituição criou três novos

estados: Roraima, Amapá e Tocantins.

CRISTIANO MARIZ/18-4-2024

23SINDICALISMO: Os movimentos
sindicais, até então perseguidos,

ganham força. Direito a greve é assegurado

ARQUIVO/11-10-2005

24ATUAÇÃO POLICIAL: A repressão
policial e a tortura, tão empregada

pelos militares na ditadura, são criminalizadas

GUITO MORETO/24-9-2024

25AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA: Nas
universidades, reitores escolhidos

por eleição direta passam a ser reconhecidos

AÍLTON DE FREITAS/21-10-2015

22CERTIDÕES RETIFICADAS: CNJ
determina que cartórios passem a

reconhecer as mortes ocorridas na ditadura

MARCELO CARNAVAL/21-6-2013

21POVO NA RUA: Com o fim da
ditadura, as manifestações

populares nas ruas voltam a ser permitidas

ROSANE MARINHO/7-9-2004

28INCLUSÃO: A CNBB lança o Grito
dos Excluídos, movimento que

denuncia a desigualdade e propõe soluções

DIVULGAÇÃO/MST-BA

29CAMPO: Criação do primeiro Plano
Nacional de Reforma Agrária. O MST

se firma como representante dos camponeses 

GUSTAVO MIRANDA/2-7-2003

30CULTURA: Criação da primeira Lei de
Incentivo à Cultura (Lei Sarney), após

quatro tentativas de aprovação na ditadura

BRENNO CARVALHO/16-9-2018

27LIBERDADE RELIGIOSA: Garantia
de liberdade religiosa, sobretudo às

de matriz africana, perseguidas na ditadura

GIVALDO BARBOSA/17-8-2011

26LUTA FEMININA: Como parte da luta
pela igualdade de gênero, é promovida

a primeira Marcha das Margaridas em Brasília 

THIAGO FREITAS/EXTRA/20-4-2017

33VIOLÊNCIA DE GÊNERO: O país
ganha, em 1985, em SP, a primeira

Delegacia das Mulheres da América Latina

ANTÔNIO MORENO/22-4-1985

34TRANSPARÊNCIA: Após experiência
da morte de Tancredo Neves, cresce a

transparência sobre a saúde dos presidentes 

ROBERTO MOREYRA/27-6-2019

35ECONOMIA: O Brasil experimenta,
após um período de hiperinflação, a

estabilidade econômica e o controle de preços 

GUITO MORETO/27-11-2022

32DIREITOS LGBTQIA+: Movimento
ganha força na luta por igualdade. É

realizada a primeira Parada Gay do país, em SP

MÁRCIA FOLETTO/14-6-2019

31PROTEÇÃO DOS JOVENS: Cria-se o
ECA. Até então, a lei só previa punições

a menores infratores, mas ignorava direitos

JOSEMAR GONÇALVES/19-2-1989

38INDÍGENAS: Luta pela preservação
da Amazônia é fortalecida a partir do

1º Encontro das Nações Indígenas do Xingu

DIVULGAÇÃO

39DIREITOS HUMANOS: Além do fim
de violações da ditadura, Câmara cria

a comissão permanente de Direitos Humanos

ARQUIVO/1-4-1964

40OBRAS: Livros, como os de Elio
Gaspari e outros autores, revelam os

detalhes guardados nos Anos de Chumbo. 

LUCAS TAVARES/19-7-2022

37DIREITOS DO CONSUMIDOR: Os
consumidores ganham, em 1991, o

código que regulamenta relações comerciais

DIVULGAÇÃO/12-11-1995

36AUDIOVISUAL: “Carlota Joaquina,
princesa do Brazil” revigora o cinema

nacional. Na TV, obras censuradas retornam
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Fundadoem1822, oExérci-
tobrasileiropode ter, após

mais de dois séculos, sua pri-
meiramulher oficial-general
a partir de novembro deste
ano,quandooAltoComando
realiza umnovo ciclo de pro-
moções.Hoje,doisnomeses-
tãoaptospara ascender ao to-
po da hierarquia: as coronéis
CarlaMariaClausieCarlaLo-
bo Loureiro. Ambas são da
turma de oficiaismédicos de
1997 que passará por uma
análise de promoção a gene-
ral de brigada em outubro,
compossibilidade de decisão
apartirdomêsseguinte.
DesdequeasForçasArma-

das permitiram o alistamen-
to voluntário de mulheres,
mudança que entrou em vi-
gor este ano, o Exército tem
priorizado ações que refor-
cem o comprometimento
com a inclusão feminina na
carreiramilitar. Nesse cená-
rio,pessoas ligadasaodebate
afirmamqueháaexpectativa
dequeoAltoComando indi-
que uma mulher a general
atéo iníciode2026.
Essa decisão, tomada pelo

comandante da instituição,
Tomás Paiva, e por 16 gene-
rais de Exército (nomencla-
tura dada aos militares da
ativaqueforampromovidos
àquartaestrela),ésugerida,
por meio do Ministério da
Defesa, ao presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT),
quepodeounãoacatarono-
me.Umanegativa por parte
do chefe do Executivo, con-
tudo, é rara.
A promoção de coronel pa-

rageneral,eonúmerodepro-
movidos, depende das vagas
abertas—ou seja, o coronel
precisa esperar queumgene-
ral entre para a reserva. Os
nomespassamporavaliações
rigorosas doAltoComando e
sãoescolhidosapartirdedois
principais pontos: antiguida-
deemerecimento.

HOMENAGEADAPELAONU
CarlaClausi temnocurrículo
o fato de ter sido a primeira
mulher no comando de uma
unidademilitar do Exército.
Em2015, ela assumiu a dire-
çãodoHospitaldeGuarnição
de João Pessoa.Na época, vi-
rounotícia pelos ataquesma-
chistasquerecebeunas redes
sociais.Comentáriosemuma
postagemna conta oficial do
Exército atribuíama escolha
“aomarido” ou ao fato de ela
ser“filhadealgumfigurão”.
Nem um nem outro. Em

seus 28 anos de carreira
militar, Clausi acumula
um longo currículo de ser-
viços prestados. Formada
emMedicina pela Univer-
sidade Federal do Paraná e
com especialização em
cardiologia clínica e em te-
rapia intensiva, ela ingres-
sou no Exército em 1996,
como tenente temporária.
Noanoseguinte, fezapro-

va para entrar na carreira de
oficial médica e concluiu
em primeiro lugar o curso

de formação na Escola de
SaúdedoExército, em1997.
Carrega ainda no histórico
umamissão no Haiti, onde
salvou crianças sob escom-
brosdodesabamentodeum
prédio em 2008, o que a le-
voua serhomenageadapela
Organização das Nações
Unidas (ONU).
Clausideixouadireçãodo

Hospital de Guarnição de
João Pessoa em 2017, quan-
do foi para Brasília atuar na
11ª Região Militar. No iní-
cio da pandemia da Co-
vid-19, em 2020, já lotada
na capital federal, a coronel
contribuiu para a elabora-
ção da estrutura do Hospi-

janeiro, quando o alista-
mento feminino no Exérci-
to, na Marinha e na Aero-
náutica a partir dos 18 anos
se tornoupossível.
Diferentemente dos ho-

mens,quesãoobrigadosase
apresentar a uma unidade
militar ao completar 18
anos, a inscriçãodasmulhe-
res é voluntária, apenas pa-
ra as que tiverem interesse
em se recrutar. Segundo a
capitã do Exército Etiene
Luíza Busnello, com o pas-
so, a corporação tenta ga-
rantir igualdade entre ho-
mensemulheres.
—O serviçomilitar é anti-

go e sabemos que a mulher
está cada vezmais presente,
foiseinserindocomotempo.
A ideia de elas poderem en-
trar naForça como soldado é
trazer uma universalidade e
igualdade entre mulheres e
homens.Oprocessoqueelas
passam, ao se alistarem, é o
mesmoqueoshomens—ex-
plicaBusnello.
A incorporação começará

em 2026. Segundo a capitã,
26.130milmulheres se alis-
taram até hoje, e o número
vai aumentar, já que as ins-
crições só se encerram em
30 de junho. Apenas 1.010,
entretanto, serão seleciona-
daspara servir.

‘OBRASILESTÁATRASADO’
Emnota, o Exército diz que
a inclusão das mulheres na
instituição “tem ocorrido
de forma segura e gradual,
baseada em pesquisa cien-
tífica,demaneiraprogressi-
va e adaptada às especifici-
dades individuais e coleti-
vas dasmulheres brasileiras
edaForçaTerrestre”.
Maisde34milbrasileiras

integram as Forças Arma-
das,mas a primeira vez que
as mulheres puderam in-
gressar foi em 1980, quan-
do foi criado o Corpo Auxi-
liar Feminino da Reserva
daMarinha (CAFRM). Já o
Exército começouaaceitar
mulheres em suas fileiras
hápoucomais de três déca-
das, em1992.
Na Força, de acordo com

a instituição, há atualmen-
te cerca de 13milmulheres
ocupando cargos de ofici-
ais, subtenentes e sargen-
tos, “com osmesmos direi-
tos, deveres, salários e
oportunidades dos milita-
res do sexomasculino”.
Em abril de 2023, ainda

sob o impacto dos ataques
do 8 de janeiro, Lula parti-
cipoudeumacerimônia de
apresentação dos oficiais-
generais recém-promovi-
dos do Exército, da Mari-
nha e da Força Aérea. Na
ocasião, aMarinha promo-
veu amédicaMariaCecilia
Barbosa a contra-almiran-
te. Ela foi a primeira mu-
lher negra a ser promovida
a oficial-general.
Emagostodoanopassado,

o ministro da Defesa, José
Múcio, defendeu a abertura
doalistamentoàsmulheres.
—Isso é uma coisa impor-

tantíssima, o Brasil está
atrasado—frisou.

KAROLINI BANDEIRA
karolini.bandeira@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA

-

HOSPITALMILITARDEÁREADE PORTOALEGRE (HMAPA)/DIVULGAÇÃO

Expectativa.Carla LoboLoureiro caminhaao ladodocomandantedoExército,TomásPaiva: ela éumadasduasoficiais aptas a se tornar general napróximapromoção

Após dois séculos, Exército pode ter ainda
este ano as primeiras generais de sua história

MULHERESNOCOMANDO

Idoneidadecomprovada
Teridoneidademoral,comprovada
pornãocondenaçãoàprisãopor
crimeatentatórioàdignidademilitar.

Saúdeecapacidadefísica
Capacidadefísica indispensávelao
exercíciodefunçõesdoseuposto,
verificadaeminspeçãodesaúde.

Tempodeserviço
Tempomínimocumpridoemcada
posto,sendo:aspirante,umano;2º
tenente,doisanos;1º tenente,três
anos;capitão,quatroanos;majora
coronel,doisanosemcada.

Especializaçãomilitar
PossuircursodeEstado-Maiorpara
comando,direçãoechefia.

Atividadedecomando
Funçõesdecomandocomooficial
superioredeEstado-Maior(2anos).

Capacitação
Tercapacidadedecomandoe
culturageraleprofissionalelevada.

Atuaçãodecomando
FunçõesdecomandooudeEstado-
Maiornas3ª,5ª,8ªou9ªRegiões.

OQUEÉPRECISOPARASERESCOLHIDO
ÀMAISELEVADAPATENTEDAFORÇA

tal de Campanha montado
para receber os 34 brasilei-
ros repatriados da China,
naOperação Regresso à Pá-
triaAmadaBrasil.
Hoje, a coronel divide a vi-

damilitar como trabalho na
Unidade deTerapia Intensi-
va (UTI) do Hospital de
Base,noDistritoFederal.
Lá, amédica atua no se-
tor coronariano, que tra-
ta pacientes com proble-
mascardíacos.
Procuradas, tanto Clausi

quanto a colega, as duas co-
tadasparaogeneralato,não
quiseram semanifestar so-
bre o processo de promo-
ção. A exposição não costu-

ma ser bem recebida pelos
oficiais de alta patente.
Carla Lobo Loureiro, por

sua vez, exerce o posto de
inspetora de Saúde da 12ª
RegiãoMilitar, emManaus.
Formada em Medicina na
Universidade Federal do
Rio de Janeiro (UFRJ) e es-
pecializada em otorrinola-
ringologia, dedicou anos da
carreira como médica do
Comando de Aviação do
Exército.
Ela também foi pioneira

no comando feminino de
duas organizações milita-
res de saúde. Primeiro, no
Hospital de Guarnição de
Florianópolis, onde traba-
lhou de 2019 a

2022,enoHospitalMilitar
de Área de Porto Alegre
(HMAPA), que dirigiu até
dezembro de 2023.

BRONCADEMORAES
No ano passado, a militar
motivou uma bronca domi-
nistro Alexandre deMoraes,
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), ao Exército, após
fazer visitas diárias aomari-
do, o coronel Hélio Lima,
presoemumbatalhãonoRio
sob suspeita de envolvimen-
to na trama golpista contra a
posse de Lula. Na ocasião, a
alegação do Exército aomi-
nistro foique,pelo fatodeela
residir em Manaus, havia

aproveitado a estadia no
Rio para fazer as se-
guidasvisitas.

Até o ano pas-
sado, as Forças
Armadas rece-
biammulheres

em seus quadros
somente a partir
dos cursosde for-
mação de su-
boficiais e de
oficiais. Is-
so mudou
em 1º de

DIVULGAÇÃO

Homenageada.
Carla Clausi
salvou crianças
sob escombros
durantemissão
noHaiti
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Peça usualmente associada
ao vestuário do homem

heterossexual, a camisa de
futebol virou tendência em
eventos da comunidade
LGBTQIA+. Sejam de clu-
bes brasileiros, internacio-
nais ou seleções, o traje es-
portivo saiu do armário para
ser ressignificado como sím-
bolo de moda e estilo em boa-
tes voltadas ao público gay. 

O movimento foi perce-
bido por organizadores de
festas como o carioca Fer-
nando Alves. Produtor da
“Me chame de pop”, que
ocorre desde 2022 em um
cinema da Zona Sul do Rio,
ele percebeu a explosão da
nova tendência.

— Até meus amigos que
nem ligam para futebol es-
tão usando. É uma forma de
se destacar com uma mistu-
ra de fetiche e estilo. Faz
muito sucesso — garante.

Quem acompanha o cená-
rio explica que a novidade co-
meçou a ganhar corpo quan-
do artistas internacionais li-
gados à comunidade passa-
ram a utilizar camisas de fu-
tebol em vídeos ou ensaios
fotográficos. Em 2023, as pe-
ças utilizadas pelos jogadores
do Barcelona em um clássico
contra o Real Madrid tinham
a logo do álbum “Motoma-
mi”, da cantora Rosalia, em
uma ação patrocinada pelo
Spotify. Imagens da espa-
nhola com a vestimenta vira-
lizaram nas redes, assim co-
mo registros do cantor aus-
traliano Troye Sivan com o
uniforme do Palmeiras, em
vídeo postado no TikTok em
outubro do ano passado. O
estilo esportivo foi seguido
pelo DJ Felipe Malfoy, que
passou a utilizar camisas esti-
lizadas da seleção brasileira
— que chegam a surgir no
formato cropped — em bala-
das cariocas e paulistas.

— Está ganhando força
principalmente em festas
de música latina — frisa.

‘QUEBRA DE UM PARADIGMA’
O influenciador digital
Bomtalvão, de 29 anos, diz
receber muitos elogios
quando posa com camisas
de futebol para os mais de 4
milhões de seguidores no
Instagram. Entre os eventos
nos quais ele apareceu os-
tentando um look que tam-
bém remete ao uniforme da
seleção brasileira, está um
show da cantora Adele.

— A recepção nas redes é
incrível. Roupas esportivas
estão cada vez mais em alta
no dia a dia das pessoas. Não
só em jogos de futebol ou na
época de grandes eventos,
como Copas do Mundo —
destaca o influencer. 

A pesquisadora de moda
Rachel Vieira aponta o su-
cesso de microtendências
nas redes sociais desde
2020, quando a pandemia
de Covid-19 levou a um mer-
gulho ainda maior na inter-
net — uma delas é o blokeco-
re, estilo que mistura peças
esportivas com roupas casu-
ais no dia a dia. A especialis-
ta enxerga um crescimento
do uso de camisas de time na
comunidade gay como um
triunfo da geração Gen-Z,
que “desafia todas as nor-
mas”, e como forma de pro-
testo diante do desrespeito
aos direitos humanos no Ca-
tar, país sede da Copa do
Mundo de 2022. 

— A camisa de futebol
sempre foi onipresente no
Brasil, principalmente no
subúrbio. O que vemos hoje
é a quebra de um paradigma
do machismo. Quem a usa
não precisa mais entender
tudo de futebol. Hoje a peça
é vista como bonita e vem

sendo, inclusive, customi-
zada — pontua Vieira.

A pesquisadora defende
ainda que a cultura atual per-
mite que a camisa de futebol
não seja mais vista como “in-
tocável”, deixando de lado
uma “cultura de opressão”
presente entre os torcedores:

— O ambiente do esporte
é muito blindado e, ao colo-
car a camisa, os membros da
comunidade mostram que
todos podem participar de
alguma forma.

‘SOU MAIS CANTADO’
Para o analista de marketing
Lucas Corrêa, de 28 anos,
que também aderiu à novida-
de, o uso das camisas esporti-
vas “vem de um lugar de res-
gate de identidade” — afinal,
lembra, “homens gays sem-
pre foram inimigos número
um do futebol e do estádio”.
Morador da Zona Norte do
Rio de Janeiro, ele conta que

amigos começaram a encon-
trar outros caminhos para
gostar do esporte e lidar com
o preconceito.

— Usar a camisa de clube
em festas LGBTs é apresen-
tar mais de um lado do que
podemos ser. Ou até mesmo
usar somente por estética,
mas com propriedade do
que está vestindo, sem ne-
cessidade daquele símbolo
ser um marcador da sua se-
xualidade — defende Cor-
rêa, que continua:

— Além de voltar a gostar
de futebol, o que me foi ne-
gado na infância por colegas
de escola, entendo que ves-
tir a blusa não é conformar
com o que é feito, mas, sim,
usar um símbolo do que faz
parte de mim. E ainda tem
um bônus de ser bonita. E a
participação na cultura pop
influencia positivamente,
claro, na visão estética do
que aquele item pode ser.

Já Angelo Brandelli, pro-
fessor do Programa de Pós-
Graduação em Sociologia e
Ciência Política da PUC do
Rio Grande do Sul, vê na ten-
dência uma tentativa de ho-
mens gays se inserirem em
espaços antes inalcançáveis
por conta da discriminação.

— O futebol é tradicional-
mente associado a uma
masculinidade tóxica, em
que há violência contra o di-
ferente. São comuns casos
de racismo, homofobia e
transfobia. Ao usar as blusas
de clubes, estão buscando
dizer que pessoas da comu-
nidade podem estar em to-
do lugar. É uma forma de
alargar as possibilidades,
mesmo que o uso da camisa
seja em locais associados ao
público LGBTQIA+ — ex-
plica Brandelli.

O sociólogo ressalta que o
uso da peça também pode ser
uma estratégia do grupo para
minimizar o estigma ainda
atribuído à sexualidade:

—Estudos mostram que é
comum que homens gays re-
jeitem a feminilidade, prin-
cipalmente nos países lati-
nos. Há a ideia de que ho-
mens gays afeminados serão
rejeitados. Nessa cultura, o
bom seria ter símbolos liga-
dos à masculinidade e virili-
dade. A camisa de futebol é
uma forma de buscar um re-
ferencial hegemônico den-
tro da cultura LGBT, que por
si só já é contra-hegemônica.

No caso do assessor de
marketing Gabriel Amaral, de
20 anos, as camisas de futebol
fazem parte do guarda-roupa
desde a adolescência. Mora-
dor da Zona Oeste do Rio, o jo-
vem relata que cresceu em
uma família conservadora e,
ao entender ser um homem
gay, decidiu usar as blusas em
festas voltadas para a comuni-
dade por achar “estiloso”. En-
tre as peças escolhidas por ele
estão uma do Flamengo, time
do coração, e outra do clube
italiano Inter de Milão, que é
branca e tem uma serpente
azul que atravessa a roupa.

— As camisas de futebol
são vistas como peças hete-
ronormativas, mas vêm se
popularizando na comuni-
dade gay, principalmente
por conta do TikTok. Essa
roupa é uma forma de nos
proteger contra a discrimi-
nação nas ruas, e também de
estilo nas festas — diz.

Amaral admite que come-
çou a sair com camisas de fu-
tebol em eventos da comuni-
dade por “costume”, mas hoje
descreve as peças como
uma forma fashion de se
vestir. E que ajudam a ga-
rantir, quem sabe, uma go-
leada nas noitadas.

—Costumo ir à balada to-
dos os meses e vejo que ca-

misa de futebol chama aten-
ção. Sou mais cantado nos
eventos — brinca o rapaz.

Antes símbolo de meio machista,
camisas de time saem do armário
e viram hit em festas LGBTQIA+
Comunidade desafia estereótipos ao transformar peça esportiva em tendência.
Itens surgem tanto nos modelos tradicionais quanto em versões customizadas

DIVULGAÇÃO 

Goleada. “Camisa 
de futebol chama
atenção”, diz Gabriel
Amaral, de 20 anos,
que garante ser 
“mais cantado” 
ao adotar o estilo

LUIS FELIPE AZEVEDO
luis.azevedo@oglobo.com.br
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ARQUIVO PESSOAL

Tendência. O DJ Felipe Malfoy costuma ostentar o visual esportivo em São Paulo e no Rio. “Está ganhando força”, frisa

ARQUIVO PESSOAL

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM 
Estilo próprio. 
Àesquerda, o
cantor australiano
Troye Sivan veste
Palmeiras. À
direita, a versão
cropped da
amarelinha do
influenciador
Bomtalvão
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Durantemuito tempo, João
Pessoa foiumaespéciede

patinhofeiodolitoralnordes-
tino.Agora, a capital paraiba-
naexibeplumagemrenovada
comoumpolo de crescimen-
to econômico, atraindo em-
presas e pessoas embusca de
novasoportunidades.Oturis-
mo aquecido atrai empreen-
dimentos ambiciosos no se-
tor que estimulamoutros in-
vestimentos,comoosdomer-
cado imobiliário e emoutras
regiõesdoestado.OBancodo
Brasil estimou crescimento
paraoPIBdaParaíbade6,9%
noanopassado,bemacimada
média nacional de 3,4%apu-
radapeloIBGE.
Alémdosnegócios,acidade

atrai cada vezmais gente co-
moumaalternativaàsmetró-
poles mais caras. Segundo o
Censo 2022, do IBGE, João
Pessoa foi a cidade quemais
cresceu emnúmero de habi-
tantes entre as 20mais popu-
losasdopaís:15,26%empou-
comaisdeumadécada.
Acapital sempre combinou

boainfraestrutura,custodevi-
dabaixoeageografiaprivilegi-
ada do extremo oriental do
Brasilcomsuaspraiasdeáguas
mornasquelogocaemnasgra-
ças dos turistas em busca de
experiências mais rústicas.
Mas o crescimento acelerado
jáalteraapaisagemeocotidia-
no, commais trânsito, violên-
ciaeimóveismaiscaros.
OGrupoTauáHotéis eRe-

sorts é umadas empresas que
investemnoPoloTurísticoCa-
boBranco,projetodogoverno
daParaíba queusa incentivos
fiscaisparatirardopapeloque
pretende ser omaior comple-
xo de turismo do Nordeste,
voltadopara lazer e negócios.
Aproximidadedosaeroportos
internacionais deRecife (PE)
eNatal (RN) e boas rodovias
foramimportantesnaescolha
deCaboBranco, que já conta
com um centro de conven-
ções, conta a CEO do Grupo
Tauá,LizeteRibeiro:
—Desconheçooutrocentro

deconvençõescomaquelabe-
leza e infraestrutura. Estava
pronto e semhotel em volta.

Hádois anosnão se falava em
João Pessoa, mas agora vejo
muito interessedasempresas.
Éumacidadequequer queos
negóciosaconteçam.
O resort do Tauá abre em

marçode2026com500quar-
tosepretendedobraracapaci-
dade até 2027.Oempreendi-
mento deve gerarmil empre-
gos diretos até 2028, com
aportedeR$650milhões.
—Queremos tudo num só

lugar.Teremosumacidadepa-
ra crianças, parque aquático
interno, restaurantes, várias
piscinas externas, áreas de la-
zer, quadra de tênis. Vai ser
nosso empreendimentomais
completo—dizaexecutiva.
Cominvestimentopertode

R$ 500milhões, aWAMEx-
perience tambémdesenvolve
umcomplexo turísticonopo-
lo, incluindo hotel com 480
apartamentos, um shopping
OutletOpenMall,roda-gigan-
te,espaçoparaeventos, trilhas
eumparquetemático.Ainici-
ativadevegerarmaisde1,6mil
empregosdiretos e2,5mil in-
diretosnaconstrução.

R$2,5BIEMPROJETOS
Nasemanapassada,represen-
tantes da Companhia deDe-
senvolvimentodaParaíba(Ci-
nep)eogovernadordoestado,
JoãoAzevedo (PSB), apresen-
taramopolo deCaboBranco
parainvestidoresemumeven-
to emPortugal. SegundoaCi-
nep, os projetos hoteleiros so-
mamR$ 2,5 bilhões, com 13
mil leitosno total.Oestado se
encarregadainfraestrutura.
—Oestado temcapacidade

de investimento. Lançamos
mais um pacote de investi-
mentosdeR$11,5bilhões,dos
quais R$9bilhões são recur-
sosprópriose isso fazaecono-
miarodar—dizogovernador.
Comaperspectivadecresci-

mentodo turismoedosnegó-
cios, as companhias aéreas re-
forçamosvoosparaoaeropor-
to de João Pessoa. A Latam,
queoperavade8a20voos se-
manaisparaacidade,deBrasí-
lia ou Guarulhos, em 2023,
elevouamédiapara11a21fre-
quências.AAzul,quefazmais
de200viagensmensaisparaa
capital paraibana, pretende
aumentar o número de voos
paraabrir3milnovosassentos

para a cidade, elevando para
nove as conexões comoutros
aeroportos, incluindo o de
Congonhas,emSãoPaulo,dis-
se aoGLOBOVitor Silva, ge-
rente-geraldeMalha,Planeja-
mentoeAliançasdaAzul:
—João Pessoa já é um dos

principais destinos turísti-
cosdoNordeste.
Outro tipodeprojetona re-

gião é o da Hostdime, que
operaali,desde2017,umdata
center com capacidade de 3
megawatts. Agora, coma de-
manda de processamento da
inteligência artificial (IA), a
empresa vai iniciar em janei-
ro de 2026 a construção de
uma nova unidade, que vai
custar R$ 250milhões e co-
meça a operar em2027 com
até 15megawatts. Segundo o
CEO da Hostdime, Filipe
Mendes, a região temchama-
do a atenção de empresas in-
ternacionais por não estar na
rota de choques climáticos e
ter vocação para a geração de
energia limpaebarata:
—ONordeste, emespecial,

tem terras emmaioria áridas,
demais baixo valor. Épossível

criardata centers emterrenos
maisbaratoseaindausarener-
giadefontesrenováveis.
ARioAltoRenováveisopera

desde2017umausinasolarno
interior da Paraíba e agora
constrói no estado o maior
complexodogênerodaAméri-
caLatina,quejárecebeuR$1,4
bilhãoe estápertode concluir
suaprimeira fase.RafaelBran-
dão, diretor financeiro e sócio
da empresa, diz que tem au-
mentado a demanda de data
centersnaregião,comoosque
consomemmuitaenergiapara
amineraçãodecriptomoedas.

IMÓVEISMAISCAROS
Asempresas de energia limpa
têmaexpectativadealtanade-
manda comocrescimentodo
polodeCaboBranco.Éocaso
doEcoparqueJoãoPessoa,um
centrodeproduçãodebiogása
partir do lixo, que temcapaci-
dade instalada de 5,7 MW e
abastece cerca de 21mil resi-
dências com energia a partir
do processamento de 60mil
toneladasderesíduossólidos.
—Planejamosnovosinvesti-

mentos, especialmente na

produção de biometano e de
combustível derivadode resí-
duos e na triagemde recicla-
dos—dizMilton Pilão, CEO
daOrizonValorizaçãodeResí-
duos,quegereoecoparque.
Commaisoportunidadesde

trabalho, João Pessoa atrai
mais moradores e aquece o
mercado imobiliário.Osmui-
tos terrenos aindadisponíveis
dão lugar a arranha-céus ace-
leradamente. Ainda assim, a
oferta émenor que a deman-
da.SegundooÍndiceFipeZAP,
ospreçosdosimóveissubiram
15,54%sóem2024, a terceira
maiortaxaentreascapitais.
—Aaltadosimóveiséassus-

tadora.Umapartamento que
custavaR$180milem2020já
custamaisdeR$500mil.Ain-
fraestrutura urbana básica de
saneamento, emespecial, es-
gotamentoedrenagem,eaes-
truturaviárianãotêmmaisca-
pacidade—dizAndréa Porto
Sales, professora doDeparta-
mentodeGeociênciasdaUni-
versidade Federal da Paraíba
(UFPB)epesquisadoradoOb-
servatóriodasMetrópoles.
Para ela, João Pessoa se en-

caixanoperfil de cidades que
combinam incentivos gover-
namentais, qualidade de vida
emercado consumidor pro-
missor e por isso atraem tan-
tos investimentos. Ela desta-
ca que o processo demorado
deocupaçãode “terras livres”
contribuiu para a manuten-
ção da qualidade de vida, o
queatraiumuitagenteeagora
mudaessarealidade.
Ao mesmo tempo em que

encareceu, o estoque de imó-
veis ficoumais completo em
João Pessoa, diz CidaMedei-
ros, CEO do Grupo Delta. A
construtoraentregou498uni-
dadesnacidadeem2023,970
noanopassadoedevefinalizar
1.350 neste ano. Em 2025, a
empresa percebeu um novo
nichoecomeçouainvestirem
imóveisdeclassemédia,oque
nãoeramuitocomumnacapi-
tal,segundoaexecutiva:
—Acidadepassou a ter um

volumedeclassemédia.Anti-
gamente,vocêvendiaumator-
recomapartamentos,salãode
festas e piscina. Agora, todos
os imóveis, do econômico ao
alto padrão, precisam ter área
de lazer compaisagismo.Au-
tomaçãotambéméimportan-
te, da caixa de somda área de
lazer até o controle de ilumi-
naçãonaguaritadaportaria.

‘BOOM’EM2024
Em2021, aprofessora carioca
Cleide Jeane, de 53 anos, foi
passar algunsmeses em João
Pessoa, mas acabou ficando
umano.Ela semprequis viver
na cidadepor causadas raízes
paraibanas e, depois de anos
tentandoconvenceromarido,
trocoudevezoRiopelacapital
paraibanaem2022.Paraela,o
interesse crescente pela cida-
de está ligado ao envelheci-
mentodapopulação, quebus-
caumavidamaistranquila.
—Éumacidadegrandeque

parece pacata. É isso que está
atraindoaspessoas—resume.
No entanto,Cleide diz sen-

tir mudanças mais intensas
desde o ano passado. Ela vê
combons olhos o surgimento
de pequenos negócios com
mais moradores e turistas,
mas avalia que os preços nos
supermercadosaumentaram.
Evêqueserviçospúblicosnão
acompanhamocrescimento:
—Houveumboomnacida-

de no início de 2024. Vejo
mais prédios sendo construí-
dos, aumento dopreço de ca-
sasdeapartamentos.AsUPAs
(unidades de saúde) também
estão cheias. As reportagens
não falavam tanto de violên-
ciaeagorafalammuitomais.
Dados doMinistério da Jus-

tiçamostramaltade3%nonú-
meroderoubosdecarroentre
2019 e 2024 no estado, por
exemplo, enquantoonúmero
de homicídios dolosos subiu
14,7%apenasnacapital.

ANAFLÁVIAPILAR
ana.costa@oglobo.com.br
SÃOPAULO

-

Nova perspectiva.Orla de João Pessoa: capital paraibana combina aumento de população comatração de turistas e investimentos privados.Com essemovimento, a cidade se torna umpolo de crescimento econômico noNordeste do país

João Pessoa amplia turismo, atrai
investimentos e acelera crescimento

CAPITALREDESCOBERTA

MARCOPIMENTEL/SETUR/DIVULGAÇÃO

DAYSE EUZEBIO/SETUR/DIVULGAÇÃO
Beleza natural.
Acima, barcos
levam turistas
às piscinas
naturais de
Picãozinho,
na costa de
João Pessoa.
Abaixo,
vendedor
contempla
paisagemda
Praia do Bessa,
alterada pelos
arranha-céus
ao fundo

NETO FELK/SETUR/DIVULGAÇÃO
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CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL
ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O PRESIDENTE DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL, no
uso de suas atribuições legais e atendendo ao disposto nos artigos 40,
41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 69, IV do Estatuto da CBF,
tem a honra de convidar os membros do colégio eleitoral para a As-
sembleia Geral Eleitoral, que se realizará no dia 24 de março de 2025,
em primeira convocação, às 10h30, com a presença da metade mais
um dos membros do colégio eleitoral, e em segunda convocação, às
11h30, com qualquer quórum, conforme previsão expressa do artigo
52 do Estatuto da CBF, na sede social, sita na Av. Luís Carlos Prestes,
130 - Barra da Tijuca, Rio de Janeiro/RJ, 22775-055, a fim de deliberar
sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
a) Eleição do Presidente da CBF, 8 (oito) Vice-Presidentes e 3 (três)
membros efetivos e 3 (três) membros suplentes do Conselho Fiscal
para o mandato de 4 (quatro) anos.
Nos termos do artigo 41, § 1º do Estatuto da CBF, os registros das cha-
pas e das candidaturas deverão ser realizados até 5 (cinco) dias antes
da data da eleição, devendo os candidatos observarem o disposto no
artigo 31 do Estatuto da CBF e no artigo 65 da Lei 14.597/2023 – Lei
Geral do Esporte.
Levando em conta a relevância do processo eleitoral, esperamos e con-
tamos com a presença de todo o colégio eleitoral para a realização de
eleições amplas e transparentes.

Rio de Janeiro, 16 de março de 2025.
Ednaldo Rodrigues Gomes

Presidente
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Com o preço do cacau nas
alturas e a inflação dos

alimentos pesando no orça-
mento dos brasileiros, in-
dústria e varejo investem
numa Páscoa de ovos com
mais biscoitos e recheios e
menos chocolate. Produtos
premium tendem a ganhar
espaço entre os consumido-
res de classemédia, embora
com porções menores. Afi-
nal, se é para gastar mais, é
preciso valer apena.
Por outro lado, famílias de

baixa rendabuscambombons
e embalagensmais econômi-
cas.Nomeio do caminho, os
itens vistos comomainstream
—osdepreçomédio, comoas
barrasdechocolatequecostu-
mamserposicionadas ao lado
doscaixasdesupermercado—
sãomenosprocurados, preve-
emconsultoresdevarejo.
Nosúltimos 12meses, a co-

taçãodocacaunomercadoin-
ternacional subiu 189%. Por
aqui, opreçomédiodechoco-
late embarra e bombom,me-
didopeloIBGE,tevealtaanual
de 16,53% até fevereiro. É
maisdoqueotriplodainflação
médiadoperíodo:5,06%.

— Com a alta na ponta,
achávamosquearelaçãoen-
tre o volume e o preço do
chocolate cairia,mas ela so-
be. É umapriorização da in-
dulgência.Opaladarnãoin-
volui. Então, o consumidor
vai fazer escolhasmais inte-
ligentes paramanter o cho-
colatenascompras—dizJu-
lianaKohler, daKantar.
A executiva da consultoria

prevê estabilidadeno volume
devendasdaPáscoadesteano
emrelaçãoàde2024oque,na
prática, significa uma alta no
total de vendas, já que os pre-
çossubiram.Écrescenteonú-
mero de lares consumidores
dechocolatenopaís,eladiz.
A produção de chocolates

segueestávelnoBrasil, afirma
Jaime Recena, presidente da
Associação Brasileira da In-
dústria deChocolates,Cacau,
Amendoim,BalaseDerivados
(Abicab),mas a entrega para
estaPáscoamudou.Asmarcas
estão levandoaovarejo803ti-
pos deprodutos de chocolate,
somandomais de 45milhões
de ovos. Esse total encolheu
poucomaisde22%nacompa-
ração com o que foi feito no
anopassado,voltandoaopata-
mar de 2023.Mas há umau-
mento na oferta de produtos
combiscoitoewafer,elediz.

A Arcor é um exemplo de
aposta no wafer. A empresa
quer expandir amarcaBono-
bon, mais conhecida pelos
bombons. Segundo Richard
Oliveira, gerente de Marke-
tingdafabricante,essaescolha
é estratégica tanto para redu-
ziroimpactodocalor,jáqueos
itens têm recheio cremoso e
camadadewafer, quantopara
diminuir o custo com cacau.
Elecontaqueaideiaétambém
diversificar formatos, como
caixas de bombons e barras,
alémde ovos. A previsão é de
crescimento de 10% nesta
Páscoaanteadoanopassado.
O varejo também está oti-

mista. Fábio Queiróz, presi-
dentedaAssociaçãodeSuper-
mercados do Estado do Rio,
diz que a estimativa é de au-
mentode15%nasvendasdes-
taPáscoanacomparaçãocom
omesmoperíodode2024.Os
pedidos à indústria também

subiramnamesmamedida.
—Éummomento de festa,

de apelo emocional.Aspesso-
as não abdicamdo chocolate.
Podemfazer trocas,mascom-
pram.Eháa fatiadeconsumi-
dores que tempoder de com-
prapreservado—dizQueiróz.
Paraampliarasvendas,ensi-

na o dirigente, é preciso ter
“oferta para todos os bolsos e
gostos”, usandoestratégias co-
mo kits promocionais, como
os de “pague 2 e leve 3”, pro-
moções relâmpago edegusta-
çãonaloja.Adiversificaçãodo

portfólio—emitens e valores
—écitadapelasmarcas.Rena-
ta Vieira, vice-presidente de
Marketing daMondelēz Bra-
sil, dona da Lacta, frisa que o
mix é sempre ajustado para
atender diferentes públicos e
ocasiõesdeconsumo:
—Osovoscontinuamsendo

odestaquedaPáscoa,masa li-
nharegularvemganhandoes-
paçoecrescendotodoano.
Entre as novidades da em-

presa para esta Páscoa está
umaCaixadeVariedadesLac-
ta em tamanhomenor, com
130gramas,emvezdaregular
de 250g, tornando o item já
tradicional da Lacta mais
acessível.Há ainda o retorno
doOvoBisBranco—vendido
exclusivamente pela Ameri-
canas —, o lançamento do
OvoTrakinas,alémdosinfalí-
veistemáticosdaBarbieeHot
Wheels, ambos de 166g, em
parceria coma fabricante de
brinquedosMattel.
ANestléBrasiltambémbus-

ca uma ampla variedade de
produtos a preços competiti-
vos, contaCamilaHadaya, ge-
rentedeMarketingdeChoco-
latesdacompanhia:

—Alémdos ovos, tra-
balhamos constante-
mentena evoluçãoda
linha regularde table-
tes e caixas de bom-
bonsdeNestlé eGaro-

to, para atender asmais di-
versasnecessidades.
Umadasapostasdamultina-

cional suíça para esta Páscoa
noBrasil é o ovoChocoTrio,
recheado combiscoito e cre-
medeamendoim.Alémdisso,
a companhia conta que tripli-
couaproduçãodoOvoCaribe,
inspiradonobombomdemes-
monomeequefezsucessono
anopassado após viralizar no
TikTok.Oprodutoesgotoura-
pidamente nas lojas. Nessa
mesmalinha,aempresa lança
agora oOvoCharge, que tam-
bém é inspirado num bom-
bomdemesmonome.
Para opúblico demaior po-

der aquisitivo, a brasileira
Dengotraz28produtosparaa
Páscoa, dez lançadoseste ano.
Renata Lamarco, diretora de
Marketing da empresa, expli-
caqueoplanejamentoanteci-
pado para a data amenizou o
efeitodaaltadecustosque,no

casodaDengo,émaiscrítica:
—Usamosaomenos38%de

cacaunos nossos chocolates,
anteumamédiade20%nain-
dústria.Issopedemaiscacaue
demelhor qualidade. E traba-
lhamos comprodutores fami-
liares no Brasil, pagando um
adicionalaelespelasamêndo-
as. A alta do cacau, para nós,
superou 200%.Mas nos pre-
paramos. Ameta era não dei-
xar que o aumento de preço
para o consumidor ultrapas-
sasse 10%, não reduzimos
qualidadenemgramatura.
Em2024, aDengo abriu 15

lojas—hoje são53noBrasil e
duasemParis.Comisso,apre-
visãoédealtade35%nasven-
dasnestaPáscoa.Comchoco-
lates ancorados em sabores e
referências brasileiras, amar-
ca tem entre as novidades o
Ovo recheado de cocada cre-
mosa (400g), aR$219,90, e o
Ovo Cacau Pralinê (450g),
com rochedos de castanhas,
seuprodutomaispremiumpa-
raPáscoa, porR$359,90.Mas
háovinhosdeR$39,90.

VALORSUBIU
NaKopenhagen—háumano
tambémsobochapéudaNes-
tlé—,hánovidadescomapelo
àmemória afetivados adultos
como o Ovo Friends (120g).
Eletembonecoscolecionáveis
inspiradosnospersonagensda
sérieamericana.Sãoduasver-
sões: uma comminiaturas de
Ross, Rachel e Phoebe; outro
comasdeMonica,Chandlere
Joey, aR$179,90, cada.Outra
aposta é oOvodePáscoaMo-
ranguinho (120g), que traz a
boneca da Estrela, por R$
169,90.Bolsosmaischeiospo-
demlevaroOvoLuxo5Clássi-
cos (1.191kg)—comos tradi-
cionaisCherryBrandy,Língua
deGato, Lajotinha,Crocanti-
nhoeNháBenta,aR$449,90.
Os preços subiram. O Ovo

Lingato (120g), acompanha-
dodemáquinadebolhasdesa-
bão para crianças sai a R$
159,90, alta de 18,5%emrela-
ção a 2024. Já a Brasil Cacau,
domesmogrupo, trazempro-
moção itens comoTableteFe-
liz Páscoa (40g), aR$15,99.E
investenosovosrecheadosem
collabs commarcas do grupo
comoLollo,KitKat,Prestígioe
Chokito,de370g,aR$114,99.

Páscoa terámuitos ovos, masmenos chocolate
Indústria investe emnovos sabores turbinados comwafer e recheios e em tamanhosmenores para compensar
a disparada do cacau nomercado global. Ainda assim, varejo temde se adaptar para incorporar alta nos preços

FOTOSDEDIVULGAÇÃO
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Saborgarantido.
Noalto, iguaria
“premium”da
Dengo.Ao lado,
bonequinhosde
“Friends”para
estimular vendas
daKopenhagen.
Abaixo,ovosda
Lacta,que criou
umacaixade
bombonsmenor

Aeconomia venceráDonald Trump. Ela é o
queé.Nãoaceitadesaforoserespondesem-

pre.Aguerratarifáriaéinflacionáriaeainflação
éumavelha inimigadapopularidade.A incer-
teza provocada por um líder bélico, errático,
randômico, vai paralisar decisões.Aeconomia
nãogostadadúvida.Elaéoqueé.Ograndede-
safio nestemomento vai além da economia.
Ainda é a democracia que está numpêndulo
perigoso.Anossa, custoumuito caro e ontem
completou40anos.Jovemanossademocracia,
maséamais longevaquetivemos.Preciosa.Vi-
veusustosrecentesenãoestáforadeperigo.
O governo Sarney precisou de coragem

para enfrentar a crise econômica deixada

peladitadura.Aeconomiapoderiaderrotar
anascentedemocracia. Porumenredo sur-
preendente,avitóriabrevedoprimeiropla-
no anti-inflacionário, quemanteve preços
baixos por seis meses, levou o brasileiro a
persistir no sonho do Real, só realizado
anos depois sob a batuta do maestro Fer-
nandoHenrique.Os dias do agudo da hipe-
rinflação, com os militares à espreita e os
preços selvagens, foramassustadores.
A economia responderá de várias formas

aos ataquesdeTrump.As tarifas vão impac-
tar os preços demuitos produtos já que ele
está criando barreiras à entrada para todos
os países. Não haverá fornecedor alternati-
vopara o açobrasileiro, porqueos competi-
dores também estão sendo taxados. Esse é
só um exemplo. Mercadorias que os Esta-
dos Unidos importam do Canadá,México,
ChinaeEuropa, terão aumentodepreços.
Momento estranho nomundo. Os consu-

midores são intolerantes a preços altos,mas
os eleitores têmsidopermissivos comos ata-
ques ao arcabouço institucional. Donald
Trump afrontou aConstituição emcena pú-
blica. “To theCapitol”, instigou. Amultidão
fezoqueescandalizariaosFoundingFathers,
invadiu o Capitólio. Mesmo assim, Trump
voltoucobertodeglória.Nesta segundaesta-
dia naCasa Branca, radicalizou seus ataques
àdemocracia americanaeàsalianças tecidas

na cicatrização das feridas da grande guerra.
Tudo está ficando fora da ordemna velha or-
demmundial.Enãoparamelhor.
Trumpprometeuinflaçãobaixa.Oíndicees-

tavacaindonofimdogovernoJoeBiden,masfi-
cou o travo da carestia.Os preços subiamme-
nos,masestavamaltosdemais.Trumpaprovei-
touessedesgosto.Nuncase saberáquantosvo-
tosele tevepor isso,maspodemtersidodecisi-

vos.Oriscoqueelerepre-
senta para a democracia
não foi consideradopela
maioria. Esse é o tempo
dehoje,quesirvadealer-
ta.A inflaçãodissolve in-
tençõesdevoto.Operigo
institucionalmuitas ve-
zesseráesquecido.
A economia derrotará

Trump porque ele está
convocando muitos fantasmas ao mesmo
tempo.As imprevisibilidadesque semeoupo-
dem levar as empresas a não investir e derru-
barocrescimento.Emambiente recessivo, os
preçosperdemgás.Ounão.Adupladamalda-
denaeconomiatemnome:estagflação.
OprojetodeTrumpéforçararenacionaliza-

çãodascadeiasprodutivas.Issoéumaideiafo-
ra do seu tempo. A substituição de importa-
ções está datada. Pode ocorrer empartes, em
setores,masnãoépossíveldesfazertudooque

foi feitoemdécadasdeproduçãodistribuídae
conectada.Seriacomorevogara internet.
Os adoradores de Trump no Brasil estão

emapuros.Oqueele temfeitopara seguiro
ideal “Make America Great Again” pres-
supõe diminuir os outros. Nós estamos en-
tre os outros. Três bilhões de dólares em
nosso saldo comercial foram alvejados só
comamedidadoaço.Haveráoutras.Osbo-
néspesarão sobre certas cabeças.
Aeconomiacobrará suaconta.Elaéoque

é.Mas como a democracia se protegerá do
vendaval autoritário que varre o mundo,
com sopro forte desde Washington? Não
demorar no julgamento dos responsáveis
pelo crime de lesa democracia do último
atentado é prudente. Também é sábio não
cometer deslizes que sejam brechas para o
desmonte futurodos julgamentos.
Quarentaanoséumavida.Eumcurtotempo

histórico.Aindalembrodoespantodanãopos-
se de TancredoNeves no dia 15 demarço de
1985.Foramdiasdepuraafliçãoatéadordo21
de abril. Tancredo subiu a rampa no caixão.
Quemviu traz a imagemtatuadanamemória.
“Serei maior que eumesmo”, prometeu José
Sarney. A economia estava emdesordem, os
quartéis em prontidão. Fizemos a travessia.
Agoranamaturidade,ademocraciaaindaexige
proteção.Seerrarmosnaeconomia,elacobrará
opreço.Elaéoqueé.

Aviso do tempo
das travessias

blogs.oglobo.globo.com/miriam-leitao
miriamleitao@oglobo.com.br

ComAnaCarolina Diniz

MÍRIAM
LEITÃO

Asituaçãoatual
dosEUAcom
Trumpservede
alerta: a inflação
dissolve intenções
de voto e operigo
institucional
muitas vezes é
esquecido
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R$7,32 bilhões
Éo total previstoparacincoemissõesprevistas
pelaEcoRodovias.a fimdecaptar recursos
paraaEcoviasRioMinas

R$28,2 bilhões
ÉomontanteaprovadopeloBNDESnoanopassado,
emfinanciamentosvia títulosdedívidavoltados
paraa infraestrutura

R$135 bilhões
Foramdestinadosadebêntures incentivadasno
Brasil noanopassado,quaseodobrodo registrado
em2023,segundodadosdaAnbima

R$266 bilhões
Seriaomontantenecessário,anualmente,para
garantir amanutenção,operaçãoemodernização
dosativosde infraestruturaexistentesnopaís

Na semana passada, a Eco-
Rodovias concluiu uma

primeira emissão de títulos
de dívida, no valor de R$ 2,2
bilhões, levantando recursos
que serão direcionados para
a Ecovias Raposo Castello.
Trata-se da mais nova con-
cessão do grupo, vencida em
licitação do governo do esta-
do de São Paulo em novem-
bro passado, que entra em
operação em 1º de abril. Dez
dias antes, a companhia rea-
lizou uma primeira emissão
deR$1,35bilhão—deumto-
taldecincosériesquedevem
somarR$ 7,32 bilhões—em
captação para a Ecovias Rio
Minas, emum financiamen-
toaprovadopeloBNDES.
São estratégias financeiras

para tirar dopapel os aportes
previstos em novas conces-
sõesdogrupo.Entre2021eo
anopassadoforamquatro,ou
2mildos4,8milquilômetros
de estradas sob gestão da
companhia.Éexemplodaex-
pansão em investimentos de
infraestruturanopaís,acom-
panhada de perto pelo setor
deconstruçãopelapromessa
de contratação crescente de
obras puxadas principal-
mentepelossetoresdetrans-
portes/logística, energia
elétricaesaneamento.
Em 2024, o aporte em in-

fraestrutura alcançou R$
259,3 bilhões, segundo da-
dos preliminares apurados
pelaAssociaçãoBrasileirada
Infraestrutura e Indústrias
de Base (Abdib) e que exclu-
em óleo e gás, alta de 15,3%
sobre o ano anterior. A esti-
mativa é que, neste ano, o
avançosejade11,14%.
Ocrescimento,capitaneado

pelaaceleraçãodeconcessões,
resultadeumacombinaçãode
fatores, dizem especialistas.
Eles vão do efeito positivo da
aprovação demarcos regula-
tórios, comoosdo saneamen-
tobásicoeodasgarantias,pas-
sandopormecanismosdeestí-
mulo à captação de recursos
pelas empresas junto aomer-
cado de capitais, como por
meio da emissão de títulos de
dívidaincentivados.

MAISOPÇÕESPARAFINANCIAR
Carlos Eduardo Jorge, vice-
presidente de Infraestrutura
da Câmara Brasileira da In-
dústriadaConstrução(Cbic),
explicaqueoeixoprincipalde
estímulo a investimentos no
setorestánoNovoPAC.
—Mas o que vemos cres-

cendo sãoPPPs e concessões,
com aumento de 60% entre
2021 e 2024 ante os quatro
anos anteriores—frisa ele.—
Emmeio à dificuldade fiscal
do governo, isso tem sido pu-
xado pelo capital privado. E o
governo vem ajudando a es-
truturarsoluçõesvoltadaspa-
ra a necessidade de capital de
investidoresecompanhias.
Os instrumentosde financi-

amento se multiplicaram.
TantoaCbicquantooutroses-
pecialistas apontamasdebên-
tures incentivadas, títulos de
dívidasemitidospelascompa-
nhias para captar recursospa-
ra projetos de infraestrutura,
comoomecanismoque vem
ajudandoagarantirosaportes.
Em 2024, o BNDES apro-

vou R$ 28,2 bilhões em fi-
nanciamentos via títulos de
dívida voltados para a infra-
estrutura, ante R$ 14,4 bi-
lhõesumanoantes.
No ano passado, R$ 135,01

bilhõesforamdestinadosade-
bênturesincentivadasnopaís,

quase o dobro do registrado
em 2023, segundo dados da
AssociaçãoBrasileiradasEnti-
dadesdosMercadosFinancei-
roedeCapitais(Anbima).Por
setores, na frente está energia
elétrica, com40%dovolume

total, ouR$54,6 bilhões.De-
poisvêmtransporteelogística
(26%),comR$34,5bilhões,e
saneamento (9%), com R$
12,12bilhões.
Esse salto, diz Cristiano

Cury, coordenador da Co-
missão deRenda Fixa daAn-
bima, temdoismotivos. Um
éque,comaaltadataxadeju-
ros, a renda fixaéuminvesti-
mentocomoqualfica“difícil
de competir”. Como as de-
bêntures incentivadas são
isentas de Imposto deRenda
para o investidor pessoa físi-
ca,elasganhamatratividade.
—Ooutromotivoéque faz

sentido ter um título de dívi-
da com prazomais longo, já
que infraestrutura tem con-
tratosdelongociclo,edecus-
tomaisbaratopelo incentivo
fiscal—explicaCury.

CALENDÁRIOORGANIZADO
Já a nova debênture de infra-
estrutura, que dá o benefício
fiscalàsempresas,pareceain-
da não ter decolado. Andrea
Fernandes,diretoradeFinan-
çasCorporativasdaEcoRodo-

vias, avalia que esses títulos
tendema ser vantajosos para
projetosmaduros, comgera-
çãodelucroconsolidada.
— Para projetos greenfield

(que partem do zero), a fase
inicial da concessãopodenão
apresentarlucrotributávelpa-
raaproveitarplenamenteobe-
nefíciofiscal.Seguimosacom-
panhando a evolução desse
instrumento e avaliando as
melhores opções de financia-
mento — explica ela, para
quemainiciativapoderáatrair
investidores de longo prazo,
como fundos de pensão, “es-
senciais para o desenvolvi-
mentodeinfraestrutura”.
Por ora, a companhia tem

usado debêntures incenti-
vadas, pelo benefício direto
ao investidor emais alinha-
das às necessidades da Eco-
Rodovias, que seguirá anali-
sandooportunidades.
EstãonaagendadoMinis-

tério dos Transportes 15
concessões em rodovias es-
te ano, incluindo a da
BR-364/RO, a Rota Agro
Norte, licitada no fim de fe-

vereiro e com estimativa de
R$6,3bilhões emaporte.
Comatraso, a pasta se pre-

paraparadivulgaronovopla-
no de desenvolvimento de
ferrovias, que deverá incluir
projetos como os da Trans-
nordestina, doAnelFerroviá-
rio do Sudeste, Leste-Oeste e
Norte-Sul. No ano passado,
saiu a concessão doTrem In-
tercidades,quevai ligarCam-
pinasaSãoPaulo,comaporte
previstoemR$13,5bilhões.
Na sexta-feira, Mato

Grosso concedeu quatro lo-
tes de rodovias do estado,
comprevisão total de inves-
timentos de R$ 4,7 bilhões,
emcontratosde30anos.
Emserviçosdeáguaeesgo-

to, estimam-secercade30 li-
citações este ano.Entre asde
maior destaque está a do Pa-
rá, com leilãomarcado para
abrileprevisãodeR$18,8bi-
lhõeseminvestimentos.
—Em saneamento, a esti-

mativa é deR$69bilhões em
novos investimentos. Este
ano,começamosdemenores-
cala, atraindo empresas de
médio porte. Virá mais con-
corrência,possibilidademaior
de reduzir custo e tarifa, gerar
emprego—dizJorge,daCbic.
Ter um calendário de con-

cessões organizado e progre-
dindo,continuaele,abrehori-
zontedeexpansãoemobras—
eaportes.Noanopassado, fo-
ram assinados 212 contratos
de licitações públicas, entre
PPPs e concessões, segundo
dados da Radar PPP. Juntos,
somamprevisãodeR$80,3bi-
lhõeseminvestimentos.
VeniltonTadini, presidente

executivodaAbdib, avalia ha-
verumacurvadeaprendizado,

tanto da iniciativa privada
quantodosentespúblicos,que
trazmelhora em fontes de fi-
nanciamento, em qualidade
na estruturação e execução
dosprojetoseemgovernança.
Ele destaca a importância

de o Brasil contar, inclusive,
comprojetos que apresenta-
ramproblemas no passado e
passaram a poder negociar o
reequilíbrio econômico-fi-
nanceirodecontratooumes-
moseremrelicitados:
—Comamelhoranagover-

nança dos entes públicos na
formadeolharoinvestimento
eminfraestrutura,quebrou-se
umranço sobre atraçãodoca-
pital privado,diminuiua inse-
gurança jurídica. Cerca de
76%do investimentonosetor
hojevêmdoprivado.

PROBLEMASASUPERAR
Mashádesafios.Adespeitode
os investimentos direciona-
dos à infraestrutura teremal-
cançadoo equivalente a 2,2%
do PIB em 2024, de acordo
comaAbdibseriaprecisomais
quedobrar essemontantepa-
ra dar conta da lacuna em
aportes necessários para ga-
rantir a manutenção, opera-
çãoemodernizaçãodosativos
existentesnopaís.
Em cifras, isso pediria

maisR$266bilhões anuais,
sem contar o setor de ener-
gia elétrica, onde não há la-
cunade investimento.
O economista Claudio

Frischtak, presidente da In-
ter.B Consultoria, especia-
lizada em infraestrutura,
reconhece melhoras, mas
sublinha que há pontos de
atençãoa seremolhados:
—Estruturalmente, temos

excesso de demanda de in-
vestimento, com aportes
próximos de 2% do PIB, en-
quanto teriam de superar
4%. Não houve mudança
nesse patamar. É algo que
nãovemdanoiteparaodia.
O investimento ainda é

aquémdonecessárioedequa-
lidade ruim, diz Frischtak,
comobras atrasadas, paralisa-
dasoucomsobrecusto:
—Um dos problemas é a

qualidadedosprojetos.

Empresas buscam nomercado
recursos para infraestrutura
Aportes atingiramR$ 259 bi em2024, e associação estima crescimento
de 11,4%este ano, puxado pela aceleração das concessões no país

DIVULGAÇÃO

Solução financeira.Aemissão de títulos de dívida, de R$ 2,2 bilhões, feita pela EcoRodovias garantiu os recursos para a Ecovias Raposo Castello, emSão Paulo, que entra emoperação no dia 1º de abril

GLAUCECAVALCANTI
glauce@oglobo.com.br

-

“Em saneamento,
a estimativa é de
R$ 69 bilhões em
novos investimentos”_
Carlos Eduardo Jorge,
vice-presidente de
Infraestrutura da Cbic

“Temos excesso de
demanda de
investimento, com
aportes próximos
de 2% do PIB, enquanto
teriam de superar 4%”_
Claudio Frischtak,presidente
da Inter.B Consultoria

MÁRCIAFOLETTO/23-5-2024

Saneamento.
Dragagemde
lagoa na Barra
da Tijuca, na
ZonaOeste
do Rio:
investimentos
no setor
avançam com
concessões à
iniciativa
privada
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No Hallow, um dos aplicati-
vos religiosos mais baixa-

dos do mundo, a fé não molda
apenas o produto, mas tam-
bém os movimentos estratégi-
cos do negócio. Antes de qual-
quer decisão relevante, o CEO
Alex Jones costuma checar se a
equipe buscou orientação do
alto escalão (o divino, não o
mundano): “Já perguntou ao
Senhor Jesus Cristo?”. 

Na empresa que conquistou
o Vale do Silício, na Califórnia
—berço das big techs america-
nas que tem visto mais em-
preendedores interessados na
união entre fé e tecnologia —,
as reuniões começam com
oração e há um grupo interno
dedicado a interceder por fun-
cionários, projetos e desafios
da empresa. O aplicativo ca-
tólico criado nos EUA se tor-
nou fenômeno global ao ofere-
cer orações guiadas, leituras
bíblicas narradas por celebri-
dades e até bençãos virtuais. 

Presente em 150 países, o
Hallow tem o Brasil como seu
segundo maior mercado e in-
veste alto no crescimento por
aqui. Desde setembro de 2022
com operação no país, o app
que começou com conteúdos
traduzidos hoje adapta produ-
ções ao público brasileiro.

Dos 2 milhões de usuários
globais do app, 270 mil estão
no Brasil. Levantamento da
consultoria AppMagic feito a
pedido do GLOBO mostra que
as orações de Jones com sua
equipe têm gerado frutos. No
Brasil, o app se tornou o mais
baixado na categoria religiosa,
com 4 milhões de downloads,
e o mais lucrativo, com recei-
tas em vendas que somaram
US$ 2,03 milhões.

TECNOLOGIA E RELIGIÃO
Alex Jones, ex-ateu, cofun-
dador e CEO do Hallow, cos-
tuma contar que criou o app
inspirado em sua jornada espi-
ritual. Buscando técnicas de
meditação para aliviar o es-
tresse, diz ter se interessa-
do pelas tradições con-
templativas da Igreja

Católica, mas sentia falta de
uma ferramenta, como os
apps de mindfulness seculares,
que oferecesse a experiência
da meditação ancorada na fé
católica.

Em 2018, enquanto estuda-
va na Universidade Stanford,
Jones criou o Hallow em par-
ceria com o cientista da com-
putação Erich Kerekes e o em-
preendedor Alessandro Di-
Santo, fundador do fundo de
investimento SENT Angels,
voltado a startups católicas. O
avanço do app seguiu o mode-
lo clássico de empresas de tec-
nologia americanas: começou
com equipe enxuta e expandiu
por financiamento de venture
capital(capital de risco).

Em seis rodadas, o Hallow
captou US$ 157 milhões. En-
tre os apoiadores estão nomes
conservadores próximos do
presidente dos EUA, Donald
Trump, como Peter Thiel, co-
fundador do PayPal. O influ-
ente articulador da direita é
um dos expoentes da nova re-
ligiosidade da comunidade
tech. Outro investidor no app
é o vice-presidente dos EUA,
J.D. Vance, que aplicou por
meio do fundo Narya Capital.

Tem crescido no Vale do Silí-
cio uma “onda cristã”, com em-
preendedores que buscam
atrelar tecnologia à religião.
Um dos grupos é o ACTS 17
Collective, que organiza en-
contros para discutir como a
espiritualidade pode influen-
ciar a inovação. 

Em um desses eventos, Trae
Stephens, sócio do Founders
Fund, de Peter Thiel, defen-
deu que o trabalho no setor de
tecnologia pode ser um meio
de construir uma espécie de
“paraíso na Terra”, segundo re-
velou a revista Wired em re-

portagem recente. Essa misci-
genação da temática religiosa
com a da tecnologia, cada vez
mais presente no Vale do Silí-
cio, também traz o foco na es-
piritualidade como caminho
para sucesso e prosperidade

O crescimento do Hallow
também reflete a digitalização
da fé, intensificada na pande-
mia. Com igrejas fechadas, os
investimentos em apps religi-
osos saltaram de US$ 6,1 mi-
lhões (2016) para US$ 175,3
milhões (2021), segundo a Pit-
chBook Data. Na tese de inves-
timento da Hallow sobre o
mercado potencial, sobressa-
em números superlativos: em
2024, cerca de 2,5 bilhões de
pessoas no mundo se identifi-
cavam como cristãs, um terço
da população global. Entre

elas, 1,3 bilhão era de católicos.
Globalmente, o Hallow é o

11º mais baixado da categoria
de religiões, que tem o top dez
dominado por aplicativos de
preces muçulmanas. A análise
da AppMagic considera o total
de downloads desde o lança-
mento da ferramenta. 

Depois de EUA e Brasil, Fili-
pinas, México e Argentina são
os que acumulam mais down-
loads do Hallow. Carlos Perei-
ra, analista da AppMagic, diz
que um dos desafios dessa ca-
tegoria de plataformas é a in-
ternacionalização em escala,
já que mudanças significativas
culturais e religiosas deman-
dam que os apps se nacionali-
zem em cada mercado.

Stephany Fitch, diretora-ge-
ral do Hallow no país, diz que a
equipe percebeu que os brasi-
leiros buscavam algo mais
próximo de sua realidade reli-
giosa, e que a tradução não se-
ria suficiente. O app desenvol-
ve materiais adaptados, focan-

do em tradições do catoli-
cismo brasileiro.

—Em agosto, o Bra-
sil foi o único país
que fez o desafio da
Quaresma de São
Miguel (período de

oração a São Miguel Arcanjo,
tradicionalmente realizado
em agosto), que para o brasi-
leiro é muito forte. Essa parte
de batalha espiritual e oração
em comunidade faz parte da
vivência local— exemplifica a
executiva.

ADAPTAÇÃO DE CONTEÚDO
Um conselho consultivo for-
mado por teólogos, padres e
bispos define quais conteúdos
devem ser adaptados ao Brasil,
segundo ela. Sem divulgar va-
lores, o Hallow afirma que au-
mentará em 30% o investi-
mento no país em 2025, um
dos primeiros a receber conte-
údo local, o que também acon-
tece em Filipinas, Alemanha,
Polônia, Itália, França e países
de língua espanhola. 

A equipe brasileira inclui
profissionais de marketing,
conteúdo, engenharia de áu-
dio e atendimento, além de
cem “missionários digitais”,
como são chamados os influ-
enciadores que promovem o
app nas redes sociais. Parceri-
as com padres populares, co-
mo Patrick Fernandes (6,5 mi-
lhões de seguidores no Insta-
gram), e artistas católicos, co-
mo o ator Juliano Cazarré,
também são feitas para criação
de conteúdos originais.

— O motivo principal da
aproximação com o missioná-
rio digital, normalmente, é o
fato de eles já utilizarem o Hal-
low — diz Fitch, que cita o can-
tor Michel Teló como exem-
plo. — Ele já era usuário do
Hallow há um ano. Fez a Qua-
resma anterior no Hallow e já
caminha em oração.

Com mais de 10 mil sessões,
oapp oferece recursos como o
Terço Diário, o Evangelho Diá-
rio, o Santo do Dia, Novenas,

Exames de Consciência, leitu-
ras da Bíblia, orações coletivas,
recursos de meditação na fé
católica e agendas que ajudam
o usuário a organizar os mo-
mentos de oração.

DESAFIOS ESPIRITUAIS
Uma das ferramentas mais po-
pulares é voltada para a Qua-
resma, período de 40 dias que
antecede a Páscoa e que é mar-
cado por oração e penitência
para os católicos. Durante esse
tempo, o app oferece desafios
espirituais guiados, reflexões
diárias, leituras bíblicas te-
máticas e orações específicas
para ajudar os fiéis. Os picos de
downloads do app costumam
acontecer justamente no iní-
cio desse período.

A administradora Isabel Di-
as, de 27 anos, é uma das brasi-
leiras que passou a usar o apli-
cativo na Quaresma. Ela conta
que há um ano busca mais pro-
ximidade com a religião e a
igreja, e que o Hallow virou a
forma de exercer uma rotina
de fé e autoconhecimento:

—Todos os dias temos novos
áudios liberados, exercícios,
desafios que nos fazem ter pe-
quenas metas e um contato
com Deus de forma mais “atu-
al”. É o primeiro app católico
de que gosto da interface, do
conteúdo e abordagem. 

No Brasil, a maior parte dos
usuários do Hallow é do perfil
de Isabel: 79% são mulheres,
33% têm entre 25 e 34 anos e
41% estão na faixa dos 35 a 54. 

Para a Quaresma deste ano,
o Hallow iluminou o Cristo
Redentor de roxo, cor simbóli-
ca do período litúrgico e do
próprio aplicativo. O monu-
mento também será palco de
uma experiência inédita, per-
mitindo que fiéis façam um
tour religioso digital, explo-
rando o local enquanto acom-
panham orações e reflexões
guiadas dentro do app.

Para viabilizar mais essa ini-
ciativa de promoção da plata-
forma no Brasil, o Hallow for-
necerá Wi-Fi gratuito no Cris-
to, garantindo o acesso ao app.
Segundo a empresa, é a pri-
meira vez que um ponto icôni-
co do catolicismo recebe esse
tipo de ação, que deve ser repe-
tida em outros santuários e lo-
cais de peregrinação no Brasil.

Voz que guia fiéis durante a
Quaresma e em outras jorna-
das religiosas no app, como
áudios dos Evangelhos, Julia-
no Cazarré vê a tecnologia co-
mo uma auxiliar da fé. Ele des-
taca que a Igreja Católica sem-
pre se utilizou das ferramen-
tas de comunicação disponí-
veis em cada época e que hoje
vê os aplicativos como uma
forma de auxílio na conexão
religiosa: 

—No início, eram epístolas
e pergaminhos. Depois, a in-
venção da imprensa permitiu
adifusão das escrituras. Agora,
a internet e os aplicativos fa-
zem esse papel, alcançando
muitas pessoas por novos mei-
os — disse o ator ao GLOBO.

App católico
dos EUA cai nas
graças de fiéis
brasileiros 
Com meditação, leituras bíblicas e orações,
empresa apoiada por conservadores 
do Vale do Silício investe no Brasil

FOTOS DE DIVULGAÇÃO

Terço
eletrônico.
Sucesso do
aplicativo
Hallow nos EUA,
no Brasil e em
outros países
reflete a
tendência
global de
crescimento da
ligação entre
tecnologia e
religião, que o
Vale do Silício já
identificou 

JULIANA CAUSIN
juliana.causin@sp.oglobo.com.br
SÃO PAULO
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J.D. Vance. Vice
de Trump apoiou
crescimento do
Hallow por meio
de um fundo de
investimentos

MARIE UZCATEGUI/BLOOMBERG

Thiel. Um dos
primeiros a
investir no
Facebook
aposta agora
no app católico

Ovice-presidente dos EUA,
J.D. Vance, disse esperar

que o presidente Donald
Trump finalize um acordo pa-
ra manter o TikTok operando
no país antes do fim da data-li-
mite para a venda da operação
americana da rede: 5 de abril.

—Está quase certo que ha-
verá um acordo de alto nível,

que, acredito, atenderá às nos-
sas preocupações de seguran-
ça nacional e permitirá a exis-
tência de uma empresa Tik-
Tok distinta nos EUA — disse
Vance, que ajuda nas negocia-
ções, em entrevista à rede
NBC News na sexta-feira.

Ele completou:
—Seja por meio de uma ex-

tensão (do prazo) ou simples-
mente garantindo que o acor-
do atenda às preocupações de

segurança nacional, acho que
chegaremos a um ponto em
que poderemos dizer que o
TikTok está operacional, mas
de uma forma que protege os
dados dos americanos.

Vance não deu detalhes so-
bre os participantes das nego-
ciações para a compra do apli-
cativo. Há uma semana,
Trump disse estar em conver-
sas com quatro possíveis com-
pradores do TikTok nos EUA e

disse que um acordo poderia
ser fechado “em breve”, sem
nomear os concorrentes ou in-
dicar quem estaria mais perto
de levar o app de propriedade
da chinesa ByteDance. 

Os interessados publica-
mente conhecidos até agora
incluem um grupo liderado
pelo bilionário Frank Mc-
Court e pelo cofundador do
Reddit, Alexis Ohanian; outro
capitaneado pelo empreende-
dor de tecnologia Jesse Tinsley
e pelo influenciador do You-
Tube MrBeast; e uma oferta
de fusão da empresa de inteli-
gência artificial Perplexity AI.
Trump também já mencionou
o nome de Larry Ellison, fun-
dador da Oracle, que já traba-
lha com o TikTok no armaze-
namento de dados dos usuá-

rios americanos. Elon Musk,
bilionário e conselheiro de
Trump que é dono do X, afir-
mou não ter interesse.

A partir de decisão do ante-
cessor de Trump, Joe Biden, o
Congresso dos EUA aprovou e
a Justiça chancelou uma lei
que obriga a venda da opera-
ção americana do TikTok para
eliminar riscos de uso da plata-
forma pelo governo da China,
sob pena de o app ser banido
do país. A rede social é uma das
mais populares nos EUA.

Os EUA são o mercado mais
importante para a ByteDance,
que opera serviço similar, o
Douyin, na China. O TikTok
nos EUA foi avaliado em até
US$ 50 bilhões em 2024. No
entanto, há ceticismo quanto à
hipótese de a tech chinesa ou

Pequim aprovarem a venda. 
Trump já havia tentado ba-

nir o TikTok em seu primeiro
mandato, mas agora tornou-se
um defensor do aplicativo,
atribuindo-lhe um papel im-
portante no alcance dos jo-
vens por sua campanha de
2024. Ele já obteve aval da Jus-
tiça para prorrogar o prazo pa-
ra a venda uma vez e indicou
que pode fazer isso novamen-
te, apesar de dizer que vê um
acordo em breve como viável.
O presidente já defendeu que
o governo dos EUA fique com
50% da empresa no acordo. 

Vance ressaltou que a Casa
Branca gostaria de “finalizar
tudo sem estender o prazo”:

— A questão é se consegui-
remos concluir toda a docu-
mentação necessária. 

TikTok: Vance vê solução antes
de terminar o prazo para venda
Vice-presidente americano disse que um acordo está prestes a ser fechado

Da Bloomberg News
WASHINGTON

-

Foco no Brasil. Stephany Fitch é a diretora-geral do aplicativo Hallow no país

Product: OGlobo PubDate: 16-03-2025 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_T User: arllan.aquino@infoglobo.com.br Time: 03-15-2025 18:14 Color:

  ines249



OGLOBO | Domingo 16.3.2025 Economia | 21

AMed+éumaempresabra-
sileira que atende emer-

gênciasmédicas emaeropor-
tos,desdecasosdecrisedepâ-
nico de passageiros até para-
das cardiorrespiratórias, antes
do embarque e até mesmo
dentro dos aviões. Tambémé
responsávelpeloatendimento
emcaso de acidentes comos
aviõesnosterminais.Presente
em 49 aeroportos do país e
comfaturamentodeR$1,8bi-
lhãonoanopassado, aempre-
sa quase quebrou duas vezes,
mas se reinventou, conta o
fundadorVictorReis aoGLO-
BO.Hoje, comcincomil cola-
boradores, oferece seus servi-
çosaconcessionáriasde rodo-
vias privatizadas e empresas.
Estáindoparaosetordemine-
ração edáosprimeiros passos
paraatuarnoexterior.

ComoaMed+começou?
Comecei a projetar aMed+

com19 anos, quandome for-
meiemsegurançadotrabalho,
no ensinomédio técnico.Co-
mecei a prestar consultorias
naáreaemBrasília.Eaempre-
sa foi crescendo. Iniciamosna

terceirização damedicina do
trabalhoepassamosaseruma
empresadegestãodeseguran-
ça do trabalho. Fizemos isso
até 2014, quando veio a Lava-
Jato e a crisedas construtoras,
nossas principais clientes.
Quasequebramos.

EcomoaMed+sereinventou?
Em Brasília, já éramos co-

nhecidospelotrabalhodeme-
dicinado trabalho. Entãopar-
ticipamosdeumaconcorrên-
cia privadapara os serviços de
emergênciamédica do aero-
portoda capital. Topamos ini-
ciar nesse ramoe vencemos a
disputa, com um preçomais
baixo. Isso trouxeumaecono-
mia grande para os adminis-
tradores. Chamou a atenção.
Emseismeses estávamos em
maisseisaeroportos.

Oqueaempresa faz
exatamentenosaeroportos?
Aparte de emergência tem

duasvertentes.Amédica,com
atendimento ao passageiro,
funciona 24 horas por dia. É
quase um hospital no termi-
nal. E tem a parte de resgate,

que inclui combate a incên-
diosesalvamentodepassagei-
rosemcasodeacidente.Nessa
áreaderesgateagentenãoatu-
ava, aí veio a pandemia, em
2020.Na segunda semanada
crise, os aeroportos fecharam.
Fizumacontrapropostaacada
cliente para assumir também
essa área por um preço até
50%mais baixo que omerca-
do.Elesnãopodiamdesmobi-
lizaresseserviçoeprecisavam
manter a infraestrutura.Oae-
roporto deFlorianópolis foi o
primeiro a aceitar.Hoje esta-
mos em49. Temos uma frota
de 150 ambulâncias.Viramos
umaempresanacional.

Podedarumaexemplode
incidente recenteemquea
equipedaMed+atuou?
Omais recente foi a colisão

deumaviãodaGolquedecola-
vacomumaviaturadeserviço
napistadoGaleão,noRio,em
fevereiro. Dois funcionários
de prestação de serviços que
estavamnaviatura ficaramfe-
ridos levemente eprecisaram
deambulância.Mas anature-
za desse acidente foi grave.

Houve resfriamento do trem
depousodaaeronavee,depois
deumavarredurapara identi-
ficar riscos,oavião foiesvazia-
do.Aliçãoqueficouéqueatra-
jetóriadavidapodemudarem
um segundo. Tem um áudio
marcante de umdos homens
naviatura,quedisse:“torre,fe-
chaapistaporqueoaviãopas-
souporcimadonossocarro!”

AMed+atuaemoutrossetores?
Dos aeroportos, pivotamos

(mudamos)pararodovias,pe-
trolíferas, shopping, escolas...
Hojeestamosindoparaadéci-
ma rodovia. Iniciamos um
projetoparatrazertecnologias
inovadoras da China para
emergência, como equipa-
mentos biomédicos, drones.
Estamos mudando a sede de
BrasíliaparaSãoPaulo.Nosso
focosãoinstituiçõesprivadas.

Eofaturamento?
FaturamosR$1,8bilhãoem

2024.Paraesteanoesperamos
chegaraR$2,7bilhões.Vamos
investirR$100milhõesemin-
fraestrutura,tecnologiaemais
130 veículos. Tambémquere-

mos trazer daAlemanhauma
tecnologia que resolverá pro-
blemas de emergência aero-
portuáriamaisrapidamente.

Comoaempresavai crescer?
Ogoverno temumprojeto

ambiciosodeconcessãodero-
dovias. Estamosmirandoboa
partedonossoplanodecresci-
mento nessas concessões.
Mas tambémestamosdeolho
nomercado demineradoras,
já que elas também têmorça-
mento para emergência pre-
ventiva. Nossa margem nas
rodovias é de 14%a 15%.Nos
aeroportos é de 10%.Nasmi-
neradoras chega a 30%. E te-
mos cursos de formação pro-
fissionalizantes. A Med+ é
umadaspoucasempresasque
podemformarbombeiros pa-
ra aeroportos. A ideia é ofere-
cer os cursos a interessados e
outrasempresasapartirdose-
gundosemestre.

Enoexterior?
Estamos abrindo uma em-

presa emPortugal. Paraparti-
cipar de concorrências, tenho
que ter umaestrutura lá. Essa

empresadeve ser lançadanos
próximos meses. Esperamos
atuar lá nasmesmas áreas em
queatuamosnoBrasil.

Estáembuscadesócios?
Atualmente, tenho quase a

totalidade das ações da em-
presa.Emdoisanos,queroter
umsócio, umfundode inves-
timento, por exemplo, mas
quero continuarmajoritário.
AideiaéabrirocapitalnaBol-
sadaquiatrêsouquatroanos.

Oqueé‘capitalismoconsciente’,
queaempresaprega?
Oempreendedorcriaropor-

tunidadesnacomunidadeon-
de atua. Financiamos 12 insti-
tutos de assistência social. Le-
vamos alunos de diversas es-
colas para ter contato com a
profissão de bombeiro, por
exemplo. Outra ação é com-
prar equipamentos nas regi-
ões onde atuamos.Temosum
projeto chamadoMaternida-
deNãoéDemaisnasrodovias.

Oqueéesseprojeto?
Essas estradas cortam rin-

cões de pobreza no Brasil,
principalmentenoNordeste,
onde muita gente não tem
acesso a médico. Grávidas
acabamindoparapertodaes-
tradaparadarà luzporquesa-
bemqueali temumaunidade
médica. A ideia é levar essas
mulheresatéunidadeshospi-
talaresparaoparto.

Dospostosde liderançada
Med+,90%sãoocupadospor
mulheres.Como isso foi feito?
A primeira gestora da em-

presa foi minha irmã Bruna,
quehoje tem10%das ações e
tambéméCEO.Elafoifomen-
tando a ideia de lideranças fe-
mininas. Tivemos recente-
menteaformaçãodeumatur-
madebombeiros de aeropor-
tos em que quase 100% dos
alunoserammulheres.

‘A TRAJETÓRIA
DAVIDAPODE
MUDAREM
UMSEGUNDO’

JOÃO SORIMA NETO joão.sorima@sp.oglobo.com.br SÃOPAULO

Empresário comanda grupo nacional que faz o
serviço de emergência e combate a incêndios
em49 aeroportos, além de rodovias e empresas

Victor Reis / CEOE FUNDADORDAMED+
ENTREVISTA

EDILSONDANTAS

O mercado imobiliário
doRio temdesenvol-

vido projetos com uma
pegada rural paramelho-
rarosníveisde integração
dos cariocas com a natu-
reza. São condomínios na
Região Serrana do estado
que oferecem uma “expe-
riência no campo”, incor-
porando práticas de plan-
tio,colheitaeproduçãode
alimentos de forma arte-
sanal à rotinados residen-
ciais. Todos ainda têm
unidadesdisponíveis.
No Fazendas Secretário

—que fica no bairro ho-
mônimo de Petrópolis e
integracinco fazendas—,
a vivência no campo in-
cluidesdepasseios a cava-
loatéoacompanhamento
do processo de produção
de queijos, passando ain-
da pela colheita de frutas
em um pomar com mais
de 350 árvores e pela or-
denhadevacas.
Desenvolvido em uma

área de cerca de dez mi-
lhõesdemetrosquadrados,
o empreendimento será

formado por sítios, cháca-
ras, condomínios residen-
ciais, hotel-fazenda, pousa-
das,clubedecampo,centro
esportivo, spa, horto-mer-
cado, escola, centro cultu-
ral e de eventos, restauran-
tes e área comercial.Opro-
jeto foi desenhado antes da
pandemia, mas foi justa-
mente no período de isola-
mento social que o em-
preendimentodeslanchou.
— Oimpactodessetipo

de experiência na rotina
das crianças é incrível.
Elas vão à horta e desco-
bremquea cenoura sai da
terra e que o petit-pois
não nasce em uma lata—
brinca o arquitetoMauro
Otero, um dos idealiza-
dos doprojeto.
O Vale do Douro, uma

das mais famosas regiões
vinícolas de Portugal, foi
a inspiraçãopara oGrupo
STNcriaroQuintaPortu-
guesa, que fica no muni-
cípio de Areal, a cerca de
100km da capital. O pro-
jeto é focado em um vi-
nhedo,mas a experiência
“mão na terra” passa pela
plantação de oliveiras,

outro segmento que os
portugueses dominam.
— Os moradores pode-

rão colher as azeitonas e
produzir seu azeite caseiro.
Oprojeto ficaemumaregi-
ão denatureza exuberante,
que possibilita adotar um
ritmodevidadesacelerado,
comhortasemcasaefrutas
que podem ser colhidas no
pé—conta o sócio doGru-
poSTNDaniloSantinon.
O empreendimento é

formado por 121 lotes de
500a trêsmilmetros qua-
drados, com infraestrutu-
ra pronta, restaurante te-
mático português com
vistapanorâmicade360°,
dois lagos—umpara con-
templação e outro para
pesca—epaisagismo.

CINCOSENTIDOS
OQuinta das Amoras, em
Teresópolis, da incorpora-
doraAreaUm, é outro con-
domínio que nasceu coma
ideiadeconquistarosclien-
tes pelos cinco sentidos,
buscando resgatar a cone-
xão perdida com a nature-
za.Desde o lançamento do
projeto, há ações no pomar
commais de cem espécies
frutíferas,queobjetivamle-
varocompradoraperceber
texturas, sentir cheiros,
apreciar gostosouobservar
formas de frutas, além de
ouvirocantodospássaros.
— Ali entendemos o va-

lor de dar oportunidade às
pessoas de estar emmeio à
natureza,mas tambémde
colocar a mão na massa:
plantar, colher, sentir o
cheirode terramolhada…
Os clientes têmvalorizado
cada vez mais esses mo-
mentos—conta o sócio da
AreaUmVictorioAbreu.
O empreendimento so-

ma204,4milmetros qua-
drados, com 406 unida-
des de lotes e dez sítios. A
infraestruturade lazer in-
clui piscinas, sauna, qua-
dras para múltiplos es-
portes, academia, pomar
e espaços gastronômico e
de convivência.
UmdiferencialdoQuinta

dasAmoras é o projeto Tri-
lha dos Vaga-Lumes, que
promove parcerias com
agricultores locaiseescolas
doValeAlpino,parafortale-
ceraherançarural,oespíri-
todecomunidadeemelho-
rar as condições de vida da
populaçãolocal.

Projetos com ‘pegada
rural’ conectam o
carioca à natureza
ARegiãoSerrana doRio temsido um refúgio para
quembusca experiências diferenciadas no campo
equer ter umestilo de vidamais desacelerado

AREAUM/DIVULGAÇÃO

Pé de laranja.No pomar doQuinta das Amoras, experiência com sentidos resgata a conexão coma natureza

MORARBEM

ROSSANAHENRIQUES/FAZENDASSECRETÁRIO/DIVULGAÇÃO

Diferencial.Avivência
no campo é uma proposta

do Fazendas Secretário

PAULAGIOLITO/DIVULGAÇÃO

Colheita.
Cesta com
itens
produzidos
no local
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Mundo
NAWEB Diplomatasul-africanoEbrahimRasool foi expulsodopaíspor 'ódio' aTrump

Embaixador tem72hparadeixar EUA
PERSONANONGRATA PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Trump transforma transgêneros em
bucha de canhão de cruzada ideológica

EXISTÊNCIANEGADA

VICTOR J.BLUE/NEWYORKTIMES/8-2-2025

Resposta nas ruas.Americanos protestam emNova York contramedidas que ameaçam financiamento de hospitais que realizam cirurgias de transição de gênero: governo Trump acelerou decretos

DIVULGAÇÃO

Sem
precedentes.
Shanna Kattari
fala em “guerra
total”

ARQUIVOPESSOAL

’Déja vu’.
Não binário,
C.M. vê em
medidas ecos da
Rússia de Putin

Invisiblidade
Comaexistênciadas
pessoas transelimi-
nadapeloExecutivo,
chegamao fimtodos
osprojetos federais
voltadosparaaco-
munidadeeas inves-
tigaçõesdedenún-
ciasdediscrimina-
çãoporgênerono
funcionalismo.

Passaportes
Nãosãomais aceitos
pedidosparamudan-
çadegênerono
documento,nemo
usodoXparamarcaro
nãobinarismo.Só
sãoconsiderados
válidosdocumentos
comfotosquecor-
respondamao“sexo
denascença”.

Prisões
Mulheres transen-
carceradas são
transferidaspara
presídiosmasculinos
edeixamde receber
cuidadosmédicos
específicos.Nãoserá
maisdivulgadoo
númerodepessoas
transnosistema
carcerário.

Militares
Decretodetermina
queser trans“nãose
encaixacomoestilo
devidahonrado,
verdadeiroediscipli-
nadodosoldado”.Até
o fimdomês,serão
anunciadasdiretrizes
paraobanimentode
militares transdas
ForçasArmadas.

Saúde
Foi suspensoouso
deverbaspúblicas
federais para cuida-
dosmédicos relacio-
nadosàafirmação
degênerode jovens
transmenoresde 19
anos,entre eles
bloqueadoresde
puberdadee terapia
hormonal.

Educação
Cartilha federalde
apoioaestudantes
transédescontinua-
da,assimcomoouso
defundospúblicos
paraogrupo.Caia
exigênciadeusarnas
escolasnomesque
correspondamà
identidadedegênero
dealunostrans.

DECRETOSASSINADOSDESDE JANEIRO
EDUARDO GRAÇA
eduardo.graca@oglobo.com.br
SÃOPAULO

-

Quando C.M., de 26 anos,
ouviu umadas primeiras

medidas anunciadas pelo
presidenteDonaldTrumpno
dia de seu retorno à Casa
Branca, sua indignação foi
acompanhadaporuma inusi-
tada sensação de déja vu. Por
decreto, horas após tomar
posse,orepublicanodetermi-
nara que o governo federal só
reconheceria dois gêneros,
masculino e feminino.Como
haviasegraduadoemEstudos
Russos, investigounauniver-
sidade a perseguição a pesso-
as LGBTQIA+ na Rússia de
Vladimir Putin e perdeu o
prumo com a afirmação bi-
zarra, em2007,doaindahoje
líder da República Russa da
Chechênia, Ramzan Kady-
rov, de que eram falaciosas as
denúnciasdeumviolentoex-
purgo de gays, pois “aqui não
háhomossexuais”.
—Era algo distante. Jamais

imaginei que testemunharia
meu governo negar minha
existência.Foicomosealgoti-
vesse terminado, umaespécie
defim—contouaoGLOBO.

PRESSAPARACIRURGIAS
C.M. vive emSomerville, na
regiãometropolitana deBos-
ton.Emseucírculo social, au-
mentouonúmerodepessoas
que, como ele, aceleraram a
decisãode fazermamoplastia
masculinizadora por teme-
remarepetição,comoshospi-
tais, do assalto ideológico do
novogoverno sobreasuniver-
sidades. O fim de parcerias
com Washington asfixiaria
clínicasprivadaspaísafora.
Do outro lado do país, no

Oregon, a família B. vive a

mesma correria para a cirur-
giaetemepelaviolênciacon-
tra o filho transgênero de 21
anos, que semudará do esta-
donomês que vempara cur-
sar universidade. Ele lamen-
ta não ter tirado a carteira de
motoristaemdezembrocom
onomeescolhidoetemenão
poder dirigir emumaunida-
de da federação de maioria
republicana. Viajar para fora
do país virou um enorme
pontode interrogação.
— Acompanhamos preo-

cupados a propaganda anti-
transdeTrumpnoanopassa-
do,mas confesso que fomos
pegosdesurpresacomavelo-
cidade da transformação do
discurso em realidade—re-
vela aoGLOBOamãe do fu-
turouniversitário.
A rede CBS apurou que a

campanha de Trump gastou
US$ 19milhões (R$ 109mi-
lhões) emduas peças de pro-
paganda na TV com ataques

aosdireitos trans, repetidas55
milvezesnosseteestadosmais
decisivos,daprimeirasemana
deoutubroatéodiadaeleição,
emnovembro.Umatratavada
defesadaentãovice-presiden-
te,KamalaHarris,dadetenção
de presas trans em presídios
femininos.Aoutracondenava
aparticipaçãode atletas trans

universotransmostramquea
estratégia levoumais pessoas
às urnas, especialmente jo-
vens entre 19 e 35 anos que
não votam regularmente.
Eles se mostraram cruciais
empleitosdecididosporuma
diferençademenosde30mil
votos,comoemWisconsin.
Ogolpe foi sentidono lado

democrata. Ainda carentes
de mensagem unificada de
oposição a Trump, o partido
viu vozes importantes como
a do governador da Califór-
nia, Gavin Newsom, toma-
rem posição contrária à
participação de pessoas
trans em competições
femininas, o que ele
passou a classificar co-
mo algo “profunda-
mente injusto”.
Para a esquerda de-

mocrata e grupos dede-
fesa dos direitos civis,
chama a atenção o peso
dado ao tema quando a

em competições femininas
emescolaseuniversidades.
DeacordocomaTransLash

Media,durantetodaacampa-
nhaosrepublicanosgastaram
US$ 215milhões (R$ 1,2 bi-
lhão) em peças e ações anti-
trans.Pesquisasdebocadeur-
na analisados pela organiza-
ção jornalísticavoltadaparao

população transnosEUAnão
chega a 1% do total em um
universoestimadoem1,6mi-
lhão de pessoas, e o número
de atletas entre elas é ainda
mais ínfimo.
Mascontam-senosdedosas

vozesdaoposição,apontaaca-
tedrática daUniversidade de
Michigan, Shanna Kattari,
que“deramadimensãodevida
a episódios recentes de forte
simbolismo” — entre eles o
compartilhamento, esta se-
mana, porTrump,deumarti-
go sobre suapolítica antitrans
nas ForçasArmadas ilustrado
pelo triângulo rosa, símbolo
nazista para identificar gays
noscamposdeconcentração.

LABORATÓRIONOBRASIL
Kattari afirmou ao GLOBO
quesevivehojenosEUAuma
“guerratotalcontraaspessoas
trans” pelo governo Trump
2.0, calcada “nodiscurso fan-
tasmagórico do medo”, que
batede frentecomaciênciae
defende,“cadavezmenosdis-
farçadamente”, a eliminação
de um grupo minoritário,
“comecosnazi-fascistas”.
—Aspolíticasantitransean-

tiqueer já haviam sido postas
emprática noTrump1.0, en-
tre elas a tentativa fracassada
de nos excluir das Forças Ar-
madas—dizKattari, diretora
doColetivo para Pesquisas de
Sexualidade, Gênero e Rela-
ções Humanas. — Pois elas
voltarammaissofisticadas,ali-
mentadas pelo radicalismo
detectadonomovimentocon-
servador globalnesteperíodo,
inclusive no Brasil. Nós so-
mos,nestemomento, abucha
de canhão,mas essa investida
ideológica também inclui o
combate a ações de reparação
racial e aosdireitos reproduti-
vosdasmulheres.
A brasileira Sonia Correia

concorda. A feminista parti-
cipa de umgrupo de pesqui-
sadores nas Américas que
acaba de iniciar um estudo
sobre os efeitos da cruzada
antitrans de Trump no Bra-
sil, Argentina, Colômbia e
Peru. Ela enfatiza a impor-
tância, inclusive para uma
reação organizada ao avanço
sobre os direitos das pessoas
trans, de ler o ataque trum-
pista para alémda estratégia
eleitoral, traduzindo-ocomo
uma etapa de agenda extre-
mistamuitomaisampla.
—E o Brasil, desde 2013,

quando o deputado Marco
Felicianoassumiuapresidên-
cia daComissão dosDireitos
Humanos da Câmara, com
posições contra o direito das
pessoasLGBTQIA+eoabor-
to, foi um laboratório para a
direita americana, não o
oposto—aponta.
BrunaBenevides, daAsso-

ciaçãoNacional de Travestis
e Transexuais, vê no Trump
2.0a tentativade“institucio-
nalização da transfobia” nos
EUA, com impacto no dis-
curso público brasileiro às
vésperas das eleições presi-
denciais. Mas pondera que,
“apesar do recuo na imple-
mentaçãodepolíticasparaos
trans do governo Lula” e da
revisãonaesquerdadoprota-
gonismo das chamadas pau-
tas identitárias, é pouco pro-
vável quemedidas similares
sejamaprovadasaqui:
—Projetos sobre uso de ba-

nheiros e esportes têm sido
derrubados, reconhecidos
como inconstitucionais, o
quemostra o avanço e aorga-
nização da luta trans noBra-
sil. No entanto, a comunida-
denãopode lutar só, nemde-
pender do Judiciário. Aliados
precisam se posicionar, sair
doarmárioeassumiradefesa
ativadosdireitos trans.
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Quandoestudavaemilitava
emcentros estudantis da

Universidade Autônoma do
México (Unam), onde se for-
mou como física, Claudia
Sheinbaumchamava a aten-
çãodoscolegaspeloestilofir-
me, porém sereno. Analistas
políticos como a mexicana
Guadalupe González, que
conhecemalgunsdoscolegas
de militância da primeira
mulheraocupar,desdeoutu-
bro, a Presidência do país,
não ficaram surpresos ao ver
como Sheinbaum reagiu di-
antedaofensivacomercialdo
americano Donald Trump
contra oMéxico.OqueGon-
zález definiu como um “po-
pulismo zen e tecnocrata”
entrou em campo e colheu
elogiosaoredordomundo.
Apresidentequemaisvotos

recebeunaHistória doMéxi-
co—cerca de 35 milhões —
não só enfrentou com uma
tranquilidade impactante os
ataques do presidente dos
EUA como, na avaliação de
analistas ouvidos pelo GLO-
BO, cresceu internamente
comoembate.Doaltodeseus
85%depopularidade, segun-
dopesquisasrecentesdivulga-
dasnopaís,Sheinbaumsoube
capitalizar a disputa com
Trump e, de quebra, fortale-
cer-seno cenário interno, on-
deenfrentaenormesdesafios.
—Apresidente é umamu-

lher disciplinada, sempre foi.
Consulta aliados antes de to-
mar decisões e temumestilo
serenoemuitofirme.Podeser
muitodura quandoquer,mas
semgritar—afirmaGonzález,
do Colégio do México. —
Claudia convocou apopula-
çãocomumdiscursodeuni-
ão nacional porque precisa
semostrar forteparaseupú-
blico interno e externo. Ela
precisa fortalecer a imagem
deumalíderqueTrumpnão
pode subestimar e, interna-
mente, ampliar seus espa-
ços de poder, inclusive den-
trode seuprópriopartido.

SEMDOMÍNIO INTERNO
Emmeio às ameaças do pre-
sidenteamericanodeaplicar
tarifas de 25% aos produtos
mexicanos, Sheinbaum
manteve a calma, informou
regularmente osmexicanos
sobre suas conversas tele-
fônicas comTrump e, final-
mente, conseguiu uma
trégua na guerra comercial
—que pode estar prestes a
acabaraqualquermomento.
Enquantolidadeformaqua-

se budista com o presidente
americano, no entanto, a pre-
sidente enfrenta no cenário
internoo fantasmade seu an-
tecessor, o ex-presidenteAn-
drésManuel LópezObrador,
que anda mais silencioso do
quemuitos esperavam.Den-
tro do partido governista, o
Movimento de Regeneração
Nacional (Morena), a presi-

“A presidente conseguiu
transmitir uma
mensagem de
tranquilidade num
momento crítico”_
Lorena Ruano,professora da
Universidade Carlos III deMadri

[“Sheinbaum] Precisa
fortalecer a imagem de
uma líder que Trump
não pode subestimar e,
internamente, ampliar
seus espaços de poder”_
GuadalupeGonzález,
analista do Colégio doMéxico

dente tem, segundooanalista
eescritorCarlosBravo,“várias
camisas de força”. De acordo
com Bravo, Sheinbaum não
controla oCongresso, apesar
de termaioria, e tampouco a
agendadogoverno,muitasve-
zes definida por políticos
próximos de LópezObrador,
entreelesseufilho,queépresi-
dentedoMorena.
—Claudia foi a candidata

da continuidade e isso im-
plica limitações,comofazer
críticas ao governo anterior
—afirma.—Mas o embate
com Trump está, aos pou-
cos, permitindo-lhe afrou-
xar essas camisas de força,
porque ela continua se for-
talecendo. A briga com os
EUAestá sendo bemcapita-
lizada pela presidente, den-
tro e foradopaís.
O analista destaca que

Sheinbaummudou recente-

mente amais alta autoridade
emmatéria de segurança na-
cional, jogada que fortaleceu
seu poder diante da legião de
funcionários—inclusive de
seu Gabinete — que ainda
consideramLópezObradoro
líderdopaís.

CORROSÃODEMOCRÁTICA
Com o aumento vertiginoso
desuapopularidade,elaganha
fôlego não só para enfrentar
Trump,mastambém,aospou-
cos, descolar-se de seu ante-
cessor. Ainda assim, osmovi-
mentos inteligentes —e até
agora bem-sucedidos — da
presidente mexicana, alerta
Bravo,nãodevemlevar“auma
campanhadeidolatria”.
—Diante de um troglodita

como Trump, existe a ten-
dência de supervalorizar a
presidenteeesquecerqueela
é herdeira de um projeto de

poder que corroeu e ainda
corrói a democraciamexica-
na. Em rankings como o ela-
borado pela revista Econo-
mist, nosso país é considera-
do um regime híbrido, e não
maisumademocracia—sali-
entaoanalistamexicano.

RISCODERECESSÃO
Uma das medidas que mais
impactaram na imagem do
sistema democrático mexi-
canofoiareformadoJudiciá-
rio, aprovada na reta final do
governo de López Obrador.
Segundo analistas, os danos
para a chegada de novos in-
vestimentos estrangeiros di-
retos, em ummomento em
que a economia mexicana
enfrenta o risco real de cair
emrecessão, foramgrandes.
Sheinbaum, longe de ques-

tionar a reforma, sempre a
respaldou,assimcomooutras
iniciativas vistas comopreju-
diciais na hora de apresentar
aomundo umpaís previsível
e com segurança jurídica ga-
rantida, aponta o economista
AntonioOrtiz-Mena,CEOda
AOMAdvisors, com sede em
Washington.
— Os principais proble-

masdeClaudiahojenão são
as tarifas americanas, mas,
sim, a incerteza que existe
sobre o México e que pode
afetar futuros investimen-
tos—explicaOrtiz-Mena.
EnquantoTrumpadotame-

didas para reduzir impostos
internosedesregularaecono-

mia,acrescenta,oMéxicotem
dificuldades para se tornar
mais competitivo em relação
aosEUAeaoCanadá.
—Claudia apresentou um

plano para tornar oMéxico a
décimamaioreconomiamun-
dial,mas, para isso, precisa de
novos investimentos estran-
geiros—afirmaoeconomista.
Na disputa com Trump, a

presidente mexicana tem
fortalezas e fragilidades e
tem sido eficiente no uso de
suas fortalezas. A existência
de um inimigo externo lhe
permitiu fazerumaconvoca-
ção à união nacional, conse-
guindo, alémde apoio popu-
lar, o respaldo contundente
dascâmarasempresariais.
Lorena Ruano, professora

daUniversidadeCarlos III de
Madri, ressalta que, com seu
discurso de defesa da sobera-
nia nacional, Sheinbaum
“conseguiutiraraatençãodos
problemas internos”. Porém,
esse esforço bem-sucedido e
sua popularidade demais de
80%, enfatiza a professora,
não podem ser analisados
sem levar emconsideração a
fragilidadeinterna.
—Apresidente conseguiu

transmitir uma mensagem
de tranquilidade num mo-
mento crítico, ninguémdu-
vida que está fazendo seu
melhor — afirma Ruano,
crítica aos governos doMo-
rena.—Mas,semumaoposi-
ção forte, nãohá alternativas
políticasnopaís.

Presidentemexicana se
fortalece internamente
em embate com Trump
Disputa comercial comos EUAdá a Sheinbaum chance de
ampliar influência no partido e afastar fantasma do antecessor

LUIS ANTONIO ROJAS/NEWYORKTIMES/10-1-2025

Apoio popular.Claudia Sheinbaumabraça apoiadoras durante campanha antiarmas na Cidade doMéxico, em janeiro: índices de aprovação ultrapassaramos 80%após enfrentamento comTrump

JANAÍNA FIGUEIREDO
janaina.figueiredo@oglobo.com.br
BUENOSAIRES

-

OpresidenteDonaldTrump
anunciou ontem que os

EUAlançaramataquesmilita-
res em larga escala contra de-
zenas de alvos no Iêmencon-
troladospeloshouthis,milícia
queéapoiadapeloIrã,emuma
ação descrita por autoridades
americanascomoarodadaini-
cialdeumanovaofensivacon-
traogrupo.Segundoessas au-
toridades, o bombardeio—a
investidamilitarmais signifi-
cativa até agora do segundo

mandato do republicano —
tambémeraumsinaldealerta
aoIrã.Trumpquerumacordo
para evitar que Teerã desen-
volva armas nucleares, mas
deixou aberta a possibilidade
de açãomilitar se os iranianos
rejeitaremasnegociações.
Ataques aéreos e navais or-

denadospelopresidenteame-
ricano atingiram radares, de-
fesas aérease sistemasdemís-
seis e drones para tentar abrir
rotasdenavegaçãointernacio-
nais noMarVermelho inter-
rompidasporataquesdoshou-

this há meses. O governo do
democrata JoeBiden também
conduziu bombardeios simi-
lares contra amílicia,mas fra-
cassou amplamente em res-
taurarestabilidadenaregião.
“Hoje,ordeneiqueoExérci-

todosEUAlançasseumaação
militar decisiva e poderosa
contra os terroristas houthis
no Iêmen.Eles travaramuma
campanhaimplacáveldepira-
taria, violência e terrorismo
contra navios, aeronaves e
dronesamericanosedeoutros
países”, escreveu Trump em

suaredeTruthSocial,emrefe-
rência a ações iniciadas pela
milícia em solidariedade ao
grupo terrorista Hamas, em
guerra com Israel em Gaza
desdeoutubrode2023.“Ares-
postadeJoeBidenfoipatetica-
mente fraca, entãooshouthis
continuaramdesenfreados.”
Os houthis interromperam

amplamenteseusataquesdes-
deocessar-fogoalcançadoen-
tre Israel eoHamas,emjanei-
ro.Nas últimas semanas, po-
rém, irritaramTrump ao dis-
pararummíssilterra-arcontra
umF-16daForçaAéreaameri-
cana, errandoo alvo.Mas um
drone militar MQ-9 Reaper
dosEUAdesapareceu sobre o
MarVermelhonomesmodia
—com os rebeldes reivindi-
candoaação.(ComNYT)

Emalerta ao Irã, Trump ordena ataques contra houthis
Presidente quer acordo nuclear comTeerã,mas deixa aberta possibilidade de açãomilitar se iranianos rejeitaremnegociações

OSAMAABDULRAHMAN/AFP

Alvo. Fumaça sobe de prédio emSanaa, capital do Iêmen, após bombardeios

WASHINGTON
-
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MAPA DO ESCONDERIJO
Apoiadores cercaram a área para protegê-lo

Fonte: Bloomberg EDITORIA DE ARTE

1
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3

Primeiro controle de segurança

2 Segundo controle de segurança

3 Terceiro controle de segurança

Estação de rádio onde
Evo Morales se esconde
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La Paz

BOLÍVIABOLÍVIA BRASIL

PARAGUAICHILE

PERU

Em um recanto remoto da
selva boliviana, há uma

emissoraderádiocujosouvin-
tes são principalmente agri-
cultores de coca, planta fre-
quentemente usada para fa-
bricar cocaína, mas também
como estimulante leve e re-
médio para omal de altitude.
Ali, vive tambémumex-presi-
dente que foge da lei, refugia-
do emumbunker eprotegido
pormilharesdeseguidoresar-
madoscompaus,prontospara
repelir qualquer tentativa de
prendê-lo por acusações de
tráficodepessoaseestupro.
Ficaramnopassado os dias

em que Evo Morales viajava
pelomundocomoumastroda
esquerda, aclamado por lide-
rar a recuperação econômica
deumdos paísesmais pobres
daAméricaLatina.Agora,pas-
sa seus dias confinado emum
vilarejo isolado, de onde pla-
nejaseuretornoàpolíticapara
disputar a Presidência em
agosto. No entanto, os tribu-
nais bloquearamsuacandida-
tura,eMoralescorreoriscode
serpresocasodeixeolocal.

CHANCESDEVENCER
Casoconsigasecandidatar,in-
dependentemente das acusa-
ções que enfrenta, o cenário
político dopaís está tão instá-
vel queMorales teria chances
devencer.Arecentealtadain-
flaçãoalimentaanostalgia,es-
pecialmenteentreosmaispo-
bres, pelos 14anos emqueele
governouopaís,ganhandose-
guidores aonacionalizar a in-
dústriadogásedefenderosdi-
reitosindígenas.
Emseugoverno,aeconomia

daBolívia cresceu auma taxa
impressionantede5%aoano,
quaseodobrodamédialatino-
americana, segundo oBanco
Mundial. Em contraste, nos
últimos anos, a inflação atin-
giu seunívelmais alto emtrês
décadas, há escassez de com-
bustíveleamoedalocalsofreu
fortedesvalorização.
Poucos, além de alguns se-

guidores, viramMorales pes-
soalmente desde que um juiz
ordenou suaprisão, em janei-
ro, sob acusaçãode termanti-
do um relacionamento com
uma jovemde 16 anos que te-
ria dadoà luzumfilho seuem
2016.Oex-presidentenega as
acusações, que seus apoiado-
res alegam termotivação po-
lítica. Eles instalarambarrei-
ras e bloqueios de estradas ao
redordovilarejodeLaucaEñe,
no departamento de Cocha-
bamba, paraprotegê-lo dapo-

lícia.Seubunkerabrigaa sede
da Rádio Kawsachun Coca,
emissora ouvida principal-
menteporagricultores.
Cochabambaproduzoequi-

valenteaUS$110milhões(R$
635,8milhões)poranoemfo-
lhasdecoca,grandepartedes-
viadaparaaproduçãoilegalde
cocaína. Morales, que ga-
nhou destaque nos anos
1990 como líder sindical
dosprodutoresdecoca, está
lá desdeoutubro.

MARCHADIÁRIA
Oacampamentoaoseuredor
tem crescido. Agora, conta
comcercade2milapoiadores
leais preparados para defen-
dê-lo. Todos os dias, às 10h,
eles marcham ao redor do
bunker, brandindo paus co-
mo sinal de força e unidade.
Quem tentar prenderMora-
les “não sairá vivo”, disse um
integrantedasegurançaa jor-
nalistas da Bloomberg, du-
ranteumavisitaaocomplexo.
Usava roupa camuflada, um
fone de comunicação e uma
pochetecomequipamentos.
Como presidente entre

2006 e 2019, Morales usou
seupoderparamodificarleise
substituir juízes, permitindo-
segovernarportrêsmandatos
consecutivos.Candidatou-sea
umquartomandato após juí-
zes nomeados por ele decidi-

remqueeraseu“direitohuma-
no” concorrer novamente.
Agora, um tribunal declarou
sua candidatura inválidadevi-
doaolimitedemandatos,mas
Moralescontestaessadecisão.
Muitos ainda se lembram

da polêmica de sua última
campanha. Em2019, foi acu-
sadode tentar fraudar as elei-
ções enquanto denunciava
um golpe de Estado contra
seu governo.Acabou fugindo
paraoMéxicoemmeioapro-
testos que deixarampelome-
nos37mortos.SóvoltouàBo-

lívia no ano seguinte, quando
seuex-ministrodaEconomia,
LuisArce, foi eleito presiden-
te.MasArcepassoude aliado
aseuprincipaladversário.
Agora,Arce planeja buscar

a reeleiçãoe tomouocontro-
le do partidoMovimento ao
Socialismo (MAS), fundado
porMorales.Issoforçouoan-
tigoaliadoabuscarumanova
legenda para lançar sua can-
didatura.

ENTREVISTAENCERRADA
A Bolívia tem um histórico
deprisõescinematográficas
de figuras políticas. A ex-
presidente Jeanine Áñez,
que substituiu Morales no
vácuo de poder deixado por
sua fuga, foi detida escondi-
da debaixo da cama em
2021.Em2022, a polícia in-
terceptou a caravana do go-
vernador de Santa Cruz,
Luis Fernando Camacho,
quebrouovidrodeseucarro
eusougás lacrimogêneopa-
ra capturá-lo, antes de levá-
lo àprisãodehelicóptero.
Tentar verMorales pesso-

almente dá uma noção dos
desafios que a polícia en-
frentaria para prendê-lo.
Além das barreiras de tron-
cos e pedras, há um anel ex-
terno do acampamento e
um segundo ponto de con-
trole,vigiadopordezenasde
pessoas. Alguns observam
de uma torre de vigilância
sobumcartaz que identifica
o local como “Estado-Maior
doPovo”.Háaindaumtercei-
ropostodecontrolenaentra-
da da rádio, onde visitantes
sãorevistados.Dentrodapro-
priedade, mais seguranças
inspecionampertences.
Morales vive em uma pro-

priedademurada, deondeco-
mandaacampanha.Seuescri-
tórioestácheiodefotoselivros
exaltando sua liderança. Na
mesa,umafotosuacomafaixa
presidencial. À esquerda, ou-
tra foto traz a inscrição: “O
melhorpresidentedaHistória
daBolívia.”Aosrepórteresque
chegaramaté ali, ele rejeitou
perguntas sobre apossibilida-
dedenãopoderconcorrer.
—Não há plano B—disse,

antes de encerrar abrupta-
mente a entrevista, após 10
minutos.—Épátriaoumorte.
Morales acredita que pode

vencer se sua candidatura for
aceita. Durante a entrevista,
enfatizou que concorre por-
queosbolivianospediramseu
retorno, recusou-se a discutir
os obstáculos legais e se ofen-
deucomasperguntas.
—Seforpara issoaentrevis-

ta, suspendemos—disse, an-
tesdesair.

Escondido em bunker na selva,
Morales tenta voltar ao poder
Refugiado em vilarejo remoto da Bolívia, ex-presidente é protegido pormilhares
de seguidores enquanto enfrenta acusações de tráfico de pessoas e estupro

FOTOSDEMANUELSEOANE/BLOOMBERG/26-2-2025

Armados compaus. Indígenas apoiadores deMorales protegem estação de rádio onde ex-presidente está refugiado desde outubro do ano passado, em vilarejo emCochabamba: acampamento conta atualmente com cerca de 2mil pessoas

Quartel-
general.Entrada
do local onde
fica aRádio
Kawsachun

SemplanoB.
Ex-presidente
recebe jornalistas
em seu escritório,
onde fotos e livros
exaltam sua
liderança

SERGIOMENDONZAE
MARCELOROCHABRUN
Da Bloomberg
COCHABAMBA,BOLÍVIA

-
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CONSULTA
Média de dias de espera

Fonte: Ministério da Saúde/Sisreg.
Dados de procedimentos hospitalares e ambulatoriais. EDITORIA DE ARTE

TEMPO
DE ESPERA
POR CONSULTA
Média de dias por
estado em 2024
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Saúde
NAWEB

ESPERA PARA
CONSULTAS
BATE RECORDE
E LEVA EM
MÉDIA 57 DIAS

CaiodeMeloRamos
tinha 3 anos de
idade quando foi
diagnosticado
com transtorno

do espectro autista por um
médico do Sistema Único
de Saúde (SUS), que indi-
cou a realização de consul-
tas com especialistas. Sua
mãe, a dona de casa Priscila
Melo, foi então embusca de
neurologista, psicólogo e
fonoaudiólogo. Após cinco
anos de espera, só conse-
guiu levar o filhonoprimei-
ro. Nas demais especialida-
des, seguena fila.
— Não me deram previ-

são. Entrei em contato com
a agente de saúde que me
atendiaeeladissequetenho
queesperar,nãotenhooque
fazer. Ficamos àmercê. En-
quanto isso, meus filhos
precisando e regredindo—
disse Priscila, moradora de
Nova Iguaçu, na Baixada
Fluminense, cujo segundo
filho também foi diagnosti-
cadocomautismo.
AsituaçãodePriscilaedos

filhos não é exceção. Uma
radiografia inédita das filas
do SUS revela que nunca se
levou tanto tempo para se
conseguir uma consulta
médica com um especialis-
tana redepúblicadopaís.
Números do Ministério

daSaúdeobtidos peloGLO-
BOviaLeideAcessoàInfor-
mação (LAI) mostram que
pacientes precisaram
aguardar, emmédia, quase
doismeses (57dias)para se-
rem atendidos em 2024. A
espera durou mais até do
que o registrado durante a
pandemia de Covid-19, em
2020,quandoessamédiafoi
de50dias, até entãoamaior
marca da série histórica ini-
ciada em2009.

5,7MILHÕESNAFILA
O levantamento foi realiza-
do pormeio do cruzamento
de dados do SistemaNacio-
nal de Regulação (Sisreg),
software usado pelo gover-
no federal para gerir o aces-
so à saúde. Os dados mos-
tramque,aexemplodofilho
de Priscila, 5,7 milhões de
pessoas aguardavam por
uma consulta em janeiro
deste ano em todo o país. É
comose4decada5habitan-

tes do Rio estivessem espe-
rando um atendimento
médiconaquelemomento.
O tempomédio para uma

consulta, queenglobaas57
especialidades disponíveis
noSUS, nas 27unidades da
federação, contudo, mas-
cara a realidade de locais
onde conseguir ser atendi-
do é um exercício de pa-
ciência. Omaior prazo, se-
gundoosdados, épara
a especialista em ge-
nética, indicada para
casos de anomalias
congênitas, no Mato
Grosso. Do pedido de
agendamento até o
paciente ser recebido
no consultório são,
em média, 721 dias — ou
seja, dois anos de espera.
O tempo pode ser menor

quandosetratadeespeciali-
dades menos complexas. A
principal demanda do SUS
no ano passado, por exem-
plo, foram pelas consultas
oftalmológicas,quetiveram
175,9mil solicitações. Nes-
tecaso,aesperamédiafoide
83dias, quase trêsmeses.

VITRINEDELULA
OMinistério da Saúde afir-
ma que a redução no tempo
de espera de consultas, exa-
mes e cirurgias no SUS é a
prioridade do novo minis-
tro,AlexandrePadilha,que
na semana passada
substituiuNísia Trin-
dade. A troca teve co-
moumdosmotivos as
dificuldades da ex-ti-
tular da pasta em
avançar com o
Programa
Mais Acesso
a Especialis-
tas, lançado
no ano passado
com o intuito de tor-
nar mais rápido o acesso da
população ao atendimento
em cinco áreas com mais
demanda (oncologia, oftal-
mologia, cardiologia, orto-
pedia e otorrinolaringolo-
gia). Embusca de umamar-
ca para seu terceiromanda-
to, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva tem cobrado
resultados, pois quer trans-
formaroprogramaemvitri-
ne eleitoral em2026.
Em nota, a pasta afirmou

que tem adotado iniciativas
que já ajudarama reduzir fi-
las e, noanopassado, “regis-
trou recorde histórico” de
cirurgias eletivas. “Foram

mais de 14 milhões de pro-
cedimentos realizados, um
crescimento de 37% em re-
lação a2022”, diz anota.
Apesar de o sistemausado

pelo Ministério da Saúde
ser a única base de dados do
governo federal para saber a
situação das filas, a pasta
afirma que os números são
falhos. Nem todos os esta-
dos preenchem de forma
adequada. Capitais como
São Paulo, Rio de Janeiro e
Belo Horizonte, por exem-
plo, possuem ferramentas
próprias de controle.

NOVAPLATAFORMA
Cinco dias após o GLOBO

procurar oministério,
a pasta publicou
em 10 de março
uma portaria
que prevê a
substituição do
Sisreg por um
novo sistema,

batizado de E-SUS
Regulação. A norma

obriga gestores locais a
enviarem dados sobre as
filas de atendimento de
formaperiódica, indepen-

dentemente do sistema uti-
lizadopelos estadosemuni-
cípios. Ainda não há prazo
para que a nova plataforma
seja implementada.
Já a Secretaria de Saúde

de Nova Iguaçu, que aten-
deo filhodePriscila, infor-
mou ter agendado consul-
tas com um psicólogo, na
semana que vem, e um
neurologista, emmaio. Os
agendamentos foram rea-
lizados na sexta-feira pas-

sada, após a re-
portagem do
jornal entrar
em contato
com a pasta
municipal.

‘ESPERAANGUSTIANTE’
Alémdademorarecordepa-
ra se conseguir uma consul-
ta no SUS, especialistas em
saúde pública apontam que
o principal gargalo do aten-
dimento especializado atu-
almenteéa sucessãode filas
queumpacienteprecisaen-
frentar quando necessita de
umtratamento.Adepender
da patologia, esse processo
pode levar anos, colocando
emrisco a vidadopaciente.
É o drama vivido atual-

mentepelaaposentadaVera
Lúcia Gentil, de 61 anos,
moradoradoRiachoFundo,
na região administrativa de
Brasília. Ela descobriu um
tumor no cérebro em abril
do ano passado após uma
enfermeira levantar a sus-
peita durante uma consulta
de rotina em uma unidade
de saúde da família. A indi-
cação era que ela realizasse
uma tomografia, exameque
noanopassadoo tempomé-
dio de espera foi de 34 dias.
Aflita, a aposentada decidiu
não aguardar e pagou do
próprio bolso em um labo-
ratórioparticular.
Com os resultados em

mãos, Vera buscou o SUS
novamente
para se con-
sultar com
um neurolo-
gista, que por
sua vez enca-
minhou o ca-

so para um neurocirurgião.
Foramsetemesesnestepro-
cesso até que ela fosse final-
mente atendida e, só então,
entrasse emoutra fila, desta
vezparaaretiradadotumor,
emnovembro.
—Tem uma coisa dentro

da minha cabeça e eu sinto
dores diárias. Não durmo
bem,nãocomobem,nãovi-
vo bem. A sensação que a
gente tem é que não estão
nem aí para a gente. É an-
gustiante—disse ela.
Ex-diretora doMinistério

da Saúde e professora do
Departamento de Saúde
ColetivadaUniversidadede
Brasília (UnB),CarlaPintas
Marques defende umamu-
dança no sistema atual ado-
tadonoSUSparaqueopaci-
ente entre em uma linha de
cuidado, sem a necessidade
de idas e vindas emfilas.
—O paciente fica 80 dias

para conseguir uma consul-
ta e depois entra na regula-
çãonovamenteparaexames
e para consultas especiali-
zadas—afirmaCarla.
Para o secretário-executi-

vodoConselhoNacional de
Secretários de Saúde (Co-
nass), Jurandi Frutuoso, o
tempomédio para o atendi-
mento especializado no
SUS ainda é reflexo de um
represamento ocorrido na
pandemia, quando as aten-
ções foram voltadas para os
pacientesdeCovid.
—Havia represamento de

pacientes que não tinham
diagnóstico e não iam aos
ambulatórios por causa da
pandemia — disse ele. —
Com o aumento de diag-
nósticos, houve tambémum
aumento de indicação de ci-
rurgias,porissoafilaseman-
témempatamarelevado.

ENTREA
FILADOSUS
EAVIDA

SARAHTEÓFILO,DIMITRIUS
DANTASEKAROLINI BANDEIRA
saude@oglobo.com.br
BRASÍLIA
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Tempo desperdiçado.
Priscila como filho,
Caio, diagnosticado
com transtorno do

espectro autista aos 3
anos e que aguarda há
5 anos por consultas

comespecialistas
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PRAZO PARA CIRURGIA
MANTÉM PATAMAR
ALTO PÓS-PANDEMIA

‘Se tivesse feitoa
cirurgia no
tempo certo,
não teria sido
mutilada”, la-

menta a cabeleireira Lígia
Miranda,de54anos,quepre-
cisou retirar umadasmamas
após terumtumordiagnosti-
cado em junho de 2022. Fo-
ramdoisanosedoismeses—
euma sucessão de filas—no
Sistema Único de Saúde
(SUS) até que ela conseguis-
se realizar o procedimento,
emumhospitaldeBrasília.A
longaesperapelotratamento
na capital do país reflete um
dosprincipais gargalosna re-
de pública, em que o tempo
médio para cirurgia seman-
témemumpatamar recorde
desde o fim da pandemia de
Covid-19.
Números doMinistério da

Saúde obtidos via Lei de
Acesso à Informação (LAI)
mostram que pacientes pre-
cisaramaguardar,emmédia,
52 dias para realizar uma ci-
rurgia no ano passado. O
tempoéapenasumdiaame-
nos do que foi registrado em
2023, o maior da série his-
tóricainiciadaem2009.Esse
prazo se refere desde o mo-
mentoemquea solicitaçãoé
feita pelo paciente até a data
do procedimento, sem con-
tar a espera por consultas e
exames prévios. Alémdisso,
inclui tanto intervenções
ambulatoriais, como uma
cauterização, atémais com-
plexas, como a retirada de
umtumornocérebro.
O levantamento mostra,

por exemplo, que o tempo
médio para uma cirurgia on-
cológica,comoarealizadape-
la cabeleireira Lígia, pode ser
de até de 188dias a depender
doestado,ouseja,maisdeseis
meses. A demora ocorre ape-
sardeumaleifederal,aprova-
daem2012,obrigarquepaci-
entes diagnosticados com
câncer tenhamo tratamento
iniciado em até 60 dias. A le-
gislação prevê penalidades
administrativas a gestores
responsáveispelademora.

MUDANÇADETRATAMENTO
Afilaparaacirurgia,porém,
é apenas uma das que Lígia
tem enfrentado no seu tra-
tamento contra o câncer de
mama no SUS. Ela precisou
voltar para a espera após a
retiradadotumorpararece-
ber os medicamentos que
atacam as células doentes.
Desde dezembro, aguarda
para iniciar a radioterapia.
—Fiquei muito tempo na

fila esperando. Depois que
eu fiz a cirurgia, eu precisa-
ria fazeraquimioterapiaem
até três meses paramatar o
câncer de vez, mas eu fui
chamada só sete meses de-
pois. Aí omédico disse que,
como havia passado muito
tempo, seria melhor fazer
radioterapia—disseLígia.

Os números do tempo de
espera por especialidade
são do Sistema de Regula-
ção (Sisreg), programa do
Ministério da Saúde abas-
tecido com informações
enviadas pelos estados e
municípios. Os dados indi-
cam um salto no tempo de
espera de pacientes para
realizar cirurgias após a
pandemia de Covid-19. Em
2019, um ano antes da
emergência sanitária, a
média considerando todos
os tipos de procedimentos
era de 31 dias. O prazo sal-
tou para 51 dias em 2022,
chegando a 52neste ano.
Especialistas citamo fato

de os agendamentos para
cirurgias eletivas —aque-
las que não representam
urgência médica —terem
sido suspensos durante a
pandemia para que os lei-
tos hospitalares fossem
usados por pacientes de
Covid.Com isso, houveum
represamento que até hoje
não foi resolvido.

PROBLEMAESTRUTURAL
Para a pesquisadoraMarília
Louvison, da Universidade
de SãoPaulo (USP), porém,
oalto tempodeespera refle-
te um problema estrutural
do sistema, que não se justi-
fica apenaspelapandemia.
—O SUS já vinha lidando

comuma fila de espera gran-
de há algum tempo. É um
problema estrutural. E é pre-
ciso primeiro qualificar essa
fila.Muitas pessoas estão na
fila,masjápagaramporcirur-

gias, por exemplo, e não tem
ninguémquevainoSisreg ti-
rar uma pessoa da fila. O sis-
tema temque construir uma
filalimpa—afirmaLouvison,
queparticipadeumapesqui-
sa sobre atenção especializa-
daencomendadapeloMinis-
tériodaSaúde.
Ogargalonotratamentoda

redepúblicavaialémdasfilas
para cirurgias.Moradora de
Maceió (AL), aconsultorade
estilo Amanda Frazão, de 37
anos, conta que conseguiu
um antedimento célere no
SUS ao ser diagnosticada
comumtumornamama,em
julhode2021.Depoisdaope-
ração, no entanto, precisou
esperar cinco meses para
conseguir um agendamento
pararadioterapia.
—Demorou bastante. Fiz

a cirurgia em junhode2022
e deveria fazer a rádio logo
depois, mas o maquinário
estava quebrado. Só conse-
gui fazer em novembro de
2022—disse ela.
Em2023, Amanda foi di-

agnosticada com outro tu-
mor, desta vez no pulmão.
Com dificuldades respira-
tórias emuita tosse, ela foi
à emergência, mas preci-
souvoltarparacasaapós se
deparar com outro proble-
ma estrutural do SUS: a
falta de leitos.
—Euestavaemtratamento

damama, era paciente onco-
lógica, e estava tossindo bas-
tante, com respiração ruim.
Fuinaemergência,eaínãoti-
nhavagapara ficar internada
mesmosendopacienteonco-

lógica. Elesmemedicaram e
memandaramde volta para
casa. Falaram que, se tivesse
vaga, eupoderiapara ficarno
oxigênio—contouAmanda.

DÉFICITDEPROFISSIONAIS
Vice-presidente da Socie-
dade Brasileira de Endocri-
nologia e Metabologia
(Sbem),KarendeMarcade-
fende mais investimentos
para a contratação demédi-
cosespecialistasna redepú-
blica como solução para re-
duzirasfilas.Eleapontaain-
da que, em algumas locali-
dades, falta infraestrutura
necessária para a realização
decirurgias.
A cirurgia de glândulas

endócrinas está entre as
operações com maior
tempo de fila em alguns
estados, como no Rio
Grande do Norte, onde a
espera chegou a 313 dias
no ano passado.
—A primeira coisa que a

gente tem é déficit de profis-
sionais.Ossalários sãomuito
abaixo domercado privado.
Além disso, muitas institui-
ções não têm o suporte e in-
fraestrutura para tantas ci-
rurgias,nãohásalasreforma-
das.Talvezsejamosdoisprin-
cipais fatores: falta de locais
para as cirurgias e falta de re-
cursos humanos para traba-
lhar—afirmouMarca.

ARTE SOBRE FOTODEBRENNOCARVALHO

ODRAMADE
AGUARDARAVEZ

SARAHTEÓFILO,DIMITRIUS
DANTASEKAROLINI BANDEIRA
saude@oglobo.com.br
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Demora. Lígia
precisou retirar
umamama após
tempo longo para
iniciar tratamento
contra umcâncer

APONTEA
CÂMERADO
CELULARE
ACESSEA
FERRAMENTA
PARAVERA
FILADECADA
ESPECIALIDADE

CIRUGIA
Média de dias de espera

TEMPO DE ESPERA PARA CIRURGIAS
Média de dias por especialidade em 2024

Fonte: Ministério da Saúde/Sisreg.
Dados de procedimentos hospitalares e ambulatoriais. EDITORIA DE ARTE
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Há dois anos escrevi aqui sobre a grande
metamorfose da infância: nossos ca-

chorrinhos, que durante 9 ou 10 anos vive-
ram em função da nossa presença, sempre
alegres e amorosos, pedindo colo e muito
grude, nos vendo como seres perfeitos, aos
poucos vão se transformando em gatos. Já
não precisam tanto de nós, querem autono-
mia e independência. Ficam mais na deles,
em seus cantos, querem privacidade. Prefe-
rem a “rua”, buscam a companhia de outros
gatos. Se nos aproximamos para um dengo,

tentam escapar. Nossa importância dimi-
nui. Desafiam nossas ordens, nos veem co-
mo chatos e cheios de falhas. Mas voltam ao
nosso colo quando precisam de segurança.

Essa metáfora traduz lindamente a forma-
ção da identidade no adolescente. Na infância
absorvem valores, hábitos e ideias do mundo
dos pais. Na adolescência precisam se diferen-
ciar desse núcleo para formarem a própria
identidade. Para isso, procuram o grupo de pa-
res. Há uma necessidade imperativa de per-
tencimento: querem estar junto aos amigos,
se divertir, serem aceitos. E há também a rejei-
ção temporária às ideias ou princípios que ab-
sorveu na família. A personalidade adulta sur-
girá da fusão desses processos.

Só que isso envolve alguns riscos, aos
quais os pais devem estar atentos. A nega-
ção dos valores da família pode despertar o
desejo de pequenas ou grandes transgres-
sões. Por outro lado, eles têm pouca noção
de perigo (ou mesmo uma sensação de in-
vulnerabilidade – “não vai acontecer comi-
go”) e muita impulsividade. Somada à ne-
cessidade de pertencimento e ao fato de que
são muito influenciáveis (não só pelo gru-
po, mas por adultos mal intencionados que
sabem se aproximar de adolescentes), isso

cria um coquetel de risco de envolvimento
em situações problemáticas de todo tipo –
relacionadas por exemplo a álcool, drogas,
sexualidade, acidentes e conflitos.

Por isso é tão importante criar um bom
vínculo na infância. Uma relação de afeto,
intimidade e confiança com a criança é a
chave para que seu adolescente lhe procure
quando estiver encrencado, em vez de men-

tir e fugir de você.
Mesmo nos desafian-

do em nossas ideias,
adolescentes precisam
de nós como guias e
porto seguro para suas
inseguranças, dúvidas
e ansiedades. Para nos
aproximarmos, preci-
samos de estratégias
delicadas. É importan-

te evitar críticas e julgamentos constantes,
mantendo a disponibilidade e o diálogo. Fa-
zer um programa que ele goste, como ir a
um jogo ou um show, assistir um noticiário
ou filme juntos e comentar depois. Garantir
refeições em família, sem telas e com con-
versa. Em vez de perguntar sobre sua vida,
que para eles pode soar como um interroga-

tório invasivo, melhor dialogar com leveza
sobre assuntos gerais, política, esportes,
trends e vídeos que assistiram nas redes so-
ciais (ótimo inclusive para ajudá-los a de-
senvolver um pensamento mais crítico so-
bre o lixo que o algoritmo lhes mostra).

Melhor ainda se o tema dessas conversas
possibilitar uma reflexão sobre a vida, rela-
ções, comportamento, riscos e cuidados
que precisamos tomar. Com um espaço não
ameaçador de diálogo, eles se aproximam.
E podem até pedir um conselho.

É importante lembrar que nessa época os
limites podem ser flexíveis, mas que preci-
samos manter a firmeza. E conversar sobre
os grandes riscos, como usar álcool e dro-
gas, o vício e danos à saúde dos vapes, o peri-
go de entrar num carro conduzido por al-
guém que bebeu ou com pouca experiência
no volante, de se envolver em brigas, de
aceitar alimentos ou bebidas de estranhos.

Nesse sentido é fundamental trabalhar
com combinados. Se forem transgredi-
dos, é preciso que haja consequências. A
confiança deve ser mútua.

Na próxima coluna vou discutir os princi-
pais aspectos relacionados com a saúde física,
mental, emocional e social do adolescente.

O adolescente 
na família

Pediatra, sanitarista, palestrante e
escritor. Ativista pela infância, saúde
coletiva e meio ambiente.

DANIEL 
BECKER

Uma relação de
afeto, intimidade
e confiança com a
criança é a chave
para que seu
adolescente lhe
procure quando
ele estiver
encrencado

Aterapia faz parte da rotina
semanal de Katerina

Kelly desde que cursava o en-
sino fundamental, quando,
aos 8 anos, recebeu o conse-
lho de um professor.

Na época, o autismo de
Katerina afetava sua capaci-
dade de administrar o tem-
po, tomar decisões e sociali-
zar. Durante muitos anos, a
terapia pareceu útil. Mas, ao
entrar na faculdade, as coi-
sas mudaram.

— Sempre saía das sessões
de terapia me sentindo pior
do que tinha entrado, ou
não sentia nada — afirma
Kelly, 29, que mora em Na-
tick, no estado americano
de Massachusetts, e usa os
pronomes neutros elu/delu.

As habilidades que o tera-
peuta de Kelly ensinou na
infância não estavam funci-
onando tão bem agora que o
tinha amadurecido. Em ou-
tras palavras, elu havia es-
tagnado. A terapia e o tera-
peuta não estavam trazendo
os resultados desejados.

Ficar preso em um ciclo de
terapia pode ser desanima-
dor, mas isso não significa
que você precise desistir da
sua busca por uma saúde
mental melhor. Pergunta-
mos a psicólogos como iden-
tificar se você chegou a esse
ponto e o que fazer a respeito.

ESTAGNADO?
—Se você chegou a esse pon-
to, pode sentir que suas ses-
sões de terapia não fazem
mais efeito ou se tornaram
inúteis — diz Jameca Woody
Cooper, presidente da Asso-
ciação Psicológica do Mis-
souri, nos Estados Unidos. —
Você pode estar emocional-
mente desconectado do seu
terapeuta ou confiar menos
no planejamento dele. Tal-
vez se sinta desconfortável e
tenso durante as sessões ou
tenha começado a evitar as
sessões ou não aparecer.

Essa estagnação pode se
manifestar como o aumen-
to da irritabilidade durante
a sessão ou uma sensação de
não ser compreendido, se-
gundo a especialista.

Kelly conta que enfrentou
algumas dessas dificulda-
des em sua relação com o te-
rapeuta da infância:

— Quando tentei trazer
novos assuntos, ele me disse
que poderíamos trabalhar
neles na “próxima sessão”,
mas isso nunca acontecia —
descreve. — Eu cheguei a
um ponto em que comecei a
me sentir muito mal.

Foi então que Kelly come-
çou a procurar um novo te-
rapeuta. Após mais de seis
meses, elu encontrou al-

guém que aceitava seu pla-
no de saúde e que era uma
opção melhor.

Se você está se sentindo
preso, seu terapeuta tam-
bém deve perceber isso,
afirma Regine Galanti, uma
terapeuta do estado norte-
americano de Long Island
que é especializada no trata-
mento da ansiedade.

— Quando percebo que
estou tendo as mesmas con-
versas por mais de duas se-
manas seguidas, isso acende
um alerta para mim — refle-
te a própria terapeuta.

Regine Galanti acrescen-
ta que esse é o momento de
reavaliar os objetivos da te-
rapia daquele paciente.

Os especialistas alertam
para não tomar decisões
precipitadas e abandonar a

terapia logo após uma ou
duas sessões improdutivas.

— Infelizmente, não é in-
comum ter ocasionalmente
uma sessão de terapia que

parece não ter sido produti-
va — afirma Alayna Park,
professora assistente de psi-
cologia na Universidade de
Oregon, também nos EUA.

Mas se, após três ou qua-
tro sessões, você sentir que
não aprendeu novas habili-
dades de enfrentamento
ou não compreendeu me-
lhor o seu problema, então
é hora de falar sobre isso —
seja durante a sessão, por
mensagem ou e-mail.

Park sugere algumas ma-
neiras de iniciar essa con-
versa: “Sinto que meu pro-
gresso estagnou”, “Gostaria
de aprender novas habilida-
des de enfrentamento”, ou
simplesmente: “Sinto que
estou estagnado na terapia”.

— Também é interessante
perguntar ao seu terapeuta
quantas sessões podem ser
necessárias, como deve ser
seu progresso e como ele es-
tá avaliando o processo —
afirma Bethany A. Teach-
man, professora de psicolo-
gia e diretora de treinamen-
to clínico na Universidade
da Virgínia, nos EUA.

MELHOR ABORDAGEM
Embora expressar preocu-
pações possa deixar algu-
mas pessoas desconfortá-
veis, os especialistas garan-
tem que um bom terapeuta
não ficará irritado ou inco-
modado com a abordagem.

—Uma boa terapia capa-
cita os pacientes a enfren-
tarem desafios difíceis —
afirma Teachman.

Se você já conversou com
seu terapeuta sobre suas
preocupações e nada mu-
dou, talvez seja hora de con-
siderar uma pausa.

De acordo com Cooper,
afastar-se por um tempo po-
de oferecer um senso de au-
tonomia e a oportunidade
de avaliar se o relaciona-
mento terapêutico atual é o
mais adequado para você. 

Durante essa pausa, você
pode refletir sobre seus sen-
timentos e comportamen-
tos, explorar diferentes ti-
pos de terapia ou procurar
outro terapeuta.

Annie Herzig, autora e
ilustradora que mora em
Fort Collins, no estado ame-
ricano do Colorado, decidiu
dar um passo atrás depois de
alguns meses com uma nova
terapeuta, quando ela per-
cebeu que seu humor não
havia melhorado.

Aos 43 anos, Herzig fi-
nalmente enviou um e-
mail para sua terapeuta
dizendo que não estava
obtendo o que precisava
das suas sessões.

O tempo afastada ajudou:
a ilustradora encontrou ou-
tra profissional, com quem
está há quatro anos.

— Sinto-me revigorada ao
final das minhas sessões,
mesmo que eu chore muito
— relata Annie Herzig.

NYT

Como agir quando você
sente que a terapia não
está mais avançando 
Muitos pacientes se sentem estagnados. Esse pode ser o
momento de fazer uma pausa ou até trocar de profissional

CHRISTINA CARON
Do New York Times
-

> Você fez o máximo de progresso possível 
na terapia neste momento;

> Você se beneficiaria de um terapeuta 
ou abordagem diferente;

> Você precisa de uma nova meta na terapia;

> Você não precisa de sessões tão frequentes
quanto antes;

> Suas expectativas não estão alinhadas 
com as do seu terapeuta;

> Você não está pronto para explorar
um trauma passado ou uma questão difícil.

Motivos
para a 
terapia
estagnar
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Oroteiro pode começar
com um terapêutico ba-

nho de mar na Praia de San-
ta Luzia, bem ali no Centro.
De lá, segue para o alto do
Morro do Castelo, onde a
atração é a vista panorâmica
em meio a casas simples que
evocam a origem da cidade.
Na descida, vale uma passa-
da no Mercado Municipal
da Praça Quinze para en-
cher a bolsa com frutas da
estação. Depois, uma para-
da para, com a licença das
freiras, matar a sede beben-
do a água fresca que verte do
Chafariz das Saracuras, ins-
talado no pátio do Convento
da Ajuda. No entorno, a ar-
quitetura do Conselho Mu-
nicipal e do Palácio Monroe
é um convite ao olhar. Para
terminar, aquela esticada
no Passeio Público, para um
refrescante bate-papo no
quiosque Chopp Berrante,
que ninguém é de ferro.

PATRIMÔNIO NA MEMÓRIA
O único problema desse itine-
rário é que ele não existe mais.
Há tempos os pontos destaca-
dos — praia, prédios, morro —
saíram de cena. São como pe-
ças excluídas ou movidas de
lugar no imenso quebra-cabe-
ças de uma cidade em cons-
tante transformação. Mas re-
sistem, em boa parte, graças ao
trabalho de fotógrafos pionei-
ros na arte de registrar a paisa-
gem em mutação. Prestes a
completar dez anos, em abril,
osite Brasiliana Fotográfica —
que reúne parte importante
dos acervos de imagens sob
guarda da Fundação Bibliote-
ca Nacional, do Instituto Mo-
reira Salles e de mais 12 insti-
tuições — tem se dedicado a
propagar essas memórias.
Uma das séries publicadas pe-
lo portal é “O Rio de Janeiro
Desaparecido”: 30 artigos (até
aqui) reúnem fotos e textos
que tratam de recolocar no
mapa antigos marcos da paisa-
gem carioca. 

—Esta série foi curiosa por-
que, na verdade, se impôs co-
mo tema. Eu já tinha escrito
oito artigos sobre prédios de-
molidos na cidade, e parceiros
nossos tinham escrito outros
três. Quer dizer, já existiam 11
artigos que tinham esse tema
em comum: a destruição, a
demolição. Identificamos que
havia um padrão ali. Só a par-
tir do 12º artigo é que comecei
apensar como série. Ela se for-
mou antes de eu formar a
ideia de fazer a série — lembra
Andrea Wanderley, editora e
pesquisadora do Brasiliana
Fotográfica. 

NO RASTRO DA HISTÓRIA
A Praia de Santa Luzia —
ponto do roteiro imaginário
que abre este texto — foi re-
tratada no 15º episódio da
série. O balneário, que ficava
rente à igreja de mesmo no-

me — hoje afastada do mar
por aterros —, começou a de-
saparecer da paisagem em
1922 com o desmonte do
Morro do Castelo e o surgi-
mento, em seu lugar, da Es-
planada do Castelo. A praia
sumiu de vez na década se-
guinte. No artigo a respeito, a

Brasiliana Fotográfica repro-
duz trecho de matéria publi-
cada pelo GLOBO — que
completa 100 anos em 2025
— no dia 12 de janeiro de
1931 no qual se lê, no portu-
guês da época, que “a antiga
praia de Santa Luzia, quasi
desapparecida com as remo-

delações feitas depois do
aterro de parte da bahia, foi
substituída, na affluência dos
banhos de mar, pela actual
praia das Virtudes”. 

A antiga praia foi bem fre-
quentada e muito fotografa-
da. Pelo artigo é possível aces-
sar registros dela feitos por

Georges Leuzinger (1813-
1892), Augusto Malta (1864-
1957), Juan Gutierrez (1860-
1897), Revert Henrique
Klumb (1826-1886) e Marc
Ferrez (1843-1923), uma tur-
ma da pesada cujo trabalho é
recorrente na série e no acer-
vo reunido pela Brasiliana. 

Ferrez, por exemplo, é o au-
tor da foto que ilustra o artigo
sobre a antiga Academia Im-
perial de Belas Artes, surgida
no bojo da missão artística
francesa. Inaugurado em
1826, onde hoje fica a Traves-
sa das Belas Artes, no Centro,
o prédio foi demolido em

CARMÉLIO DIAS
carmelio.dias@oglobo.com.br

-

Imagens contam a
história de lugares que
sumiram da paisagem

RIO, CIDADE
DESAPARECIDA

RETRATOS DE ONTEM E DE HOJE

AUGUSTO MALTA/

A fonte.
O Chafariz das
Saracuras ficava
no Convento da
Ajuda, que deu
lugar à
Cinelândia: hoje,
enfeita a Praça
General Osório,
em Ipanema
(foto abaixo)

AUGUSTO MALTA/COLEÇÃO GILBERTO FERREZ/ACERVO IMS GUITO MORETO

Chopp Berrante. O quiosque do início do século XX (à esquerda) ficava
no Passeio Público: o primeiro parque do país, inaugurado em 1783,
ainda resiste, com seu portão imponente (acima), no centro da cidade 

MARC FERREZ / CONVÊNIO LEIBNIZ-INSTITUT FÜR LÄNDERKUNDE, LEIPZIG / ACERVO INSTITUTO MOREIRA SALLES
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GUITOMORETO

1938.Nolocalhojeháumes-
tacionamento com entrada
pelaAvenida Passos. A ainda
incipiente preocupação com
preservação de marcos da
história do país—o Serviço
do Patrimônio Histórico e
ArtísticoNacional, anteces-
sor do Iphan, fora criado na-

quelemesmoano—motivou
a decisão de preservar a fa-
chada em estilo neoclássico
doedifício.A soluçãoencon-
trada foi desmontar a estru-
tura e reerguê-la dentro do
JardimBotânico,naextremi-
dade da Aleia das Palmeiras
Imperiais junto àRuaPache-
coLeão.Umtípico exemplar
do Rio que desapareceu do
seu lugaroriginal,masconti-
nua disponível para visita-
ção, o pórtico é uma das dez
atrações da Trilha do Patri-
mônio, um dos circuitos de
visitaguiadadoparque.
—Nãosabemosexatamente

comofoiadecisãodecolocara
fachada naquele lugar, mas
achoque foi adecisãocorreta.
Ela se encaixa perfeitamente
ali, conduzonosso olhar para
aquele lugar e está perfeita-
mente integrada à paisagem
—dizLeaCarvalho,arquiteta,
doutora emmuseologia e pa-
trimônio eumadas criadoras
datrilha,em2021.

SARACURASSECAS
OutroresquíciodesseRioque
sumiu é oChafariz das Sara-
curas. Este aindamais acessí-
vel. A peça de fins do século
XVIII, atribuída ao Mestre
Valentim e tombada pelo Ip-
han, foi desmontada por oca-
sião da demolição do cente-
nárioConventodaAjuda,on-
de hoje fica aCinelândia, en-
tre1911e1912,elevadaparaa
Praça General Osório, em
Ipanema, onde está até hoje.
Afonteresistiuaodesapareci-
mento,mas as saracuras e os
cágadosdemetaldesuaorna-
mentação sumiram com o
tempo. Furtadas, foramsubs-
tituídasporréplicas.
Em 2022, o bem e a praça

passaram por reformas. A
águavoltoua jorrardosbicos
das novas saracuras. Durou
pouco. Atualmente a fonte
está seca, comuma placa in-
dicando que passa por obras.
De acordo com a Secretaria
municipal de Conservação e
Serviços Públicos, o chafariz
estava em funcionamento
até janeirodeste anoe“passa
pormanutenção da bomba e
de equipamentos elétricos”
que deve ser concluída na
primeiraquinzenadeabril.
Já do antigo prédio doCon-

selho Municipal, que ficava
exatamente ao lado do Con-
vento da Ajuda, nada restou.
Construídoem1871paraabri-
gar oColégioSão José, o edifí-
cioemestilomanuelino, inco-
mum por essas bandas, veio
abaixoem1918paradar lugar
aoPalácioPedroErnesto,sede
daCâmaraMunicipal.
Dos artigos da Brasiliana,

surgem imagens pouco co-
nhecidascomoadaprimeira
das sete sedes que aprefeitu-
ra do Rio já teve. Ficava em
umpalacete junto aoCampo
de Santana, mais oumenos
onde hoje funciona a Biblio-
teca Parque Estadual. O pré-
dio foi umdosmuitos demo-
lidos para a abertura da Ave-

nida Presidente Vargas na
década de 1940. O mesmo
destino teve a lendária Praça
Onze, atravessada pela nova
via. Outro prédio emble-
mático—e pouco lembrado
—é a bonita gare original da
estrada de Ferro Central do
Brasil, igualmente demolida
para dar espaço às pistas lar-
gas da nova avenida. Em seu
lugar foi erguidooprédioem
estilo art déco que conhece-
mos hoje e que, verdade seja
dita, já pode ser rotulado co-
moicônico.
—Algumas coisas foram

perdidas, e outras ainda vão
se perder, isso é parte do
processo. Isso é mais forte
no Rio do que em outras ci-
dades.Talvezportersidoca-
pital, agentepisounoacele-
rador em busca de uma cer-
tamodernidade desdemui-
to cedo. Foram muitas as
transformaçõesvividaspela
cidadeemsuahistória—re-
flete o arquiteto e urbanista
WashingtonFajardo.
Fajardo lembraqueademo-

lição da Perimetral —desta-
que contemporâneo da série
daBrasiliana—devolveu à ci-
dadeáreashistóricasqueesta-
vamdescaracterizadas, como
aPraçaMauá.O extenso via-
duto,aliás,foiresponsávelpela
demoliçãodoMercadoMuni-
cipal da Praça Quinze. Em
1958, a via cortou nomeio o
antigoentreposto inaugurado
em1907.Das suas quatro tor-
resoctogonais, apenasuma fi-
cou de pé. Nela funciona há
anosorestauranteAlbamar.A
perimetral já não existemais,
masaestruturaseguedepéco-
moalembrardeumRioquese
perdeunotempo.
— Resgatar a memória é

importante para criar e pre-
servar nossa identidade cul-
tural.Inclusiveajuda,acredi-
to, a evitar a repetição de
equívocos cometidosnopas-
sadoe aprovocar reflexões e,
quem sabe, ações—observa
AndreaWanderley.
A Brasiliana Fotográfica já

publicou 551 artigos a partir
das imagens disponíveis.
Juntos, eles caminham para
bater amarca de 80milhões
de visualizações. Os próxi-
moscapítulosdasérie“ORio
de JaneiroDesaparecido” se-
rão publicados em maio: o
31º,sobreoHoteldosEstran-
geiros, noFlamengo, e o 32º,
sobre o prédio da Imprensa
Nacional.
O site reúne imagensdeou-

tras instituições, alémdaFBN
edoIMS:ArquivoGeraldaCi-
dade do Rio, Arquivo Nacio-
nal,CasadeOswaldoCruz,Fi-
ocruz,CPDOC–FGV,Direto-
ria doPatrimônioHistórico e
Documentação daMarinha,
Fundação Joaquim Nabuco,
InstitutoBrasileirodeGeogra-
fia eEstatística, InstitutoHis-
tórico eGeográficoBrasileiro,
Leibniz-Institut fuer Laen-
derkunde,MuseuAerospaci-
al,MuseudaRepública eMu-
seuHistóricoNacional.

A/COLEÇÃOGILBERTO FERREZ/ACERVO INSTITUTOMOREIRASALLES

MARC FERREZ/COLEÇÃOGILBERTO FERREZ/ACERVO INSTITUTOMOREIRASALLES

Lembrança.
Oprédio
(à esquerda)
foi derrubado,
mas o pórtico da
antiga Academia
Imperial de
Belas Artes
foi transferido
para o Jardim
Botânico
(abaixo)

MÁRCIAFOLETTO

AUGUSTOMALTA/COLEÇÃOGILBERTO FERREZ/ACERVO INSTITUTOMOREIRASALLES

Tesouro
perdido.
AEscola de São
José (acima),
construída no
tempo do
Império, foi
demolida e deu
lugar ao Palácio
Pedro Ernesto,
sede da Câmara
Municipal,
inaugurado
em 1923

GUITOMORETO

MÁRCIAFOLETTO

Transformação.
Aestaçãoda
EstradadeFerro
DomPedro II (à
esquerda) foi
erguida em1858e
trocadapelo
complexoatual,
comos
conhecidos
relógiosno topo,
em1943

FOTODEARQUIVO MARCELOSAYÃO / 23-03-2002

Derrubado.Do antigoMercado
Municipal da Praça Quinze, aberto
em 1908, restou apenas uma das
quatro torres que o guarneciam

InvestimentodoestadoserádeR$464milhõespor trêsanos
Novosistemapodebarrar atédrones
BLOQUEIODECELULARNOSPRESÍDIOS PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODENAWEB
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Há 50 anos, no primeiro minuto
de 15 de março, os antigos esta-

dos da Guanabara e do Rio se torna-
ram um só, na única experiência do
gênero na história da República. A
união de culturas e economias dife-
rentes gera debates até hoje entre
pesquisadores e políticos. Quem
viveu a experiência e quem estuda
as consequências da fusão conta
que a mudança surpreendeu a po-
pulação e autoridades.

— A coisa toda foi imposta pela
ditadura, e essa falta de diálogo e
planejamento tem consequências
até hoje. Por exemplo, qual é a lógi-
ca de o Theatro Municipal ser um
equipamento cultural do governo
do estado e não da prefeitura do
Rio? Isso sem contar a quantidade
de imóveis públicos históricos
abandonados ou subutilizados hoje
no centro da capital por conflitos
de cadastro, porque não se tem cer-
teza se pertencem à União, ao esta-
do ou à prefeitura — disse o arquite-
to Nireu Cavalcanti, especializado
em História do Rio.

A Guanabara correspondia ao que
hoje é a capital, enquanto o antigo Es-
tado do Rio era todo o restante do ter-
ritório e tinha Niterói como capital.
Com a unificação, o Rio — que desde
1960, com a transferência da capital
do país para Brasília, era uma cidade-
estado — precisou estruturar uma
prefeitura, que sequer tinha sede. O
prédio escolhido, um palacete em Bo-
tafogo, batizado de Palácio da Cidade,
foi comprado do governo britânico
por meio de um empréstimo conce-
dido pelo Banco do Brasil, que levou
seis anos para ser quitado. Prefeito bi-
ônico (na época não havia eleições di-
retas), Marcos Tamoyo (1975-1979)
foi um ‘‘sem-teto’’ por sete meses, até
acompra ser finalizada.

—Diante de outras questões priori-
tárias na fusão, Tamoyo ficou sem lu-
gar para trabalhar porque “se esque-
ceram dos recursos’’ para comprar a
sede. O prefeito chegou a despachar
sentado em um banco na Praia de Co-
pacabana — recorda-se Roberto Pa-
raíso Rocha, procurador do estado
aposentado, hoje com 96 anos.

Na Alerj, 98 deputados

Roberto Rocha, que vai lançar no
meio do ano um livro sobre o im-
pacto econômico da fusão, lembra
outros detalhes:

—A população carioca ficou res-
sentida porque a Guanabara era
muito rica culturalmente e financei-
ramente, com tradições diferentes
em comparação às cidades do interi-
or. E, com a fusão, criou-se duplici-
dade de funções no setor público, o
que aumentava muito os gastos.

Esse processo de transição causou
estranhamento até na nova Assem-
bleia Legislativa do Rio (Alerj). Em
1975, a primeira legislatura tinha 98
deputados (contra 70 nas seguin-
tes). Isso porque foram reunidos os
políticos do antigo Estado do Rio
com os eleitos na Guanabara.

— Foi um choque. Os deputados
da antiga Guanabara eram mais for-
mais. Andavam impecáveis, de ter-
no e gravata. Os colegas do interior
não seguiam os ritos. Tinha gente
que fumava e entrava de chapéu em
plenário. E perdemos muito tempo
debatendo a reorganização do novo
estado em lugar de pensar em po-
líticas públicas. Existiam vários ór-
gãos que exerciam as mesmas fun-
ções e tudo tinha que ser reorgani-
zado — recorda-se o ainda deputa-
do estadual Átila Nunes (PSD), que
fez parte daquela legislatura.

Herança disputada

Essa união não conseguiu resolver
até hoje suas heranças. Uma delas é o
Sambódromo, que ainda é alvo de
uma disputa entre prefeitura e esta-
do. A propriedade do palco do carna-
val virou discussão recente na Alerj.
Na verdade, o Supremo Tribunal Fe-
deral decidiu há anos que a área é fe-
deral, mas que, diante de um fato
consumado, a Passarela do Samba —
construída pelo governo estadual —
é da prefeitura.

Opróprio futebol mostra um placar
favorável à antiga cidade-estado. Cri-
ada em 1965, a Taça Guanabara fica
com o ganhador da fase classificatória
do campeonato estadual. No ano da
fusão, a propósito, o troféu foi para o
Fluminense, que derrotou o América
por 1 a 0. Por ironia, a Taça Rio, que le-
va o nome do estado, é desde 2021
uma espécie de ‘‘prêmio de consola-
ção’’, disputado pelos times que ficam
do quinto ao oitavo lugares.

A profecia de Machado

A ideia de unificar os dois estados
surgiu na década de 1950, diante da
iminência da transferência da capi-
tal para Brasília (1960). Mas foi
‘‘profetizada’’ por Machado de Assis
em uma crônica de junho de 1896,
reproduzida no livro de Roberto Ro-
cha: ‘‘Um dia, quem sabe, lançare-
mos uma ponte entre esta cidade e
Niterói, uma ponte política, enten-
da-se, nada impedindo que se faça
uma ponte de ferro (...) e esta cidade
passará de capital de si mesma, a ca-
pital de um estado único, a que se
dará o nome de Guanabara’’.

Machado acertou sobre a fusão,
mas errou o nome de estado. Quanto

à Ponte Rio-Niterói, ela foi
inaugurada em 1974 pelo
então presidente Emílio
Garrasttazu Médici. A liga-
ção entre as duas cidades
serviu de pretexto para que,
em julho do mesmo ano, o
general Ernesto Geisel, su-
cessor de Médici, editasse
um decreto com regras para
fundir os estados.

—A Guanabara e o Esta-
do do Rio tinham realida-
des diferentes. A capital
era mais industrializada e
com o tempo passou a ter
uma vocação de prestação
de serviços. Se Niterói per-
deu o status de capital de
um estado, ganhou em
qualidade de vida. Um dos
motivos é que a fusão en-
careceu o custo de morar
na cidade do Rio, gerando
uma migração da classe
média para Niterói, o que
passou a exigir melhores
serviços — explica a histo-
riadora Marly Motta.

Segundo ela, a fusão dos
estados ocorreu dentro de
um conceito dos governos
militares de ‘‘Brasil gran-
de’’ e foi uma tentativa de
neutralizar a oposição de
políticos e intelectuais da
Guanabara ao regime.
Apesar das pressões, um
dos maiores sucessos em
1975 foi a peça “Gota

D’Água”, de Chico Buarque e Paulo
Pontes, que se passa no fictício con-
junto habitacional Vila do Meio-Dia
ese tornou símbolo de resistência ao
regime autoritário.

O revolucionário Joãosinho

Por outro lado, no início de 1975,
como reflexo do período militar, o
regulamento dos desfiles das esco-
las de samba exigia que os enredos
tratassem apenas de temas da cul-
tura brasileira. A Beija-Flor apre-
sentou o ufanista ‘‘O Grande De-
cênio”, que exaltava o chamado
Milagre Brasileiro. A escola amar-
gou um sétimo lugar, no mesmo
ano em que Joãosinho Trinta, à
frente do Salgueiro, conquistava
seu terceiro título, com “As Minas
do Rei Salomão”. Para burlar o re-
gulamento,ele inseriu no enredo
relatos de uma suposta visita dos
fenícios ao Brasil, antes da chega-
da de Pedro Álvares Cabral. No dia
da apuração, houve uma virada de
mesa, e nenhuma escola foi rebai-
xada. O motivo alegado foi a cele-
bração antecipada da fusão.

— A fusão seguia uma lógica. Era
preciso que a Guanabara e o Rio se
integrassem como uma região me-
tropolitana, assim como ocorreu
em outros estados. Discordo dos
métodos e condeno a ditadura.
Mas a união era necessária — ava-
lia o economista e professor da Fa-
culdade de Direito da UFRJ Mauro
Osório, estudioso do tema.

CUSTODIO COIMBRA/29-02-2024

Pretexto.
A Ponte Rio-Niterói, 
que aproximou 
o Rio de Niterói e
cidades do interior

LUIZ ERNESTO MAGALHÃES
luiz.magalhaes@oglobo.com.br

-

ARQUIVO/10-02-1975

ARQUIVO

Apego.Assis segura a Taça
Guanabara ao lado de Rivelino na
conquista do campenato em 1975

O impacto de
uma união selada
há meio século
Fusão da Guanabara com o antigo Estado do Rio mudou a
administração pública e deixou marcas no carnaval e no futebol

Rebelde.O desfile do Salgueiro
em 1975: vitória de Joãosinho
com enredo fora do regulamento
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Falta pouco
para a festa

que vai cele-
brar os melho-
res do carna-
val de 2025. A
entrega dos

prêmios para os vencedo-
res do Estandarte de Ouro
seránapróximaquarta-fei-
ra, dia 19, no Vivo Rio, no
Parque do Flamengo, na
Zona Sul da cidade. Ainda
dá tempo de garantir pre-
sença no evento.
Os amantes do carnaval

poderão acompanhar tudo
de perto, emmeio a baluar-
tes e expoentes das novas
gerações do samba. A festa
começa às 19h30, e os in-
gressos estãoàvendanosite
da Ticket360: R$ 165 pista
(inteira) e R$ 220 (inteira)
o lugarnamesa, no setor2.
O Estandarte de Ouro

2025 é uma promoção ex-

clusiva da Rádio Globo e
realização dos jornais O
GLOBOeExtra.
Osambaestágarantidona

noite que vai celebrar os
destaques do ano na Mar-
quês de Sapucaí. E, mais
uma vez, Diogo Nogueira
fará o showdapremiação.
A Swing da Leopoldina,

sob comando do Mestre
Lolo, tambémvai dar o tom
do evento. A bateria garan-
tiu um dos três prêmios
conquistados pela Impera-
triz Leopoldinense este
ano—osoutros sãomelhor
escola e enredo. O Estan-
darte nesta categoria é
inédito na história da agre-
miação de Ramos. Na Ave-
nida,opúblico foiconduzi-
do por uma jornada até o
reino de Oyó, onde Oxalá
enfrenta uma série de obs-
táculos, através do enredo
“Ómi Tútu ao Olúfon —
Água fresca para o senhor
de Ifón”, do carnavalesco
LeandroVieira.

Nesta viagem, a escola
escolheu juntar atabaques
a instrumentos mais tradi-
cionais nos desfiles das es-
colas de samba. Amistura,
destacaram os 14 jurados
do prêmio, fortaleceu e di-
ferenciou a Swing da Leo-
poldina das demais bateri-
as, valorizando o canto e a
evolução da verde, branco
e ouro deRamos.O samba-
enredo foi uma parceria de
Me Leva, ThiagoMeiners,
Miguel da Imperatriz, Jor-
ge Arthur, Daniel Paixão e
WilsonMineiro.
—Quando o Leandro lan-

çou o enredo, começamos a
estudar para ver as possibili-
dades e decidir o que fazer.
Na escolha do samba, vimos
que pedia as batucadas, to-

queparaExu,paraOxalá.Foi
umtrabalhoatéchegarnaba-
tida que vocês viramnaAve-
nida—contaMestreLolo.

ATABAQUESEAGOGÔS
Omestre de bateria lembra
de outras misturas de ins-
trumentos para combinar
com o enredo apresentado
—comoode2023,quecon-
touahistóriadocangaceiro
Lampião e o seu julgamen-
to no além-vida. A Impera-
triz foi campeã, após 22
anos sem títulos.
—Foi muito boa a intera-

çãodos instrumentosdaba-
teria com os atabaques e os
agogôs este ano. A gente
semprevêaspossibilidades.
Já trouxemos sanfona e za-
bumba dois anos antes. Va-

mos pesquisando o que dá
certo. Ano passado, quería-
mos violinos, mas não deu,
não funcionou, então, dei-
xamosde lado—revela.
Na quarta-feira, subirão

aopalcoosvencedoresde16
categorias, sendo 14 premi-
ados do Grupo Especial e
dois daSérieOuro.
Umadasmudanças noEs-

tandarte de Ouro deste ano
foi na escolha da grande
vencedora. Pela primeira
vez,em40anos,oGrupoEs-
pecial na Sapucaí teve três
noites de apresentação,
comquatro escolas emcada
uma. Os 14 jurados do prê-
mio escolhiam uma finalis-
ta por dia de desfile. No pri-
meiro, domingo de carna-
val, a Imperatriz foi a mais

votada; na segunda-feira, o
Salgueiro; e na terça, a
Grande Rio. Depois, o júri
do Estandarte e sete convi-
dados—jornalistas e com-
positores, que votaram ape-
nas nesta categoria—esco-
lheram a campeã entre as
três selecionadas.
APortela,quenoanopas-

sado ganhou o Estandarte
de melhor escola, enredo
(“Um defeito de cor”) e
personalidade (VilmaNas-
cimento), este ano levou o
prêmio de destaque do pú-
blico, com os drones que
formaram um sol na noite
da Sapucaí.
Na Série Ouro, a Porto da

Pedrafoiescolhidaamelhor
escola, e a Tradição ganhou
melhor samba-enredo.

Ainda há
ingressos
para a festa
do Estandarte
Público poderá participar da premiação
que vai reunir os destaques do carnaval de
2025; Imperatriz foi a grande vencedora

ALEXANDRECASSIANO/02-03-2025

Swing da Leopoldina.Bateria da Imperatriz ganhou o Estandarte de Ouro pela primeira vez em sua história: mistura de instrumentos agradou aos jurados

CAROLINACALLEGARI
carolina.callegari@oglobo.com.br

-

OLHA O
ESTANDARTE
DE OURO
AÍ, GENTE!

RealizaçãoPromoção Exclusiva

PRÓXIMA QUARTA-FEIRA
19 DE MARÇO | ÀS 19H30 VIVO

RIO

Garanta logo o seu
ingresso.Acesse o QR Code
ou ticket360.com.br

Venha viver a experiência de estar
entre os melhores das Escolas de
Samba do Rio.

ATRAÇÃO ESPECIAL
DIOGO NOGUEIRA

OI Tribunal do Júri da Ca-
pital condenou, na noi-

te de sexta-feira, os dois
réus pela morte do congo-
lês Moïse Kabagambe, em
24 de janeiro de 2022. Fá-
bio Pirineus da Silva foi
condenado a 19 anos, 6me-
ses e 20 dias de prisão, e
Aleson Cristiano deOlivei-
ra Fonseca, a 23 anos, 7me-
ses e 10 dias de prisão, am-
bos em regime fechado. O
crime ocorreu num quios-
que na praia da Barra da Ti-
juca, na ZonaOeste do Rio.
O jovem congolês foi bru-
talmente espancado após
uma discussão, com socos,
chutes e pauladas.
Fábio e Aleson foram

condenados por homicí-
dio triplamente qualifica-
do (motivo fútil, meio cru-
el e impossibilidade de de-

fesa da vítima). Além dos
dois, Brendon Alexander
Luz da Silva também res-
ponde pelo crime, mas seu
julgamento ainda não foi
agendado. O Ministério
Público do Rio recorreu
em plenária para aumen-
tar a pena dos dois. A defe-
sa dos condenados anunci-
ou que vai recorrer da sen-
tença. Como a decisão foi
em regime fechado e já es-
tavam presos, continuarão
na cadeia.
Ao ler a sentença, após

dois dias de julgamento, o
juizThiagoPortes,quepre-
sidiu o júri, destacou o fato
deMoïse ter sidomorto no
país onde ele e sua família
buscaram apoio e abrigo
após fugir da guerra emseu
país, a República Demo-
crática doCongo: “Amorte

da vítima gerou comprova-
dos abalos de ordem psico-
lógica e psíquica nos fami-
liares da vítima, notada-
mente a genitora e o irmão,
oriundos da República De-
mocráticadoCongo,quese
evadiram da guerra, dos
conflitos armados existen-
tes em seu país, com a le-
gítima expectativa de en-
contrar uma vida minima-
mente digna no Brasil. Fu-
giram da guerra, mas en-
contraram em um país que
se diz acolhedor a cruelda-
de humana e mundana,
que ceifou a vida de seu fi-
lho e irmão”.
A família do congolês

acompanhou julgamento e
sedisse satisfeita comodes-
fechodocaso:
—Meu coração está tre-

mendo, mas tremendo de

feliz. Estoumuito feliz com
odiadehoje, a justiçadeho-
je—afirmouYvone,mãe de
Moïse, em entrevista à TV
GLOBO.
Maurice, irmãodavítima,

acrescentou, também em
entrevista para a TVGlobo,
que a condenação repara a
imagemdeMoïse.
—Tivemos uma resposta

que esperamos há dois
anos, que Moïse não era
uma bêbado, não era um
drogado. O que fizeram
com um trabalhador da
África, do Congo, para bus-
car uma vidamelhor para o
Brasil e foi morto como
uma cobra. Um ser huma-
no. Isso não pode aconte-
cer, esse tipo de pessoa não
pode viver em sociedade.
Pessoas assim têmque ficar
na cadeia, não entre a soci-
edade—disseMaurice.
O promotor do caso,

Bruno Bezerra, se disse
satisfeitocomodesfecho,
ressaltando que os réus
receberam a condenação
máxima.

Réus são condenados pormorte de congolês na Barra
Moïse Kabagambe foi espancado durante discussão emquiosque.Acusados receberampenas de 19 e 23 anos de prisão

REPRODUÇÃO

Violência.O congolêsMoïse Kabamgabe, espancado emquiosque na Barra
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Oanode2025jáestáemseu
terceiro mês, ainda on-

temmultidõespulavamocar-
naval, emilhares já se prepa-
rampara o eventomais espe-
rado do semestre, ou, para
muitos,dosúltimosoitoanos:
osupershowdeLadyGagaem
Copacabana,nodia3demaio.
Em 2017 a americana can-

celou a aguardada apresenta-
ção no Rock in Rio devido a
umainternaçãoporfibromial-
gia, o que deixou muitos fãs
desolados.Agora,o showpara
matar a saudadedeGagaapós
sua última visita, em 2012,
inaugura o Celebration May,
nome criado pelo prefeito
EduardoPaesquedefinemaio
como omês emque a cidade
recebe umastro ou estrela in-
ternacional para uma apre-
sentação gratuita na Praia de
Copacabana pelos próximos
trêsanos.Osdetalhesdaestru-
tura para o evento de 2025 já
estão sendo definidos.O pal-
co,porexemplo,serámaiordo
queoquerecebeuMadonna.
—Teremosumpalcoproje-

tadoespecialmenteparaLady
Gaga, comum total de 1.260
metros quadrados. Para facili-
tar a visão de quemestiver na
praia, ele estará a2,20metros
de altura da base na areia. Ao
fundo, como parte do show,
ummegapaineldeLEDdeúl-
tima geração. E, ao longo da
praia, teremos dez painéis de
LED reproduzindo as ima-
gens da apresentação—adi-
anta Luiz Guilherme Nie-
meyer, sócio daBonusTrack,
produtora do evento “Todo
mundonoRio”.

DEDICAÇÃOÀDIVA
Pelo lado dos fãs, a espera por
Gaga é feita de expectativa e
trabalho. Parte dos esforços
vemsendodedicada à criação
denovos coletivos e àmobili-
zação dos fã-clubes para aju-
dar quem mora longe. O
Monsters Rio, fundado por
BarbaraCaldeiraeLuizaSegal
emjaneiro,apósanotíciadada
em primeira mão pelo colu-
nista Lauro Jardim,por exem-
plo, tem200 integrantes, aju-
daquemvemdelongeaseori-
entar na busca por hospeda-
gem e promove até campa-
nhas voluntárias para chamar
atenção dos patrocinadores e
ganhar ingressos VIP. Uma
das ações estudadas éummu-
tirão de limpeza da Praia de
Copacabana,jáqueasustenta-
bilidade éumtemaexplorado
por uma dasmarcas patroci-
nadoras.
— Essas

campanhas
têmmexido

commeuladocriativoemefa-
zemmuitofeliz.Somoscente-
nasunidospelomesmosonho
—dizLuiza,de28anos, advo-
gadaetambémamentecriati-
vaportrásdofã-clube.
A prova de que a organiza-

ção deum fã pode levá-lo a se
destacarnummardegenteéa
sagadeFelipeLeão.Em2019,
ocariocaescreveudezenasde
cartas, estudou emque parte
doshowdeLadyGagadeveria
jogá-lasnopalcocombaseem
apresentaçõesanterioreseco-
locou em
prática
mais es-
tratégias
para cha-
mar a
atençãoda
cantora em
Las Vegas
(EUA). Até
um envelope
com o dese-
nho da tatua-
gem do Rio
que ela tem
na nuca es-
tampavaos

envelopes.O resultado?Um
abraçodemorado, longosmi-
nutos comacantoranopalco
enobackstage.Notexto,uma
declaraçãodeamoremnome
doRioeumpedidodedescul-
paspelasofensasapósoshow
cancelado de
2017.
— Ela

tem um
cari-
nho
espe-
cial

SegundooAirbnb,Copaca-
bana é o bairromais buscado
na plataforma de hospeda-
gens,eporumgrupocomper-
fildiferentedodamaioriaque
veioparaoshowdeMadonna:
emvezdehomenscomidade
entre30e39anos,47%dosfãs
de Gaga têm entre 25 e 30
anos, partemillennials, parte
Geração Z. Em fevereiro, a
procura por acomodação no
Rionomêsdemaio explo-
diu após o anúncio do
show: aumentou 150
vezes em relação à
mesma busca feita

emfevereirodoanopassado.
Deolhonoaumentodepas-

sageiros, a Latamprogramou
14voosextrasnarotaSãoPau-
lo-Rioparaquemforvoarde2
a 4 de maio. Em nota, a em-
presa informouque, “comes-
tes voos extras, somados aos
62 voos semanais regulares
no trechoGuarulhos-Galeão,
acompanhiaaumentaacapa-
cidade para transportarmais
de 25 mil passageiros na se-
manadoevento”.

VAGASESGOTADAS
LuisaBorbavemdelonge.De-
sempregadahá algunsmeses,
agaúchadeSãoLeopoldonão
se intimidou como aperto fi-

nanceiro e manteve de
pé o objetivo de ver
Gaga de perto. Para
levantar uma gra-
na, a jovem, que é
parecida com a
cantora, começou
a produzir e ven-
der figurinos para
bancar as passa-

gens.
—Parcelei em várias

vezes!Atéagora,sóconsegui
pegar uma encomenda de fi-
gurino,masvaitomarumbom
tempo —diz ela, que ficará
numhotelnoFlamengo.
Copacabana já tem deze-

nas de acomodações esgota-
das, e outras com valores de
diárias que chegam a três ou
quatro vezes os cobrados em
outrosfinsdesemana:aesta-
dia de sexta a domingo em
umhotel naRua SantaClara
podebeirarR$5mil.
ParaojornalistaMarioSou-

za,quemoraemBrasília, aal-
ternativa foi alugar umapar-
tamento com outros cinco
amigosdeGoiânia.
—Reservamos em janeiro,

antes de a prefeitura confir-
mar,ejáfoisuperdifícil.Tentei
três (apartamentos) que esta-
vamlivresantes,masaspesso-
as não aceitavamou cancela-

vamdepois. Eles vão co-
locando preços mais
altos à medida que
aumenta o interes-
se. Só consegui-
mos na quarta
tentativa—conta

o fã, que ficará em
Ipanema e pagará
R$5.389,28por
trêsdiárias.

Efeito Gaga: hotéis inflam preços,
e fãs correm contra o tempo
EmCopacabana, valores de diárias chegam a quatro vezes os cobrados emoutros fins
de semana.Plataforma de hospedagemdiz que público émais jovemdo que o deMadonna

Tudo por Gaga:
Luiza Segal e Felipe
Leão integramo
fã-clubeMonsters
Rio, que organiza
campanha por
ingressos VIP para
show da cantora

THAYNÁ RODRIGUES
thayna.rodrigues@oglobo.com.br

-

ARQUIVOPESSOAL

Inspiração.Agaúcha Luisa Borba usou a referência e faz figurinos para vender

DIVULGAÇÃO/ITUNES

Artpop. Figurino que a cantora Lady Gaga usou no iTunes Festival, em 2013
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TEMPERATURA SOL E LUA
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Maricá

Chuva forte no norte de SP,
no sul e oeste de MG e no
interior e norte do RJ.
Pancadas irregulares no Sul e
temporal entre MT, PA, AM e
RR. Chuva forte no CE, litoral
do MA e RN.

Domingo com nebulosidade
variável, ar abafado e
pancadas moderadas a forte
no estado do Rio. Risco maior
de temporais na divisa com
Minas, entre região Serrana e
norte fluminense.

Impróprias: Barra da
Tijuca, Barra de Guaratiba,
Botafogo e Copacabana.

Ondas de menos de
1,0 metro. Vento de sul.
Melhores opções: Prainha,
Macumba e Grumari.

Rajadas de vento
variando em torno de 40 a
50 km/h no estado,
podendo chegar até 71
km/h durante a chuva forte.

24°

BAIXA

ALTA

BAIXA

ALTA

G
U
IT
O
M
O
RE

TO

pelo Rio. A tatuagemmostra
isso, e tambémamaneira co-
mo anunciou este show,
“Mayhem on the beach”. A
pré-turnê vai aoCoachella e à
Cidade doMéxico antes, e o
Rio foi a única cidade que ga-
nhou um texto em rede soci-
al—argumentaofãatento.
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Leitores
NAWEB

Supersafra e Kafka
Ao ler amanchete “Problemas
na logística vão afetar alívio na
inflação com supersafra”
(GLOBO, 15-3), pensei com
meus botões: é o fim da picada.
Acoincidência entre uma
disparada nos preços dos
alimentos e uma supersafra é
uma coisa tão absurda, que
seria umótimo tema para uma
peça de Kafka.No passado,
políticos conseguiram acabar
com ferrovias e navegação para
favorecer a construção de
estradas, que estão em
péssimo estado.Hoje,mesmo
com toda a dependência
econômica na agricultura,
políticos não conseguem
estabelecer sistemas eficientes
de armazenamento,
distribuição e transporte dessa
produção. Infelizmente, amaior
quantidade de água potável do
planeta, amaior quantidade de
dias com sol e de terras férteis
coincidem comamaior
quantidade de políticos
inescrupulosos, que só pensam
em se eternizar no poder e ter
vidas demarajás às custas da
plebe ignara, que nem
desconfia o que significa
interesse público, que deveria
ser omotivo de sua escolha.
Será que as futuras gerações
vão reverter esse quadro
terrível?
VICTORKOIFMAN

RIO

Velho problema
Como noticiou o GLOBO,
problemas na logística vão
afetar alívio na inflação com a
supersafra.
Independentemente dos
pensamentos ideológicos
partidários, esse problema não
é atual.Hámuito tempo o Brasil
bate recordes na produção
agrícola,mas, com a falta de
silos, não temos como
armazenar os grãos.
Atualmente, a situação fica pior,
pois a alta do preço dos

combustíveis nos leva a um
valor elevado do frete. A
construção de armazéns é
cobrada há décadas, assim
como a construção de ferrovias
para facilitar e baratear o
escoamento da produção.Aalta
tecnologia aplicada ao
agronegócio e as corretas
práticas agrícolas facilitaram a
superprodução de grãos,mas
sem locais para armazená-los, o
prejuízo acaba sendo grande.O
governo deve tomar uma
atitude para evitar esse
problema que acaba sempre no
bolso do consumidor.
ORLANDOKREMERMACHADO

RIO

Resort do crime
Sabemos agora que a
demolição do resort do tráfico
do Complexo de Israel, símbolo
da ostentação do crime,
programada para 2023 só pôde
ser realizada recentemente
devido à interferência de dois
políticos. Segundo a
reportagem “Blindagemoficial”
(OGLOBO, 15-3), o deputado
estadual Val da Ceasa e o
vereador UlissesMarins, que
não conseguiu se reeleger no
último pleito, estiveramno 16º
BPM (Olaria) emdezembro de
2023 para impedir a derrubada
do imóvel, alegando que no
local, composto de lago
artificial, piscina, churrasqueira
e outros itens de luxo,
funcionava um suposto projeto
para atendimento de pautas
sociais.Muita cara de pau! É
aquilo que chamamos de
“desculpa esfarrapada”desses
políticos, campeões de votos
nas zonas eleitorais daquela
região.
MARCOSCOUTINHO

RIO

_

“Suspeita de interferência de
políticos deu sobrevida ao
resort do tráfico. Investigadores
relatam ação de deputado e
ex-vereador”, notícia na
primeira página do GLOBO,não

causa surpresa ao cidadão
carioca, submetido ao rotineiro
desembaraço e à onipresença
comque o crime organizado
pulula na cidade e no Estado do
Rio de Janeiro.No poder
judiciário, exemplos de alvarás
dados com “velocidade da luz”
nos escurinhos de plantões
noturnos de fins de semana; no
executivo, o envolvimento de
policiais, fardados ou não, com
o crime organizado, completam
o panorama.Comdoismilhões
de cidadãos vivendo no inferno
de umestado paralelo,
aguarda-se que nossos
representantes
bem-intencionados, dos três
poderes, acordemde seus
berços esplêndidos para darem
solução definitiva a nossa
(in)segurança pública. Já
passou hámuito da hora.
JOSÉHADADNETO

RIO

Volta por cima
Coma licença do compositor
Paulo Vanzolini: após ler a
notícia que o novomote, “Brasil
dando a volta por cima”, do
ministro do Secom,Sidônio
Palmeira, será o tema para
melhorar a popularidade do
presidente Lula, eu vou adaptar
um samba popular do genial
compositor. “Errei, não procurei
esconder, todos viram,
sentiram pena demim e não
precisava.Ali onde eu errei,
qualquer petista errava.Dar a
volta por cima que eu dei, quero
ver quemdava! Umpolítico de
moral não fica no chão, nem
quer que a Janja venha lhe dar a
mão.Reconhece a queda e com
Sidônio em cima, levanta,
sacode a poeira e dá volta por
cima”.
ROBERTOSOLANO

RIO

_

Vendo que 2025 não será o ano
da colheita que Lula esperava, o
governo viu derreterem suas
chances e, infelizmente, a
colheita que veio foi da

impopularidade.Para isso,
Sidônio Palmeira,ministro da
Secretaria de Comunicação
Social, entrou em campo
apostando no novomote:
“Brasil dando a volta por cima”.
Até aqui, tudo que o governo
Lula 3 fez foi dar a volta por
cima da cabeça do cidadão.
Aumentou impostos, gastou
semmedida, está batendo
cabeça para ver de onde tirar
mais dinheiro do bolso do
cidadão, que está sufocado
diante da alta dos preços dos
alimentos, tendo que optar por
itens inferiores, o que sem
dúvida é culpa da forma como
esse governo vem conduzindo
sua desastrada economia.
Parecemais que esse governo
vai dar a volta por cima num
voo de galinha.
IZABELAVALLONE

SÃOPAULO,SP

Da picanha ao ovo
Antes foi prometido cervejinha
e picanha, agora está difícil até
comer ovo. É preciso que o
presidente Lula exerça as
funções como chefe do
executivo,mas, ao que parece,
ele não sabe disso.Melhor seria
se ele fosse à TVem cadeia
nacional e chamasse o governo
à ordem,mostrando que não
pode fazer nada, pois está
dominado pelo Senado e pela
Câmara.Mas prefere fazer
discursos selecionados para
correligionários e outros
aspones.Mas são promessas e
mais promessas: dinheiro nas
mãos dos ricos e ovo na boca
dos pobres.
PAULOMELO

RIO

_

Emdiscurso emuma
solenidade na última sexta-feira
Lula, culpou umpilantra pelos
preços exorbitantes dos ovos.
Deu a entender que iria
desmascará-lo.Nemmesmo a
plateia escolhida a dedo
presente reagiu à bravata
ultrapassada comomesmo

entusiasmo de outrora. Se esta
é uma estratégia de
comunicação do Sidônio, este
deve ser demitido de imediato
pela total incompetência. Se é
uma iniciativa exclusiva do
presidente, damesma forma o
ministro da Secomdeve ser
demitido, então, pela sua total
inutilidade.
ADEMARODELAMARENETO

RIO

Ditadura
Estou relendo “Aditadura
escancarada”, umdos cinco
volumes da coleção sobre o
governomilitar escrita por Elio
Gaspari, jornalista de
reconhecidomérito já desde
então. É de todo recomendável
que façamomesmo os
brasileiros que acreditaram em
Bolsonaro (votei nele em2018)
e que eventualmente
persistam emacreditar no seu
ideário e nos seus valores— ali
descritos comprecisão e sem
exageros— e votar nele, se
estiver solto, ou emquemele
indicar em2026.
PAULOSERGIOC. E SOUZA

RIO

Sonho demenino
Apropósito da ótima
reportagem “Quemnão
sonhou?, 15-3), de Vitor Seta,
gostaria de acrescentar a
minha experiência.Durante
cerca de dez anos fui professor
voluntário de reforço de
Matemática, em escola pública.
E de quando emquando
tentava incentivar os alunos
falando da importância da
Matemática no dia a dia. E
várias vezes ouvia algum aluno
comentar: “professor, não
preciso de nada disto; vou ser
jogador de futebol”. E eu
tentava argumentar sobre a
porcentagemmínima de
candidatos que logravam êxito.
E para reforçarmeu argumento
eu perguntava: e quando parar
de jogar? Vai fazer o quê? E

mais de uma vez ouvi a
seguinte resposta: “ficar
contando dinheiro”. E aí eu
pergunto: como resolver este
problema? Ah, sim! E as
meninas usavam como
argumento que seriam
modelos.
STEVENARNOLD

RIO

Pormais cinemas
Como sinalizado por Ancelmo
Gois (15-3), o prefeito do Rio
desapropriou a Sala Baden
Powell, que está fechada desde
março passado.Neste local já
funcionou o CinemaRicamar,
umdosmuitos que foram
fechados emCopacabana,
bairro que não contamais com
nenhuma sala de cinema,
perdendo por último o Roxy. É
possível reverter essa
lamentável situação e
aproveitar para transformar o
teatro emumcinema como
local de lazer e de cultura para a
cidade.
MARIADAGLORIAHISSA

RIO

Raça humana
Na entrevista concedida ao
GLOBOpor Gilberto Gil (15-3), a
repórterMaria Fortuna faz uma
pergunta citando a fala de
Carlinhos Brown sobre sermos
todos da raça humana. Isto já
foi afirmado na década de 20
do século passado pelo
antropólogo Franz Boas, que
especificou existir em relação
aos humanos apenas uma raça
com vários tipos: negros,
brancos, amarelos etc, e que a
miscigenação era
enriquecedora. Franz Boas se
tornou o pai da Antropologia
Cultural ao afirmar que não
existe raça superior, o que
existe são diferentes estágios
culturais e, no final das contas,
somos todos humanos,
demasiadamente humanos.
PEDROHENRIQUEM. FONSECA

RIO
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OClubeOGLOBO
garanteaoassinante
benefíciosexclusivos
juntoamaisde250par-
ceirosdiferentes,incluin-
dooCinemark.Aredede
cinemaséreferênciano
setor,oferecendoexpe-
riênciasimersivasgraças
atecnologiasdeponta,
semprecommuitocon-
forto.Asmaisde600
salasestãoespalhadas

pelopaís,em16esta-
dos:Rio,SãoPaulo,
Bahia,DistritoFederal,
EspíritoSanto,Goiás,
MinasGerais,Mato
Grosso,MatoGrosso
doSul,Pernambucoe
Paraná.E,ainda,noRio
GrandedoNorte,Rio
GrandedoSul,Santa
Catarina,Sergipee
Tocantins.Assinante
aproveitaaté60%de
descontoemingres-
sos.Saibamaisdeta-
lhesdaofertaem
nossosite.

Luz, câmera, ação
emuita economia

DIVULGAÇÃO

60%
desconto

HÁ50ANOS
Spínola recebe asilo e já está emSãoPaulo
16/3/1975

OGeneralAntôniodeSpínola,suaesposa,eos15
oficiasqueoacompanhamdesembarcaramontem,
às18h30m,noaeroportodeViracops,em
Campinas,procedentesdeBuenosAires,onde
aguardaramdurantequase15horasaconcessãode
asilopolíticopeloGovernobrasileiro.Aindana
capitalargentina,osoficiasexiladosdivulgaram
comunicado,denunciandoaanarquiaemPortugal.
EmLisboa,oGovernonacionalizouascompanhias
desegurodecapitalportuguês,enquantoo líder
comunistaÁlvaroCunhalafirmouqueo“próximo
passo”seráaexpropriaçãode latifúndios.

Ocantorecompo-
sitorXandedePilaresse
apresentanoVivoRio,no
AterrodoFlamengo,no
próximodia26deabril.
Naocasião,oartistadá
vozamaisumshowda
turnê“XandeCanta
Caetano”,emqueinter-
pretagrandessucessos
deCaetanoVeloso.Entre
eles,estão“Gente”,“Ale-
gria,alegria”,“Oamor”,

“LuadeSãoJorge”,
“Muitoromântico”,
“Reconvexo”,“Força
estranha”e“Eclipse
oculto”.Commaisde
35milhõesderepro-
duções,odiscode
Xandecomessas
cançõesganhouo
GrammyLatinode
MelhorÁlbumde
SambaePagode.
AssinanteOGLOBO
acompanhaoespetá-
culoaovivocom30%
dedescontoemin-
gressos.Maison-line.

Xande de Pilares canta
Caetano para cariocas

DIVULGAÇÃO

30%
desconto

15%
desconto

ACachaçaria
MangueSecoéo lugar
ideal paraquemquer
desfrutardeopções
deliciosasparacomere
beber.Localizadona
RuadoLavradio,uma
dasmais tradicionais
entreashistóricasvias
doCentrodoRio,o
estabelecimentomon-
touumcardápioquevai
docaldinhode feijãoao

ceviche,semesque-
cerdacarnedesol,
dossalgadinhose
dospastéis.Ao todo,
são 15opçõesdife-
renciadasdepetis-
cosquecomplemen-
tamdrinqueseaté
sobremesasprepara-
doscomacachaça,
quedánomeàcasa.
AssinanteOGLOBO
descobreessase
outrasdelícias com
15%dedescontono
total daconta.Saiba
maisemnossosite.

Comer e beber emum
lugar com ‘a cara doRio’

DIVULGAÇÃO
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Alémdos 22 pilotos do
grid da Fórmula E, ou-

tro condutor viaja omun-
do para que as corridas da
categoria aconteçamda
melhor forma: o portu-
guês BrunoCorreia, de 47
anos, piloto do safety car.
Hoje essencial ao automo-
bilismo emgeral, o carro
de segurança faz parte de
um trabalho silencioso e
que, quantomais discreto,
melhor funciona.
—Nósconseguimos sem-

preminimizar todosos
problemas.De fato, tenho
tido sorte, consistência ou

profissionalismo, como
queira chamar, de teruma
preparaçãobastante forte.
São 16anos fazendoo safety
carpelomundoafora, cate-
gorias anívelmundial. São
muitos anosque jánãome
permitemcometer erros—
contaBruno, que fala em
“trabalho silencioso”.—
Nunca tiveumacidente,
nunca risquei umcarro,
nunca fiquei paradona
pista.Durante estes anos,
inovamosmuitoo funcio-
namentodo safety car,mui-
ta coisa interessante fez
comqueaevolução tenha
sidobastante grande.
Opiloto, que também

conduzomedical car (o

carromédico)daFórmula
1, contaque fezosprimei-
ros trabalhosna funçãoa
convitede conhecidosna
inauguraçãodoAutódromo
dePortimão, sua terrana-
tal. Ele assumiudevezo
trabalhoao sernomeado
condutor fixodoMundial
deTurismodaFIAapósum
acidente comumcarrode
segurança (conduzidopor
outropiloto)naetapada
França, em2009, que trou-
xemudanças significativas.
Nocurrículo,oportuguês

temtemporadase títulospor
FórmulaFordeFórmula
Renaultnosanos90.Tam-
bémcorreupelaDodgeVi-
perProSeries,nosEstados

Unidos, antesderumarao
Brasil.Foram14anosmo-
randonopaís,peloqual
guardagrandecarinho:
—Todosos anos tento,

pelomenosumavez, ir com
a família, passar férias e
estar comosmeus amigos.
ComparentesnoCeará,

eleea famíliachegaramater
umhoteleempreendimen-
tosdeaventuracomveículos
4x4eebugresnaPraiade

Cumbuco,emCaucaia,des-
tino turístico famosoa16
quilômetrosdeFortaleza.
NoBrasil, tambémvoltouàs
pistasemcampeonatode
SuperTurismonoNordeste.
—Foiumaexperiência

umpoucocaótica,mas
interessante.Ganhei corri-
dasnumcampeonatobas-
tante competitivo.Nãoé
fácil paraumportuguês
chegarnomeio e começar a

apresentar resultados.
NaFórmulaE, elepilota

umPorscheTaycanTurbo
GT.A rotina é intensa como
adeumpilotodogrid: já
passoupor 136circuitos em
meio amuitas viagens.
—Tenhoumaplanilhacom

osvoosquefaço.Chegueià
loucuradefazer156voosno
ano.Éumterçodoanoou
maisdentrodeumaviãoou
emaeroportos.Masquem
correporgostonãocansa.
Davisãodequemacompa-

nhaosprincipaispilotosdo
mundodeperto(ele tam-
bémseguenaativaempro-
vasdeEndurance), sobram
elogiosparaAntonioFélix
daCosta, seucompatriotana
FórmulaE,bemcomoao
brasileiroestreantenaFór-
mula1GabrielBortoleto.
AlémdeMaxVerstappen,
atualcampeãodaF1:
—SouamigodoVerstap-

pen.Paramim, éummole-
quequemudou totalmente
o sistemadepilotos eda
formade se correr.

Trabalho silencioso, viagens e
conexão com oBrasil no safety car
Piloto portuguêsBrunoCorreia se dedica a funções essenciais na FE e na F1

PORSCHE/DIVULGAÇÃO

Semerros.Bruno pilota o Porsche de segurança da Fórmula E

VITORSETA
vitor.seta@extra.inf.br

-

Arthur Zanetti se aposen-
tou no início deste ano,

masnãodeixouosginásios.
Formando em Educação
Física pela Universidade
Municipal de São Caetano
do Sul (USCS), ele agora é
treinador de ginástica para
meninos de5 a 10 anos. São
seis turmas, incluindo o
pequeno Liam, 4 anos, fi-
lho de Zanetti.
—Eles brincam, é uma es-

colinha, émais lúdico—ex-
plicaZanetti, quedá aulas no
mesmoginásioondetreinou,
em São Caetano, no ABC
paulista, e ao lado de seu ex-
treinador, Marcos Goto. —
Eunãomelivrodeleeelenão

se livra demim. É carma. Eu
falei para mim mesmo que
depois deme aposentar que
eu ia ficar longe dele, mas
que nada (risos). Agora, a
nossa relaçãoémais tranqui-
la.Eleémuitomaisacessível,
comunicativoegeneroso.
AoladodeGoto,Zanetti foi

medalhista olímpicodeouro
(Londres-2012) e prata
(Rio-2016) e conquistou
quatromedalhas emMundi-
ais—umouroe trêspratas.

APRENDIZADO
Para ser treinador, Zanetti
tevede redobrar apaciência
e a criatividade. Também é
preciso adaptar os treinos
porque a prioridade do uso
dos equipamentos é do pro-
fissional. Zanetti diz que se
diverte.

—As crianças gostam de
dar sugestão do que fazer
também. Adoram a cama
elástica e de correr no fosso
de espuma. Se jogam na es-
puma e peço para que che-
guemdo outo lado do fosso.
Eles têm se de virar —diz
Zannetti, que comenta so-
bre o filho: —Eu aprendo
muito com ele. Achava que
era hiperativo, mas são to-
dos assim. Ele é um pouco
mais, é verdade, e também

mais forte. Gostamuito das
argolas, tem jeito.
Zanetti diz que o estresse

de treinador é mais mental
doquefísico.Eletemplanos
dechegar ao alto rendimen-
to novamente, e diz: “o bi-
chovai voltar apegar”.
—Quero ser umMarcos

Gotomelhor, umGoto 2.0.
Ele sempre me inspirou—
declarou ele, um dos desta-
ques do CBC & Clubes Ex-
po, evento que está sendo

realizado em Campinas
(SP), reunindo os princi-
pais clubes esportivos, pa-
trocinadores, fornecedores
egrandesnomesdoesporte
nacional.—Fui atletadeal-
to rendimento e quero isso
de novo. E passar pela esco-
linha é parte do processo, é
um contato que nunca tive
e que adoro.

ÁRBITROINTERNACIONAL
Zanetti tambéméárbitrona-

cional, e na semana que vem
fará curso para arbitragem
internacional.No anopassa-
do,ele trabalhouemtodosos
torneios brasileiros, do adul-
toaopré-infantil.
O ex-ginasta explica que

apenasnahoradaprova sabe
se será o árbitro que dará a
nota pelo desempenho ou se
seráoárbitrodosdescontos:
—Paramim,adificuldade

é conseguir pegar a série di-
reitinho. Porque a gente
temdeescrever todaa série,
usando símbolos. Para cada
movimento tem uma sim-
bologia. É como uma parti-
tura, uma traduçãodoqueo
ginasta fez.Eninguémacre-
dita,maséverdade: sousor-
teado na maioria das vezes
para arbitrarnas argolas.
Em entrevista ao GLOBO,

em2022, o ginasta havia dito
que esticaria a carreira para o
ciclo de Paris-2024 porque
queria se redimir do oitavo e
último lugarna final das argo-
lasemTóquio-2020etambém
porque buscava estabilidade
financeira no pós-carreira.
Hoje ele diz que consegue vi-
verbemcomseusalárioecom
osinvestimentosquefez.
— Tinha preocupação

comaparte financeira.Mas
me preparei Estou traba-
lhando ememantendo sem
precisar mexer no que foi
guardado. O que eu queria
mesmo era parar e ter uma
nova profissão. Consegui,
tenhoduas.

*A repórter viaja a convite
doCBC

Zanetti volta
ao ginásio como
técnico emira
alto rendimento
Campeão olímpico nas argolas dá aula
para crianças, incluindo o filho Liam,
e também trabalha como árbitro

ERIC ROMERO/PREFEITURADE SÃOCAETANODOSUL

Conhecimento.Arthur Zanetti dá aulas para turmas commeninos de 5 a 10 anos emginásio emSão Caetano do Sul

CAROLKNOPLOCH
Enviada especial
carolk@sp.oglobo.com.br
CAMPINAS
-

Neymar foi ao Sambódromo. Neymar fi-
counobancoenquantooSantoseraeli-

minado pelo Corinthians. Neymar, soube-
se depois, estava machucado. A equipe de
Neymar divulgou um vídeo para mostrar
que Neymar chorou no vestiário por não
poder jogar.Neymardeuentrevistaparaex-
plicar quando semachucou. Neymar, o he-
licóptero deNeymar, a festa deNeymar e o

pai deNeymar—que tambéméNeymar—
virarampautadojornalismodefofoca.Ney-
mar foi cortadoda seleçãobrasileira.
Na última semana,Neymar frequentou o

noticiárioeasredessociaisportodososmo-
tivos, menos o de entrar em campo. E aca-
bou revelando um efeito previsível de sua
volta aoBrasil: o excesso de exposição.Não
que ele tenha levado uma vida discreta na
Europa. Lá, tudo o que fazia ou deixava de
fazer também era divulgado e comentado
por vocês da imprensa, pelos torcedores,
pelos clubes, pela assessoria e pelo próprio
Neymar. Nemna Arábia Saudita, país pou-
co afeito às estripulias públicas de celebri-
dades, a visibilidade diminuiumuito.Mas
na volta para casa bastaram algumas sema-
nasparaparecer queelenunca tinha saído.
Não se pode esperar que um ídolo global,

commilhões de seguidores nas redes sociais,
consiga levar uma vida discreta. Pop stars da
nossaera,umacategoriadaqualNeymaréum
representante demandar para concurso, têm
uma relação ambígua comaprivacidade: gos-
tariamdedesfrutar dela,masnão conseguem

viver semsabotá-la.@neymarjr, seuavatarno
mundo virtual, posta fotos demuito do que
Neymarfaznavidareal—comoiraoSambód-
romo.Erespondeaquemocriticaporterfeito
oquefoidivulgado,comooinfluenciadorsan-
tista quemandou calar a boca em resposta a
umcomentário sobre ter trocadoocampope-
lo carnaval. Para complicar, o pouco que ele
quer esconder acaba vazando, e a repercussão

ficaaindamaior.
Neymar é craque.

Neymar é chato. Ney-
maréídolo.Neymaréar-
rogante. Neymar é arti-
lheiro. Neymar simula
lesões. E por aí vai, exa-
gerando namesmame-
dida para cima e para
baixo.Alistadeopiniões
sobre um jogador que

veste há tanto tempo a camisa 10 da seleção
brasileira é tão grande quanto o impacto que
ele causa, para o bemoupara omal. E já seria
assim,qualquerquefosseodesejodeNeymar,
de seu pai, de seu estafe.Mas talvez nenhum

deles tenha previsto um risco de sua volta ao
Brasil:Neymarestá ficandocansativo.
Não é como jogador—esse a gente quer

vermais,enãomenos,peloSantosepelase-
leção.Nemcomopessoa—pormaisqueele
se exponha como ídolo, não vejo interesse
emsuavidaprivadaenãomesintonodirei-
to de opinar sobre características da sua
personalidade. Mas como assunto, ficou
chato. Pode não ter sido por iniciativa dele,
mas virou o rei das polêmicas vazias. Então
por que simplesmente não deixar de falar
de tudoqueoenvolve?MeuamigoZebinho
me fez essa pergunta depois de um debate
sobre Sambódromo x Corinthians no “Re-
dação sportv”. Quem dera, foi minha res-
posta.Eaquiestoueu,escrevendosobreco-
monãogostode falar desse assunto.
O camisa 10 da seleção brasileira, depois

deumalongaevitoriosacarreiranaEuropa,
voltou ao Brasil. Tratar desse tema deveria
ser apenas um prazer. Mas Neymar não é
umproduto que se venda semos opcionais.
Só vemcomopacote completo, e é comele
que temosde lidar.

O pacote completo
da volta de Neymar

esporteglb@oglobo.com.br

MARCELO
BARRETO

O camisa 10 fez
poucos jogos pelo
Santos e foi
cortado da
seleção, mas
virou notícia e
gerou polêmica
por tudomais
que o envolve
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OtécnicoRenato
Paivatempreparadoo
Botafogocomumanova
figuraçãodoquarteto
ofensivoquedeutãocerto
noanopassado:remanes-
centesdotimecampeão
BrasileiroedaLibertado-
res,SavarinoeIgorJesus
terão,pelomenosneste
iníciodeano,acompanhia
deArtur,peladireita,e
SantiagoRodríguezpela
esquerda.
Internamente,otreinador
reforçouaideiadeque
nãodesejarealizargran-

desmudançasem
relaçãoàestrutura
ofensivamontadapor
ArturJorge,apenas
adaptá-laparaocha-
mado“jogoposicional”
quetemcomoprefe-
rência.Oestilotem
comocaracterística
principalaocupação
desetorespré-deter-
minadospelosjogado-
res,masnãosendo
necessárioqueessa
ocupaçãosejafeita
peloshomensdaquela
posição.

Paiva quer refazer
quarteto ofensivo

BOTAFOGO

Aocontráriodo
queaconteceunas
últimas trêsedições,o
anodo futebol feminino
nãocomeçoucomo
Corinthians levantando
umataça.Ontem,no
Morumbis,oSãoPaulo
passouporcimado
favoritismodasadver-
sáriaseconquistoupela
primeira vezaSuperco-
pacomumavitóriapor4
a3nospênaltis,após
empateem0a0no
temporegular.
As tricolores derruba-

ramuma sequência de
sete jogos semvitórias
contra as adversárias,
incluindo as finais do
Brasileirão e as semifi-
nais do Paulistão de
2024.
Como título,o São
Paulo embolsaráR$
700mil,premiação
recorde desde a criação
da competição,e cerca
de 16,7%superior aos
R$600mil do ano
passado.Vice-campe-
ão,oCorinthians ficará
comR$500mil.

SãoPaulo conquista
título sobre Corinthians

SUPERCOPAFEMININA
RUBENSCHIRI/SÃOPAULO

Após 0 a0. São Paulo bateu as rivais nos pênaltis

Oprimeiro jogo-
treinopreparatóriodo
Vasconesteperíodosem
partidasantesdoBrasi-
leirãoterminoucom
vitória.Emduelocomo
Maricá,ontem,noCT
MoacyrBarbosa,ocruz-
maltino fez4a2,com
golsdeRayan,Sforza,
SouzaePaulinho.
Ojogo-treinofoidisputa-
doemtrêstemposde30
minutos,nosquaisCarille
ensaiouvariaçõese
opçõestitularesereser-
vas,principalmenteno

ataque.PhilippeCouti-
nho,quetevedetecta-
doumedemanacoxa
direita,nãodisputoua
partida.Ocamisa11 já
passoupelafisiotera-
piaeteminíciodefase
detransiçãoprevista
paraamanhã.
Ocruz-maltinopla-
neja fazerpelome-
nosmaisumapartida
amistosaantesda
estreianonacional,
marcadaparaodia
30,contraoSantos,
emSãoJanuário.

Vitória cruz-maltina
em jogo-treino

VASCO

Era 2013 e o Manchester
United se despedia de

Alex Ferguson, umdosmai-
ores treinadores da história
dofutebol,natemporadado
20ºtítulo inglêsdoclube,13
deles só nos seus 27 anos de
comando. A aposentadoria,
porém, levou o brilho de
umdosmaiores emais vali-
osos times do mundo. Em
2025, o United convive
com derrotas esportivas,
problemas estruturais di-
versos e medidas impopu-
lares sobre funcionários.
Otime fazumacampanha

muito abaixo da média na
Premier League, em 15º lu-
gar, com34pontos e apenas
nove vitórias em 28 jogos.
Só não corre risco de rebai-
xamento pelo pífio desem-
penhodos timesnoZ3, azo-
na de descendo—o Leices-
ter, adversário de hoje, às
16h (de Brasília), é o 19º
com apenas 17 pontos. No
entanto, avagaemcompeti-
ções europeias está mais
queameaçada.Paraestarna
Champions, o único cami-
nhoserávenceraLigaEuro-
pa, onde aomenos oUnited
temfeitocampanhamelhor
—estánasquartas de final.
No fim de fevereiro, Jim

Ratcliffe —que assumiu o
comando do futebol ao ad-
quirir 25% das ações da fa-
mília Glazer, no final de
2023—fechouas lanchone-
tes no estádio e centro de
treinamento, cortando re-
feições gratuitas e deixando
pão, sopa e frutas. Em julho
de2024, 250empregados já
haviam sido demitidos para
“reduçãodecustos”.
—O Ferguson, por ser um

gênio, escondeuosproblemas
quejáexistiamnoclube,noní-
vel de liderança e finanças,
tendotudoavercomafamília
Glazer. Ela representa umca-

pitalismo parasítico, cínico,
quenão temnada a ver como
amorpeloesporte, sópelos lu-
cros—aponta o jornalista in-
glês Jack Lang, doTheAthle-
tic.—Pegouumdosmaiores
clubes da história do futebol
inglêseodestruiuaospoucos.

DÍVIDA
Em2005, o americanoMal-
colmGlazeradquiriuumclu-
be saudável e que se consoli-

dava como marca mundial.
Porém, fazendo um em-
préstimo escuso de 790 mi-
lhões de libras à época, pois a
dívida foi transferida para o
nome do United, que ainda
está em processo de quita-
mento. A saída de Ferguson
“derreteu” osRedDevils e fez
as taças sumirem.Oúnico tí-
tuloquenão foiumacopana-
cional em 12 anos foi a Liga
Europade2016/17.

Em 2014, Malcolm mor-
reu e o United ficou com os
filhos, Joel e AvramGlazer,
que passaram a ser critica-
dos por seguirem lucrando,
mas não darem retorno. Na
temporada 2023/24, a recei-
ta de 867milhões de dólares
(cercadeR$4,89bilhões)foi
recorde, e a quartamaior do
futebolmundial, atrásdeRe-
alMadrid,ManchesterCitye
PSG. Ao mesmo tempo, o

United foi líder emprejuízos
com contratações na última
década na Europa—1,6 bi-
lhão de euros (cerca de R$
8,3 bi)—, o que o faz correr
risco de violar o fair play fi-
nanceirodaUefa.
O comando do futebol foi

passadocomavendaminori-
tária a JimRatcliffe, homem
mais rico do Reino Unido,
dono da gigante petroquími-
ca Ineos e torcedor do Uni-

ted.Porém,arotasemantém
tortuosa. Enquanto demitiu
funcionários e até destituiu
Fergusondo cargode embai-
xador, o clube segue arcando
commultas rescisóriasmili-
onárias, como as do treina-
dor Erik Ten Hag e do diri-
gente Dan Ashworth, que
custaram 14,5milhões de li-
bras (R$104milhões).
—Duas decisões incrivel-

mente caras para o Man-
chester United, que não de-
ram certo. E aí você tem es-
sas decisões milionárias,
mas também está mandan-
do embora gente que ganha
“merreca”—brincaLang.—
É punir quem está ganhan-
domenos, os trabalhadores
comuns, para tentar fazer
umadiferença lá emcima.
Os torcedores não têm es-

condido seu descontenta-
mento, eprotestamnaspar-
tidas. Antes do empate con-
tra o Arsenal, no domingo
passado, muitos vestiram
preto e carregaram cartazes
com os dizeres “queremos
nosso clubedevolta”.
Nemopróprio Ratcliffe fi-

cou feliz com o legado dos
Glazers.EmentrevistaàBBC,
pediupaciênciaàtorcidaere-
clamoude jogadores quecus-
tam caro, ou que ele precisa
arcarcomdívidasprévias:
—Seolharemparaosjoga-

dores que contratamos no
verão, ou os quenão contra-
tamos, isso deve-se ao fato
de termos comprado Ona-
na, Casemiro, Sancho ou
Antony.Estesnegócioscria-
ram-nos este problema e te-
mosderesolver.Algunsdes-
tes jogadores não são bons o
suficiente e provavelmente
sãopagos emexcesso.
Na última semana, foi

anunciado o projeto de um
novo estádio, para até 100
mil pessoas e com plano de
ser entregue em 2031. O
histórico Old Trafford será
demolidonoprocesso.

Derretimento de um gigante:
com receitas recordes, United
empilha insucessos há 12 anos
Desde a saída do técnico Alex Ferguson, clube inglês não conquistoumais a Premier
League e vê gestão seguir faturando enquanto promove demissões para reduzir custos

PAULELLIS/AFP/09-03-2025

Protesto.Torcedores doManchester United comumcartaz de “Queremos nosso clube de volta”antes de clássico contra o Arsenal, no último domingo

DAVI FERREIRA
davi.ferreira@oglobo.com.br

-

Soberano, o Atlético-MG
chegouaoseusexto títu-

lo mineiro consecutivo, o
50º de sua história. Depois
de abrir boa vantagem na
decisão no sábado passado,
quando goleou o América-
MG por 4 a 0, noMineirão,
ontemoGaloaté teveafaixa
“carimbada” pelo adversá-
rio, que venceu por 1 a 0,
com um belo gol de Jona-
thas.Masnadaqueimpedis-
se a festa da torcida que lo-
touoMineirão.
Éasegundaveznahistória

do Campeonato Mineiro
queumclubechegaaohexa-

campeonato. O próprio
Atlético era o dono da faça-
nha, comos títulosconquis-
tados entre 1978 e 1983.
Agora, o clube soma a se-
quênciade2020a2025.
Curiosamente, o dono da

maior sequência de títulos
do campeonato é o próprio
América, que foi decacam-
peãoentre 1916e 1925.

ESTADUAISPELOBRASIL
OAtlético é isoladamente o
maior campeão da história
deMinas Gerais. Tem 12 tí-
tulos amais que o principal
rival, oCruzeiro, alémde34
amais queoAmérica.
No Castelão, o Ceará ven-

ceu oFortaleza por 1 a 0, gol
de Fernando Sobral, e lar-
gou em vantagem na final
doCearense,ontem.Hoje,o
campeão gaúcho será co-
nhecido. Internacional e
Grêmio jogam às 16h, no
Beira-Rio.Depois de vencer
por 2 a 0 na casa do rival, o
Inter pode até perder por
um gol de diferença para le-
vantara taça.Otricolor,que
busca o octacampeonato,
precisa vencerpor três gols.
No Allianz Parque, Pal-

meiras e Corinthians fa-
zem, às 18h30, o primeiro
jogo da final do Campeona-
toPaulista.Asegundoparti-
da será apenas no dia 27, na
NeoQuímicaArena.
Bahia e Vitória come-

çam a decidir hoje o Cam-
peonato Baiano na Fonte
Nova, às 18h. O jogo de
volta será no próximo do-
mingo, no Barradão.

Atlético é hexacampeãomineiro; domingo tem decisões
Galo repete a própria façanha e chega ao segundohexacampeonato da história do seu estadual,mesmocomderrota para oAmérica

DIVULGAÇÃOATLÉTICO-MG

NoMineirão.Atlético de Scarpa levou o título sobre o América

BELOHORIZONTE

- MAIORES CAMPEÕES

EDITORIA DE ARTE

ATLÉTICO-MG

50

CRUZEIRO

38

AMÉRICA-MG

16

VILLA NOVA

5
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Oprofessor
Arthur Zanetti

PÁGINA36

DAS COMPETIÇÕES
ÀSAULAS

Atlético é hexa
emMinas Gerais

PÁGINA37

FIMDESEMANA
DEDECISÕES

Os dias que antecederam a
segunda partida da final

doCarioca forammovimen-
tados.AdiscussãoentreLuiz
AraújoeotécnicoManoMe-
nezes, nosminutos finais do
primeiro jogo, ganhoumais
holofotes após uma leitura
labial revelar o conteúdo da
troca de provocações. Para
completar,oFluminensepu-
blicounotanaqual criticoua
arbitragemepediuimparcia-
lidade no confronto decisivo
com o Flamengo. Tudo isso
elevou a temperatura doFla-
Flu de hoje, às 16h. Até on-
tem, cerca de 56mil ingres-
sos já haviam sido comercia-
lizados.Oquenãochegaaser
surpresa. Nos últimos anos,
temsidodoclássico a função
de garantir um mínimo de
atratividadeao torneio.
Detentores de 71 taças em

127 edições, Flamengo e
Fluminense já são, histori-
camente, os maiores cam-

peões. Mas, a partir de
2020, este protagonismo
cresceu, e a dupla estabele-
ceuumduopólio.Que se re-
flete não apenas na distri-
buiçãodetítulos (trêsparao
rubro-negro e dois para o
tricolor) e no fato de eles te-
rem disputado, juntos, cin-
code seis finais.
Numa época de perda

contínua de espaço no ca-
lendário e de queda no inte-
resse do público pelos Esta-
duais,éoFla-Fluquemmais
tem levado o torcedor para
os estádios noCarioca.Des-
de 2020, 678.161 pessoas
assistiram aos confrontos
entre Flamengo e Flumi-
nense pelo campeonato, o
quedáumamédiade52.166
porpartida.
O desempenho é superior

aodos jogos entre o rubro-ne-
groeoVasco,quereúneasdu-
as maiores torcidas do Rio.
Nosúltimosseisanos,oClássi-
codosMilhõesatraiu473.084
torcedores, com uma média
de43.007porconfronto.

O apelomaior do Fla-Flu,
na verdade, não se limita ao
Estadual. Se considerarmos
os jogos do Brasileiro e da
CopadoBrasil, ele segueco-
mo o clássico carioca de
maior público desde 2020.
Já foram 1.167.894 rubro-
negros e tricolores nos está-
dios —53.086 por jogo. Já
Flamengo x Vasco reuniu
um total de 715.038 torce-
dores (47.669 por confron-
to)quando incluímososdu-
elos pela Série A neste re-
cortedosúltimos seis anos.

EQUILÍBRIOEMCAMPO
Nãoédifícil entenderopro-
tagonismo atual do Fla-Flu.
Ele ocorre num contexto
em que o Flamengo se des-
colou financeiramente de
seus rivais locais. Enquanto
Vasco e Botafogo amarga-
ram alguns destes anos na
Série B, sem sequer enfren-
tar os rubro-negros pelo
Brasileiro, o Fluminense
tem conseguido bater de
frente com o rival de uma

forma regular, o quemante-
ve a rivalidade acirrada.
Em 31 jogos entre os dois

desde 2020 (por todas as
competições), o equilíbrio
predomina. Até o começo
destasemana, rubro-negros
e tricolores estavam empa-
tados no número de vitó-
rias. Com o 2 a 1 da última
quarta,oFlamengopassoua
somar 12contra 11do rival.
A igualdade de forças fica

aindamaisevidentequando
se observa o predomínio do
Flamengo nos confrontos
com os outros rivais neste
mesmo período. Contra o
Botafogo, venceu 10 vezes e
perdeu quatro em 15 con-
frontos no período. Já dian-
te do Vasco a discrepância é
aindamaior: são 14 triunfos
rubro-negros e apenas dois
dos cruz-maltinos em 18 jo-
gos.Umhistóricoqueacaba
desmobilizandoo torcedor.
Coincidentemente,Vasco

e Botafogo se converteram
em SAFs neste período. No
primeiro caso, o afastamen-

to do investidor por decisão
judicialemmeioaumasérie
de acusações de fraude nos
EstadosUnidosfezoprojeto
naufragar. Já o alvinegro se
tornou vitorioso emcampo.
Mas a visão de negócio de
seu proprietário pratica-
mente tirou o Estadual da
agendadoclube.

4A1AINDANAMEMÓRIA
Do lado do Flamengo, não
há desconforto em reco-
nhecer esta força do Flu-
minense nos clássicos. To-
dos que estavam no clube
em 2023 se recordam da
derrota por 4 a 1 no segun-
do jogo da decisão do Cari-
oca após a vitória por 2 a 0
no primeiro.
— Em 2023 eu estava em

campo. Fizemos 2 a0 e sofre-
mos a virada. Todo mundo
temque pensar dessamanei-
ra: não temnada decidido. É
umaequipemuitoqualificada
dooutro lado—admitiu o za-
gueiro Léo Pereira ementre-
vistacoletivanaúltimasexta.

Ironicamente, o Flumi-
nense é o único rival dos
rubro-negros que não se
converteu em SAF. O que
não significa que ele não
invistanoelenco.Maspre-
cisa de algo a mais para
compensar a força finan-
ceira do outro lado.
—Ele se tornou o clássico

mais motivante para o Flu-
minense. O Flamengo vem
sempre com boas equipes e
emmomentos mais positi-
vos.E issoémotivaçãoextra
—admite ao GLOBO Abel
Braga, técnicotricolornotí-
tulo de 2022, que aposta
numequilíbriomaiorhoje.
—Aquele golzinho ali no

final (doKeno) foi a sobre-
vivência. O Fluminense
não vai chegar mais mor-
to, entendeu? O Flamen-
go vai continuar tendo o
favoritismo. Mas o Flumi-
nense, pelo potencial que
tem, com certeza vai ser
muito mais forte do que
foi na primeira partida.
Vai ser um jogo bom.

RAFAELOLIVEIRA
rafael.oliveira@extra.inf.br

-

ALEXANDRECASSIANO/15-07-2020

Em2020. Flamengo do técnico Jorge Jesus ganhou os dois clássicos da final contra o Flu e conquistou o Carioca

Fla-Flu, que tem ‘salvado’ o Carioca nos
últimos seis anos, decide hoje o Estadual

OPODERDARIVALIDADE

GUITOMORETO/09-04-2023

Em2023.Após perder o primeiro jogo, Fluminense de Fernando Diniz aplicou 4 a 1 no segundo e ficou com a taça

De um lado, manutenção
no time que conseguiu

a vantagem de 2 a 1 no pri-
meiro jogo da decisão do
Carioca. Do outro, possí-
veis mudanças para rever-
ter a vantagemembuscado
título. Assim Flamengo e
Fluminense devem chegar
para o jogo de hoje à tarde,
16h, noMaracanã.
O rubro-negro joga pelo

empate para ser bicampe-
ão. O tricolor precisa de
uma vitória por dois gols de
diferença. Se vencer por
um gol, a decisão do título
será nos pênaltis.

O Fluminense terá uma
alteração certa: a saída do
lateral-esquerdo Gabriel
Fuentes. Autor da assistên-
cia para o gol de Keno no jo-
godeida—ocolombianoéo
jogador da posição com
maispassesparagolnofute-
bol brasileiro, com quatro
—, o defensor sofreu uma
lesão muscular na coxa es-
querdanosúltimosminutos
da partida de quarta-feira e
não tem condições de jogo.
Renê, que teve passagemvi-
toriosa pelo Flamengo, de-
verá ser o titular.
Além disso, o Fluminense

pode ter duas mudanças do
meio para a frente. Entre os
volantes, Hércules é candi-
dato a ocupar a vaga deOtá-
vioparaatuaraoladodeMar-
tinelli. Omeia ex-Fortaleza
temmelhor chegada ao ata-
que do que o ex-Atlético-
MG, e pode ser importante
para empurrar o tricolor ao
setorofensivo.Outranovida-
de pode ser também a pre-
sença deRiquelmeFelipe ou
de Keno na vaga de Serna,
quenão foibemnaquarta.
Já pelo ladodoFlamengo, o

técnico Filipe Luís não pode-
rá contar como zagueiroDa-
nilo e os atacantesMichael e
BrunoHenrique. Os três es-
tão fora por conta de lesões
musculares. Por outro lado, o
treinador vive a expectativa
dapresençadeEvertonCebo-
linhaentreosrelacionados.

Fla devemanter escalação, e Flu pode ter novidades
Tricolor não poderá contar como lateral Fuentes, que se lesionou, eMano estudamudanças domeio para a frente

ADRIANO FONTES/FLAMENGO

Expectativa. Everton pode voltar

MARCELOGONÇALVES/FLUMINENSE

Mudança.Renê no lugar de Fuentes

Flamengo
Rossi;Wesley,
LéoOrtiz,Léo
PereiraeAlex
Sandro;Pulgar,
DeLaCruz,
GersoneArrasca-
eta; LuizAraújo
eGonzaloPlata
(Juninho).
Técnico:
FilipeLuís.

Fluminense
Fábio;Guga,
ThiagoSilva,
IgnácioeRenê;
Hércules (Otávio),
Martinelli
eArias;Serna
(Riquelmeou
Keno),Canobbio
eGermánCano.
Técnico:
ManoMenezes.

Local:Maracanã.Horário: 16h.
Árbitro:BrunoArleudeAraújo.
Transmissão:TVGlobo,Band,SporTV,
Premiere,CanalGoateRádioCBN.
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19 DE MARÇO
ÀS 19H30

VIVO RIO

PRÓXIMA QUARTA-FEIRA

OS DESTAQUES DO
CARNAVAL AO SOM
DE MUITO SAMBA

ATRAÇÃO ESPECIAL
DIOGO NOGUEIRA

OLHA O
ESTANDARTE
DE OURO
AÍ, GENTE!

Realização

Promoção Exclusiva
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ELES ARRASARAM
NA AVENIDA E
ESPERAM POR VOCÊ
PARA UMA NOITE
INESQUECÍVEL

Omaior e mais respeitado prêmio para
os sambistas da Sapucaí homenageia os
destaques da avenida. A festa, que fecha
o Carnaval 2025, conta com a presença
das principais escolas e grandes nomes
do mundo do samba, além do show do
Diogo Nogueira. Uma noite repleta de
atrações, que promete ser inesquecível.
Não fique de fora!

Acesse o QR Code ou
ticket360.com.br e
garanta o seu lugar.

Setor 2
(Mesa Compartilhada)

Inteira: R$ 220,00 (individual)
Meia: R$ 110,00 (individual)

Setor 3
(Pista)

Inteira: R$ 165,00 (individual)
Meia: R$ 82,50 (individual)

GARANTA SEU INGRESSO
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RUANDESOUSAGABRIEL
rsgabriel@edglobo.com.br
SÃOPAULO

ENTRETELAS
ECANETINHAS
LIVROSDECOLORIRVOLTAMAGANHARSTATUSDEBEST-SELLERS,APOSTANDO
EMBICHINHOSFOFOSECONQUISTANDOFÃSFAMOSOSQUECOMPARTILHAM
SUASOBRASNASREDES: ‘COREBOASENERGIAS: AMO!’,DIZVIRGINIAFONSECA

Na virada do ano, o domínio de
“Café comDeusPai” entre os

livros mais vendidos começou a
ser ameaçado por bichinhos fofi-
nhos.Ogolpe fatal veiona segun-
da quinzena de fevereiro: o best-
seller devocional dopastor Junior
Rostirola foi destronadopor dois
livros de colorir da série “Boobie
Goods”, lançada pelaHarperCol-
lins.Desdeentão,osursinhos,cãe-
zinhosegatinhosdesenhadospela
americanaAbbieGouveia acam-
pam no topo da lista do Pu-
blishnews,acompanhadosdetítu-
los semelhantes, como “Cozy ti-
me”e“Comfydays”, ilustradospe-
larussaAleksandraBozhbova(Ci-
randaCultural). Febre umadéca-
da atrás, os livros de colorir estão
devolta, reforçandoaonda“cozy”
(aconchegante, em inglês) do
mercado editorial e oferecendo
umpassatempoaquemquerdes-
cansodastelas.
Atéfamososaderiramàmoda.A

influenciadoraBrunaBiancardi,
companheirado jogadorNeymar,
foi uma das primeiras a ostentar
seus livros de colorir nas redes. A
apresentadora Virginia Fonseca
tambémexibeohobbynaweb—e
escalaomarido,osertanejoZéFe-
lipe,parapintarbichinhos.

—No começo, ele não ligava
muito não, falava que era coisa
minha,mas agora está amando
— conta a influenciadora. —
Muita gentememandamensa-
gemdizendo que colorir se tor-
nou umhobby. Gosto dos livros
comdesenhosmaismodernos e
diferentes, com frasesmotivaci-
onais.Coreboasenergias: amo!
O sambista Ferrugem come-

çou a pintar por influência das
filhasepercebeuqueapráticao
ajudava a “desligar um pouco
dacorreria”.
—É ummomento em que eu

relaxo de verdade, sem pensar
emtrabalhoouredesocial.Além
disso, é um tempo que eu passo
coma família, todomundo pin-
tandojunto.Colorirvirouumjei-
todedesligarecurtiromomento
—dizFerrugem.—Todomundo
devia tentar,éumaterapia.

TENDÊNCIANOTIKTOK
Aseditoras se ligaramdo retorno
doslivrosdecolorirnofimdoano
passado, quandovídeosde jovens
àsvoltascomcanetinhascomeça-
rama semultiplicar peloTikTok,
aredesocialondeaGeraçãoZdita
tendências.AHarperCollins cor-
reuparacolocarnarua“UmNatal
quentinho”, volume ilustradope-
lo coletivode artistas vietnamitas
CocoWyeque ganhouumsubtí-

tuloapropriado(“olivrodecolorir
fofo e aconchegante”) e rapida-
mentesetornouumbest-seller.A
editora tambémprocurouAbbie
Gouveia para lançar no Brasil a
série “BoobieGoods”, amais po-
pularnoTikTok.
Em 2021, Gouveia criou uma

editora familiar para vender seus
livrosmundo afora.Os custos al-
tíssimosdofreteaconvencerama
aceitarapropostadepublicarver-
sões brasileiras.Até agora, aHar-
perCollinsBrasiléaúnicaeditora
nomundo apublicar os livros de
colorirdafranquia—emmarço,a
Sextante lança omanual “Como
desenhar coisas superfofas com
Bobbie Goods”. Ao GLOBO, a
ilustradora disse quenomomen-
toestudaconvitesdeoutrasedito-
ras estrangeiras. Ela mantém o
perfil@bobbiegoodsnoTikToke
adora ver seus desenhos ganhan-
docornasmãosdeoutraspessoas.
—Todos os dias eu me sur-

preendo como talento delas—
dizGouveia, que tem28 anos e
herdou o sobrenome de ante-
passados portugueses.—Vejo
que a maioria é mulher e tem
entre 16 e 30 e poucos anos.
Mas tambémhá criancinhas, o
quemedeixamuito feliz.Algu-
maspessoas compramos livros
parapintar comosavósouusar
emcasasde repouso.

Editora executiva da Harper-
Collins,AliceMelloexplicaqueo
fenômeno resulta da convergên-
cia deduas tendênciasnomerca-
do:a“cozy”,representadapelafic-
çãode cura (cujomaior exemplo
são romances asiáticos fofinhos,
ambientadosemcafés e livrarias)
eados livros interativos,quecon-
vidamoleitoraumaatividade,co-
modescobrirqueméocriminoso
nahistória (comoa série “Murd-
le”)ou seconectar comoodivino
(casode“CafécomDeusPai”).

MERCADOCOLORIDO
As livrarias estão em festa. A
Leitura, maior rede do país
(122 lojas), vendeu mais de
79 mil livros de colorir entre
1ºdedezembroe 10demarço.
Este ano, as Livrarias Curiti-
ba (24 lojas) reportaram um
crescimento de 958%na ven-
da desses títulos, superando
gêneros comoautoajuda, sus-
pense e negócios.
E o efeito se estende a outras

prateleiras, com uma crescen-
te demanda por estojos de ca-
netinhas e marcadores—que,
namoda atual, substituíramos
lápis de cor. Tanto que o papel
usadonestesnovoslivrosdeco-
lorirestámaisgrosso, sendo in-
clusive recomendado colocar
umcartãoentreaspáginaspara
a tinta não vazar. A Suzano,
maior fabricante de papel do
país, confirmou que “a deman-
da por altas gramaturas está
acimadoprevisto”.

UMAONDAOFF-LINE
EON-LINE,NAPÁGINA2

segundocaderno@oglobo.com.br

SEGUNDOCADERNO
OGLOBO | Domingo 16.3.2025
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Aestética um tanto infan-
tilizada, sem muitos de-

talhes e com personagens
rechonchudos, é a marca
dos novos livros de colorir.
Uma década atrás, faziam
sucesso títulos com dese-
nhos elaborados, de jardins
e mandalas. Os maiores
best-sellers daquela onda
foram os livros “Jardim se-
creto” e “Floresta encanta-
da”, da ilustradora escocesa
Johanna Basford, lançados
pela Sextante, que agora in-
veste em títulos da série
“Fluffy times”.

—Em 2015, 2016, os dese-
nhos eram muito comple-

2 | Segundo Caderno Domingo 16 .3 .2025 | OGLOBO

TÍTULOS EM INGLÊS 
PARA BOMBAR NO TIKTOK

xos. A gente brincava que li-
vros feitos para desestressar
acabavam estressando por
causa de tanto detalhe — re-
corda Bruno Zolotar, dire-
tor comercial e de marke-
ting da Rocco.

Para se destacar em meio
a tantas obras mais ou me-
nos iguais, a Rocco preferiu
investir em títulos inspira-
dos em duas franquias de
sucesso: “Harry Potter” e
Funko, a marca americana
que produz bonecos cabe-
çudinhos inspirados na cul-
tura pop. O primeiro lança-
mento, que chega às lojas
em março, traz cenas de to-

dos os filmes da franquia.
No segundo semestre, sai
uma versão (também na es-
tética Funko) de “Harry
Potter e a pedra filosofal”, o
primeiro da saga.

A Ciranda Cultural já pu-
blicou 32 livros de colorir e
tem outros quatro no prelo.
Há, inclusive, volumes te-
máticos: de unicórnios, da
Hello Kitty e de personagens
bíblicos. Os títulos são sem-
pre em inglês (como “Cozy
and biblical” e “Comfy dino-
saurs”). Gerente de marke-
ting da editora, Ingrid Cal-
derão explica por quê: gran-
de parte das buscas por li-

vros de colorir feitas no Tik-
Tok são em inglês.

INFLUENCIADOR DE COR
Ela também ressalta o pa-
pel dos influenciadores —
e não só dos grandes.

— Quem fez a diferença
no começo foram os influ-
enciadores de nicho. Os
grandes vieram depois que a
tendência já tinha se estabe-
lecido — diz. 

O paulistano Lucas Me-
deiros, de 30 anos, não pa-
ra de receber mensagens
de editoras interessadas na
divulgação de livros de co-
lorir. Ele comanda o perfil

@letrasdolucas, que soma
mais de 500 mil seguidores
no TikTok. Nos vídeos, o
arquiteto de formação pin-
ta os desenhos usando téc-
nicas de sombreamento e
textura. Ele dá nomes, in-
venta histórias para os bi-
chinhos e convida os segui-
dores a sugerirem uma
página para colorir no
próximo vídeo. Antes dos
livros de pintar, Medeiros
compartilhava conteúdo
sobre lettering na conta
@letrasdolucas

— Meus vídeos foram vi-
ralizando um atrás do outro
e alcancei um engajamento
que nunca tinha tido com
meu outro perfil — diz. 

Quando Medeiros criou
sua nova conta, ainda não
havia versões brasileiras
dos livros de colorir. Devi-
do aos custos de importa-
ção das edições originais,
muita gente optava pela
pirataria. A trambicagem
assustou o mercado. A
HarperCollins chegou a
mandar uma carta aos li-
vreiros alertando sobre as
edições piratas. 

Segundo os profissionais
do mercado editorial, os li-
vros de colorir também têm
se destacado lá fora, como
parte da onda “cozy”, mas no
Brasil o sucesso é ainda mais
estrondoso — possivelmen-
te porque o brasileiro é “cro-
nicamente on-line”, como
se diz nas redes, e propenso
a abraçar o que bomba na in-
ternet.

TRAÇOS DO FUTURO
Resta saber quanto tempo a
moda vai durar. Ingrid Cal-
derão, da Ciranda Cultural,
espera que o fenômeno se
estenda pelo menos até a Bi-
enal do Livro do Rio, em ju-
nho. Bruno Zolotar, da Roc-
co, dá mais seis meses à ten-
dência. Alice Mello, da Har-
perCollins, confia que a res-
posta virá da internet. 

— Acompanhando as re-
des sociais, conseguimos
ver para onde a tendência
caminha e no que os livros
de colorir vão se transfor-

mar— diz Alice, que já
avista, ainda tímida,
uma nova onda no hori-
zonte. — Estão vindo

aí os livros de adesi-
vos. Por exemplo: o

livro tem o dese-
nho de uma co-

zinha e você
vai decoran-
do com adesi-
vos. É uma
doideira! Já

existe lá fora,
mas ainda não vi-

rou um fenômeno aqui.

(Ruan de Sousa Gabriel)

Fofura em PB.
Em sentido
horário, a partir
da esquerda:
ilustração de
livro para colorir
que une Harry
Potter à estética
dos bonecos
Funko; um
desenho da
série “Cozy
time”; e os
bichinhos 
da série 
“Bobbie Good”

CONTINUAÇÃO DA CAPA

Marcador 
na mão.
Lucas
Medeiros 
(à direita ) faz
sucesso no
TikTok usando
técnicas de
sombreamento
e textura nos
livros de 
colorir (à
esquerda)

FOTOS DE DIVULGAÇÃO/PAULA CHAVES

REPRODUÇÕES
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patriciakogut.com
colunapatriciakogut

PATRÍCIA
KOGUT

UMA IRRESISTÍVELAVENTURA
POLONESADEESPIONAGEM

Oleitor embuscadeumaboa tramade
espionagempodeconferir “A fronteira

oriental” semmedode sedecepcionar.A
minissérie emseis episódios épolonesa,
dirigidapelopremiadodocumentarista Jan
P.Matuszynski. Levadaporumótimo
elenco, ela prendeatéo fimcomuma
narrativaquevai ganhandovoltagem
enquantoevolui. EstánaMax, que
tambéméaprodutora.
Esqueça aqueles conflitos binários

típicos.Aquinãoacompanhamosuma
simples oposiçãoentreEstadosUnidos e
URSS, comonashistórias passadasna
épocadaGuerraFria.Tampouco se tratade
umaaventura emqueoOcidente
bonzinhoestá emguerra com jihadistas.A
ação sedesenrolanumcontexto
geopolíticodiferente, noLestedaEuropa.

O letreiroqueprecedeoprimeiro episódio
situaoespectador: “AanexaçãodaCrimeia
pelaRússia, em2014, alterouoequilíbrio
daEuropa.Osolhosdomundo se voltam
paraSuwalski. Esse território aoNorteda
Polônia é aportadaRússia para aEuropa.
Em2021, o espectrodaguerra voltoua ser
real” (é impossível nãoassistir a esse
thriller sempensar emcomoessa ameaça
se agravounasúltimas semanas, comos
acenosdeTrumpaPutin, entreoutros
acontecimentos).
Oenredonos carrega aindaparaRiga, na

Letônia, paraMinsk,naBielorrússia, e
para cafundós cobertosdeneveemáreas
ruraisnessas e emoutras regiõesdistantes.
Acartografia política é cheiadenuances:
poloneses tememos russos e vice-versa; e
há agentesduplos emtodo lugar. Énesse

ambienteque transitamospersonagens.
Aprotagonista, EwaOginiec (Lena

Góra), é agentedo serviço secretopolonês.
Somosapresentados a ela emplena
atividade.Ela está acompanhandoum
supostonamoradoaum jantarna casados
pais dele.A festa está cheiadegenerais ede
oligarcas russos.Aoperaçãodá certo,mas
terminaemtragédia—enãocontoos
detalhespara evitar o spoiler. Essapequena
aventura inicial serve amostrar ao

espectador as
capacidadesdeEwa:
ela é sagaz, habilidosa,
treinadapara lutar e
muito fria. Seu
companheiro éSkiner
(KarolPoche),
tambémagente.
Ahistória sofreuma

reviravoltano segundo
episódio. Skinner é
capturadopelos

bielorrussos ebarbaramente torturado.O
serviço secretopolonês enviaEwaparaum
postode consulesanaembaixadada
Bielorrússia. Sua verdadeiramissãoé
descobrir quemestá vazando informação
paraos inimigos.
“Afronteiraoriental” temmuita

eletricidadeeelementosclássicosdas
históriasdeespionagem.Ospersonagens
usamcâmerasocultas,disfarcesecitama
FSBotempotodo.Anarrativa, entretanto,é
distanteda fórmuladas sériesamericanas.A
câmerademoranossilêncios (quesão
muitos),quaseninguémsorri, vemos
muitosuniformesmilitaresecenasde
torturabárbaraque incomodam.As
paisagensgeladaseaarquiteturadoLesteda
Europa—seusedifíciosdeconcretode
linhas retas—sãoatraçõesextras.

ATRAMATEM
AÇÃOEMUITA
ELETRICIDADE.
MASSEU
ROTEIRO É
DISTANTEDA
FÓRMULA
DASSÉRIES
AMERICANAS

DIVULGAÇÃO

MUITO RUIMRUIMRAZOÁVELBOMÓTIMO

‘FRONTEIRAORIENTAL’,MAX

MÁRCIO FARIAS

INCLINADA
AOSUCESSO

Os sonhos movem Glori-
nha em “Garota domo-

mento”, atual novela das
18h da TV Globo. Logo, ela
realizará o desejo de abrir
seu salão de beleza, dando
oportunidade a outras mu-
lheres de se acharem boni-
tas assumindo seus cabelos
e corpos. Com tanto empo-
deramento na ficção, nem
dáparaacreditarqueMaria-
na Sena, intérprete da per-
sonagem, era a última da
“lista das mais bonitas” da
escola e sofria com ataques
de colegas. Hoje, aos 29
anos, ela tenta passar uma
borracha nessa fase e “só vi-
brar positivamente”.
Nascida e criada em São

Bernardo do Campo, no
ABC Paulista, Mariana re-
solveu ser atriz só depois de
entrar para a faculdade de
fonoaudiologia, que não
completou.Mariana estre-
ouna telacomasérie “Spec-
tros” (2020), da Netflix, e
interpretou Lorena na no-
vela“Mardosertão”,naGlo-
bo, antes de viver Glorinha
em “Garota do momento”.
Se na trama ela interpreta
uma amiga de toda hora da
protagonista, Beatriz (Du-
da Santos), fora delaMaria-
na busca ajudar quem está
próximo.E,claro,sededicar
à pequena Ayomi, de 1 ano,
fruto de seu relacionamen-
to com o também ator Elzio
Vieira, seu “namorido”.
A seguir, trechos de uma

conversaemque faloudavi-
dapessoal eda carreira.

AMIZADES
“Sempre fui de poucos
amigos, embora seja mui-
to entregue a eles. Gosto
de ouvir, ajudar e cozinhar
para pessoas próximas. Fi-
car afastada dos amigos é
uma grande dificuldade
paramim.”

GLORINHA
“Minha personagem tem o
discurso do cabelo natural,
do empoderamento. É su-
perdestemida. Ao mesmo
tempo, é completamente
frágil e sensível. Precisou
sobreviver numa realidade
muito dura. Por isso, é tão
reservada. Nisso, eu me
identificocomela, sou tími-
da. As pessoas sabemmuito
poucodaminhavida.”

BULLYINGNOCOLÉGIO
“Eu era zoada na escola
porque era tímida. Quan-
do faziam a listinha das
meninas mais bonitas, eu
era sempre citada como a
mais feia.Nãome identifi-
cavam com uma pessoa
bonita nem inteligente.
Meus pais sempre tiveram
consciência racial e me
ensinaram a me defender.
Nunca tive dúvidas de que
eu era negra. Não esqueço
de um episódio em que
cheguei em casa choran-
do, depois de um menino
rir demim eme chamar de
neguinha. Minha mãe fa-
lou: ‘Mas eu não te ensinei
que você é mesmo? Então
porqueestáchorando?Vai
chegar amanhã e respon-
der para ele: ‘Sou, sim.
Qual o problema?’”

PODERNOSFIOS
“Usei trancinha até 9 anos.
Na hora do recreio, umme-
nino jogou leite na minha
cabeça e todomundo riu. A
partir dali, nuncamais quis
usar trancinha. Depois, ou-
tro tipo de trança foi impor-
tante na minha transição
capilar. Fiquei alisando os
fios até os 17 anos, fazendo
um corte químico horrível.
Aí comecei a usar a trança
solta para fortalecer o cabe-
lo.Oprocessodeempodera-
mento através dos fios foi o
mais transformador para
mim.Pormaisqueeualisas-

se o cabelo, ainda era negra.
Vivi um processo de quase
apagamento, mas sinto que
cada dia mais sou umamu-
lher empoderada. É impor-
tanteaGlorinhateressedis-
curso na novela. Ainda as-
sim, recebomensagens nas
redes sociais falandoque te-
nho ‘cabelode vassoura’.”

NAMOROS
“Namorei muito pouco e
sempre gostei de ser soltei-
ra. Só fui me interessar por
alguém aos 15 anos. Beijei
na boca pela primeira vez
aos 16. Depois do primeiro
beijo, demorei a dar outro
porquenão gostei. Só repeti
trêsanosdepois.Aí também
desembestei. Tive alguns
namorados até meu atual
namorido.”

UNIÃOCOMELZIO
“Não penso em oficializar a
união com Elzio. Moramos
juntos em São Paulo e esta-
mos agora no Rio por conta
da novela. Um filho já é ofi-
cializaçãosuficiente (risos).
Nos amamos bastante e so-
mosmuito companheiros e
amigos. Este é o grande be-
nefício da nossa relação. Es-
tamos nos curtindo! Ele, eu
e ababy também.”

MATERNIDADE
“Amaternidadeparamimé
uma grande maluquice,
mas muito gostosa. Tudo
acontece numa velocidade
rápida... É meio caótico.
Dizem que os primeiros
meses são os mais difíceis,
mas ainda acho difícil (ri-
sos).Masacompanharuma
pessoa descobrindooque é
o mundo é muito legal. É
muito desafiador trabalhar
sendomãe.Sempremesin-
to em dívida com alguma
coisa. Com o trabalho, co-
migo, com a criança... A
gente nunca está 100%
o.k.,mas tudo bem.”

Equilíbrio.
“Sempreme sinto

emdívida com
alguma coisa.Com
o trabalho, comigo,

coma criança...
Agente nunca está

100%o.k.,mas
tudo bem”,
dizMariana

NOARCOMOAEMPODERADACABELEIREIRADE ‘GAROTA
DOMOMENTO’,ATRIZ FALADEAMOR,MATERNIDADE,
DOBULLYINGNAESCOLAEDA IMPORTÂNCIADASUA
TRANSIÇÃOCAPILAR: ‘FOI TRANSFORMADOR’

THOMAZ ROCHA
thomaz.rocha@oglobo.com.br

PONTOALTO
Oelencoé todoótimo.Além
daprotagonista,LenaGora
(Ewa),AndrzejKonopka
(Lange),Bartlomiej Topa
(Halaj),DmytroMalkov
(Skopincew)eoutrossão
show.Aspaisagense

locações tambématraem.
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Nove anos após sua morte
(e ainda na vigência das

celebrações do que seriam os
seus 80 de idade), Juvenal de
Holanda Vasconcelos — ou,
simplesmente, Naná Vas-
concelos — continua a ser
um enigma para boa parte
dos brasileiros. “Sou o Brasil
que o Brasil não conhece”,
costumava dizer o pernam-
bucano que conquistou re-
conhecimento planetário
graças à originalidade dos
seus ritmos, e que foi eleito
melhor percussionista do
mundo pela bíblia do jazz, a
revista americana Downbe-
at, por nove anos consecuti-
vos — de 1983 a 1991.

“Naná fazia mágica, estava
além da música. Ele era, sim,
uma força extrema da natu-
reza”, escreveu, quando da
morte do músico, por um
câncer de pulmão, outra for-
ça da natureza, Milton Nasci-
mento (Naná foi peça funda-
mental de “Milagre dos pei-
xes”, mítico disco de Milton
de 1973). A elegia do cantor
faz parte da “Fotobiografia
Naná: do Recife para o mun-
do” (Cepe Editora), livro com
mais de 200 fotos, organiza-
do pelo designer e jornalista
Augusto Lins Soares com a
colaboração de Patrícia Vas-
concelos, viúva e curadora do
legado do artista.

DOC E EXPOSIÇÃO
Segundo Patrícia, esse lan-
çamento marca o começo
de um grande projeto de va-
lorização da memória de
Naná, que terá como ponto
alto um documentário, do
qual ela vai ser coprodutora,
a ser feito pela diretora Ales-
sandra Dorgan com a jorna-
lista Patrícia Palumbo (res-
ponsáveis pelo elogiado
“Luiz Melodia — No cora-
ção do Brasil”, doc que che-
gou ao circuito em janeiro). 

Entre o material inédito do

acervo (de fitas, instrumen-
tos e roupas) que está sendo
catalogado pela viúva, sairão
para o filme, por exemplo,
imagens de Naná Vasconce-
los no começo dos anos
1980, na Ilha de Gorée, no
Senegal (local de onde saíam
para a América navios com
escravizados), feitas para
um documentário que nun-
ca foi lançado (“Naná teve
uma uma sensação de triste-
za total, e saiu percorrendo a
ilha de uma forma musical,

onde ele parava, fazia cone-
xão musical com pessoas que
estavam na rua”, conta Patrí-
cia), além de páginas de um
diário que o músico escreveu
até bem perto da morte.

— Estou tentando me mo-
vimentar nesse legado pós-
tumo de Naná, essas parce-
rias bacanas me ajudam
muito. Preciso que mais ins-
tituições e pessoas ponham
essa obra em atividade, é
muito difícil manter uma
obra póstuma — diz ela.

O Naná contador de histó-
rias, o fazedor de conexões
musicais ao longo do mun-
do, a figura de rara elegância
(que ganhou de Franklin da
Flauta, seu companheiro na
banda que acompanhava
Geraldo Vandré, o apelido
de “Black Charm” — charme
negro), todos eles estão lá na
“Fotobiografia Naná” — vo-
lume no qual as fotos (e re-
produções de ilustrações e
obras de arte feitas em sua
homenagem por 12 artistas
pernambucanos) são inter-
caladas por textos biográfi-
cos, encomendados a espe-
cialistas, sobre as fases da vi-
da do músico, de acordo com

as cidades em que viveu: Re-
cife (onde nasceu e come-
çou carreira, e que agora, até
o dia 27 de abril, recebe a
Ocupação Naná Vasconce-
los, exposição do Itaú Cul-
tural inaugurada em São
Paulo), Paris, Nova York e
Recife de novo (para onde
voltou nos anos 1990 e per-
maneceu até o fim da vida).

GRAMMY, JAZZ, DESCOBERTAS
Autor de fotobiografias de
Chico Buarque, Dom Hélder
Câmara e Sônia Braga, Au-
gusto Lins Soares diz que o li-
vro vem, além de todo o des-
lumbre visual que provoca,
preencher uma lacuna bio-
gráfica que existia em rela-
ção a Naná Vasconcelos:

— Antes, você só encon-
trava aquelas coisas de inter-
net em que as pessoas iam
replicando muitas vezes o
mesmo texto, sem conferir
informação. Existe, por
exemplo, essa lenda de que
Naná participou da trilha
(feita pelo saxofonista argen-
tino de jazz Gato Barbieri,
com quem ele começou sua
carreira internacional) de “O
último tango em Paris” (fil-

me de sucesso do italiano Ber-
nardo Bertolucci). Conver-
sando com um e com outro
especialista na obra de Naná,
eles diziam: “Não, ouvindo a
trilha, eu não percebo o be-
rimbau de Naná, é um be-
rimbau simples assim, qual-
quer um poderia tocar.” Fui à
ficha técnica do filme, e lá
consta que são dois brasilei-
ros que tocaram, não tinha
como o Naná estar ali!

Já Patrícia diz que queria
desmistificar Naná “para não
ficar só na repetição”.

—Tem o Naná só dos ma-
racatus, o Naná só do be-
rimbau, o Naná que foi
vencedor de Grammys (oi-
to ao todo, o que faz dele o
brasileiro com o maior nú-
mero de estatuetas)... o que
queríamos era acrescentar
informações. As pessoas
até sabem de alguns dos en-
contros dele, mas não sa-
bem dos pormenores — ex-
plica. — O Naná está na ár-
vore do jazz mundial, ele
botou a percussão no jazz.
Ele trocava com (o trompe-
tista americano de free jazz)
Don Cherry, trocava com
Egberto Gismonti, trocava
com músicos que estavam
no mesmo nível dele.

Criado no Recife com
maracatus na porta de ca-
sa, Naná Vasconcelos cedo
aprendeu os toques sagra-
dos dos rituais nagô e co-
meçou a tocar bongô nas
gafieiras aos 12 anos de ida-
de. Conheceu o jazz ouvin-
do emissoras americanas
cujas ondas chegavam ao
Brasil e logo foi se aperfei-
çoando na bateria. Enfro-
nhou-se na cena da bossa
nova de Recife (ao lado de
nomes que fariam fama na
música, como Edy Star e
Geraldo Azevedo) e, numa
dessas, partiu para a Euro-
pa com o Yansã Quarteto,
onde acompanhou o can-
tor Agostinho dos Santos. 

Um festival da canção o le-

vou depois ao Rio de Janeiro,
onde ficaria três anos, inicial-
mente com Geraldo Vandré e
depois com Milton Nasci-
mento e Gal Costa. Com Gato
Barbieri (que gravava no Bra-
sil uma trilha para filme de Ar-
naldo Jabor), Naná foi para
Nova York, onde virou sensa-
ção no clube de jazz Village
Vanguard. Em 1972, tocou na
Suécia com Don Cherry em
um projeto de música trans-
cendental, criado pela mu-
lher do americano, a artista
plástica sueca Moki Cherry
(mãe dos futuros astros pop
Neneh e Eagle-Eye Cherry)
—uma gravação desses hap-
penings enfim chegou ao dis-
co em 2021, como “Organic
Music Theatre — Festival de
Jazz de Chateauvallon 72”. 

Em 1973, enfim Naná lan-
çaria seus primeiros álbuns
solo: “Africadeus” (pelo Sa-
ravah, selo do francês Pierre
Barouh, que o levou a ser co-
nhecido como “o Jimi Hen-
drix do Berimbau”) e “Ama-
zonas” (pela Philips brasi-
leira, com produção de Fag-
ner). Recentemente, o pri-
meiro foi relançado em LP
pelo selo alemão AlterCat e
o outro, disponibilizado nas
plataformas de streaming
pela Universal Music.

Começava ali uma carreira
que o levaria a colaborar com
músicos tão distintos como
Egberto Gismonti (com
quem dividiu o antológico
LP “Dança das cabeças”),
novamente Don Cherry (no
grupo de jazz Codona, pre-
cursor da world music) e os
guitarristas Pat Metheny (às
do jazz) e Arto Lindsay (mes-
tre das experimentações pop
da no wave). Até como uma
equipe de breakdancers de
Nova York (na qual via ana-
logias com a capoeira), Naná
fez shows, além de gravar em
discos como “Little creatu-
res” (Talking Heads) e “The
rhythm of the saints” (Paul
Simon).

RITMO
PRÓPRIO

SILVIO ESSINGER
silvio.essinger@oglobo.com.br FOTOBIOGRAFIA

APRESENTA
TRAJETÓRIA DO 
PERNAMBUCANO
NANÁ
VASCONCELOS,
QUE ERA
CONSIDERADO 
UM DOS
MELHORES
PERCUSSIONISTAS
DO MUNDO

DIVULGAÇÃO/LEOPOLDO CONRADO NUNES

Documento.
“Antes, só tinha o que as

pessoas replicavam, sem
conferir informação”, diz

Augusto Lins Soares, 
autor da “Fotobiografia”

‘Fotobiografia Naná:
do Recife para o mundo’
Organizador: Augusto Lins

Soares. Editora: Cepe. 

Páginas: 240. Preço: R$ 100.
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DIVULGAÇÃO/MONICA VENDRAMINI

Sempre em
movimento. 

A partir de sua volta
para Recife, nos anos

1990, Naná lançou
discos solo, produziu e

participou de discos
de outros artistas e

movimentou a cena da
percussão em festivais

como PercPan

—Naná foi um globetrotter,
um caixeiro viajante, ele tem
uma obra muito espalhada.
Então, tem muita coisa ainda
que não foi catalogada, ou
que não se sabe que ele fez,
ou de que ele participou —
observa Augusto Lins Soares.
—Nesse trabalho de pesqui-
sa iconográfica, fui desco-
brindo coisas de que até estu-
diosos sobre Naná não ti-
nham conhecimento, como
que ele tinha tocado com
Clara Nunes em 1973, num
programa de fim de ano na
TV sueca, junto com a Or-
questra Filarmônica de Oslo.

De volta ao Brasil, nos
anos 1990, Naná não se aca-
nhou, gravando em discos
como “Samba esquema noi-
se” (do Mundo Livre S/A,
um dos inauguradores do
mangue bit de Recife), pro-
duzindo o CD de estreia do
grupo Cordel do Fogo En-
cantado, lançando álbuns
solo, participando ativa-
mente do festival de percus-
são PercPan e regendo, por
15 anos, o espetáculo de ba-
tuqueiros de maracatu na
abertura do carnaval de Re-
cife — o último em fevereiro
de 2016, poucos dias antes
de morrer de câncer.

—Só eu sei o quanto quan-
to foi difícil para ele subir na-
quele palco, com todas as do-
res. No dia, eu olhei para ele
e perguntei: “Naná, e para o
ano, como vai ser?” Aí ele
disse: “Esse vai ser meu últi-
mo ano.” Porque ele sabia
que estava partindo. Naná
era muito espiritualizado. A
prefeitura ainda sugeriu que
alguns músicos entrassem
com ele para reger e ele dis-
se: “Não, eu estou vivo!” —
conta Patrícia Vasconcelos.

DIVULGAÇÃO/ROBERTO MASOTTI

Com Egberto
Gismonti.

O encontro de
Naná com 

o multi-
instrumentista
rendeu o disco

“Dança das
cabeças” (1977),

gravado em
apenas três dias
num estúdio na

Noruega: um
marco do jazz
experimental

DIVULGAÇÃO/JOÃO ROGÉRIO FILHO

Último carnaval. Com muitas dores, Naná regeu dias antes de morrer, em 2016, o desfile dos batuqueiros do maracatu

DIVULGAÇÃO/CARLOS LEONAM

Com Gal Costa.
Ao lado da

cantora 
(à esquerda) e

do grupo The
Bubbles, Naná

Vasconcelos se
apresentou no
Rio de Janeiro,

em show na
boate Sucata

ACERVO EDY STAR

Primeiros
tempos.
Naná e seu
berimbau (no
centro), em 1968,
com Edy Souza
(à direita), o
futuro Edy Star,
em apresentação
no programa de
TV Bossa 2, em
Recife, com Ivo 
(a partir da
esquerda), José
Gomes e Djalma

REPRODUÇÃO

Para sempre folia.
O músico, suas
cores e sua
contagiante
alegria, no traço de
Bel Andrade Lima

O homem, 
o berimbau.
Ilustração do artista
plástico Derlon,
retratando Naná e
seu instrumento
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ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo.Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Libra.

Regente:Marte.

Você sentirá facilidade em seguir seus instintos, e os amigos ao redor
poderão abraçar facilmente eventuais mudanças. Aproveite para expressar-se com sua
habitual autonomia e vá além da realidade mundana.

TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra.Modalidade: Fixo. Signo complementar: Escorpião.

Regente: Vênus.

Esse será um momento propício para desvendar e investigar aspectos
ocultos de si mesmo. Nem toda descoberta será confortável, mas cada revelação trará
consigo um significado valioso. Permita-se explorar.

GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar.Modalidade:Mutável. Signo complementar: Sagitário.

Regente:Mercúrio.

Pequenas frases podem carregar ensinamentos gigantescos. Esteja atento
às trocas ao seu redor, pois nelas estarão novas perspectivas que ajudarão a expandir
sua visão de mundo de maneiras inesperadas.

CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água.Modalidade: Impulsivo. Signo complementar:

Capricórnio. Regente: Lua.

Seu ritmo ganhará força ao longo do dia, impulsionando planos com a
energia renovada. Mantenha suas prioridades em mente e avance com determinação
e alegria, aproveitando ao máximo essa fase produtiva.

LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo.Modalidade: Fixo. Signo complementar: Aquário. Regente:

Sol.

Sua percepção estará aguçada, permitindo que emoções profundas se
convertam em expressão criativa. Encontre formas de traduzir o que sente e deixe sua
autenticidade brilhar em cada detalhe. Exponha-se.

VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra.Modalidade:Mutável. Signo complementar: Peixes.

Regente:Mercúrio.

Algumas questões pessoais pedirão sua atenção e cuidado neste momento.
Ajustar pequenos descompassos trará mais harmonia para o seu ambiente. Ofereça
sua presença e construa momentos significativos.

LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar.Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Áries.

Regente: Vênus.

Esse será o momento para revisar escolhas e realinhar suas intenções.
Antes de seguir adiante, faça pausas estratégicas para ajustar o percurso e garantir
que cada passo leve ao destino certo e almejado.

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água.Modalidade: Fixo. Signo complementar: Touro.

Regente: Plutão.

Suas habilidades têm potencial para se tornarem algo grandioso, mas
exigirão confiança e desejo para florescerem. A criatividade será sua aliada essencial
para transformar ideias em conquistas reais.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo.Modalidade:Mutável. Signo complementar:

Gêmeos. Regente: Júpiter.

Situações inesperadas poderão trazer emoções confusas, desafiando sua
clareza interna. Em vez de evitar esses sentimentos, encare-os com abertura. Eles
podem revelar respostas há muito tempo aguardadas.

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra.Modalidade: Impulsivo. Signo

complementar: Câncer. Regente: Saturno.

O dia será agitado e você deverá trabalhar para identificar a diferença entre
querer se divertir e apenas fugir do tédio. Busque o que lhe dá prazer sem racionalizar
demais. O importante é o movimento.

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar.Modalidade: Fixo. Signo complementar: Leão. Regente:

Urano.

Estabelecer certos diálogos e acessar determinadas camadas de intimida-
de será tão desafiador quanto necessário agora. Procure não resistir e confie nas
parcerias. Toda transformação exige coragem.

PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água.Modalidade:Mutável. Signo complementar: Virgem.

Regente: Netuno.

Antigas tensões emergirão, lhe convidando a enxergá-las sob novo ponto
de vista. Não caia na armadilha de manter-se forte e inabalável. Há momentos que é
importante derrubar muros para erguer estruturas.

Cláudia LisboaHORÓSCOPO

DIVULGAÇÃO/ANDREATEJEDA

‘CADAPESSOA
TEMDE INVENTAR
OQUEOSEXO
SIGNIFICAPARASI’

Todos os dias, eu, você e a
torcida do Flamengo, e

não só ela, tentamos organi-
zar o nosso corpo e as nossas
ideias para criar ao menos
uma imagem de estabilida-
de. Instituições foramergui-
daspara esse fim: religiões, o
Estado nacional liberal, a in-
dústria farmacêutica, os par-
tidos ultraconservadores.
Freudexplica,nãoémesmo?
O sexo é umdesorganizador
— a democracia também.
Disciplinar, reprimir ouma-
tarodesejo,ouoimpulsoque
nos leva a vida, gera apenas
adoecimento.Mais saudável
é acolher adiversidadena vi-
da íntima, nas relações soci-
ais,napolítica.Éesseocami-
nhoqueapsicanalistaameri-
cana JamiesonWebster, au-
tora de “Sexo e desorganiza-
ção”, defende em entrevista
aoGLOBOporvídeo.

Porqueosexodesorganiza?
Freudapontouaspectosdavi-
da sexual que uma criança
não consegue entender. La-
can traduziu esse pensamen-
topor“oqueéumarelaçãose-
xual”, afirmandoqueo aspec-
to desorganizador da sexuali-
dade está em não podermos
atribuir a ela um significado
final. Cada pessoa temde in-
ventar o que o sexo significa
para si em relação a seu dese-
jo,prazer,históriaedores.

Épor issoqueas instituições
tentamcriarumaordempara
ocorpoeosexo?
As instituições tentam dar
uma resposta. Para as religi-
ões,porexemplo,osexoser-
vepara aprocriação,nãoé?

Eaícria-seumahierarquia,não?
As instituições tentamsedi-
mentar uma hierarquia so-
cial, colocando asmulheres
como o outro sexo, que é

também um recipiente de
crianças, e os homens como
a autoridade. Mas essa or-
demadoece, torna as pesso-
as irreconhecíveis a si e aos
outros.Hápessoasquemor-
remdevidoaessa repressão.

Terumavidasexual seriauma
espéciede resistência?
Sim, e lutar por essa vida se-
xual. Não acho que tenha-
mos uma vida sexual facil-
mente, sabe? Temos que lu-
tar por isso em diversas eta-
pas das nossas vidas. É dife-
rente ter 50, 60 ou 70 anos,
em um mundo que não é
gentil comodesejo.

Peloque lutarquandoa
própriasexualidadeé
mediadapor religião, leis,
medicamentos,tecnologia?
Eu acredito que precisamos
resistir a essas mediações,
sabendo que adoraríamos
desistirdesse tipodequesti-

onamento. Nós adoraría-
mos nos submeter aomodo
comoosmedicamentos tor-
nam tudo mais palatável e
como os aplicativos de rela-
cionamento parecem tor-
nar tudoacessível.

Nãoestá tudoacessível?
Eununcausei os aplicativos
de relacionamento,mas ou-
ço muito a experiência dos
meuspacientesnaclínica.É
terrível, são lugares muito
destrutivos. Então, precisa-
mos entender que há algo
nossoqueadoraríamos sim-
plesmenteentregardealgu-
ma forma. E é aí que apsica-
nálise entra.

Oqueapsicanálise faz?
Ela não deixa isso passar. A
psicanálise,queseforbemfei-
ta é uma grande investigação
do desejo, exige que você se
questione e proteja a sua vida
sexualdetodasasforçasmedi-
adoras que queremque você
se entregue a elas, que entre-
gueasuasexualidadeaelas.

Eessas forçasexigemmais
dasmulheres?
As instituições, governos e
sistemas estão infiltrados
nalibidodetodosnós.Oque
acontece comasmulheres é
a longa história do patriar-
cado. Como exigir igualda-
dedeumaformaquepreser-
veanossadiversidade,aqui-
lo que é único em cada uma
de nós? É difícil, mas era a
esperançadeFreud.

DeFreud?
Eleescreveuquesuaesperan-
çapara a civilizaçãoeraque a
diversidade de constituições
fosse reconhecida. Sãomui-

tos tiposdepessoasededese-
jos que, como Freud sabia,
não combinam facilmente
entre si. Ele esperava por al-
gum tipo de governança que
reconhecesse isso, que não
achassequesomosumacoisa
só.Partedesuacríticaàreligi-
ão está aí: ela só reconhece
umamaneiradeser.

Omesmopodeserditodos
governos,não?
Os governos premiam um
só tipo de disposição pelo
poder. Por isso eu acredito
no trabalho da psicanálise.
Ela desorganiza, trabalhan-
do comaquilo que omundo
quer tirar da nossa sexuali-
dade e donosso desejo. Para
Freud, a psicanálise só exis-
tirianasmargens.

Mashojevemospsicanalistas
nocentrododebatepúblico.E
apsicanálisesobataque.
Eunãodiscordodequeháal-
go extremamente normati-
vo emmuitas versões da psi-
canálise. Mas acho que os
analistas têmque se pergun-
tar se eles se tornaramparte
do espetáculo. Se as suas in-
tervençõesaindatêmacapa-
cidade de chocar o discurso
mainstream e trazer uma
nova perspectiva ou se elas
setornarampartedoblá-blá-
blá.Sobreosataquesàpsica-
nálise: eu disse que ela é de-
sorganizadora,nãodisse?

Diantedaextremadireita,há
quemdigaqueos
psicanalistasestão
explicandoomundomelhor
doqueoscientistaspolíticos.
Há uma tradição incrível de
pensamento político psica-
nalítico no Brasil e na Ar-
gentina. Todos nós, no resto
domundo,estamosvoltados
para o que os psicanalistas
da América do Sul têm a di-
zer sobreaextremadireita.

OgovernoTrump já chegou
aodivã?
Sim.Ospacientesestãocon-
fusoscomoqueacontecedi-
ariamente, tudo é ultrajan-
te.Mas o sofrimento psíqui-
co tema ver como fato de as
pessoas serematacadas pelo
passado e pelo presente ao
mesmo tempo.É a lembran-
ça do primeiromandato so-
mada à atual experiência de
terror porque ele agora tem
umpoder que não tinha an-
tes. Isso gera umafastamen-
to, que,no final, éperigoso.

Apsicanáliseéuma
investigaçãododesejo.Oque
homenscomoTrump,Muske
Bolsonaronosdizemsobre
desejo?
Eles são homens de diverti-
mento e de nenhumdesejo.
Não há nenhuma sensuali-
dade neles. Musk, por
exemplo, é um velhomode-
lo de supremacista branco,
vindodeuma família supre-
macista branca naÁfrica do
Sul.Mas é tambémumacri-
ança buscando gozo imedi-
ato, por isso não consegue
largar seusbrinquedos.

Autoanálise.
“Os analistas têmque
se perguntar se eles se
tornaramparte do
espetáculo.Se as suas
intervenções ainda têm
a capacidade de chocar
o discursomainstream
e trazer uma nova
perspectiva ou se elas
se tornaramparte do
blá-blá-blá”, diz
JamiesonWebster

AUTORAANALISAEMLIVRORELAÇÃOENTREDESEJO
E INSTITUIÇÕES,GOVERNOSESISTEMAS ‘INFILTRADOS
NALIBIDODE TODOSNÓS’E DIZQUEAPLICATIVOSDE
RELACIONAMENTOPODEMSER ‘MUITODESTRUTIVOS’
RENATA IZAAL
renata.izaal@oglobo.com.br

‘Sexo e
desorganização’’
Autora: Jamieson

Webster.

Tradução: Simone

Campos. Editora:
Ubu.Páginas: 240.
Preço:R$ 69,90.

ENTREVISTAJAMIESONWEBSTER,PSICANALISTA
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= limpa

B 2 16 47 69 59 32 26
= abismo

C
76 62 54 17 20 3 50

= comida fina, apetitosa

F
42 70 27 8 78 39 48

= que está inteiramente sujeito a outrem

E
23 77 61 7 33 46

= regato intermitente

G
13 40 29 65 52

= madeixa

H 71 66 38 51 28 4 10
= em que o rítmo é lento

= fala entre duas ou mais pessoasD
73 9 19 64 31 53 37

= puxão de orelhasJ
43 34 57 22 45 14 68 60

= (pop) nádegasL
56 6 79 18 21

= (interj) afasta ! fora !M
35 74 67 25 49 5

I
24 12 44 30 75 15 58

= lugar onde o caçador se oculta para
melhor vigiar a caça
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‘UMAFAMÍLIAPERFEITA’
DISNEY+,APARTIRDEQUARTA-FEIRA

Ellen Pompeo, a eternaMeredith Grey de “Grey’s
Anatomy”, estrela esta série sobre a adoção de uma
menina comuma forma rara de nanismo.Àmedida que
se estabelece a convivência, ela e omarido passam a
duvidar das histórias sobre o passado da garota.O caso
se complica e vai parar nos jornais e na Justiça.

NEMTUDOÉ
OQUEPARECE

‘HELENA’
GLOBOPLAY,APARTIRDEAMANHÃ

Aprimeira novela solo deGilbertoBraga,baseada na obra
deMachadodeAssis, faz 50 anos de exibição.Ahistória
gira em torno do testamento doConselheiro Vale,que deixa
parte da fortuna paraHelena (Lúcia Alves),uma filha
desconhecida.Amoça sabe nãopertencer à família e e se
encanta por Estácio (OsmarPrado),o verdadeiro herdeiro.

MACHADOREVISITADO
PORGILBERTOBRAGA

Afatídicanoitedodia 31dedezembrode 1988noRiode Janeiro vai ser
relembradanos três episódiosda sériedocumental “BateauMouche:

onaufrágioda Justiça”, queestreianaMaxna terça-feira.O título é
produzidoedirigidoporTatiana Issa eGutoBarra, osmesmospor trás do
sucesso “Pactobrutal: o assassinatodeDaniellaPerez”, de2022, também
daMax.
OBateauMouche IV foi umbarcoque saiu superlotadodocaisno

restauranteSol eMar,naAvenidaRepórterNestorMoreira, em
Botafogo, e afundou, dezminutos antesda viradadoano,na entradada
BaíadeGuanabara.Ele estava a caminhodaPraiadeCopacabana, e 55
pessoas abordonãoconseguiramchegar a 1989.
“Foi onossoTitanic, guardadas asdevidasproporções”, disseTatiana

quandooGLOBOacompanhouas gravaçõesháumano,no tanque
oceânicodaUFRJ, na IlhadoFundão, onde foramfeitas as
reconstituições. “ClaroqueoTitanic eraumbarcomuitomaior,maso
graude tragédia é similar.”

OANOQUE
NÃOTERMINOU

FOTOSDEDIVULGAÇÃO

‘BATEAUMOUCHE: NAUFRÁGIODAJUSTIÇA’
MAXAPARTIRDETERÇA-FEIRA

‘ELTURCO’
GLOBOPLAY,APARTIRDESEXTA-FEIRA

Oastro turcoCanYaman—quecausou rebuliço comavinda
aSãoPaulo emmarçodoanopassado—estrelamais uma
novela.Atramadeépocapromete açãoe romance,como
ator nopapel doguerreiroHasanBalaban,que,depois de se
ferir numabatalha,acordanosalpes italianos.Ahistória é
baseadana lendaLaTurchia,demais de300anos.

UMHERÓIDE
PARAROBRASIL

‘ASSASSINATONACASABRANCA’
NETFLIX,APARTIRDEQUINTA-FEIRA

ACasa Branca é cenário de ummisterioso assassinato
durante umbanquete emque dá tudo errado.Adetetive
Cordelia Cupp (Uzo Aduba) é considerada amelhor
detetive domundo, única capaz de resolver o crime.A
criação dos oito episódios é da Shondaland, produtora da
roteirista Shonda Rhimes, que criou “Scandal”.

‘QUEMMATOU’NAMAIS
FAMOSARESIDÊNCIA

TALITADUVANEL talita.duvanel@oglobo.com.brSERIAIS

Passatempo
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HUMOR

ISENTODEVERDADE

_ SEG_ Joaquim Ferreira dos Santos _ TER_ Leo Aversa_ QUA_ Ana Paula Lisboa (quinzenal) _ Martha Batalha (quinzenal)_ QUI_ Cora Rónai _ Gustavo Pinheiro (quinzenal) _ Julio Maria (quinzenal)_ SEX_ Ruth de Aquino_Nelson Motta_ SÁB_ José Eduardo Agualusa_ DOM_Cacá Diegues

Adinâmica criadapeloBBB inspiroua comuni-
caçãodogovernoa implementarumprocedi-

mento semelhantepara tentar recuperar apopula-
ridadedeLula.Mais emquedaqueaviãodepeque-
noporte, a taxadepopularidade já bateu recordes
negativos e colocouLulana zonade rebaixamento.
A ideia é colocar opresidente sozinho, semasses-
sores, emumacasade vidro emumshoppingde
grandecirculaçãoparaqueLula recebaorienta-
ções e recados vindosdiretodapopulação. “Éuma
formadevoltar a conectar opresidente comarea-
lidade”, declarouo idealizadorda ideia.

Lula vai para a vitrine
do Seu Fifi para receber
dicas de como
melhorar popularidade

ARTE SOBREREPRODUÇÃO

Cariocas ficam
intrigados
comágua
caindodo céu

Umraro fenôme-
no surpreendeu os
cariocas na última
semana. Inexpli-
cavelmente, pin-
gos de água caíram
do céu. AGeração
Z ainda não tinha
presenciado o
acontecimento
meteorológico,
quase tão raro co-
mo a aurora bore-
al. Pais tiveram
que explicar aos
filhos que aquilo
nadamais era do
que costumáva-
mos chamar de
chuva. E que não
haviamotivo para
pânico. Atémes-
mo a piada damãe
dizendo para não
esquecer o guarda-
chuva voltou com
força. Espera-se
que, embreve, os
adolescentes co-
nheçamoutros
fenômenos, como
o dia frio.

Sidônio pede
que agente daPF
se joguena frente
deLula quandoele
falar de improviso

Acomunicaçãodogover-
no continua estudando
formasde impedir Lula de
falar de improviso e fazer
estragos.A ideiamais re-
cente é que agentes daPF
pulemsobre ele assimque
perceberemque abomba
está a caminho. Sidônio já
entrou emcontato com
EduardoPaes para instalar
umalarmedoDuduem
Lula.Opresidente se de-
fendeu: ele disse que a fala
machista sobreGleisiHoff-
man foi para se aproximar
das bases bolsonaristas.

Alémdoaço,
Trumpquer tarifar
puxaçãode sacode
político brasileiro

Opresidente dos Estados
Unidos,DonaldTrump,
conseguiu uma formade
acabar de uma vez como
déficit americano. Ele vai
taxar a puxação de saco de

políticos de direita doBra-
sil. O governo dos EUA
acredita que vai arrecadar
mais do que a taxação de
vinho daEuropa.Governa-
dores de estados produto-
res de aço ainda estão feli-
zesmesmo levando ferro.
Oministro FernandoHad-
dad já agendouuma liga-
ção para Trumppara expli-
car por que taxar tudonão
é algo exatamente popular.

STFmarca
julgamento
dedenúncia de
Bolsonaropara 25
demarço eBrasil
podeganhar
mais um feriado

CristianoZanin acaba de
gerar a possibilidade de o
Brasil termais um feriado
nacional. Como julgamen-
to da denúncia deBolsona-
ro e seus aliadosmarcado
para o dia 25demarço, o
país vai parar para acompa-
nhar se o ex-presidente irá
ounão se tornar réuno
caso da tentativa de golpe
de estado. “Nãoquero cli-
madeCopadoMundo”,
declarouoministroAle-

xandre deMoraes, colo-
cando a champanhepara
gelar. Se for confirmado, a
Ambev trabalhará na am-
pliação de suas instalações
e planeja aumentar a pro-
duçãode cerveja para não
ser pega desprevenida caso
Bolsonaro seja preso.

Congresso vai votar
anistia depessoas
quequeriam impedir
oCongressode votar

Bolsonaro e seus aliados
estão pressionando oCon-
gressoNacional para votar
uma lei que visa a anistiar
as pessoas que invadirama
Praça dos Três Poderes
como intuito de fechar o
Congresso e evitar que leis
fossemvotadas. “Estamos
vivendo umaditadura”,
disse uma senhora de tor-
nozeleira eletrônica que
invadiuBrasília pedindo
ditadura. “Caso a anistia
seja aprovada, os patriotas
presos pelo 8 de Janeiro
não deveriamdeixar a
prisão porque a votação no
Congresso é eletrônica”,
lembrou umparlamentar
da base governista.

DIVULGAÇÃO

PRESENTEEMFOCO

Diretor-fundador doÉTu-
do Verdade — Festival

Internacional de Docu-
mentários, Amir Labaki
lembraque, na viradado sé-
culo, os documentaristas
voltaram suas câmeras para
conflitos íntimos, às vezes
para suas próprias famílias.
A programação da 30ª edi-
ção do festival, apresentada
emcoletiva de imprensa re-
alizada em São Paulo, mos-
tra que a história recente
forçou os diretores a olha-
remoutra vez para fora. En-
tre os 85 filmes seleciona-
dos deste ano, destacam-se
títulos como “A invasão”, do
ucraniano Sergei Loznitsa,
“Histórias do marco zero”,
quereúnecurtasde22cine-
astas de Gaza, e “Escreven-
doHawa”, de Najiba Noori,
que abordao impactodo re-
torno do Talibã ao poder na
vidadasmulheres afegãs.
—Hámedo por toda par-

te, umaonda de violência e
autoritarismo no mundo
inteiro, inclusive no Bra-
sil. É compreensível e sau-
dável que o cinema docu-
mental focalize essa situa-
ção, como quem acende
umalerta—diz Labaki.
O ÉTudoVerdade aconte-

ce de 3 a 13 de abril no Rio e
em São Paulo e projeta fil-
mes de 30 países (a lista de
títulos jáestánositedofesti-
val). No dia 2, a abertura
paulistana vai celebrar
aquelaquefoidescritacoma
“mais completa tradução”

da cidade: Rita Lee (1947-
2023). O filme “Ritas”, de
Oswaldo Santana, celebra
as múltiplas facetas da Pa-
droeira da Liberdade — e
com narração dela própria.
No dia 3, a abertura carioca,
no Estação NET Botafogo,
vai projetar “VivaMarília”,
deZelitoViana,queretrataa
trajetória atrizMarília Pêra
(1943-2015), tendo como
panode fundooBrasil da se-
gundametadedoséculoXX.
—Estamos muito felizes

de abrir o festival com essas
mulheresmuito diferentes
entre si, mas que são a cara
da geração delas, duas das
maiores artistas brasileiras
—afirmaLabaki.

A programação do É Tu-
do Verdade é dividida en-
tre mostras competitivas
(com longas ou médias-
metragens de um lado e
curtas do outro) nacionais
e internacionais, a mostra
Foco Latino-Americano,
sessões especiais e retros-
pectivas. Este ano, dos sete
documentários da compe-
titiva nacional de longas e
médias-metragens, três
são dirigidos por estrean-
tes, como “Mundurukuyü:
a Floresta das Mulheres
Peixe”, assinadopor três ci-
neastas indígenas. Dos 12
diretores da disputa inter-
nacional, dez são inéditos
no festival, como o cubano

Miguel Coyula, que pinta
um retrato de seu país a
partir de gravações de áu-
dio clandestinas, captadas
por celulares escondidos.
Para Labaki, esses são si-
nais da renovação do cine-
ma documental.
O É Tudo Verdade apre-

senta ainda retrospectivas
de dois diretores: o britâni-
co Humphrey Jennings,
quefilmouseupaísdurante
a Segunda Guerra Mundi-
al, e o paraibano Vladimir
Carvalho, que retratou a
cultura e grandes persona-
gens nordestinos (do escri-
tor José Lins do Rego ao se-
nador Teotônio Vilela) e o
destino de Brasília (da

construção à explosão ro-
queira nos anos 1980).
Labaki conta que, na últi-

ma vez que falou ao telefo-
ne comVladimir Carvalho,
no ano passado, ele contou
do desejo de celebrar os 90
anos dele nesta 30ª edição
do É Tudo Verdade. Carva-
lho morreu semanas de-
pois,em24deoutubro,mas
ahomenagemseguiudepé.
O festival vai exibir os nove
longas dodiretor.
— Vladimir sempre foi

enormemente generoso
como festival. Passamosvá-
rios longas dele, como“Bar-
ra 68”, “O engenho de Zé
Lins” e “CíceroDias, o com-
padre de Picasso” dentro e

fora da competição. Ele
também foi jurado, partici-
pou da Conferência Inter-
nacional do Documentário.
Juntamente com Eduardo
Coutinho, foi nossa bússola
—afirmaLabaki.
“Cabra marcado para

morrer” também está na
programação deste ano. Em
suaprimeiratentativadefil-
magem, a obra máxima de
Coutinho, que contava com
Carvalhonaequipe, foi frus-
trada pelo golpe militar de
1964. A relação dos dois ci-
neastas inspirou a capa do
catálogo desta edição do É
Tudo Verdade, que mostra
Carvalho nos bastidores da
filmagem segurando a cla-
quetedo filme.

CONFERÊNCIAPARALELA
Paralelamente ao festival,
nos dias 8 e 9, acontece a
22ª edição da Conferência
Internacional do Docu-
mentário, em correaliza-
çãocomaCinematecaBra-
sileira. E o Centro de Pes-
quisa e Formação do Sesc-
SP sedia, nos dias 10 e 11, o
“Especial 30!”, umseminá-
rio com quatro cineastas
brasileiros que venceram a
mostra competitiva: Eliza
Capai, Joel Zito Araújo,
Paulo Sacramento e Ro-
berto Berliner.
A cerimônia de premia-

ção do É Tudo Verdade está
marcada para o dia 12 de
abril, às 19h30, na Cinema-
teca. No dia seguinte, as
produções vencedoras se-
rãoexibidasnoRiode Janei-
ro e emSãoPaulo.

Atualidade.Cena do filme “A invasão”, do ucraniano Sergei Loznitsa, que faz parte damostra competitiva internacional do festival É Tudo Verdade 2025

FESTIVALDEDOCUMENTÁRIOS É TUDOVERDADEANUNCIAPROGRAMAÇÃOQUERESSALTA
CONFLITOSATUAIS,DAUCRÂNIAAGAZA;MARÍLIAPÊRAERITALEE SÃOHOMENAGEADAS
NASABERTURASNORIO E EMSP.VLADIMIRCARVALHOTAMBÉMÉDESTAQUENOEVENTO

RUANDESOUSAGABRIEL
rsgabriel@edglobo.com.br
SÃOPAULO
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R iode Janeiro, 1997.Sábado
eradiade ir àBabilôniaFeira
Hypever asmodas.Eu,
entãoumaadolescente
animada,perdia-meentre

osestandesembuscadeanéisdeacrílico (!) e
bodies comgolaemVdarecém-criadaFarm.
Eradoqueprecisavaparaarrasarnas
festinhas.Lembro-me tambémde

descobrir aprimeira lojadaquelamarca
coloridaescondidaemmeioa
consultóriosmédicos, emumedifício
comercialnaFranciscoSá, emCopacabana.
Esse filmepassounaminha cabeça ao

ler amatéria da repórterMarciaDisitzer
quenarra comoKatiaBarros, ao ladode
MarcelloBastos, transformouaetiqueta
carioca emsucesso internacional.
Beyoncé e JustinBieber já foramvistos
(e fotografados) usando looks comas
inconfundíveis estampasdaFarmRio, o
braço global damarcaque inclui aindaos
macacões de esqui que andamcolorindo
aspistas deneve comtucanos, cogumelos

ebananas.Mêspassado, emumaviagemde
trabalho, entrei naFarmdoMarais, emParis, e na
loja daKing’sRoad, emLondres.Confessoque, tal
qual uma jornalista investigativa, fiquei espiandoo
entra e sai.Orgulhoque fala, né?EKatiaBarros diz
aindaque “é sóo começo”.Nãoduvido.

4

orgulhonacional

Paschoal Rodriguez clicou o
editorial “Última chamada”

Mimi Coelho assina a edição de
modada capa comKatia Barros

joana dale
(interina)

editorial
  ines249
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frontPor EDUARDOVANINI | FotosANDRESSAGUERRA

RANDOLPHO
LAMONIER
INAUGURA
PRIMEIRA

INDIVIDUALNO
RIO,ENQUANTO
OCUPAROTUNDA

DOCCBB

Mineiro de
Contagem já
expôs na Sérvia
e nos Estados
Unidos

TUDO
AO MESMO
TEMPOAGORA
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M aisdoqueconfundir,ocaosdeRandolp-
ho Lamonier orienta. Sobretudo na última sala de “Carnaval
Crypto”,primeiraindividualnoRiodoartistamineiro,de36anos,
emcartazaté26deabril,naPortasVilaseca,emBotafogo.Estãolá,
entre telaseumamúsicabate-estacasproduzidacomVictorGal-
vão,informaçõesatualíssimasdonossotempo—darecenteonda
decaloràs falasdeDonaldTrump.Ea formaembaralhadacomo
aparecemserve de recado: é comochegamaténós, pelo celular.
“Lemosumanotícia importante e, daqui a pouco, entra umboy
supergostoso ouum tênismaravilhosona tela e nos distrai”, diz
ele. “Está tudochapadonumamesmasuperfície,comummonte
deabasabertas.Nofim,nadaimportaoufazsentido.”
Nemosafetosescapam.Daíasmençõesaaplicativosderela-

cionamento, pornografia e frascos de poppers, substância ile-
gal inalável frequentementeusadaduranteosexo.“Tudoémo-
netizado, inclusiveosnossosdesejoseamaneiracomoencon-
tramos umamor.Você entra num app, e uma empresa indica,
pormeiodealgoritmos,quempodesermaisadequado.”

As críticas são costuradas por umaviagemno tempo, narrada
notextoassinadoporRandolphonaprimeirasala.Eleimaginaco-
mopersonagenshistóricos estariam inseridosnesse contexto.E,
então,ChiquinhaGonzaga éDJ deumcamarote eMacunaíma
faz lives. “Oabsurdo servepara falarda realidade.Vivemos situa-
çõessobreasquaisparecequenãopodemosmaisfazernada.”
NascidoemContagem,Randolphotransitaentrearte têxtil,

pintura e vídeo, já ganhou umPrêmio Pipa e expôs empaíses
comoSérviaeEstadosUnidos.Alémdanova individual,exibe,
narotundadoCCBBRio,ainstalação“SonhosdeRefrigerador
—AleluiaSéculo2000”.Aobraéaúnicafeitasobdemandapa-
raacoletiva“Artesubdesenvolvida”,comtrabalhosproduzidos
pordiversosartistasentre1930e1980,emcartazaté5demaio.
Segundoocuradordamostra,MoacirdosAnjos,Randolpho

écomo“umcronistadeseutempo”eatualizatemasabordados
no período abordado. “Ele temumolhar atento para as ques-
tões sociais e as culturas pop, demassa e das redes. É capaz de
capturaranossaatenção,tãosaturadaporessasimagens”,defi-
neMoacir, antes de completar: “E faz isso deum jeito genero-
so.Nãoestá fechadoapenasnas suasquestões”. e

Tramas e
materiais
inusitados são
recorrentes
nas obras

“TRATA-SE DE
UM CRONISTA DE

SEU TEMPO”
MOACIR DOS ANJOS CURADOR

Telas inéditas
(acima) e neon
compõem
exibição em
Botafogo
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Praticante de ioga, Isis Valverde estrela a nova campanha da Hering
Sports, que une tecnologia e conforto em peças sem costura.
“É um projeto que reforça a importância da prática de esporte e
prioriza o bem-estar”, comenta a embaixadora damarca. Sempre
emmovimento, a atriz, de 38 anos, fará sua estreia no cinema
internacional ao lado de ninguémmenos do que Sylvester Stallone,
em “Código Alarum”. O longa chega aos cinemas do Brasil no dia
10 de abril, pouco antes de sua festa de casamento com o empresário
Marcus Buaiz, marcada para 3 demaio. “Manter corpo emente
saudáveis na rotina cheia de desafios é necessário. Ajuda demais
a controlar a ansiedade e a resolver tudo commais tranquilidade.”
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ZezéMottanarra “Embuscademim”, autobiografia
deViolaDavisqueaAudibleBrasil lançanestemês.
Eumasériedeacasosembalao trabalho: “Estava
emcasa, como livroemmãosquando recebi uma
mensagemdaTaísAraujomeconvidandopara ir
naqueledomingoà tardeemsuacasaparaumchá,
queela eLázaro receberiamViola, depassagempelo
Brasil”, lembraaatriz, de80anos. “Coincidências
nãoexistem.Conheci aViola, conversamos, passei a
ler o livroe fiquei bastanteemocionada, porque são
histórias fortes. Percebi oquantoa trajetóriada
mulherpreta seentrelaça. Emevimuitas vezesali.
Mesesdepois, recebi oconviteparanarrar
oaudiolivro.Aceitei de imediato”, contaZezé.

VOZ
ativa

PorJOANADALE

ZEZÉ NARRA VIOLA,
HOMENAGEM A ADERBAL

E ISIS EM MOVIMENTO

Aderbal Freire-Filho (1941-2023)ganhará
homenagememformadeexposiçãono
TeatroGláucioGil, apartir dequarta-feira,
dia 19.Amostra seexpandiráparaaPraça
CardealArcoverde, em frente, seguindoa
ideiadodiretordequeo teatronão
deveria se limitar à caixacênica, habitando
tambémas ruas. “Nossoobjetivo foi trazer
aquestãoexperimental, tendo também
essediálogo forte comacidade, queera
umacaracterísticadele”, afirmaocurador
damostra,CésarOiticicaFilho.

AO
MESTRE
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crônica

E spero estar enganada, mas meu senso
deobservação,aliadoaalgumasmatériasqueandei lendo,
temme induzido a pensar que pessoasmaduras, também
conhecidas como velhas, continuam empolgadas com a
vida, fazendoplanos para o futuro e transandobem, obri-
gada, enquanto os jovens, que eram os que detinham o
monopólio da vitalidade, estão entediados, apáticos,
achandograça emnada.
Alguémaí confirma?
Outro dia, estava conversando com amigos da minha

faixaetária, todosentradosnos60ecomfilhosnacasados
30, e a impressão deles era amesma. A nova geração tem
passadoosdias comcaradepaisagem.Eles trabalhamde-
sesperançados, não se apaixonam perdidamente e seus
entusiasmosmal duramum fimde semana, logo esfriam.
Nãoque tivéssemosmuitas certezasna idadedeles,mas a
gente iaemfrentecomdúvidae tudo,opulso latejava.Um
diadesolnapraiaeraumacontecimento.Umbeijorouba-
do nos deixava insones. Abraçávamos nossas causas com
inocênciaeardor,nuncacomódio.Vibrávamosnumafre-
quência positiva. Sorriso não era uma raridade em nosso
rosto e não falávamos por monossílabos: palestrávamos
emmesa de bar.Melancolia? De vez em quando, sucum-
bíamos a ela, claro. Éramospoetas, alguns trágicos, corte-
sia da arte e de suas consequências na alma,mas tudo era
visto como privilégio da existência. Não havia zumbis
atrás de telas, buscávamos excitaçãodeverdade.
Quedesalentoéessequeestá intoxicandogarotosegaro-

tas quedeveriamestar emseuauge?Sãopoucoafirmativos

enão lutampor seus sonhos—nemmesmo sonham.Falta
propósito. E o fracasso apavora. Contentam-se em ser uma
eterna promessa e não estão entendendo que o tempo irá
cobrarcaro,umdia,pelaposturablasédo“tanto faz”.
Oexcesso é cúmplice do vazio, umadupla bandida. Ex-

cesso de informações, poucos empregos. Excesso de bo-
cas, pouca intimidade. Os cardápios são fartos de “felici-
dade”: quantomais éoferecido,mais confusoseles ficam,
que caminho seguir? Nós também tivemos que fazer es-
colhas e as renúncias faziam parte do jogo, não paralisa-
vamninguém.Agoraorolêtonteia.Escolhersóumaalter-
nativa entre ummilhão?Não conseguem.Nada se desta-
ca, nada é especial. A banalidade dá o tom da conversa,
que leva ao fastio, claro.Umminutode atenção (se tanto)
e já se trocoudedesejo.
Nãotodoseles,amém.Háaquelesqueaindaleemlivros,

o que ajuda a concentrar.Háosque semantêmconfiantes
e interessados. E os que aindaparampara escutar anós, os
velhos cheios de gás queparecemnão se abalar comopla-
neta derretendo e compolíticos dando showde insanida-
de.Galera, énocaosqueagente reage.Reajam. e

MarthaMedeiros
marthamedeiros
@terra.com.br

APÁTICA

“QUE DESALENTO

É ESSE QUE ESTÁ

INTOXICANDO

GAROTOS E GAROTAS

QUE DEVERIAM ESTAR

EM SEU AUGE?

JUVENTUDE
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Todosos looks
usados sãoda
coleção inverno
25daFarm

CAPA
  ines249



11

ela é�carioca
DIRETORACRIATIVA
DAFARM,KATIABARROS
FALASOBREEXPANSÃO
INTERNACIONAL,NOVA
MARCADELIFESTYLE,
QUE INCLUIPRODUTOS
PARACASA,EORIO
COMOETERNAFONTE
DE INSPIRAÇÃO
PorMARCIADISITZER |FotosPEDROMICELI
Edição demodaMIMICOELHO

  ines249



12

O lhe que essa história está só
começando”:afrase,citadamaisdeumavezpelacofundadorada
FarmKatiaBarros, ementrevista presencial emsua casanaGá-
vea, funcionacomoestrela-guia. “Pegueiparaaminhavida”,diz.
Oentusiasmoeoespíritoinquietodacariocade53anossãoquase
palpáveisefazemosolhosdaestilista, lowprofilepornatureza,ilu-
minaremoambiente, rodeadodeverdee comMPBtocandoao
fundo. “É sempre uma construção, não tem fim.AFarméuma
plataformaqueconectapessoas,sonhosetalentos.Esperoquefi-
quecadavezmaisrobusta.”
A declaração é dadamesmodiante da crise noGrupoAzzas

2154, da qual a Farm faz parte, noticiada depois do fechamento
destaedição.Segundopublicações,AlexandreBirmaneRoberto
Jatahy estariamnegociandoo “divórcio”.Cofundador e sócio de
Katianaempresa,MarcelloBastosdeclara: “Essano-
tíciasurpreendeuatodosnósdaFarm.Oquepodees-
tar havendo éumadivergência de visão denegócios
entreoRoberto JatahyeoAlexandreBirman. Imagi-
noqueelesestejamtentandoencontrarumamaneira
de resolver.Mas há zero crise financeira noGrupo
Azzas nessemomento.Aquedanas ações temaver
comcomareaçãodomercadodiantedeumsuposto
litígio.Masconsiderootermo‘divórcio’muitobélico.
Independentemente disso, a Farm seguirá fazendo
umtrabalhoincrívelcomqualquerdesfecho”.
Apedra fundamental dessa trajetória quase bal-

zaquiana (em2027, amarca completa 30 anos) foi
lançada por Katia eMarcello, em um estande na
Babilônia FeiraHype. Para rebater um fracasso comercial, a
franquia deumaextinta grife paulista emumshopping cario-
ca, eles decidiramcriar roupas despretensiosas coma cara do
Rio.Osbodies coloridos logoviraramfebre, assimcomoaeti-
queta. Vinte e oito anos depois, a Farmconquistou oBrasil—
são130lojasprópriasnopaís—epartiu,em2019,paraainter-
nacionalização.Hoje,temnovelojasnoexterior,entreEstados
Unidos,Inglaterra,França,Grécia,TurquiaeDubai,eestápre-
sente em grandesmagazines dos Estados Unidos, Europa e
Ásia, como Saks (EUA), La Rinascente (Itália), Selfridges
(Reino Unido) e SKP Beijing (China). “Esses parceiros são
muito focadosnosnegócios, performarnessespontosdeven-
daésinaldeassertividade”,dizKatia.Em2024,o faturamento
daFarmGlobaledaFarmnoBrasil foidemaisdeR$2bilhões.

“Agora entramos na Austrália e vamos para oMéxico. Ainda
temmuito espaço naAmérica Latina, isso sem falar daÁsia”,
ressaltaadiretoracriativa, formadaemCiênciasContábeis.
Temmais:dia31dejulhoseráinauguradaaFarmEtc,noBrasil,

focada em lifestyle. “É direcionadapara umpúblico superjovem.
Temprodutos para oquarto, carro, para levar para faculdade, na
bolsa,acessórios,velas,papelaria.Podeterroupa,comobiquínie
camiseta.Masvenderátambémumisqueiro”, lista.A flagshipca-
riocaseráinstaladanaRuaGarciaD’Ávila,emIpanema.Nobran-
ding, está sua filha,ManuelaBarrosCastelão, de 19 anos (dopri-
meirocasamento,comoempresárioMarceloCastelão). “Éano-
va geração chegando commuita energia”, avisaKatia, frisando
quenãodesejaumaempresaapenas joveme,sim,“diversa”.
Comtantas demandas, números eprojetos, a diretora criativa

credita seu equilíbrio ao amor que recebe da família—“tenho
marido,doisfilhosepaismaravilhosos”—eàirmandadequenu-
treporMarcello.“Elemeaterra”,diz.Oempresárionãomedepa-
lavraspararetribuir.“Katiaéminhairmãdealmadessaedeoutras
encarnações. Evoluímos juntos e sempredigo: quemmandana
Farméela.Naminhaopinião,éumadaspessoasmaisrespeitadas
doGrupoAzzas”,declara.“Nofinaldascontas,tudoqueacontece
naempresapartedanossarelação,queémuitosaudável.E,quan-
doobichopega, falo: ‘Katita,precisodevocê’.”
Alémdeseapegar apilares emocionais, adesigner segueuma

rotina cartesianapara aguentar o tranco. “Acordo e entronuma
banheiradegelo,ondeficoporquatrominutos.Depois,meexer-
cito.Façoesteiraemusculação.Nasequência, tomocaféemedi-
to.Masquandoviajo,vai tudoparaobeleléu”,diz. a

“Digo sempre: quem
manda na Farm é ela.
É uma das pessoas
mais respeitadas do
grupo todo”
MARCELLO BASTOS COFUNDADORDAFARM

“
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Como
sócioe
melhor
amigo,
Marcello
Bastos
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Eoqueelamais feznessesúltimos três anos foi viajar. “Criooito
coleçõesanuaisparaaFarmGlobal (as coleções internacionais são
diferentes das doBrasil). Fora aquelas feitas sob encomendapara
lojas dedepartamento.Estudoomercado internacional hámais
de cinco anos e tenhoummanual com do’s and don’ts.Afinal de
contas, não vivi aquela cultura”, explicaKatia, que, depois de se
dedicar comexclusividade à internacionalização, voltou, no ano
passado,acuidartambémdosprojetosdoBrasil.“Nomeuregres-
so,desenvolviumconceitochamadoRevoluçãoCriativaedividio
timeemnúcleos: FarmMaravilha (que traz parceriasmulticultu-
rais),FarmRio(ondenasceaconexãocomosdesejosdeagora)eEs-
túdioFarm.Esseúltimopode,porexemplo,estamparumaviãoe
acaboude elaborar o figurinodeGilbertoGil e sua bandapara a
novatemporadadeshows.Achofácildelegar.Meuperfilnãoéde
aparecere,sim,fazercomqueaplataformaapareça.”
Aevoluçãoconstantesefazpresenteemtodasasáreas.Umdos

objetivos atuais é deixar amarca unificada. “Umvestido bonito
vendebemnoCanadá,noBrasilenaInglaterra.Oquemudasão
osmateriaisutilizadosparaopreçodoBrasilnão ficarmuitoalto
(umvestidodaFarmGlobalcustaentreUS$160eUS$480).Masaté
acoleçãodeesqui(comlooksdeatéR$7mil)trouxemosparacá.”A
linhaestampadaecoloridaparadeslizarnanevefoiamaneiraque
ela encontrou de disseminar a filosofia otimista da etiqueta no
HemisférioNorte: “NoBrasil, temos identidade tropical ecoma
praia.Mas como transpor isso para lugares comoQuebec eTe-
xas?Apartirdessequestionamento,crieionature lovers,odress in
happiness e owe celebrate culture. Alegria e natureza são amadas
portodoomundo.Oesqui,quetambémésolar,veiodaí”,explica
aestilista,quefezquestãodeexperimentarasroupasantes
deelasseremlançadaseviroufãdoesporte.Astylistemulti-
artista LuluNovis admira sua “visão alémdo alcance”. “É
umamulheràfrentedotempo.Alémdeserdoceegenero-
sa,temumaformadepensaremquetudoépossível,forada
caixa.Paraela,nãoexistemfronteirasparaencantar”,diz.
Provadisso é a constelaçãode estrelas que se rendeuao

seuestilo,comoBeyoncé,JustinBiebereAliciaKeys.“Vera
Beyoncé,quepodecompraroquequiser,comanossarou-
pa,causoucomoçãocoletiva.Aminhamotivaçãoésempre
levaroBrasil.Omundonãotemonossosuingue”,acredita.
Coubetambémàetiquetapresentearoschefesdeestadoe
as primeiras-damas noG20, emnovembro do ano passado, no
Rio.“AimagemdoMacroncomanossagarrafinhafoidemais.”
Especialistaembrandingdemoda,FábioMonnerat identi-

fica justamente na brasilidade a expansão e o triunfo no ex-
terior. “Osucesso internacional é frutodisso.Nenhumagri-
fe nacional tinha conseguido traduzir tão bem esse nosso
jeitobrasileirodeser: colorido, vibrantee feliz”, comenta.A
jornalista demodaReginaMartelli faz coro. “É omelhor da
modabrasileira.Não são ‘roupas conceito’ e, sim, peças que
transmitembeleza e alegria”, define.

Odesejo de “fazermais bonito” carrega referências da praia,
mais precisamentedas areias doPostoSeis, ondeKatianasceue
foicriada,edocarnaval,paixãoantigaqueaacompanhaatéhoje.
“Aos9anos, fuiaomeuprimeirobailedecarnavalefiqueiencan-
tada comosbrilhos, as cores e amagia. É como se tivesse aberto
umportal.” Especialista emgestão de luxo, Carlos Ferreirinha
analisa:“Nessesúltimosanos,omundoestámaisnervoso,polari-
zadoecinzento.Precisadanossa alegria e leveza.AFarmcresce
vigorosamentemantendoos códigos de brasilidade.Não éuma
marcanacionalquetentaserfrancesa.Osnossosarquétipos,usa-
dosdeformaestratégica,sãoanossaforça.”
AuniãodoGrupoSoma,formadoapartirdafusãodaFarme

daAnimaleem2010, edaArezzo, em2024, resultandonoAz-
zas2154,abriunovaspossibilidades.“Faloqueonomedessafu-
sãoéorioquecorreparaomar.Mas tenhoconsciênciadeque
nãoéfácilchegaraomar.Existemondas, tempestades,adapta-
ções,mas tudo leva ao crescimento”, observa a diretora criati-
va.CEOdoGrupoAzzas2154,AlexandreBirmanenxergaaca-
rioquicecomovalor: “Elaconhececomopoucososcódigosca-
riocaseos transformounumamarcacrocante, comborogodó,
autêntica,quelevaoespíritodoRioparaoBrasileomundo.Ka-
tia é uma grandemulher, empreendedora e amiga, que temos
orgulho em ter aonosso lado, uma inspiração para todos nós”.
Odesempenhodamarcaémesmoanimador.“AFarmsempre
foi uma fortaleza dentro doGrupoSoma”, diz Roberto Jatahy,
diretordaunidadedenegóciodevestuáriofemininodoGrupo
Azzas. “Amarca hoje representa cerca de 15 a 20%do fatura-
mentodoAzzaseéumíconedamodabrasileira,consolidando

suaidentidadevibranteeautênticatantonomercadonacional
quanto internacional. Esse protagonismo reflete não apenas
sua forçacriativa,mas tambémasolidezeopotencialdanossa
unidadedevestuário femininodentrodogrupo”.
Adeterminação empregadanavidaprofissional é refletidana

pessoal.Casadahá 12 anos comomédicoLeandroBastos,Katia
tornou-semãepelasegundavezaos48.“Comeceiatentarapartir
dos 43, engravidei e perdi duas vezes antes do nascimento de
Theo (de 5 anos).Não foi umprocesso fácil,masnuncadesisti”,
conta.Olhequeessahistóriaestásócomeçando... e

“Katia conhece como
poucos os códigos
cariocas e leva o Rio
para o mundo”
ALEXANDRE BIRMAN CEODOGRUPOAZZAS2154
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ELAS TOCAMO TERROR

DIRETORASDEFILMES

DEHORRORSÃODESTAQUE

EMFESTIVAISEMOSTRAS

EENRIQUECEMOGÊNERO

COMNOVASABORDAGENS

Cena de
“O animal
cordial” foi
inspiração para
“A substância”

PorEDUARDOVANINI |FotoJOSUÉSOUZA
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A o saber que uma cena de seu
filme “O animal cordial” (2017) estava na pasta
de referências usada porCoralie Fargeat para “A
substância”, a cineasta paulistana Gabriela Amaral Al-
meidanãotevedúvidas: “Sómesmoumadiretoramulher
para chegar até um longa de horror brasileiro compouca
divulgação no exterior”. Apresença femininano comando
dessasproduçõesnãoénecessariamenteumanovidade,masa
pujança da cena contemporânea
chamaatençãoeadicionanovasca-
madasaogênero.NoBrasil,Gabri-
elaéumdosnomesmaisbem-suce-
didos.Seuúltimolonga,“Asombra
do pai” (2018), arrebatou três tro-
féusnoFestival deCinemadeBra-
síliaefoiindicadoamelhorfilmeno
Festival Internacional deCinema
deTóquio.Ela acabade rodarmais
um longa, umaversãobrasileira de
“Oquartodopânico”, e já seprepa-
raparavoltaraossetsnoanoquevem.
Aficionada por sagas horripilantes desde jo-

vem, a cineasta reconhece que começou a se
inspirar por referênciasmasculinas, co-
moAlfredHitchcock (1899-1980), já
que as mulheres foram historica-
mente negligenciadas. “Como es-
tudei Cinema, fui buscá-las por
conta própria”, recorda-se. “Eram
filmes que não passavamnaTVnem
estavamnas locadoras.”
Mas elas sempre estiveram presentes. A

mostra“MestrasdoMacabro”,emcartaznoCCBB
Rio até 14 de abril, é uma boa oportunidade para tirar esse
atraso.NaseleçãofeitapelacuradoraBiaSaldanhahárarida-
des, como“Afria luzdodia” (ReinoUnido, 1989),deFhiona
Louise,e“OpesadelodeCelia”(Austrália,1989),deAnnTur-
ner. “Ambos nunca foram exibidos noBrasil nemestão em
plataformasde streaming”, comentaBia. “Oprimeiroéuma
pepita, eadiretora tinha21anosquandoofez. Jáosegundoé
umaótimamescladefantasiacomhorrore infância.”
Oapagamentodessasprofissionaisérecorrentee,mui-

tas vezes, cruel. Doutora emHistória pela Universidade
Federal do Paraná e pesquisadora de cinema de horror,
Gabriela Larocca cita o caso deMilicent Patrick (1915-

1998), averdadeira criadoradodesigndopersonagem-tí-
tulodoclássico“OmonstrodaLagoaNegra”,de1954,que
sequer aparecenos créditos daobra cinematográfica.
Gabriela easdemais entrevistadas reiteramqueo fatode

seremmulheresnãofazdesuasobrasumamilitância.Mes-
mo assim, reconhecem o quanto a presença de-

las, frente à resistênciamasculina, é impor-
tanteparaquenovasnarrativasentremem

cena. São filmes que tendem, por
exemplo, anãonaturalizar avio-
lência contra os corpos demi-
norias, algo recorrente em
clássicos do slasher dos anos
1970 e 1980. “Trazemumolhar

diferente”, comenta a pesquisado-
ra.“Eohorroréótimoparavocêdialogar

commedoseansiedadesdaépoca.”
Diretora de “Terminal PraiaGran-
de” (2019), em cartaz namostra
doCCBB,amaranhenseMaviSi-
mão observa que a cena eferves-
cente inspira novos trabalhos. E
citaGabrielaAmaraleJulianaRo-
jas como referências. “Elas têm
muita repercussãoemfestivais.A
Juliana jáganhouprêmioemBer-
lim (Melhor Direção na mostra
Encounters, em2014, por ‘Cida-
de; campo’)”, comenta. “Traze-
mos narrativasmais complexas e

filmesassustadoresemquevocênãovêumagotade sangue.
A tensão se dá na profundidade das personagens, não traba-
lhamosaviolênciacomoumelementotão importante.”
Alice Furtado, que tem “Semseu sangue” (2019) na pro-

gramação do CCBB, concorda. “É uma cena diversa, mas
talvez exista umavontadede transgredir.Conectar-se com
ideias demundomenos cartesianas, expressar desejos re-
primidoseassumirumaposturamenosdócil”,afirmaacari-
oca. “Vivemosemumplaneta cadavezmais enlouquecido,
comumpatriarcalismo doente, perseguindo velhas ideias.
Passoudahora de revermos as formas de olhar para a reali-
dade, easmulheres têmumpapel fundamentalnisso.” eF
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“Há filmes assustadores
em que você não vê
uma gota de sangue”

MAVI SIMÃ�O CINEASTA

Alice Furtado
ressalta a
diversidade
na produção
feminina

Mavi Simão
conta se
inspirar pelo
sucesso de
suas colegas
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CHASTAIN

ATRIZE ÍCONE
FASHIONFALA
SOBRENOVO
FILME, ‘DREAMS’,
SITUAÇÃODE
IMIGRANTES
NOSEUAEDIAA
DIACOMFILHOS
EMNOVAYORK
PorCARLOSHELÍDEALMEIDA,
DEBERLIMc
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Aatriz
californiana
no Festival
deBerlim, no
mês passado
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Jessica Chastain usou
peças do próprio
guarda-roupa como
figurino de “Dreams”:
“Algumas das peças
que a personagem
usa talvez já tenham
sido vistas em tapetes
vermelhos”
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A trajetóriadeJessicaChastain,de47anos,
lembra um típico conto hollywoodiano, daqueles em que o
protagonista,semeiranembeira,masumpoçodedetermina-
ção, enfrenta todo o tipo de adversidade e triunfa no final. Fi-
lhademãe solteira, a ruivadeestaturamediana superouapo-
breza da juventude, conseguiu uma bolsa de estudos na Julli-
ard,emNovaYork,aescoladeartesdemaiorprestígiodosEs-
tadosUnidos e, apadrinhada por Al Pacino e Ralph Fiennes,
conquistouseu lugaremumcéudominadopor lourasaltas.
Jessica já ganhou todos os prêmios possíveis— inclusive o

Oscar,por“OsolhosdeTammyFaye”(2021),mascontinuaem
busca de personagens que passem longe do padrão da esposa
ideal que lhe ofereciamno início de carreira. Como Jennifer, a
socialitequemantémumtórridocasocomumbailarinomexi-
cano13anosmaisjovemnolonga“Dreams”,deMichelFranco.
“Ela se sentemuito solitária dentro da própria família. E é em
Fernando,umjovembailarinoqueafundaçãodeseupaiapoia,
que Jennifer encontra alguém capaz de tratá-la como uma
mulherdecorpointeiro”,explicouaatrize íconefashionca-
liforniana, durante a pré-estreia mundial do filme na 75ª
ediçãodoFestival deBerlim,nomêspassado.
“Dreams”éumdosmuitosprojetos comoselodaFreckle

Films, aprodutoraqueaestrelacriouem2016paragarantir
independênciacriativa.Ofilmetocaemtemascomoperse-
guição a imigrantes, machismo, luxo e rótulos femininos,
questões que a atriz desenvolvena entrevista a seguir.

“DREAMS”AVESTECOMFIGURINOSLUXUOSOS.COMO
ÉARELAÇÃOCOMOGUARDA-ROUPADESEUSFILMES?
Bem,nocasodesseprojeto,quenãotinhamuitodinheiro,usei
asminhaspróprias roupas (risos).Sério!Ofigurinista foiatéa
minha casa e tirouoquegostoudomeuarmário. Então, algu-
masdaspeçasqueapersonagemusatalvez já tenhamsidovis-
tas em tapetes vermelhos. O oposto aconteceu com “Me-
mory”(2023),quetambémfizcomoMichel,porquefuicom-
prarofigurinodaminhapersonagemnaTarget(popularrede
de lojasdedepartamentosamericana).

JÁSEACOSTUMOU,NAVIDAREAL,COMOLUXOEARI-
QUEZADOMUNDOEMQUEJENNIFERTRANSITA?
A vida de Jennifer não poderia sermais diferente daminha
até uns dez anos atrás (antes do sucesso profissional). Te-
nhomuita empatia pelas pessoas que têm dificuldade para
ter o que comer em casa. Houvemomentos, quandomuito
jovem, em que vi minhamãe tentando descobrir como ali-

mentar a família. Tive que trabalhar duro para fazer de Jen-
nifer umapessoa alheia à experiênciado imigrante, à dispa-
ridade de riquezas. E, ao mesmo tempo, tentar fazê-la se
sentir umapessoa realmenteboa, voltadapara a comunida-
de, comodefensorade causas.

COMOSESENTEPROMOVENDO,NOCINEMA,ORELACIO-
NAMENTODEUMAMULHERCOMUMHOMEMMAISJOVEM?
É interessante porque vários outros filmes têm tocadonesse as-
sunto. Issomedeixa animada.Afinal, cresci emuma indústria e
emumaculturaemqueoquemaissevêéorelacionamentoentre
homensmaisvelhosemulheresmaisjovens.Énormalizado.En-
tão, fico feliz comfilmes como“Babygirl”, comNicoleKidman.
Mostramque asmulheres estão sendo tratadas como seres hu-
manos enão comoobjetos. Em“Dreams”, a diferença de idade
entreJennifereFernandoéde13anos.Seasituaçãofosseoposta,
umhomemmaisvelhodoqueaamante,ninguémdirianada.

OFILMEFALASOBREDEPORTAÇÃODEIMIGRANTESNÃO
DOCUMENTADOS,POLÍTICAMAISDURANESTAADMINIS-
TRAÇÃOTRUMP.COMOLIDACOMESSASITUAÇÃO?
Sempretivemosproblemascomaformacomaqualosimigran-
tes têmsido tratadosnosEUA.Agora, sobTrump, falammuito
mais,mas tambémhaviamuitas deportações durante o gover-
noBiden.Naverdade,nãocreioquenenhumdeles tenhadado
orespeitoqueosimigrantesmerecem.Masnãochegoaoponto
desentirvontadededeixaropaís,comoalgunscolegasestãodi-
zendo.AcreditonoquehádebomnosEstadosUnidos,equero
fazerpartedisso.Sairédesistir, enãosouassim.Nãovouaban-
donaro lugarondenasciporcausadeumamaçãpodre.

VOCÊ É DA CALIFÓRNIA E, RECENTEMENTE, ESCOLHEU
NOVAYORKPARAMORARECRIARSEUSDOISFILHOS...
Sempre soubequemoraria emNovaYork, omeu lugarpre-
feridonomundo.Adoroandarna ruaeouvir tantas línguas,
tantos sotaques diferentes. Encontrar todomundo nome-
trô, não importa o grupoeconômico aoqual vocêpertença.

ASPESSOASTERECONHECEMNOMETRÔ?
Sim!MasemNovaYorkvocênãoéapartemais importante
do dia de alguém (risos). As pessoas têm outras coisasmais
importantespara resolver, oqueéótimo.Eutambémtenho
coisas a fazer, como levar osmeus filhos para a escola. e

“Sair é desistir. Não
vou abandonar o lugar
onde nasci por causa
de uma maçã podre”
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crônica

O utro dia, numa conversa entre amigos,
surgiu umapergunta daquelas bemprofundas: qual omaior
desafiodavida?Nãochegamosaumarespostadefinitiva,mas
haviaalgoemcomumentreasreflexões.Umadasmaioresdifi-
culdadesésabersepararoprincipaldosecundário.Emmeioa
tantas demandas, obrigações e distrações, damos atençãode-
maisaoquepoderiaesperarenegligenciamosoquerealmen-
te importa.Difícilpercebernomomentodaescolha.Maisco-
mumnosarrependermosounosculparmosdepois.
Omundonosempurraparaapressa,paraaurgência,pa-

ra a resposta imediata.Mas será que tudo o que parece ur-
gente realmenteé?Confundimoscausaseconsequências.
Remediamos sintomas secundários ao invés de irmos à
raiz do problema. Uma dor de cabeça constante podeme-
recermais do que um comprimido: talvez seja um pedido
docorpoparaumaverdadeiramudançadehábito.
O principal está ligado ao que somos e ao que só nós po-

demos fazer. Reservar tempo para si, cuidar da saúde, to-
mardecisões importantes, estar presentepara quemama-
mos. O secundário, por outro lado, são as tarefas que po-
demserdelegadas,aspreocupaçõesquepodemesperar,os
detalhes que não precisam de tanta atenção assim. Na
prática, frequentemente confundimososdois.
Ocelularéumótimoexemplo.Estamosconectadosotempo

todo, respondendo amensagens, rolando os feeds das redes,
acompanhandonotificações.Mandamosumrecadoejáquere-
mos ver os três pontinhos de alguémdigitando, como se tudo
precisassederesposta imediata.Aurgênciadigital virouumví-
cio e, sem perceber, passamosmais tempo reagindo do que

agindodeformaintencionalparamudaresta lógicaeretomaro
direitodefiltraroqueprecisaser imediatoeoquenãoprecisa.
Essa inversão acontece emvárias áreas da vida. No traba-

lho, colocamos demandas externas acima das nossas pró-
prias necessidades. Adiamos descanso, pulamos refeições,
ignoramos sinais de exaustão. Nas relações, trocamosmo-
mentos reais por interações superficiais, priorizamos com-
promissosquepoucoagregamedeixamosdeestarpresentes
para aqueles que realmente importam.No dia a dia, ocupa-
moscadaminutocomtarefas, saídas, distrações, enquantoo
corpopededescansoeamentepedepaz.
Essa confusão entre o que é principal e o que é secundá-

rionãoacontecesócomagente.Todomundo jápassoupor
isso.Nocomeço, parece que conseguimosdar conta de tu-
do, mas aos poucos, o cansaço cobra seu preço. O tempo
ensina,mas sópara quemaprende aouvir os sinais.
Aliás, ferramentas como a terapia podem ajudar muito

nesseprocesso, funcionandocomoumVARdavida, aque-
le momento de parar e analisar o jogo. Assim, aos poucos,
entendemos que algumas coisas não valem tanta energia,
enquanto outras precisam da nossa atenção total. Esse
aprendizadoéumexercício diário.
Não há receita pronta para diferenciar o que é essencial

do que é detalhe, para acertar sempre.O que existe é a ne-
cessidadeconstantedeparar,refletireperguntar: issoreal-
mente merece espaço naminha vida? No fim das contas,
concordamosqueo coração sabe a resposta. Ele entendeo
que éprioridade.Aquestão é: será que emmeio aos ruídos
ao redor, estamos lheouvindo? e

LuanaGé�not
lgenot@simaigualdade

racial.com.br

PRINCIPAL
ESECUNDÁRIO

“A URGÊNCIA DIGITAL

VIROU UM VÍCIO.

PASSAMOS MAIS

TEMPO REAGINDO DO

QUE AGINDO PARA

MUDAR ESTA LÓGICA
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modaPor PATRICIATREMBLAIS

EMMEIOÀS
INCERTEZASCOM

ASTROCAS
DECOMANDO
NASGRIFES

INTERNACIONAIS,
SEMANADEMODA
DEMILÃOAPOSTA
EMPELESFAKES,
OPULÊNCIAE

VERMELHOTOTAL

EMVOZALTA
LUXO

A Dolce & Gabbana apresentou
uma coleção que renovou a
identidade da marca com um
desfile festivo. Os códigos da grife
italiana, como a estampa de onça e
a lingerie de renda, ganharam
versões contemporâneas e
descoladas. A padronagem esteve
presente em outros desfiles, como
os da Fendi e de Roberto Cavalli.

REINO
ANIMAL

Odesfile Cool
Girls daDolce
&Gabbana
renovou
clássicos
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A semanademodadeMilão—queapre-
sentou as novas coleções de outono-inverno 2025/2026,
entre os dias 25 de fevereiro e 3 demarço—mar-
cou uma temporada de transições e recome-
ços.Emummomentoemquediversasmar-
cas estão trocando os diretores criativos,
Domenico Dolce e Stefano Gabbana
conseguiram renovar aDolce&Gab-
banasemmexernascadeiras.Napas-
sarela, o streetwear com jeans de cin-
tura baixa e parcas oversized trouxe
frescor para a nova fase da casa. Na
Fendi,SilviaVenturiniFendiassinoua
coleçãoquecelebrouos100anosdagri-
fe. Na Gucci, com a saída de Sabato de
Sarno, anunciadapoucas semanasantesdo
desfile,anovacoleçãofoiassinadapelaequipe
deestilo interna, semgrandessurpresas.
Emmeiosatantasmudanças,umpontoem

comum foramos looks nada básicos. Entre
brilhos, logos, cores vibrantes e, principal-
mente,maxicasacos de pele, será a volta do
loudluxury?“Quandoamodavaimuitopara
um lado, ela, normalmente, depois, acaba
indo para o oposto. O quiet luxury foi um
movimentoquevalorizavaaalfaiatariaete-
cidosnobres,comoaItáliafazmuitobem,
mas estilos apareceme vão embora. Es-
tamospresenciandoumademandamais
barulhenta”, analisa a consultora demo-
daCostanzaPascolato.

Um dos maiores destaques das passarelas
de Milão foram os casacos de pele, que retornaram
em formas sintéticas e produzidos a partir de novas
técnicas. A tendência também ganhou espaço em

acessórios como maxigolas, chapéus e sapatos.
“Provocaram protestos infundados nas redes

sociais. O movimento foi interpretado
como incentivo ao consumo de peles animais,
quando o objetivo foi o justamente o oposto”,

diz a analista de moda Paula Acioli.

NaTod’s: o
casaco vem
junto do
clássico
mocassim

APrada adotou
alternativamais
responsável
para os novos
tempos

NaGiorgio
Armani, versão
comefeito
de listras e
organza
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Miuccia Prada e Raf Simons
desconstruíram noções de feminilidade
com saias e vestidos em modelagens
inusitadas e costuras à mostra. Já na
Diesel, tops irreverentes tinham o
efeito de camisas amassadas e coladas
ao corpo. “É um jogo divertido de
novas proporções”, comenta Rogério S. 

NOVAS
CONSTRUÇÕES

Também conhecidos como bag charms, os pingentes e enfeites
de bolsas estão em alta e concentram ainda mais atenção para as
it bags. Da esquerda para a direita: a Versace apostou em
adornos românticos que imitavam buquês de flores, enquanto a
Etro e a Fendi optaram por detalhes divertidos com miçangas e
correntes, respectivamente, que cruzavam de uma alça à outra.
“A profusão de berloques luxuosos promete manter as bolsas
como objeto de desejo e aquecer as vendas”, diz Paula Acioli. 

BOSSA 
DA VEZ

Clássicos dos anos 1950 e 1960, os conjuntos de
blazers e saias lápis foram atualizados. Looks

coordenados, de tecidos mais pesados, apareceram
em produções acinturadas, como na Fendi, e

modernas, na Gucci, com a jaqueta mais curta e
usada com meia-calça colorida. Na estreia de

Lorenzo Serafini na Alberta Ferretti, a tendência
ganhou proposta desconstruída. “A nova versão do

tailleur é reflexo da onda conservadora que paira
no mundo”, opina o editor de moda Rogério S.

DOIS 
EM UM

Do streetwear
ao luxo, looks
disruptivos
da Diesel e 
da Prada 

Fendi, Alberta
Ferretti e Gucci
apostaram nos
conjuntos de
perfume retrô
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A opulência ganhou as passarelas
da semana de moda com catsuits e
conjuntos com logos e estampas. Nas
grifes Gucci e Philipp Plein, as modelos
subiram no salto e os símbolos das
marcas surgiram em pontos de brilho.
Na Versace, o macacão com padronagem
reforçou o momento extravagante. “Dia
de pouco, véspera de muito. Ninguém
commais autoridade para exibir
opulência do que a Versace, com
seu DNA exibido”, opina Rogério S.

TUDO
WOW!

O vermelho escarlate pincelou
produções dos pés à cabeça. O conjunto
de veludo da Emporio Armani ganhou

versão monocromática, enquanto a
Ferragamo apostou em uma

composição irreverente, com plumas.
Acessórios, como bolsas e cintos,

também entraram na cartela.

CAIUNA
TINTA

Versace, Gucci
e Philipp Plein:
o avesso da
discrição no
inverno 2025

Emporio
Armani,
Ferragamoe
Bluemarine:
vermelho on
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Camisaecalça
Aluf, acessórios
NádiaGimenes
esandálias
Eurico
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Vestido
Alphorria,
pulseirasno
braçoesquerdo
NádiaGimenes,
nobraçodireito
AcervoR.Biz
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BlusaLitt, calça
CarolBassi,
óculosRayBan,
pulseirasbraço
esquerdoNádia
Gimeneseno
braçodireito
AcervoR.Biz,
sapatosacervo
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BlusaCarol
Bassi, biquíni
Gapaz, óculos
Balenciaga,
brincosNádia
Gimenes,
bracelete
Andressa
Delamutae
bolsaChanel
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Blazer ecalça
Neriage, top
Chart, brincos
Héctor
Albertazzi,
anéisRennere
pulseirasNádia
Gimenes
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VestidoAgilitá,
óculosPolaroid,
brincosNádia
Gimenes,
earcuffHéctor
Albertazzi,mix
depulseiras
NádiaGimenes,
AcervoR.Bize
Andressa
Delamuta
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TopesaiaChart,
colarAcervo
R.Biz, brincos
RoseBenedetti,
earcuffHéctor
Albertazzi,
pulseirasNádia
Gimenes

Beleza:
WilliamCruzes.
Produção
demoda:
DeividMoraes.
Assistente
de foto:
Igor Vianna
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belezaPor ISABELACABAN

PELEUNIFORMEE
DELINEADOBEM

ALONGADOEMDIREÇÃOÀS
TÊMPORAS:APOSTADA
COPERNIPARAREMETER
AOSVIDEOGAMESDOS
ANOS1990,NAPARIS

FASHIONWEEK
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Osxampussólid
osentra

ramnarotina
dobanho

e,comeles,sur
gemasembalagen

sprópria
spara

transpor
tá-losem

viagens.
AZieldese

nvolveu

umcasede
bambu,quep

odeserc
ompradoem

kitcomumxampu,cond
icionado

roumáscara,

comoesseaolado,da
linhanut

riçãoextra

(R$95),zielc
osmetics.com

.br.

OluxuosohotelLeMeurice,em
Paris,criouumaaçãoemprolde
mulheresqueenfrentamviolência
ouemnecessidadedereintegração.
Todaquarta-feira,oshóspedes
podemagendarumasessãocomo
maquiadorOlivierEchaudemaison
(ex-Guerlain),comdicas
personalizadasparaaprimorara
rotinadebeleza.Ovalor(450
euros)vai todoparaaMaison
desFemmes,dedicadaàcausa.

CAUSA
nobre

Tem collab nova no pedaço. AGranado se uniu ao AD.Studio, ateliê e loja que
reúnemóveis e objetos garimpados na Europa e restaurados no Brasil, para
desenvolver a versão em óleo do perfume Époque Tropical. A composição nasceu
para promover o encontro do art nouveau francês com a tropicalidade brasileira,
em uma fórmula commanteiga de tucumã e óleos de castanha-do-pará, prímula,
jojoba e amêndoa doce. Com 98% de ingredientes naturais, o óleo perfumado
pode ser usado no corpo, no rosto e nos cabelos. A embalagem é a cereja do bolo,
encontrada em uma das viagens de PalomaDanemberg, fundadora e curadora do
AD.Studio. “É difícil acharmuitas peças iguais nos garimpos porque são de uma
época em que se fazia tudo artesanalmente. Deparei-me com alguns frascos de
perfume da década de 1930, no interior da França, e descobri que o dono tinha
duasmil unidades. Usamos para embalar essa coleção de edição limitada”, conta.

BRASIL-FRANÇA

Óleoperfumado
daGranado
nasceudecollab
comAD.Studio:
R$ 198,granado.
com.br

CAIXINHA DE XAMPU,
HOTEL ENGAJADO E
ÉPOQUE TROPICAL

EM ÓLEO PERFUMADO

EMBALADO
PARA
VIAGEM
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giro
PaulaPrandini, doEmpório Jardim,

está amil.Neste domingo, estreia oBrunch
no Jardim, projeto emque recebe chefsmu-
lheres—aconvidadadehoje éAnaBueno—
noespaçodaCasaFirjan, emBotafogo.E

mais, na reta final da conquista doDiplômede
PâtisserienaLeCordonBleu, Paula acabade
adicionar quatro receitas nomenudaunidade
doBarraShopping, entre elas a éclair depista-
che comchocolate branco eo cookãodemirti-
lo e limão-siciliano. “OpúblicodaBarra é

mais dosdoces, quase formiguinhas.Uni oútil
ao agradável, já que estounuma fase

mais pâtissier”, contaPaula.

Por JOANADALE

EMPÓRIOJARDIM
ESTREIAPROJETONO
CAFÉDACASAFIRJAN,

EMBOTAFOGO,E
INCREMENTADOCES

NAUNIDADEDABARRA

Brunch naCasa
Firjan: das 8h às
19h, Paula Prandini
recebeAna
Bueno, de Paraty TO

M
A
S
R
A
N
G
E
L

DE
BRUNCH

DIA
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Ficoum
aisacess

ível ter

umVikMuniznas
alaou

atémesmonobanheiro

oucozin
ha.Oartistaa

caba

de lança
rumalinhad

e

revestim
entosce

râmicos

comaPortob
ello,

batizada
deHapt

ic.

“Asimplicidad
eéa

formamaiscomplexa

de inova
ção.Est

acoleçã
o

nasceda
relação

entre

otátil eovisual, co
mo

umpapelem
brancoque

convida
aotoque”,

diz.

ARTE
PARA

VESTIR
A CASA

Sempre uma das atraçõesmais esperadas da semana de design
deMilão, que acontecemês que vem, a Alcova vai ocupar este
ano a Villa Borsani, uma construçãomodernista de 1940. A
arquiteta grega Kiki Goti, junto ao nova-iorquinoOffice of
Tangible Space, apresentará a instalação “A human touch”, que
celebra o diálogo entre indústria, arte e sua expressão pormeio
de objetos funcionais. “Apresentarei ‘Graces’, uma série de
vasos de vidro feitos emMurano que celebram o artesanal
e a feminilidade”, adianta Kiki. Visitas de 7 a 13 de abril.

FORMASFEMININAS

Os vasos da
série “Graces”,
de Kiki Goti:
Alcova 2025,
emMilão

Comnovaembalagem,osespumantes
comgimdamarcacariocaMeltFizz
agorasãovendidosnosEUA. “Ésóabrir
umagarrafaparaencontraromelhordo
queoBrasil temaproduzir”, orgulha-se
DiogoJanuário,donodamarca.

TIPO
exportação
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CERÂMICAS DE VIK MUNIZ,
PREVIEW DA ALCOVA E AS

NOVAS DE PAULA PRANDINI
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Estante
desenhada
sobmedida
emfreijópara
exporobjetos

que
dupla EMALTANODÉCOR,

COMBINAÇÃO
DEVERDECOM
MADEIRADÁTOM
AAPÊNOLEBLON
Fotos ISABELACABAN |FotosJULIANOCOLODETI
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Umamisturamoderadamasbemmarca-
da de cores é protagonista no apartamento de 240metros
quadrados,noLeblon,dapsicólogaMariaElenaRitchie,para
ondesemudoucomomaridoeduasfilhasapósumareforma
completa. A composição harmônica que remete à natureza
deu pinta nas últimasmostras de decoração e foi escolhida
paraesseprojetopela arquitetaBiancadaHora—dotapete,
passandopelosestofados,à tintadaparededohall.
Como pano de fundo, destacam-se as madeiras ce-

dro, nas cadeiras de jantar deRejaneCarvalhoLeite pa-
ra aLZStudio, e freijó, emumagrandeestantedesenha-
da sob medida com nichos para expor objetos e livros.
“Háumacolunaali quedisfarçamos forrando-ademar-
cenaria de brise”,mostra Bianca.
Foiacomodadaaindanaestanteumabancadacharmosaem

azulejos brancos comazul cobalto fazendoas vezesdebar, do
artistaplásticoHerberthSobral. “Umponto-chavedadecora-
ção,comoumainstalação”,pontuaaarquiteta.“Ecasoucomo
verdeeamadeira.Essascoresagradamaoolharporquetrazem
umequilíbrioatemporal,nãoé fun,maselegante.” e

Peças do acervo
da família das
psicólogasMaria
Elena e Stephany
Ritchie (mãe e
filha, ao lado)

Hall de entrada todo
tingido pela cor
Martim-pescador

“Traz um equilíbrio
atemporal que
não é fun, mas,
sim, elegante ”
BIANCA DA HORA ARQUITETA

A instalação
comazulejos de
Heberth Sobral
e as cadeiras
da LZ Studio

45
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crônica

H ouve um tempo emque criar exigia
esforço.Paraseinspirar,eraprecisotranspirar:caminharatéa
biblioteca,pegarlivrosemprestados,folhearrevistasejornais
antigos,gravarmentalmenteatexturadeumtecidoouotom
exatodeumacenadecinema,porquenãohaviareplayinstan-
tâneo.Odesign, amoda, a redação e a dramaturgia exigiam
ummergulhoprofundona experiência, umabusca ativa por
referências.Nessacaminhada,as ideiasnãovinhamprontas;
elas precisavam ser decantadas, amadurecidas, testadas na
fricçãocomoreal.E,claro,contestadas.
Agorabastaverumpost.Talveznãosejanecessárionemler

a legenda.As imagenssãorecicladas,osconceitos reproduzi-
dos sem contexto, as experiências reduzidas a resumos ins-
tantâneos. Todomundo veste asmesmas botas de combate
dosdesfiles,masninguémestáprontoparaaguerra.Osrotei-
rosexplicamdemais, subestimamoespectador,martelamas
mesmasmensagensparagarantirqueninguémpercaopon-
to.Tudoéprojetadosemnuances,semriscodeinterpretação.
Ah, comoera bom interpretar—será que as novas gerações
saberãoumdia oprazer de se demorar sobreumtexto oude
pensarmuito,antesdereagir?
Aocontráriodoquesesonhavanosprimórdiosdainter-

net, o acesso ilimitado às referências não gerou uma ex-
plosãodecriatividade,masumempobrecimentodaorigi-
nalidade.Sepodemosver tudootempotodo,porquebus-
car algo novo? Se a inteligência artificial pode compilar
todas as influências em segundos, por que gastar tempo
elaborando algo único? A criação virou um reflexo auto-
matizado, não um gesto de descoberta. A facilidadema-

tou o espanto. O problema não é o acesso à informação,
mas o que se perde quando tudo é imediato. Criar exige
tempo,memória, intuição. Perder-se para encontrar.
Serchamadode“influencer” jáécoisadopassado.Agrande

profissãodomomentoéatalde“creator”,assimmesmo,emin-
glês.Claro,há “creators”brilhantes, quedãoumbanhode tec-
nologia, estilo emarketing, criandocoisas realmente inovado-
ras.Masotermosebanalizou.Criadordeconteúdovirouuma
definiçãovagademais,porque,nofundo, todosdecerta forma
osomos,quandopostamos,comentamos,compartilhamos.O
conceito perdeu sua força, comoum ingressoVIPque, de tão
distribuído,nãogarantemaisacessoanadaexclusivo.Oqueera
para ser sinônimode inovação virouumrótulo genérico, um
cargosemdescrição.Criarexigesubstância,mas,naânsiadese
intitular “creator”,muitos esquecemde ter algo a dizer—e,
principalmente,deestudar,mergulhar,seaprofundar.
Umdos temasmais discutidos no recente SXSW, o fes-

tival de inovação e cultura realizado anualmente emAus-
tin,Texas,éo impactoda inteligênciaartificialnoscriado-
res.Aarte geradapor IAvai se tornar tão comumqueper-
deráovalor.Eagrandesacadaserá justamenteooposto:o
valor de ser único, autoral, autêntico. Esse será o novo lu-
xo, o que realmente valerá dinheiro.
Quemdiria que “diferente” será aquela pessoa que não

se robotizou, mas que teve experiências reais, que viveu
histórias, que não apenas leu sobre elas, mas as sentiu, as
enfrentou,esteve lá.Oqueanteserabanal—teralgopara
contarquenão foiextraídodeumfeed—passaráaserum
bem raro, cobiçado. Asmarcas, os produtos, a arte, tudo
girará em tornodessa autenticidade. Ser verdadeiramen-
tehumano será onovodiferencial.
Para aqueles que vivem de verdade, fora dos Stories,

atenção: hoje, vocês podem parecer cartas fora do bara-
lho,maso amanhãpromete recompensas.
Persistam. e

CREATORS

Bruno Astuto
brunoastuto1@gmail.com

“A GRANDE SACADA

SERÁ O VALOR DE SER

ÚNICO, AUTORAL,

AUTÊNTICO
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A coleção Technos Crystal apresenta modelos inovadores
e que respiram sofisticação. Suas pulseiras encantam por
serem únicas, criadas com autênticos cristais Swarovski,
que são lapidados com excelência para entregar um brilho
inigualável em cada peça.

20
36

N
A
V
/1
P

20
36

N
A
W

/1
X

DESIGN INOVADOR, CRIADO
COM CRISTAIS SWAROVSKI®

C R Y S T A L
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• Piso laminado nos quartos*
• Piso em porcelanato na sala,

na cozinha, nos banheiros
e nas varandas

• Paredes em cerâmica na cozinha
e nos banheiros

• Bancadas em granito

BARRA
OGLOBO | Domingo 16.3.2025

oglobo.com.br

PUBLICIDADE
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A Estancia Mendoza, tradicional vinícola argentina,
apresenta a linha Blend del Enólogo, que destaca a arte
de criar cortes únicos. Cada vinho da linha é um blend
cuidadosamente elaborado, combinando diferentes
uvas para equilibrar aromas, sabores e texturas de
maneira harmoniosa. Esses blends revelam o terroir e a
precisão do enólogo, oferecendo vinhos complexos,
envolventes e de personalidade marcante.

Aprecie com moderação. Venda proibida para menores de 18 anos.

Descubra a
Arte do Blend

Blend del enólogo

Blend del Enólogo Chardonnay / Chenin
Blend del Enólogo Cabernet / Malbec
Blend del Enólogo Merlot / Malbec
Blend del Enólogo Syrah / Carbernet
Blend del Enólogo Bonarda / Malbec

Conheça a linha:

Compre online
www.barrinhasvinhos.com.br
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VOCÊ ESTÁ
SENDO
FILMADO
Uso de drones por moradores 
deixa condomínios em polvorosa

BARRA
O GLOBO | Domingo 16.3.2025

oglobo.com.br
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cura da alma e a recons-
trução interior — diz.

Lançado em 2021, o li-
vro traz 366 mensagens
otimistas e é atualizado
anualmente. Rostirola
afirma que a obra não é de
autoajuda, pois, compa-
ra, neste gênero há a bus-
ca de respostas dentro de
si, e, nos livros devocio-
nais, elas vêm de Deus.

Além da obra física, o

“Café com Deus pai” tem
canal no YouTube e pod-
cast no Spotify, no qual o
pastor disponibiliza dia-
riamente mensagens de
cerca de quatro minutos.
O programa foi o mais es-
cutado da plataforma na
América Latina em 2024.
Há ainda o site oficial da
marca, onde são vendidos
artigos que vão de cane-
cas a bolsa kids.

e da adolescência contur-
badas e de sua conversão
ao cristianismo.

— Muitos acabam
acreditando que não
conseguem mudar a sua
vida, que são seres inca-
pazes e não são amados.
Tudo isso é quebrado
através da resiliência e
de se permitir ouvir
Deus e ser curado das fe-
ridas. O tour trabalha a

DIVULGAÇÃO 

Junior Rostirola.
Livro do pastor
deu origem a
evento, canal e
podcast

Capa: Drone quadricóptero, modelo 
comum entre operadores amadores.
FOTO DE DIVULGAÇÃO/DIANA
GRYTSKU/FREEPIK

O GLOBO - BARRA DA TIJUCA, JACAREPAGUÁ, RECREIO, SÃO CONRADO, VARGEM GRANDE E VARGEM PEQUENA 
BANGU, BARRA DE GUARATIBA, CAMPO DOS AFONSOS, CAMPO GRANDE, COSMOS, DEODORO, GUARATIBA, INHOAÍBA, JARDIM SULACAP, MAGALHÃES BASTOS, PACIÊNCIA, PADRE MIGUEL,
PEDRA DE GUARATIBA, REALENGO, SANTA CRUZ, SANTÍSSIMO, SENADOR CAMARÁ, SENADOR VASCONCELOS, SEPETIBA, VILA MILITAR E VILA VALQUEIRE
Editor responsável: Milton Calmon Filho (miltonc@oglobo.com.br). Edições impressa e on-line: Lilian Fernandes (lilian@oglobo.com.br). Diagramação: Jacqueline Donola. Telefones: Redação: 2534-
5000, r. 5905/5123. Publicidade: 2534-4355. Faturamento: 2534-5484. Crédito: 2534-5860. Endereço: Rua Marquês de Pombal 25, 3º andar - CEP 20230-240. E-mail: falabarra@oglobo.com.br.

oglobo.com.br/rio/bairros

L ivro mais vendido da
Amazon Brasil em

2024 e o mais vendido do
Brasil no mesmo ano, se-
gundo o portal especiali-
zado PublishNews, o de-
vocional “Café com Deus
pai”(Editora Vélos) deu
origem a um tour que che-
ga ao Rio de Janeiro na
quarta-feira, às 19h30, na
Igreja Novos Começos,
no Recreio (Avenida das
Américas 13.000), com
entrada gratuita. O pales-
trante é o pastor evangéli-
co Junior Rostirola, autor
da obra inspirada por sua
sofrida trajetória de vida. 

O evento já teve edições
nos Estados Unidos e na
Europa e este ano alcan-
çará África do Sul, países
da América Latina e Ja-
pão. Segundo Rostirola, o
objetivo é ajudar os es-
pectadores a alcançarem
a cura interior.

—A preleção faz os par-
ticipantes reverem suas
histórias, e essa prática
costuma gerar cura, uma
vez que, ao revisitar o
passado, é possível per-
ceber que o que machuca
é algo que não foi resolvi-

do na época. O ouvinte
faz essa análise particu-
lar e libera o perdão —
afirma o pastor.

Com uma história que
envolve um pai alcoólatra
e violento com a família,
Rostirola encontrou con-
forto na religião. No even-
to, que seguirá para Nite-
rói no dia seguinte, o pas-
tor da igreja Reviver, de
Itajaí (SC), fala da infância

Autor de ‘Café com Deus pai’
faz palestra no Recreio
Pastor evangélico Junior Rostirola falará ao público na quarta-feira

ANNA CLARA SANCHO
anna.oliveira.rpa@edglobo.com.br

-

EVENTO / ENCONTRO
  ines249



BARRA OGLOBO 3
Domingo 16.3.2025

RESERVE AGORA
reservas@portobelloresort.com.br | www.portobelloresort.com.br
Rodovia Rio - Santos km 434 Mangaratiba RJ - CEP 23860-000

Aqui, você encontra praia com areias
brancas e mar calmo, piscinas naturais,
Safári, Mini Club para a criançada e muito
mais! São várias opções de lazer*1 para
adultos e crianças, com pensão completa*2,
conforto e segurança.

Reserve agora com condições especiais!

*1- Alguns passeios têm custo à parte, consulte valores e disponibilidade. *2- Bebidas pagas à parte. 02 crianças até 12 anos no quarto dos pais são cortesia.

Para mais informações escaneie
o QR Code ou entre em contato:

4020-8005 (21) 2789-8000

por tobel loresor t .com.br

Como acontece todomês
demarço, quando se co-

memora o Dia Internacio-
nal daMulher, a Federação
Sul Americana deKravMa-
gapromoveaulõesgratuitos
para ensinar os rudimentos
datécnicadedefesapessoal.
Hoje, haverá um na Barra,
noCentro deKravMaga da
Barra, na Avenida Lucio
Costa3.800, às9h(reservas
pelo telefone 98077-6901).

A diferença, este ano, é que
as mulheres poderão fre-
quentar as aulas gratuita-
mente até o fim do mês.
Numpaís em que 1/3 delas
foi vítima de agressões nos
últimos 12 meses, como
mostrou um levantamento
preparado pelo FórumBra-
sileirodeSegurançaPública
efeitopeloInstitutoDatafo-
lha,estaéumaboanotícia.
—Quando elas percebem

que, a partir do treinamento
com profissionais habilita-
dos, ganham técnica e con-
troleemocional,mudamsua
postura diante de ameaças e
se tornamcapazes de defen-
der a sua vida e a de seus fi-
lhos—dizogrão-mestreKo-
bi, responsável por introdu-
zirokravmagánoBrasil.
A lista de academias que

estãooferecendogratuidade
àsmulheresestemêsestáno
site kravmaga.com.br. Ado-
lescentesapartirdos14anos
podemparticipar. Estemês,
tambémé possível solicitar
treinamento gratuito para
grupos fechados emempre-
sas, associações e clubes.
Hoje, 30%dos alunosdaFe-
deração Sul Americana de
KravMagasãomulheres.

Aulas dekravmagá
grátis paramulheres
Ação é da federação sul-americana da técnica

DIVULGAÇÃO

Defesa pessoal.Aluna emaula de kravmagá: ação será em todo o estado

ESPORTE /GRÁTIS
  ines249



Focado quase que inte-
gralmente em sua car-

reira musical e prestes a
lançar um novo álbum,
“Conectado”, com parceri-
as com nomes como Thia-
guinho, Péricles e Belo,
Mumuzinho encontrou
uma brecha na agenda pa-
ra dar continuidade a um
sonho antigo que se tornou
um projeto recente: o Bar
do Mumuzinho (@bardo-
mumuzinho), que ocupou
o Shopping da Gávea entre
o fim de 2022 e o início de
2024 e, agora, está sendo
transferido para o Aero-
town Barra, onde será
inaugurado na próxima
quinta-feira, dia 20, a par-
tir das 17h. Com área de
1.200 metros quadrados,
três vezes maior que o es-
paço anterior, a casa se di-
vide em cinco ambientes,
com capacidade total para
400 pessoas. No cardápio,
renovado, itens como ar-
roz de costela, carne assa-
da, ovo rosa e empadinhas,
além de drinques diversos,
incluindo alguns batiza-
dos com sucessos do artis-
ta, como Fulminante, Cur-
to Circuito e Preliminares. 

A unidade é a primeira de
nove que o cantor preten-
de inaugurar nos próximos
anos. Outras três devem
abrir ainda em 2025, sen-
do uma em Brasília, uma
em São Paulo e outra em

Belo Horizonte, anuncia. 
—Eu sempre quis ter um

lugar para reunir meus
amigos e fazer meu pagode.
Ficamos na Gávea por um
ano e sempre que eu tinha
um tempinho ia para lá. A
mudança está acontecen-
do porque quero estar mais
perto do meu público. O
Aerotown é de fácil acesso
não só para quem mora na
Barra, mas para quem é de
bairros como Jacarepaguá e
Recreio, já que tem uma es-
tação do BRT em frente. Fi-
ca fácil também para quem
vem da Zona Norte, como
da Ilha do Governador, e
até de Niterói — pontua
Mumuzinho. — Temos co-
mo propósito levar alegria
e momentos felizes para as
pessoas. Trabalhamos mui-
to isso ao longo do projeto.
Queremos que as pessoas
vejam o meu bar como o lu-
gar para comemorar, para
sorrir e para se alegrar, in-
clusive nos momentos difí-
ceis da vida.

Ampla, a casa tem um pé-
direito de oito metros em
seu vão central. No térreo,
um dos destaques é um pal-
co de 25 metros quadrados,
situado no lado oposto a
um dos bares onde são pre-
paradas as bebidas. Nas la-
terais, dois mezaninos
abrigam os camarotes.
Num nível mais acima, um
outro espaço, com visão
frontal para o palco, abriga
um segundo bar. 

— Este boteco foi todo

inspirado em bares da Zo-
na Norte do Rio, principal-
mente os de Realengo (o
bairro de origem do artis-
ta). Você vai se sentir em
outro lugar. Ainda teremos
a laje. Não podíamos dei-
xar de ter um lugar aberto.
Ainda estamos desenvol-
vendo esse espaço e plane-
jando várias coisas dife-
rentes a serem realizadas
nele — adianta, sem dar
muitos detalhes. 

O clima da casa será ani-
mado por uma programa-
ção regular de shows de
samba e pagode. Na inau-
guração, quem se apresen-
ta é o grupo Pique Novo, às
22h. No dia seguinte, so-
bem ao palco Jet Samba
Black (19h30) e Banda Val-
ve (23h). No dia 22, será a
vez de Gabriel Sacramento
(14h), Flavia Saolli (18h),
Adriano Ribeiro (21h) e
Segura a Nega (23h30). No
dia 23, a diversão fica a car-

A volta do Bar 
do Mumuzinho
Cantor reabre casa, agora na Barra,
e lança álbum no mesmo dia

GASTRONOMIA / NOVIDADE

MADSON GAMA
madson.gama@oglobo.com.br

-

DIVULGAÇÃO 

Almofadinhas de queijo. Cardápio 
foi renovado, mas elas ficam
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go de Binho (13h30), Juni-
or Filardis (16h) e Samba
deAmor (20h30).
—O Rio está carente de

lugares com shows que re-
cebam até mil pessoas. E
surgimos como umdos es-
paços mais bem prepara-
dos nesse perfil, com uma
agenda fortemontadapelo
meu irmão,MarceloBatis-
ta,que,alémdeserumpro-
dutor competente, é uma
pessoa muito querida no
meio artístico—destaca o
pagodeiro.—No negócio,
eu sou o embaixador da
marca. Não tenho uma
função executiva na casa.
Montamos uma equipe ro-
busta e muito experiente,
que conhece esse meio.
Mas o bar será meu quin-
tal. Sempre que a agenda
permitir, estarei presente.
Amarca foi toda inspirada

naessênciadeMumuzinho,
conta o cantor. Momentos
de sua história e da relação

com pessoas que fizeram
partede suacarreira estarão
disponíveis em painéis de
LED espalhados pela casa,
que exibirão fotografias. Pa-
rateracessoaumvídeocom
ahistória de cada uma, bas-
tará o público apontar a câ-
mera do celular para o QR
Codeaoladodela.
— Sou uma pessoa co-

mum, filho de uma profes-
sora e um motorista. E o
bar é uma mistura dessa
simplicidade com muita
alegria e um toque de ele-
gância. As pessoas vão en-
contrar um pouco demim
nos diversos ambientes,
que foram projetados para
despertar sensações dife-
rentesnosfrequentadores.
Nos banheiros, por exem-
plo, há um sistema com a
minha voz, para que, mes-
molonge,euestejapresen-
te o tempo todo. Fizemos
uma brincadeira bem le-
gal,masnão voucontar tu-

do, senão perde a graça,
né? —diverte-se. —Uma
das fotos dispostas na casa
é com o Dudu Nobre, de
quem já fui backing vocal.
Tenhoumenormecarinho
por ele, que não poderia fi-
car de fora.
Para embalar a diversão,

a carta de drinques combi-
na vodca, Redbull de coco,
extrato de baunilha, xaro-
pede framboesa ede lichia
e suco de limão na receita
do Fulminante. O Curto
Circuito é feito com gim,
soda de capim-limão, Le
Fruit PeraMonin, suco de
limão, jambuzada e espu-
macítrica de gengibre. Já o
Preliminares leva gim, re-
duçãode frutasvermelhas,
xarope de gengibre, espu-
mante, suco de limão e es-
pumacítrica.
A ala das bebidas conta

aindacomoDiscodeOuro
(uísque, xarope de cara-
melo, redução de frutas
amarelas, limão-siciliano,
angostura e zest de limão-
siciliano); Biricutico (te-
quila, suco de abacaxi, xa-
rope de grapefruit, Quero
Chuva de banana, suco de
limão taiti e espuma cítri-
ca); A Três (Balena, Licor
43 e Bananinha); Exanda-
lo (gim, redução de frutas
vermelhas com licorde ce-
reja,gengibreeespumante
rosé brut); e Xquenta (ca-
chaça branca, cachaça am-
burana, xarope apple pie
monin, xarope de pimenta
caiena1883, sucode limão
taiti e club soda).
Nomesmodiadaabertu-

ra do bar, o público poderá
conferir o novo álbum
completo do artista. Uma
das canções, “Sou céu ou
chão”, lançadanodia 25de
fevereiro, é uma parceria
com Thiaguinho. E uma
das faixasmais aguardadas
é “Em qualquer cama”,
composta comPéricles.

DIVU
LG

AÇÃO

Mumuzinho.Cantor fechou
a casa no Shopping daGávea
e vai reabri-la no Aerotown
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Riviera dei Fiori. Após sobrevoos
suspeitos, síndica divulgou que uso
de drones é proibido no residencial

CAPA / COMPORTAMENTO
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Morador de um
imóvel de
três andares
no condomí-
nio de casas

Village do Maciço, em Var-
gem Pequena, o aposentado
Marlon Brito, de 62 anos,
tem uma piscina na cober-
tura e, como o espaço fica fo-
ra do campo de visão da vizi-
nhança, costuma aproveitar
no local, sem preocupação,
momentos com a mulher, a
engenheira Andrea Lima,
de 56. Num deles, no fim do
ano passado, o casal foi sur-
preendido por um voo de
drone sobre a área e se sen-
tiu violado. Ele, então, fez o
alerta no grupo do residen-
cial e reclamou diretamente
com o vizinho dono do equi-
pamento. Conflitos do gê-
nero, principalmente pela
preocupação com a invasão
de privacidade, têm se tor-
nado comuns na região, so-
bretudo após a repercussão
de um caso em São Vicente,
no litoral paulista, onde
uma empresária denunci-
ou, em fevereiro, ter sido fil-
mada por um drone quando
estava nua, em casa.

—A princípio, esse mora-
dor começou filmando a na-
tureza do bairro e colocando
as imagens no grupo. Nin-
guém via maldade. Depois,
começou a sobrevoar as ca-
sas, com a justificativa de
que estava em busca de fo-
cos de dengue, com a autori-
zação do síndico, quando is-
so não é o correto: se fosse o
caso, deveriam ir às residên-
cias fazer essa fiscalização.

Até que fui surpreendido
por esse drone enquanto es-
tava na piscina. Corri até o
meu celular, mirei para re-
gistrar e ele foi embora nu-
ma velocidade alta, sinal de
que o dono sabe da ilegalida-
de que está cometendo. Dis-
se no grupo que não concor-
do com a prática e fui até a
casa do dono dizer o mes-
mo, numa boa. Não sobre a
minha casa. Se acontecer de
novo, vou bater na porta de-
le com a polícia — diz Brito.

O aposentado desconfia
das intenções do vizinho.

— É uma invasão muito
grande — observa. — Caso o
drone dele tenha visto uma
mulher pelada em alguma
casa, como vamos ter garan-
tia de que não filmou?
Quantas famílias ele deve
ter visto? O momento em
que você está no seu lar é
muito íntimo. Tenho para
mim que ele guarda imagens
muito particulares. No meu
caso, detectei rápido, e o dro-
ne foi embora. 

Morador do condomínio
há dois anos, o servidor públi-
co estadual Domingo Cundi-
nes, de 54 anos, conta já ter si-
do importunado pela aerona-
ve ao menos três vezes.

— Em todas as ocasiões,
eu e minha mulher estáva-
mos na piscina e nosso lazer
foi interrompido pelo baru-
lho ensurdecedor de um
drone planando logo acima
da nossa casa — narra. — Es-
sa situação causa muita in-
dignação nos moradores,
que têm os seus direitos à in-
timidade e à privacidade vi-

tabelecem a distância míni-
ma, mas não dizem que não
se pode fotografar, por
exemplo. As regras são mais
para garantir a segurança,
não para proteger a privaci-
dade. Precisamos de uma le-
gislação própria e mais ro-
busta em relação aos condo-
mínios, que estão se adap-
tando à medida em que vão
surgindo os problemas.

O síndico do residencial,
Fábio Barroso, nega ter auto-
rizado o morador a operar o
drone. Diz ainda que, por
causa do conflito, vai convo-
car uma assembleia.

—Ele começou a fazer ron-
das para identificar possíveis
focos de dengue por conta
própria. Não pedi nada. De-
pois de algumas vistorias, fa-
lou que encontrou algumas
piscinas escuras. Eu, então,
orientei o pessoal no grupo a
ficar atento a isso — defende-
se Barroso. — Estou estudan-
do o tema, para saber se pos-
so ou não proibir o uso de
drones dentro do condomí-
nio, já que ele diz que tem to-
das as licenças. Vou marcar
uma reunião com o conselho
de síndicos e, depois, convo-
car uma assembleia para de-
liberar sobre a questão.

Em relação a voos na fa-
chada interna de prédios e
construções, mesmo que
parcialmente, a FAB esclare-
ce que são responsabilidade
da propriedade, chancelan-
do a afirmação da advogada
de que o condomínio tem a
prerrogativa de autorizar ou
não a operação, respeitando
princípios constitucionais.

MADSON GAMA madson.gama@oglobo.com.br

Condomínios começam a 
discutir o uso de drones em 
suas dependências; invasão da
intimidade é a maior preocupação
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Intruso.
Drone que vem
tirando o sono dos
moradores do
Village do Maciço,
em Vargem
Pequena

olados. Alguns pensam até
em recorrer à Justiça.

O dono do drone, Jorge
Oliveira, procurado, não
quis falar ao GLOBO-Barra.

Para operar drones, o con-
dutor precisa cadastrar o
equipamento na Agência
Nacional de Aviação Civil
(Anac). O órgão estabelece
que a distância do aparelho
não poderá ser inferior a 30
metros horizontais de pes-
soas não envolvidas e não
anuentes com a operação. E
que devem ser observadas
outras regulamentações,
como as referentes à invio-
labilidade da intimidade, da
vida privada, da honra e da
imagem das pessoas.

Especialista em condomí-
nios, a advogada Fátima Go-
mes de Souza, também mo-
radora do Village do Maciço,
explica que os residenciais
têm autonomia para permi-
tir ou não o uso de drones e
que o assunto deve ser deba-
tido em assembleia:

— O síndico não pode dar
autorização para um mora-
dor operar drone, porque
isso envolve direitos alhei-
os e individuais, protegi-
dos por lei. Aqui, o síndico
não só disse no WhatsApp
que deu autorização ao do-
no do drone como o defen-
deu quando parte dos mo-
radores se colocou contra o
uso. A prática tem que ser
aprovada em assembleia,
para usos específicos. Se é
uma vistoria, por exemplo,
no mínimo os moradores
devem ser avisados previa-
mente sobre data e horá-
rio. E, ainda que o uso seja
debatido e aprovado, é
questionável, porque ver-
sa sobre o particular da
pessoa. Se uma não con-
cordar, pode processar.

A advogada avalia tam-
bém que as regras atuais da
Anac são generalistas e,
por isso, o tema ainda vai
gerar muito debate: 

— As determinações es-
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Em janeiro, sobrevoos de
drone também foram al-

vo de reclamação de mora-
dores no Riviera dei Fiori,
na Barra, preocupados tan-
to com acidentes quanto
com a preservação da priva-
cidade. De acordo com Már-
cia Batalha, membro do
conselho de síndicos, a pes-
soa responsável pela opera-
ção, que não foi identifica-
da, insistiu com a prática ao
longo de uma semana, até
que a administração come-
çou a divulgar nos grupos do
condomínio que o uso do
equipamento é proibido
dentro do residencial. Um
aviso com a determinação
também foi afixado nos mu-
rais do empreendimento.

— Disfarçadamente, do
nada, aparecia um drone
rondando por aqui. Inclusi-
ve, uma vez eu quase dei uma
vassourada em um que esta-
va voando perto. Isso come-
çou a incomodar muito, até
porque não conseguimos
descobrir de qual aparta-
mento o aparelho estava de-
colando, embora existam al-
gumas suspeitas — conta
Márcia. — Aqui é um con-
junto de sete torres: três de
um lado e quatro de outro. E
esse drone em questão esta-
va decolando de algum des-
ses quatro prédios, ia para o
meio dos demais, passando
perto das varandas, e depois
ia para a área comum, onde
há a piscina. É uma situação
bem desagradável, e todos fi-
caram bem nervosos. Depois
dos avisos, a pessoa parou.

ACipa Síndica, que admi-

nistra cerca de 1.300 condo-
mínios no Rio, incluindo o
Union Square, na Barra; o
Vernissage, na Freguesia; e
o Estrelas, em Curicica, co-
meçou a disparar para todos
os moradores, na semana
passada, por meio de seus
canais digitais, um comuni-
cado com as regras sobre o
uso de drones nos residen-
ciais, visando a segurança,
privacidade e bem-estar,
justifica. Os interessados
em manusear o equipa-
mento dentro dos condo-
mínios precisarão de auto-
rização prévia da adminis-
tração, devendo formalizar
a solicitação com antece-
dência mínima de 48 horas,
informando data e horário.
A operação só será permiti-
da das 9h às 17h e em áreas
determinadas no processo
de autorização. O regula-
mento proíbe expressa-
mente a captura de imagens
de áreas privativas, como
varandas e janelas.

A regulamentação veio
após dois casos envolven-
do drones em seus condo-
mínios, ambos em dezem-
bro passado. Num deles,
no Vila Carioca, na Tijuca,
um morador se sentiu lesa-
do ao ver o aparelho sobre-
voando a fachada sem sa-
ber ao certo o que o apare-
lho estava registrando. Ele,
então, formalizou uma re-
clamação, alegando não se
sentir confortável com os
sobrevoos e pedindo provi-
dências da administração.
No outro, no Union Squa-
re, a própria Cipa identifi-

cou um drone sobrevoan-
do e, antecipando-se aos
conflitos, fez uma campa-
nha para informar os mo-
radores sobre as regras. 

—Essa regra de autoriza-
ção prévia é nova e foi criada
a partir de conflitos que
aconteceram. Esse controle
é uma forma de sabermos
detalhes da operação e in-
formamos aos demais mo-
radores que, em determina-
do período, haverá um dro-
ne sobrevoando — pontua
Bruno Gouvea, coordena-
dor da Cipa Síndica. — Essa
é uma situação recente, e os

condomínios precisam co-
meçar a se resguardar.

Diretor da Administrado-
ra Nacional, que tem sob seu
guarda-chuva residenciais
como o Ventanas Nature Re-
sort e o Villa do Golfe, ambos
na Barra; e o Pontal Quality
Green, o Praia Nova Ser-
nambetiba e o Residenciais
da Praia, no Recreio, Victor
Tulli diz que o assunto tem
surgido com mais frequên-
cia nas assembleias.

—É algo que começou a
gerar mobilização no fim do
ano passado e vem numa
crescente desde o início do

ano, com as pessoas procu-
rando saber mais a esse res-
peito nas reuniões de con-
domínio. Isso se deve muito
ao fato de os drones estarem
se popularizando, tornan-
do-se cada vez mais baratos
e menores — analisa. — Em
geral, os condomínios ainda
não estão preparados, por-
que é um tema que exige co-
nhecimento das normas, o
que muitos síndicos não
têm, mas a tendência é que
fiquem cada vez mais capa-
citados para os problemas
que possam surgir relacio-
nados ao uso de drones.

Autorização prévia
passa a ser exigida
Tema se tornou recorrente em assembleias
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Vargem
Pequena.
Moradores 
do Village
do Maciço
criticam 
vizinho que
usa drone

Intimidade.
Moradora
tentou registrar
drone que
sobrevoou sua
casa enquanto
tomava sol,
mas ele se foi
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Residenciais que ofere-
cem serviços variados,

a partir da locação de seus
espaços ou em parceria
com empresas ou marcas,
já fazem parte da paisa-
gem de bairros como Barra
da Tijuca e Recreio dos
Bandeirantes, assim como
aqueles que têm seu pró-
prio polo comercial. Mas
uma central reunindo de-
zenas de serviços, acessí-
veis sem que se precise
contatar diferentes forne-
cedores, um por vez, pro-
mete criar um nível a mais
na escala da comodidade.
Dois novos empreendi-
mentos em construção no
Ilha Pura contarão com es-
sa mordomia: bastará o
morador abrir um aplica-
tivo para contratar servi-
ços como atendimento de
beleza em domicílio ou
pedir a um concierge que
faça reserva num restau-
rante badalado.

A ideia é facilitar o acesso
a instalações que já cons-
tam da planta do condomí-
nio e ir além, concentran-
do serviços de terceiros ca-
dastrados. O primeiro con-
domínio a oferecer a cha-
mada central pay-per-use
será o Elos, com previsão
de entrega este mês. A data
da implantação do siste-
ma, porém, ainda será
anunciada. O Astra, resi-
dencial que está sendo lan-
çado neste fim de semana
no Ilha Pura, com previsão

para ocupação no primeiro
semestre de 2026, tam-
bém terá uma central pay-
per-use. Os pedidos deve-
rão ser feitos por meio de
um aplicativo criado para
tanto em cada um deles. O
pagamento também será
feito por lá.

O plano é estender a
mordomia a outros condo-
mínios do Ilha Pura. Tali-
tha Ribeiro, gerente de in-
corporação do bairro pla-
nejado, diz que o objetivo é
investir em todos os aspec-
tos da vida do morador.

— O condomínio já tem
uma boa gama de equipa-
mentos, então como pode-

ríamos ir além, agregando
conforto e segurança?
Pensamos no cuidado
completo, no que se refere
a qualidade de vida, lifesty-
le e segurança — diz.

No rol de facilidades, as
centrais oferecerão servi-
ços como aluguel de carro
direto na garagem, lava-
gem do veículo a seco, faz-
tudo, pet shop, limpeza do
apartamento, concierge
para reservas em restau-
rantes, solicitação de
transfer, recebimento de
encomendas, bufê para
eventos, beleza em casa
(cabelo, unha e maquia-
gem) e spa com massagem.
Outros podem ser incluí-
dos, como encomenda de
flores e cestas e compra de
ingressos para shows. 

O condomínio Elos tem
680 unidades, sendo 40
delas duplex, com entre
86 metros quadrados e
126 metros quadrados,
além de cinema, pet place,
praça teen, minicidade,
espaço piquenique, play
kid, solário, wet play,
churrasqueira, piscina de
adulto, piscina infantil,
bar na piscina, salão de be-
leza e spa com piscina in-
door. Já o Astra terá 544
unidades, todas de dois
quartos com suíte ou dou-
ble suítes, variando entre
86 metros quadrados e 93
metros quadrados, além
de instalações como
coworking, academia, wi-
ne bar, brinquedoteca, la-
vanderia, minimercado,
spa e pranchário.

Um passo além na escala da mordomia:
condomínios terão central de serviços
Por meio de um aplicativo, moradores poderão solicitar de reserva em restaurante a atendimento em pet shop

FOTOS DE DIVULGAÇÃO/STUDIO TRIM 

Salão de cabeleireiro. Facilidade do Elos, que também oferecerá serviços de beleza em domicílio

ANNA CLARA SANCHO
anna.oliveira.rpa@edglobo.com.br

-

MERCADO IMOBILIÁRIO / NOVIDADE

Automóveis. Além de aluguel, morador do Astra poderá solicitar lavagem
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KAFKA E SHAKESPEARE

Nova empreitada do ator Marco
Nanini e do diretor Gerald
Thomas, “Traidor” fará quatro
apresentações no Teatro
Multiplan, no VillageMall, de
quinta a domingo que vem, após
turnê pelo país com casas
lotadas. Na peça, o protagonista
da história, o “traidor”, está
isolado em uma ilha, é acusado de
algo que não cometeu e dialoga
com a própria consciência, com
seus fantasmas e suas reflexões
sobre o passado, o presente e o
futuro. O diretor explica que a
montagem é uma espécie de
releitura de “Um circo de rins e
fígados”, espetáculo feito pela
dupla há duas décadas e
retomado e citado em algumas
cenas, e traz referências a Kafka e
Shakespeare. Quinta e sexta, às
20h; e, sábado e domingo, às 17h.
Ingresso a partir de R$ 50.

FOTOS DE DIVULGAÇÃO

MÚSICA NO SESC

Jota.Pê (foto), destaque no último Grammy Latino,
com três prêmios pelo álbum “Se meu peito fosse o
mundo”, vai se apresentar no Centro Cultural do
Polo Educacional Sesc no dia 27, às 20h. Em 16 de
abril, às 15h, será a vez de Os Garotin, fenômeno pop
surgido em São Gonçalo. Os ingressos, gratuitos,
devem ser retirados uma hora antes das sessões.

MINECRAFT

A última apresentação da temporada de
“Minecraft —  A busca do diamante eterno” no
Teatro do Grandes Atores, no Barra Square, será
hoje, às 17h. O ingresso para a peça infantil, um
musical com personagens do game homômimo,
custa R$ 70 (inteira), mas é possível obter
descontos pelo site da Divertix.

DIVERSÃO

ESPORTE ADAPTADO

No próximo domingo, às 10h, o Posto 3 da Praia da Barra vai
receber o Desafio de Vôlei Sentado, disputado por paratletas e
com participação da atleta olímpica Maria Elisa, campeã
mundial de vôlei de praia. Após a demonstração, o público
também poderá jogar. A ação é do projeto Praia para Todos, que,
até julho, oferece nos fins de semana atividades gratuitas para
pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.

‘AMOROSA’

Paula Toller levará o espetáculo “Amorosa” ao palco do
Qualistage, no Via Parque, no próximo dia 29, às 21h30m, com
participação de Roberto Menescal. Além de sucessos de sua
carreira solo e dos tempos do Kid Abelha, outro destaque do show
é a produção audiovisual, cujo conteúdo foi gravado em 26 e 27 de
janeiro do ano passado no Vivo Rio. O ingresso, a partir de R$ 80,
pode ser comprado no site do Qualistage ou na bilheteria da casa.
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OUTROS CARDÁPIOS
> TCHAU, VERÃO: Neste fim de
semana e no próximo, na despe-
dida do verão, o Mercado de
Produtores, no Uptown, promo-
ve o evento Pós-Praia Uptown,
com petiscos especiais e samba
das 18h às 20h. No cardápio
especial, opções refrescantes
como o macarrão fino frio,
acompanhado de molho à base
de shoyu, por R$ 30 no Kakuren-
bo (do chef Eric Ueda); o Chivito,
sanduíche de carne, por R$ 79
no La Parrilla; e o Manjar dos
Rios, pirarucu grelhado, arroz de
brócolis e salada, por 39,90 no
Matuto Nordestino. Hoje, a
atração musical é o grupo Sam-
ba de Grife. No sábado que vem
será a vez de Willian Kessley
(ex-The Voice), e, no domingo, o
Novo Batuk se apresenta. 

> MIGNON DE VOLTA: Aten-
dendo a pedidos, a churrasca-
ria Fogo de Chão anuncia a
volta de um dos cortes mais
apreciados pelos brasileiros: o
filé-mignon. Na opção Fogo
Gourmet, por R$ 144, o cliente
pode degustar, além da carne,
todos os acompanhamentos e
itens da Mesa de Saladas,
como salmão defumado, mix
de cogumelos, coração de
alcachofra, frutas, queijos
importados, pães, molhos e
frios. No rodízio completo
(a partir de R$ 220), o filé-
mignon passará no espeto e
também será disponibilizado
em medalhões envoltos por
bacon, assim como a outra
novidade incluída no cardápio,
o medalhão de frango. Tudo
assado em chama aberta, de
acordo com as tradicionais
técnicas usadas no Sul do país.

> CHINA RÃO: Amarca de
culinária chinesa do Grupo Rão
chegou à Zona Oeste em feverei-
ro, ao abrir sua primeira unidade
na Barra (Avenida Ruy Frazão

Soares 191), com serviços de
delivery e take away. É a primeira
loja da rede em parceria com a
marca Chinezinho, e traz novida-
des no cardápio como o frango
xadrez com pimentão e amen-
doim (a partir de R$ 34,90, com
pedidos feitos pelo aplicativo
Mundo Rão); e o frango xadrez
com yakimeshi, servido com
pimentão e amendoim (a partir
de R$ 44,90). O menu tem ainda
carne com brócolis, salteada
com cogumelos e molho de
ostras e finalizada com gergelim
(a partir de R$ 39,90); e frango
com molho de laranja e pimenta,

servido empanado, envolto em
molho de laranja, levemente
apimentado e finalizado com
gergelim (a partir de R$ 24,90).

> ST. PATRICK’S DAY: Amanhã,
quando é celebrado o St. Pa-
trick’s Day, o Brewteco faz 12
anos. Festejando antecipada-
mente, hoje a rede de bares vai
servir o tradicional chope verde
em suas sete unidades, sendo
uma delas no Parque das Rosas.
Quem chegar vestido de verde
ganha um chope de cortesia.
A programação inclui roda de
samba a partir das 18h30. 

DIVULGAÇÃO 

A pedidos. O filé-mignon volta ao cardápio da churrascaria Fogo de Chão 

DIVULGAÇÃO

Chivito.
Petisco do 
La Parrila, no
Uptown, que
neste fim de
semana e 
no próximo
promove 
o evento
Pós-Praia
Uptown

As ofertas anunciadas nesta página ficarão disponíveis ao
longo da semana. Fique ligado em: clubeoglobo.globo.com

Maior novidade carioca dos últimos
tempos, o Roxy Dinner Show, em Co-
pacabana, oferece 10% de desconto
em ingressos ao assinante nos shows de sexta e
sábado. Confira detalhes no site do Clube.

BRASILIDADE EM CENA

10%
desconto

DIVULGAÇÃO 

Assinante compra li-
vros com 30% OFF na
loja on-line da editora
Nova Fronteira, nova
parceira do Clube.
Confira mais on-line.

LIVROS COM
DESCONTO

DIVULGAÇÃO 

Ao visitar a Mamma
Jamma, assinante com-
pra uma pizza e ganha
uma crostata de qual-
quer sabor (foto acima).
Mais detalhes on-line.

PIZZAS E SUAS
COMBINAÇÕES

DIVULGAÇÃO 

Escolha o modo “Foto” e posicione a
câmera de modo a captar o código.

Feito isso, a câmera mostrará no topo
da tela a opção para abrir o link. 

ACESSE E CONFIRA!
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GUIADE SERVIÇOS

ÍNDICETELEFONES ÚTEIS
Ambulância
192
Biblioteca Popular
do Grajaú
2577-1413
Biblioteca Popular
do Rio Comprido
2569-7178
Biblioteca Popular
da Tijuca
2204-0752
Cedae
08002821195
Comlurb
1746
Corpo de Bombeiros
193
Defesa Civil
199
Hospital
do Andaraí
2575-7000

Suipa
3297-8777

Hospital
Estadual Getúlio Vargas
2299-8236
Hospital
Geral de Bonsucesso
3977-9500
Hospital
Pedro Hernesto
2587-6100
Hospital
Salgado Filho
2204-9999
Light
08000210196
Parques e Jardins
2323-3504
Polícia Militar
190
Polícia
Rodoviária Federal
2471-6111

ARTES E ANTIGUIDADES 14 E 15

DECORAÇÃO E ARQUITETURA 16

MEDICINA E SAÚDE 13

Barra

Canal: Gordinho da Refrigeração @rc.refrigeracao2013
Pré orçamento on-line

99667-1383 | 3646-3942 Estrada do Itanhangá - Barra da Tijuca

TODOS OS SERVIÇOS
EM ATÉ 3X S/JUROS

* GELADEIRA * FREEZER
* FRIGOBAR
* AR-CONDICIONADO
* MÁQUINA DE LAVAR
* MANUTENÇÃO PREVENTIVA

DE AR SPLIT

  ines249



Domingo 16.MARÇO .2025 BARRA O GLOBO 13

Oferecemos moradia assistida, hospedagem por períodos e Centro dia.
Aqui seu familiar idoso receberá todos os cuidados e carinho que nescessita e merece.
Aproveitando o período de férias, você pode viajar e deixá-lo aos nossos cuidados
com segurança e conforto.

CENTRO GERIÁTRICO FERNANDES LOPESCENTRO GERIÁTRICO FERNANDES LOPES
Moradia e hospedagem com atendimento

de excelência para terceira idade.

Venha conhecer nossa assistência.
Ligue e aproveite os valores promocionais, poucas vagas!

Consulte-nos: Tel: (21) 98181-3190

Tel.: (21) 2419-0211 – Cel.: (21) 99988-1132
Av. Cesário de Melo, 232, Campo Grande www.centrogeriatricofel.com.br

cg@centrogeriatricofernandeselopes.com

• Confortáveis acomodações com ar-condicionado e TV.
• Assistência médica, serviço de enfermagem e de cuidados 24 horas.
• Oferecemos uma equipe de multiprofissionais voltada para o bem-estar físico e social do idoso.

Acesse nosso
WATHSAPP Também
pelo QR CODE

A Terceira Idade Exige Mais do que Atenção e Carinho
Quando chegamos a uma idade avançada, precisamos de cuidados
especiais, da mesma forma que precisávamos de carinho e atenção
especiais quando éramos pequenos e indefesos.

Aqui o amor continua...

Suítes c/ Varanda • Enfermagem 24 horas • Capela • Assistência Médica • Jardim • Sala de Leitura
• Fisioterapia • Nutrição • T. Ocupacional

Responsável Técnico: Dr. André Santos Felix
CRM 52.62993-6 / CRM Jurídico: 52106785-0

TEMOS PACOTE PARA FERIADOS E SISTEMA DAY CARE

Rua Samuel das Neves, 400 - Jacarepaguá - Tels.: 3392-8292 / 2424-7843
Visite nosso site: wwwwwwwwww.casaderepousosaojudastadeu.com.br

Hospedagem para 3ª idade
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Rua das Palmeiras, 10 - Botafogo artepalmeiras@gmail.com

TELS.: (21) 2530-4979 • (21) 3557-4446 (21) 99930-4265

ATENDEMOS TAMBÉMNA REGIÃO SERRANA

Pratarias, Quadros, Porcelanas, Santos,
Marfins, Móveis, Tapetes Persas,

Esculturas de Bronze e Mármore, Peças de Metais,
Brinquedos Antigos, Moedas Antigas,

Fotos do Rio Antigo, Bijouterias Antigas e Joias etc.

COMPRO
ANTIGUIDADES
Aproveite esta oportunidade!

COMPRAMOS

MÓVEIS DE DESIGN
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COMPRO ANTIGUIDADES
• Pratarias • Quadros nacionais e estrangeiros
• Esculturas de mármore e bronze
• Porcelanas • Marfins • Cristais
• Gallé • Dal Nanci • Santos
• Bonecas de porcelana • Móveis antigos
• Moedas antigas • Tapetes persa
• RELÓGIO DE PULSO DE BOLSO ANTIGO
• BIJUTERIAS ANTIGAS • JOIAS ANTIGAS
Atendemos Petrópolis, Teresópolis,
Itaipava, Friburgo e todo o Grande Rio

Pago na hora em dinheiro.
Não venda sem nos consultar.
Cubro oferta da concorrência.
Ligue e marque uma visita!
Obrigado pela preferência.

Não venda sem nos consultar.
40 anos

de
tradição

Gelson Lahan
Rua Siqueira Campos, 143 – Loja 111 - Térreo - Copacabana

Tels.: 2236-4770 / 2548-9683 / 99913-5443
Atendemos aos sábados, domingos e feriados
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anos de experiência502mm.decoracoes

• Limpeza de Sofás e poltronas • Consertos Sofás e Móveis
• Hidratação em Sofá couro de boi • Impermeabilização em Sofás e Poltronas
• Lustre em móveis e Colagem em Cadeiras • Reforma de Cadeira de Palhinha
• Reforma de Sofá, Poltronas, etc • Especialização em Molas antigas/atuais
• Fabricamos e Modificamos sob medidas Sofás e Móveis
• Capa de Sofá sob medida e Colchões
• Cortinas, Persianas e Papel de Parede com Colocação.No

vi
da

de
s
Aq

ui
!

2MM DECORAÇÃO E ESTOFADOS

2273-3434 | 2273-0435 | 2273-6834 2273-0741 99851-3599 99851-3596
Orçamento Grátis

Parcelamos em todos
os cartões de crédito
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Apartir do próximo dia 30, a exposição “Rir, um ato de resistência”, no
Museu de Arte Contemporânea (MAC), vai traçar um painel da vida e da
obra do ator e humorista Paulo Gustavo. Em cinco galerias, serão apresen-

tados figurinos, acessórios, fotos, cenografias, obras de arte e projeções.
“Acho que o que mais pode surpreender os fãs é se sentir perto dele de
novo, de alguma forma”, diz Thales Bretas, viúvo do artista. PÁGINA 6

Vida e obra de Paulo Gustavo serão reverenciadas no MAC

DIVULGAÇÃO/FABIO BARTELT

OPOSIÇÃO PEDE TRANSPARÊNCIA
NO SUBSÍDIO PARA TARIFA SOCIAL
AUSÊNCIA DE ESTUDOS na linha de Charitas é questionada, e prefeitura vê contradição nas
críticas, já que parlamentares apoiaram aporte do estado. Moradores temem impactos no bairro PÁGINA 2

BARCAS

RAFAEL TIMILEYI LOPES

Aumento na demanda. Passageiros embarcam em catamarã na estação Charitas, na manhã da última quarta-feira: tarifa caiu de R$ 21 para R$ 7,70, graças a subsídio de R$ 20 milhões da prefeitura de Niterói

Lô Borges canta
sucessos e conta
histórias em 
show no Sesc 
PÁGINA 6

CLUBE DA ESQUINA

MEIO AMBIENTE

Praia de Charitas terá
mutirão de limpeza
PÁGINA 4

DIVULGAÇÃO 

EM PRIMEIRA DISCUSSÃO

Câmara aprova projeto de
internação compulsória
PÁGINA 3

‘ENTRE A TERRA E A ETERNIDADE’

Exposição reúne obras 
de mulheres indígenas
PÁGINA 6

Product: OGloboNiteroi PubDate: 16-03-2025 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_A User: rai.silva@infoglobo.com.br Time: 03-14-2025 19:01 Color:
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COMPRO JOIAS EM OURO
OURO - JOIAS ANTIGAS - PRATA - BRILHANTES - RELÓGIOS DE LUXO

PLATINA - MARFIM - MOEDAS EM GERAL
ANTIGUIDADES - QUADROS - ESCULTURAS

OBRAS DE ARTE - PRATARIAS
(VENDA, CONSERTO, FABRICAÇÃO DE JOIAS EM GERAL)

ESCOLHA SEMPRE UMA EMPRESA SEGURA COM
CREDIBILIDADE - HÁ 34 ANOS NO MERCADO
* NÃO VENDA ANTES DE NOS CONSULTAR

* CUBRO OFERTA * PAGO NA HORA
* ATENDEMOS EM DOMICÍLIO

SHOPPING CIDADE COPACABANA - Rua Figueiredo de Magalhães, 598/ Loja 92 - Térreo - Copacabana
SHOPPING CASSINO ATLÂNTICO - Avenida Atlântica, 4240/ Lojas H/117 e 234 - Copacabana

carolinajoiasoficial | www.carolinajoias.com.brESTACIONAMENTO NAS LOJAS

98059-7801 97940-2930 2235-8289 3988-3985

2 | Niterói Domingo 16.3.2025 | OGLOBO

Editor:MiltonCalmonFilho (miltonc@oglobo.com.br).Editoraassistenteeediçãoon-line:Lilian
Fernandes (lilian@oglobo.com.br).Diagramação: JacquelineDonola.
Redação:2534-5000,r.5265.Publicidade:2534-4355.Faturamento:2534-5484.
Crédito:2534-5860.Endereço:RuaMarquêsdePombal25,3ºandar -CEP20230-240.
E-mail: falaniteroi@oglobo.com.br.
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Mesmo após a aprovação
do subsídio de R$ 20

milhõesparaareduçãodata-
rifa das barcas na estação
Charitas, vereadoresdeopo-
sição contestam o valor des-
tinado aomodal e apontam
falta de transparência nane-
gociação que envolve recur-
sos municipais. Líder da
bancada do PLnaCâmara, o
vereador Daniel Marques
alega que a licitação vencida
peloconsórcioRioBarcasno
fim do ano passado já previa
a tarifa social. Além disso,
ele afirma quenãohouve es-
tudos técnicos que justifi-
cassem o valor destinado ao
governo. Segundo o parla-
mentar, também faltaram
contrapartidas, como a am-
pliaçãodaofertadeônibus,o
aumento físico da estação
para comportar onovo fluxo
e a instalação de umbicicle-
tário para garantir a circula-
çãodosusuários.
—Nãosomoscontraaredu-

ção tarifária.Mas já havia es-
tudosmostrando que a esta-
ção tinha capacidade de cres-
cimento.As vagas de estacio-
namento perto do local hoje
nãochegama400.E(atarifa)
não vai retirar cincomil car-
ros da rua. Para que tudo isso
aconteça, tem que existir
umamelhoraemtodoosiste-
ma. A redução da passagem
na estação Araribóia, sim,
temesse impacto—defende.
Segundo a prefeitura, a

oposição se contradiz ao cri-
ticaramedida, jáqueosvere-
adores oposicionistas parti-

ciparamdas negociações pa-
raareduçãodatarifadalinha
Praça Araribóia x Praça
Quinze junto ao governa-
dor. A bancada do PL se
absteve da votação na Câ-
mara, enquanto apoiou a
medida estadual.
Aquedanovalor dapassa-

gem neste trecho foi anun-
ciadapelogovernadorCláu-
dio Castro e entra em vigor
em 24 de março. A tarifa,
quehoje édeR$7,70, passa-
rá a ser de R$ 4,70. No en-
tanto, não foi divulgado de
ondeviráo valorpara cobrir
a diferença.Nos bastidores,
a aposta é que o aumento da
demanda na bilhetagem da
estaçãocubraadespesacom
areduçãodeR$3.
OdeputadoestadualFlávio

Serafini (PSOL) afirmouque

vai pedir esclarecimentos à
SecretariaEstadualdeTrans-
porte sobre a medida. Para
ele,emboraatarifaaltaafaste
os usuários, é necessário que
o estado tenha transparência
nessamovimentação.
— Nossa preocupação é

saber se o estado tem como
garantir o equilíbrio daope-
ração das barcas com esta
redução. O que não pode
acontecer é a tarifa entrar
em operação e, algum tem-
po depois, perceberem que
o sistemaentrou emdéficit.
Hoje o estado tem o contro-
le da operação, e isso é uma
vantagem.EmCharitas,por
exemplo,noprimeirodiade
operação, a demanda pas-
sou de 3.900 para seis mil
pessoas, segundo dados es-
taduais. Queremos garantir

que o serviço prestado seja
dequalidade—destacou.

CRÍTICASAOHORÁRIO
Tassia lattamzi, de 40 anos,
que trabalha no Centro do
Rio emora emNiterói, acha
que amedida fará diferença
nobolso,masnãonas condi-
çõesdo transporte.
—Esse ajuste não vaimu-

dar em nada, vamos conti-
nuar reclamando. Eu acho
queapiorquestãoéadoho-
rário. Porque, ficamos es-
perando mais de 30 minu-
tosatéabarcachegar,como
eu estou aqui hoje. Antiga-
mente tinha horário certo.
Era de dez em dez minutos
— disse a passageira, en-
quanto aguardava na esta-
ção Araribóia na última
quarta-feira.

Após a primeira semana
útil de funcionamento das
barcas na estaçãoCharitas, a
prefeitura afirmou terperce-
bido, sem apresentar dados
consolidados, umamelhora
no trânsito devido à redução
expressiva da tarifa do cata-
marã, que caiu deR$21para
R$7,70.Duranteohoráriode
funcionamento da linha —
de 6h30 ao meio-dia e das
16h30às20h—,omovimen-
to na Ponte Rio-Niterói per-
maneceudentrodospadrões
registrados antes damudan-
ça, commais de 140mil veí-
culos por dia. Pelamanhã, a
travessia no sentido Rio le-
vou, emmédia, 20minutos,
enquanto à tarde o percurso
duroucercade30minutos.
Já a União dos Síndicos e

Comerciantes de Charitas

vê com preocupação o au-
mento do fluxo de pessoas e
veículos, temendo impac-
tos na capacidade de circu-
laçãonobairro.
—Charitas já estava no li-

mite dessa capacidade antes
da abertura do túnel Chari-
tas-Cafubá.Apósesseevento,
a situação ficou crítica, com
um fluxo intenso de veículos
na Avenida Sylvio Picanço a
qualquer hora, gerando au-
mento de ruído.Não raro, há
bandalhas e veículos na con-
tramão,motos circulando de
forma perigosa e estaciona-
mento irregular, o que au-
menta o transtorno para os
moradores.Semcontarasen-
sação de insegurança, que
também se intensificou. Ou
seja, são impactos reais, que
se refletemnaperdadaquali-
dade de vida e na redução do
valor dos imóveis—afirma o
economistaCarlosCova.
A prefeitura, por sua vez,

afirmou não ter conheci-
mentodemanifestações for-
mais sobre o tema,mas des-
tacouque vempreparandoo
bairro para receber ummai-
ornúmerodepassageirosna
estação. Uma das medidas
foi a construção de um esta-
cionamento subterrâneo
com 200 vagas. O espaço
conta ainda comum serviço
de transfer da garagem até a
estação. A prefeitura tam-
béminformouquepropôsao
estado assumir a gestão do
estacionamento ao lado da
estação do catamarã e que
planeja implantar no local
um bicicletário público e
gratuito, seguindo omodelo
daPraçaAraribóia.

Oposição cobra transparência em subsídio
Parlamentares questionam ausência de estudos técnicos que comprovem a eficácia da redução da tarifa
das barcas emCharitas;moradores revelam preocupação com trânsito, e prefeitura prometemelhoras

RAFAELTIMILEYI LOPES
rafael.lopes@edglobo.com.br

-

RAFAELTIMILEYI LOPES

Movimento.Passageiros na área de embarque emCharitas, na primeira semana útil com valor reduzido da tarifa: subsídio da prefeitura é de R$ 20milhões

Começamamanhãasobras
de macrodrenagem da

bacia de Charitas, como ob-
jetivo de resolver os alaga-
mentosnotrechoentreores-
tauranteChaléeoCemitério
de São Francisco, com foco
noscruzamentosdeseteruas
transversais com a Avenida
Prefeito Sylvio Picanço, área
queconcentra asmaiores va-
zões de água.O investimen-
tototalédeR$13,4milhões,
com conclusão de todas as
etapas previstas para omês
de setembro. Por conta da

intervenção, o trânsito
também vai sofrer altera-
ções. ANitTrans organizou
umesquemade sinalização
e terá operadores no local
orientando os motoristas e
auxiliando na fluidez do
tráfego de veículos.
De acordo com a prefeitu-

ra, duas faixas da Sylvio Pi-
canço serão interditadas no
sentido Jurujuba, entre a
Praça do Rádio Amador e a
Rua JuizAlbertoNader, com
o trânsito fluindoemapenas
umafaixa.Duranteaobra,fi-

cará proibido parar ou esta-
cionarneste trecho.Oponto
de ônibus que fica na altura
do número 976, em frente à
RuaMurilo Portugal, ficará
inoperante durante esse pe-
ríodo. Como alternativa, a
população pode utilizar o
ponto que fica em frente ao
número 585. As linhas que
terão alteração neste perío-
do são 33, 52A, 62, 709D,
OC1,OC2,OC3eOC3A.
O prefeito deNiterói, Ro-

drigoNeves, destacou que a
obra é importante para re-

solver um antigo problema
dealagamentosnobairro.
—Vamos concluir todas as

bacias e resolver o problema
dealagamentosemCharitas.
No trecho da Bacia B, obra
realizadanagestãodoprefei-
toAxel (Grael),quevaidasa-
ídadotúnelCharitas-Cafubá
até o restaurante Verdana, já
não alagamais. Vamos inici-
armaisumabacia,comgran-
des galerias que devem pas-
sar próximo da Praça do Rá-
dioAmador levandoaságuas
para a Baía de Guanabara.

Serão algumas semanas de
transtornonotrânsito,masé
uma obra importante para o
bairro—disse.
Nestas três primeiras se-

manas serão realizadas es-
cavações para a implanta-
ção das galerias retangula-
res no passeio do trecho da
Avenida Sylvio Picanço, en-
treaPraçadoRádioAmador
e a RuaMurilo Portugal, no
sentido Região Oceânica e
Jurujuba. Para a execução
desta intervenção, será ne-
cessário interromper o flu-
xodeveículosna faixadadi-
reita da avenida, além de
proibir o estacionamento
de veículos e a travessia de
pedestres e ciclistas no tre-

cho. O local estará devida-
mente sinalizado, para ga-
rantirasegurançaeminimi-
zar o risco de acidentes. A
previsão é concluir esta eta-
pa emtrês semanas.
O projeto prevê a substi-

tuição do sistema de drena-
gemexistente,quenãoaten-
de mais às necessidades da
região. Serão instaladas ga-
lerias de águas pluviais re-
tangulares e circulares, di-
mensionadasdeacordocom
os parâmetros recomenda-
dosparaminimizarosalaga-
mentos.Amaiorgaleriaserá
retangular, com 2,75m de
base por 1,20m de altura,
sendoodeságueprevistopa-
ra aBaíadeGuanabara.

Obrasmiram alagamentos crônicos
Intervenções vão impactar fluxo na Avenida Sylvio Picanço e em linhas e pontos de ônibus

DIVULGAÇÃO

Mudanças.Vista aérea do trecho da Sylvio Picanço que será interditado

Para assinar a newsletter
do GLOBO-Niterói,
aponte a câmera
do celular para
o QRCode
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reservas@portobelloresort.com.br | www.portobelloresort.com.br
Rodovia Rio - Santos km 434 Mangaratiba RJ - CEP 23860-000

*1- Alguns passeios têm custo à parte, consulte valores e disponibilidade.
*2- Bebidas pagas à parte. 02 crianças até 12 anos no quarto dos pais são cortesia.

Para mais informações escaneie
o QR Code ou entre em contato:

4020-8005 (21) 2789-8000

por tobel loresor t .com.br

RESERVE AGORA

Aqui, você encontra praia com areias
brancas e mar calmo, piscinas naturais,
Safári, Mini Club para a criançada e muito
mais! São várias opções de lazer*1 para
adultos e crianças, com pensão completa*2,
conforto e segurança.

Reserve agora com condições especiais!

ACâmara de Niterói apro-
vou,emprimeiroturno,o

projetodeleiqueinstituiuma
política de “acolhimento hu-
manizado e assistência inte-
gral” para pessoas em situa-
ção de rua com transtornos
mentais ou que fazem uso
abusivo de álcool e drogas. A
proposta, que fazpartedopa-
cotedemedidasenviadopelo
prefeito Rodrigo Neves, foi
aprovadacom16votosafavor
e duas abstenções na última
quarta-feira. No entanto, o
texto enfrenta resistência de
movimentos sociais e especi-
alistas,quealertamparaoris-
co de medidas higienistas e
faltadediálogocomaredede
saúdementalexistente.
Aadvogadaemilitanteanti-

manicomialRenata Lira criti-
ca o projeto, destacando que,
emborausetermoscomo“hu-
manizado”, a proposta man-
tém a lógica da internação
compulsória. Ela destaca que
o projeto não fala de integra-
ção comCentros deAtenção
Psicossocial (Caps) e critica a

faltadeclarezasobreavincula-
çãodopsiquiatraqueemitiráo
laudoparainternação.
—A internação compulsó-

riaaindaserápossívelcomba-
se no laudo de umpsiquiatra
quenãosesabeaquemestará
vinculado.Alémdisso,otexto
não é claro emrelação aoque
chama de housing first. Para
onde essas pessoas seriam le-
vadas?—questiona.
Omovimento Diga Não à

InternaçãoCompulsória, do
qualRenata fazparte,enviou
umacartaabertaaoprefeito.
“O projeto menciona a ex-

pansão da Rede de Atenção
Psicossocial,masnãoapresen-
taumplanoconcretoparavia-
bilizar essa expansão e tam-
poucomenciona quanto será
necessáriooudeondevirãoos
recursos. Atualmente, a cida-
depossuiapenasumCapsAD
III,easClínicasdeFamíliaco-
bremapenas 56%do territó-
rio. É urgente a criação de ca-
sas de acolhimento voltadas
para pessoas com necessida-
desdecorrentesdousoproble-
mático de crack, álcool e ou-
trasdrogas”,dizodocumento.
Para Renata, a solução

paraoproblemadapopula-
çãoderuaemNiteróipassa
pelo fortalecimento da re-
de de saúdemental e assis-
tência social.
—Os Caps precisam estar

mais bem estruturados. As
equipes precisam termelho-
res condições de trabalho,
mais consultórios de rua, e
equipes de redução de danos
sãofundamentais—defende.
Entre as sugestões para

melhoriadoprojeto,elacitaa
vinculação do psiquiatra res-
ponsável ao Caps e a exigên-
cia de que todos os recursos
sejamesgotadosantesdeme-
didascompulsórias.
O texto prevê “acolhimen-

to sem o consentimento”, a
pedido de familiar ou res-
ponsável ou, na falta deste,
de servidor público da área
de saúde, da assistência soci-
al ou dos órgãos públicos in-
tegrantes do SistemaNacio-
nal de Políticas sobreDrogas
(Sisnad), com exceção de
servidores da área de segu-
rançapública,queconstatea
existência de motivos que
justifiquemamedida.Opra-
zomáximoseriade90dias.

Oacolhimentosemconsen-
timento teria como foco ape-
nas pessoas maiores de 18
anos e emcondições de risco
iminente à vidadopróprio in-
divíduooude terceiros;medi-
anteaemissãode laudomédi-
co; com admissão do acolhi-
mentopelomédicoplantonis-
ta da unidade municipal de
saúde; e com comunicação
obrigatória aoMP, àDefenso-
ria Pública e ao Mecanismo
EstadualdePrevençãoeCom-
bateàTorturadoRiode Janei-
ro;entreoutrasexigências.
Renata se diz preocupada

quanto ao envolvimento do
mecanismodecombateàtor-
tura, que fiscaliza espaços de
privaçãodeliberdade.
—Se as pessoas acolhidas

nãovãoparaumlocaldepriva-
ção de liberdade, omecanis-
monão temprerrogativapara

participar. Trabalhei por oito
anos no mecanismo de pre-
venção e combate à tortura, e
essedetalhedotextomeacen-
deuumalerta.Senãotemlógi-
ca manicomial, não haveria
necessidadedemencionar es-
semecanismo—afirma.

AUDIÊNCIAPÚBLICA
Renatafazumacorrelaçãoen-
tre o projeto atual e umapro-
posta semelhante do anopas-
sado,deautoriadoentãovere-
adorFabianoGonçalves,atual
secretário municipal de De-
senvolvimento Econômico e
RevitalizaçãodoCentro.
—São parecidos no senti-

do de trazer palavrasmenos
agressivas. Antes falavam
de internação humanizada,
agora falamdeacolhimento
humanizado, mas a essên-
cia é amesma—avalia.

AComissãodeDireitosHu-
manos daCâmara aprovou a
realização de uma audiência
pública para discutir o proje-
to.O evento,marcado para o
próximo dia 25, deve contar
comrepresentantes de secre-
tariasmunicipais,Ministério
Público, Defensoria Pública,
movimentos sociais e entida-
desdasociedadecivil.Avere-
adora Benny Briolly, presi-
dente da comissão, defendeu
anecessidadedeumapolítica
públicahumanizada.
—Estigmatizar emarginali-

zar essa população não vai
contribuir comumprojetode
sociedade,muitomenos com
umasegurançapúblicaeficaz,
apenas deixará à margem os
corpos que diariamente são
expulsos de viver emsocieda-
de enegligenciados pelo esta-
do—destacaBenny.

Câmara aprova projeto
do Executivo que prevê
internação compulsória
Especialista apresenta alternativas paramelhoria do texto, que
voltará em segundo turno.Audiência pública vai discutir tema

LUCAS TAVARES/0-04-2023

CâmaraMunicipal.Vereadores devemdiscutir projeto de lei em audiência pública a ser realizada no próximo dia 25

FELIPEGELANI
felipe.oliveira@edglobo.com.br

-
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Além da aprovação do crédi-
to para subsídio das bar-

cas e da internação para pes-
soas em situação de rua, ou-
tras medidas do pacote de
mensagens executivas envia-
das pelo prefeito Rodrigo Ne-
ves avançaram no decorrer da
semana passada na Câmara.

Na última quinta-feira, o
programa de auxílio social
para mulheres em situação
de violência foi ajustado,
equiparando o valor do auxí-
lio ao salário mínimo vigente
(R$ 1.518), com reajustes

por decreto municipal. A
medida visa a garantir maior
autonomia financeira às mu-
lheres vítimas de violência
doméstica, diminuindo sua
dependência do agressor e
fortalecendo a reinserção so-
cial e econômica.

Oprograma havia sido apro-
vado em primeira discussão
na terça-feira, dia em que re-
ceberam sinal verde, também
em primeira discussão, outros
três projetos, como o que
propõe a criação do programa
Bolsa-Atleta, que concede

apoio financeiro a atletas e pa-
ratletas, incluindo gestantes e
lactantes. As bolsas, distribuí-
das em categorias de base, es-
tadual, nacional e internacio-
nal, variam de R$ 750 a R$ 3
mil mensais e são destinadas a
cobrir despesas essenciais, co-
mo alimentação, transporte,
saúde e materiais esportivos.

Na mesma sessão, foi apro-
vado o texto que propõe a cria-
ção do programa Aluguel Uni-
versitário, que concede um au-
xílio mensal de R$ 700 a estu-
dantes universitários de baixa

renda matriculados em insti-
tuições públicas ou privadas
da cidade, desde que residam
no Centro. O auxílio será con-
cedido por até dois anos. 

O terceiro projeto aprova-
do na terça-feira propõe alte-
ração da lei municipal que re-
gulamenta o Sistema Muni-
cipal de Cultura de Niterói,
com o objetivo de adequar o
incentivo fiscal à cultura às
diretrizes do Tribunal de
Contas do Estado do Rio de
Janeiro. A mudança estabele-
ce que a dedução no ISSQN e

no IPTU para contribuintes
que patrocinarem projetos
culturais não poderá resultar
em recolhimento do ISSQN
inferior a 2%.

Na quarta-feira, foram
aprovados em primeira dis-
cussão outros três projetos.
Um deles propõe a concessão
de um desconto de 6% no IP-
TU para os anos de 2026 e
2027 aos contribuintes que
não tiveram débitos relacio-
nados ao imposto até 20 de
outubro do ano anterior ao
benefício, garantindo maior

arrecadação municipal. Ou-
tro texto autoriza a prefeitura
a utilizar um terreno público
no bairro de Fátima como ga-
rantia bancária para viabili-
zar o financiamento da cons-
trução de moradias pelo Pro-
grama Minha Casa Minha
Vida, prevendo a Cessão de
Direito Real de Uso (CDRU)
durante a construção. Foi
aprovado também um proje-
to de adequação às restrições
constitucionais relacionadas
ao enterramento de redes
elétricas. (Felipe Gelani)

Aluguel universitário e Bolsa-Atleta avançam
Projetos enviados pela prefeitura foram votados semana passada. Auxílio social para mulheres vítimas 
de violência, que equipara valor pago ao salário mínimo, segue agora para sanção do Poder Executivo

Um mutirão simultâneo de
limpeza em diferentes

pontos do estado marca a
quarta edição do Clean Up
Bay, que será realizado no
próximo sábado, Dia Mundi-
al da Água. Em Niterói, as
ações dos voluntários estarão
concentradas na Praia de
Charitas, das 8h ao meio-dia.

Ainiciativa é organizada pe-
la Rede de Conservação Águas
da Guanabara (Redagua), um
programa de atuação territori-

al que reúne projetos que con-
tam com a parceria da Petro-
bras — Coral Vivo, Guapiaçu,
Meros do Brasil e Uçá — por
meio do Programa Petrobras
Socioambiental.

Aatividade será dividida em
duas etapas: coleta, na qual os
voluntários vão recolher o li-
xo das áreas designadas; e tri-
agem, em que o material será
classificado, registrado e pe-
sado. O objetivo é que os da-
dos levantados auxiliem a ma-

pear os tipos de resíduos que
chegam à costa, ajudando a
orientar a implementação de
ações pelo poder público.

A atividade também ocor-
rerá no Rio, na Praia do Fla-
mengo; em São Gonçalo, na-
Praia das Pedrinhas; em Ca-
choeiras de Macacu, no Poço
do Valério; em Tanguá, no Rio
Caceribu; e em Maricá, na
Praia do Recanto, Itaipuaçu.

A organização do evento ex-
plica que a iniciativa, inspirada

no Clean Up Day — Dia Mun-
dial de Limpeza de Rios e Prai-
as —, visa a ampliar os resulta-
dos por meio do trabalho em
rede, com foco nas regiões que
carecem de ações efetivas de
coleta de resíduos. 

Será oferecida, gratuita-
mente, a formação de “Lide-

ranças em limpeza de praias e
outros ambientes”, com inscri-
ções no link https://bit.ly/Cle-
anUpBay. A capacitação ori-
entará os voluntários sobre o
uso adequado dos equipamen-
tos de proteção individual
(EPIs), as áreas a serem traba-
lhadas, a dinâmica da ativida-

de e todos os passos necessá-
rios para se prepararem para o
Clean Up Bay ou mesmo orga-
nizarem suas próprias limpe-
zas em suas comunidades.

—O descarte inadequado de
resíduos é um dos maiores de-
safios que enfrentamos na ba-
cia hidrográfica, e a colabora-
ção entre voluntários, poder
público e sociedade civil orga-
nizada é a chave para gerar
mudança de comportamento.
Embora essas ações possam
parecer simbólicas, elas têm o
poder de acender uma chama
de mudança. Sabemos que
não resolverão de uma vez o
problema do lixo marinho,
mas nossa missão é inspirar
uma atuação mais unida e co-
ordenada— destaca Andie
Märal, consultora executiva
do Projeto Uçá na Redagua.

Praia de Charitas recebe mutirão
de limpeza do Clean Up Bay
Quarta edição do evento será realizada em diferentes pontos do estado 

MARIA ISABEL OLIVEIRA/17-11-2021

Evento. Limpeza em Charitas será no próximo sábado, das 8h ao meio-dia

Quem alimenta uma paixão por
brownie e vive no Rio de Janeiro
sabe que, por aqui, existem poucas
marcas que entendem tanto da receita quanto
o Brownie do Luiz. Expandindo-se cada vez
mais pelo país, a empresa produz semanal-
mente cerca de 40 mil unidades, mantém três
lojas físicas na capital fluminense e outras três
em São Paulo, junto com 1,2 mil pontos de
venda diversos. Há diversas opções ao gosto
dos clientes, da original às recheadas. Assi-
nante experimenta com 20% OFF compras
on-line acima de R$ 50. Veja em nosso site.

BROWNIE COM
SABOR EXCLUSIVO

DIVULGAÇÃO 

20%
desconto

acesse 
e confira

As ofertas anunciadas nesta página 
ficarão disponíveis ao longo da semana. 
Consulte condições em clubeoglobo.globo.com

O restaurante Dos Sertões, em
Icaraí, oferece 10% de desconto
ao assinante O GLOBO em seu
cardápio com opções da culinária nordesti-
na. Dedicada ao público de Niterói, a casa
mantém uma programação gastronômica
diversificada, com rodízio de petiscos e

pratos típicos à noite, além de pratos
executivos na hora do almoço (de segun-
da a sexta) e o tradicional serviço à la car-
te com porções sempre bem servidas.
Entre as opções, estão a picanha de car-
ne de sol e o baião de dois, além de frutas
típicas. Mais detalhes on-line.

CULINÁRIA DO NORDESTE EM NITERÓI

DIVULGAÇÃO 

10%
desconto

Funcionando há nove anos co-
mo um centro estético de alta
performance, a Bela Fisio, no
coração de Botafogo (em plena Rua Vo-
luntários da Pátria) oferece benefícios
especiais ao assinante O GLOBO. As
massagens de todos os tipos saem com
15% de desconto. São elas: modeladora,
relaxante, desportiva e drenagem linfáti-
ca. Todas são feitas com equipamentos

de alta tecnologia e em ambiente calmo e
aconchegante para mulheres e homens.
Além desses tratamentos contemplados
pela oferta, há ainda procedimentos co-
mo sessões de acupuntura, auriculotera-
pia e mini SPA. O objetivo é sempre ga-
rantir relaxamento e cuidado especial
com o corpo, bem como objetivos estéti-
cos ede emagrecimento. Para agendar, é
preciso fazer contato via WhatsApp (21-
976649025) e apresentar carteirinha
válida do Clube, física ou digital. Confira
mais detalhes em nosso site, onde mais
de 250 benefícios aguardam você, inclu-
indo outras chances de economizar, op-
ções de cashback e cortesias ou brindes
exclusivos para os membros do progra-
ma de vantagens.

ONDE RELAXAR
E CUIDAR 
DO CORPO

DIVULGAÇÃO

15%
desconto
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OProjeto Arte na Rua
apresenta hoje, às 11h, no
Horto do Barreto, uma
programação infantil do
Coletivo Paraíso Cênico.
Às 17h, o projeto Samba
de Morro Acima fará uma
roda no Morro do Palácio.
Amanhã, às 18h, a calça-
da do Theatro Municipal
receberá a cantora Fáti-
ma Regina (foto), inter-
pretando cantoras e
compositoras brasileiras.

Atrações do
Arte na Rua 

DIVULGAÇÃO 

DIVERSÃO

Ocantor, compositor e
instrumentista Lô Bor-
ges apresenta no Sesc
Niterói, na sexta-feira, às
19h, o espetáculo “Lô
Borges – Histórias e
canções”. Acompanhado
do guitarrista Henrique
Matheus, o artista leva
ao palco sucessos dos
anos 1970 aos dias
atuais e contará como
surgiram algumas das
canções. R$ 15

Lô Borges 
no Sesc 

DIVULGAÇÃO/FLÁVIO CHARCHAR

OSesc Niterói abre sába-
do a mostra “Modelo
vivo”. Idealizada pelos
artistas Antonio Gonzaga
Amador e Jandir Jr.,
membros da Amador e Jr.
Segurança Patrimonial, e
com curadoria de João
Paulo Ovídio, a exposição
provoca questionamen-
tos sobre a invisibilidade
das funções de base nos
espaços culturais e o
papel das artes.

Exposição
‘Modelo vivo’

DIVULGAÇÃO/RAFAEL SALIM

Convite ao público para vi-
venciar a essência do ator

e humorista Paulo Gustavo,
através de registros da vida
pessoal e profissional, figuri-
nos icônicos e sua admiração
por obras de arte contemporâ-
neas, a exposição inédita “Rir,
um ato de resistência” estreia
dia 30 no Museu de Arte Con-
temporânea (MAC). A mos-
tra imersiva e sensorial que
homenageia o legado do artis-
ta foi idealizada pela família,
com Thales Bretas à frente do
projeto e curadoria de Nicolas
Martin Ferreira e cocuradoria
de Juliana Cintra.

Viúvo de Paulo, o médico
Thales conta que idealizar a
exposição foi uma decisão
complexa e emocionante:

—Tinha todas as roupas do
Paulo ainda no closet, guarda-
das intactas, porque queria
muito esperar esse momento
especial de homenagem, para
o público poder ver a geniali-
dade dele, a extravagância e a
irreverência com que se ves-
tia. Conversei então sobre es-
sa vontade com a Juliana Cin-
tra, minha amiga, pois estava
com certa dificuldade de jun-
tar as coisas, reviver todo esse
luto, olhar fotos e sentir sau-
dades desses momentos. En-
tão ela se propôs a me ajudar e
procurou o Nicolas para irem
atrás do MAC. A minha ideia
original era fazer no MAC por
ser em Niterói, inclusive há
até cenas do filme do Paulo

passando pelo museu, que ele
achava lindo! E tem toda uma
história afetiva com a cidade.

Dividida em cinco galerias,
a exposição apresenta regis-
tros inéditos da infância e da
juventude dele, além de figu-
rinos icônicos de persona-
gens. Os visitantes poderão
interagir com cenografias, re-
viver cenas marcantes da car-
reira e assistir a um curta-me-
tragem exclusivo em ambien-
te inspirado em uma sala de
cinema. Na área externa do
MAC, a escultura CDR-14, de
Amilcar de Castro, com 2,5
metros de altura, será a pri-
meira obra vista pelo público.
A mostra é apresentada pelo
Ministério da Cultura e Bra-
desco Seguros, com patrocí-
nio da Globo e do Multishow.

Na Galeria 1, “Uma vida à
luz”, a história é contada por
meio de fotos inéditas orga-
nizadas em uma linha do
tempo que vai da infância à
vida adulta. Episódios signi-
ficativos se conectam a trajes
eacessórios. Na Galeria 2, “O
lúdico e o humor”, o visitante
se envolve com instalações
interativas, peças e elemen-
tos simbólicos. A Galeria 3,
“A moda como expressão”,
apresenta projeção que alter-
na registros de arquivo com
figurinos. A Galeria 4 reúne
obras contemporâneas do
acervo particular de Paulo,
incluindo nomes como Vik
Muniz, Adriana Varejão, Os
Gêmeos, Miguel Rio Branco,
Nelson Leirner, Rodrigo Ma-
theus, Marcus Galan, Rober-

to Magalhães, Cristina Cana-
le e Cinthia Marcelle. Já a Ga-
leria 5, “Multishow apresen-
ta 220 volts de humor”, é feita
em colaboração com a TV
Globo e o canal Multishow
apresentando o curta enfo-
cando a carreira dele.

Para o curador Nicolas
Martin Ferreira, a trajetória e
avida de Paulo Gustavo eram
tão extraordinárias e con-
temporâneas que não pode-
ria haver outro lugar mais
adequado para homenageá-
lo do que um grande museu:

— Paulo Gustavo deveria
brilhar na Baía de Guanaba-
ra, dentro desse museu tão
icônico quanto ele. A exposi-

ção será um reflexo desse bri-
lho eterno, uma celebração à
altura de um artista imortal.

A cocuradora Juliana Cin-
tra explica que, por ser no
MAC, resolveram expor as
obras de arte contemporâ-
neas do acervo do ator.

—Além de tudo isso, vamos
ter um espaço em que o públi-
co vai poder reproduzir a
icônica foto do cartaz de “Mi-
nha mãe é uma peça 3”, o filme
de maior bilheteria nacional,
com os objetos originais que
foram usados nas gravações.

Sobre sua galeria preferida,
Thales diz que é suspeito, mas
destaca uma parte da mostra:

—Com todo meu convívio
muito próximo do Paulo e a
sorte de ter vivido tudo isso
com ele, eu amo a Galeria 3,
que mostra os figurinos, as
roupas, um pouco mais do la-
do pessoal, em que me sinto
mais pertinho dele, reviven-
do alguns momentos. Acho
que o que mais pode sur-
preender os fãs é se sentir per-
to dele de novo, de alguma for-
ma, revendo roupas, fotos, al-
gumas inéditas, e também co-
nhecendo um pouco de uma
história que talvez as pessoas
ainda não conheçam. Na Ga-
leria 1, acho que tem algumas
coisas para rememorar o Pau-
lo e coisas novas para desco-
brir também. Espero que seja
surpreendente, emocionante
e que também traga uma sen-
sação de uma saudade boa, de
uma alegria desse cometa ter
vivido aqui entre nós e trazido
tanta alegria para a gente.

Paulo Gustavo inspira exposição inédita no MAC 
Dividida em cinco galerias, a mostra ‘Rir, um ato de resistência’ será aberta ao público no próximo dia 30
com figurinos, acessórios, fotos, cenografias, acervo de obras de arte e projeções da vida e obra do humorista 

LÍVIA NEDER
livia.neder@oglobo.com.br

-

DIVULGAÇÃO/PAULO BARTELT

Jardim de casa. Paulo Gustavo em frente à escultura de Amilcar de Castro que vai recepcionar o público no pátio do MAC

Obras de arte.
O quadro
“Figura bonita”,
de Roberto
Magalhães, faz
parte da coleção
de Paulo
Gustavo e
Thales Bretas e
estará na mostra

DIVULGAÇÃO 

Apartir deste fim de sema-
na, o Espaço Cultural

Correios Niterói recebe a
exposição “Entre a Terra e a
eternidade”. A mostra, de
um coletivo de artistas, se-
gue até o dia 26 de abril, ce-
lebrando a força, a memória
e a espiritualidade das mu-
lheres indígenas, em obras
de dez artistas que resgatam
e reinventam saberes ances-
trais por meio de suas cria-
ções. O Movimento Vozes
do Mundo, responsável pela
iniciativa, é um coletivo que
promove a discussão e a sen-
sibilização em relação às

questões ambientais, com
foco em experiências imer-
sivas e interativas. Já é a se-
gunda exposição do movi-
mento nos Correios.

— Nessa segunda mostra
do Vozes do Mundo, destaca-
mos a força e a resistência das
mulheres indígenas. Aqui, a
arte e a cultura se tornam fer-
ramentas poderosas de diálo-
go e transformação social,
amplificando suas vozes e re-
afirmando a importância de
seus saberes. Acreditamos
no potencial da arte para
questionar, inspirar e reima-
ginar realidades — afirma
Mariana Bahia, fundadora
do movimento.

A exposição conta com

obras das artistas Ana Maria
Kariri, Camila Canela, Cami-
la Sol, Carolina Potiguara,
Emiliana Marajoara, Eva Tu-
pinambá, Kaolin Maxakali,
Mandacaru Karajá, Maria
Karajá e Tapixi Guajajara.
Elas apresentam trabalhos
que evocam memórias cole-
tivas, resistência cultural e os
ciclos de transformações que
atravessam gerações. A expo-
sição é concebida como um
espaço de valorização, onde
arte, história e luta se entrela-
çam para convidar o público
a refletir sobre a relação com
os povos originários e seus
territórios. 

—Nosso objetivo, e falo em
nome de toda a equipe, é cri-

ar um espaço de reflexão co-
letiva, conectando apoiado-
res de diversas áreas para for-
talecer um entendimento
sensível e profundo sobre a
preservação da memória —
explica Mariana.

Além da mostra, o evento
oferece atividades que apro-
fundam a experiência do pú-
blico, como a oficina “Escri-
tas da Terra: o grafismo indí-
gena como releituras do
amanhã”. Conduzida por Ca-
rolina Potiguara e Tapixi
Guajajara, a atividade explo-
ra o grafismo como instru-
mento de identidade, comu-
nicação e resistência, conec-
tando os participantes às for-
mas de expressão ancestrais.

Em “Contos amazôni-
cos”, a arte-educadora Emi-
liana Marajoara conduz
uma experiência sensorial
que resgata a tradição oral
da Amazônia. A artista nar-
ra lendas como Matinta Pe-
rera, uirapuru e Luapê Ja-
çaña, utilizando instru-
mentos tradicionais, como
chocalhos e apitos, para cri-

ar uma ambientação que
transporta o público para o
universo das encantarias.

A entrada para a exposi-
ção é gratuita. O espaço
cultural fica na Avenida
Visconde do Rio Branco
481, no Centro. A visita-
ção ocorre de terça a sexta-
feira, das 11h às 18h; e aos
sábado, das 13h às 18h.

Exposição celebra as mulheres indígenas
Em mostra nos Corrreios, dez artistas convidam à reflexão sobre os saberes dos povos originários

DIVULGAÇÃO 

Coletiva. Ana Maria Kariri é uma das artistas que participam da mostra

FELIPE GELANI
felipe.oliveira@edglobo.com.br
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ZONA
CENTRO

Centro

Conjugados

CENTRO R$150.000 R.Concei-
ção próximo Metrô. Conjuga-
do34m2 reformado, claro, a-
rejado, bem dividido sala,
quarto, cozinha, banheiro . w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
99272-5660/ 2272-4400
Scv6870m

1 Quarto

CENTRO R$190.000 Localiza-
ção Histórica, Praça Tiraden-
tes junto Teatros, Metrô, Vlt.
Apto.38m2 Vista Livre, sala,
1quarto, cozinha americana.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp1060

CENTRO R$250.000 Venha
morar Centro junto Teatro
Municipal, R.Evaristo Veiga.
Conjugado 26 m2, andar alto
vista deslumbrante www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp1069

CENTRO R$260.000 Junto
Teatro Municipal. Prédio c/e-
levadores novos. 48m2, piso
frio, sala, quarto, possibilida-
de fazer 2ºquarto www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tel
9985-27726/ 2272-4400
Scv7067

CENTRO R$300.000 Oportu-
nidade! Condomínio barato!
Apartamento97m2 arejado,
ampla sala, varanda, 3quar-
tos, cozinha espaçosa. Locali-
zação privilegiada transporte,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 tel 2292-0080/98985-
1470 Scvp3026

2 Quartos

CENTRO R$450.000 Av.Caló-
geras. Apartamento vistão
deslumbrante Baía Guanaba-
ra, Aterro, sala, varandão,
2quartos, cozinha, espaço ho-
me office. www.sergiocastro
.com.br Cj250 99852-7726
2272-4400 Scv6952

Coberturas

CENTRO R$890.000 Localiza-
ção cinematográfica! Av.Beira
Mar! Cobertura125m2 salão
vista deslumbrante Baíagua-
nabara, Aterro, 2suítes, cozi-
nha americana www.sergioca
stro.com.br cj250 tel 2292-
0080 /98985-1470 Scv2960m

Gamboa

2 Quartos

GAMBOA R$230.000 Oportu-
nidade! R. Do Monte próximo
Pedra Sal. Apartamento Sem
Condomínio, Sem Iptu, sala,
2quartos, cozinha. www.serg
iocastro.com.br cj250 tel2292-
0080/98985-1470 Scvp2130

GAMBOA R$450.000 R.Leon-
cio Albuquerque. Apartamen-
to tipo casa, reformado, sala,
2quartos, 1suíte, ampla cozi-
nha, excelente área externa.
www.sergiocastro.com.br
cj250 tel 2292-0080/98985-
1470 Scvp2128

Casas e Terrenos

GAMBOA R$600.000 Belíssi-
mo sobrado 242m2, Piso ma-
deira, Cozinha, 3banheiros, ja-
nelões, terreno c/edícula am-
plo terreno p/cultivo www.se
rgiocastro.com.br Cj250 Tel:
(21)989938603/(21)2199-
3722 Scvp6050

ZONA
SUL 1
Botafogo

1 Quarto

BOTAFOGO R$325.000 Acon-
chegante sala/ quarto(suíte).
Rua s/saída. Reformado, vis-
ta livre! Condomínio barato.
Ac.FGTS/ Financiamento. Dir.
proprietário Tel.:98883-3912/
98831-0986. Dispenso corre-
tores.

ZONA SUL 1
BOTAFOGO

2 Quartos

BOTAFOGO R$1.100.000 Jun-
to Rio Sul. Apartamento
94m2, reformado, vista en-
seada Botafogo, sala, 2quar-
tos, 1suíte, cozinha, Dep.com-
pletas, 1vaga. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tels:99852-
7726/2272-4400 Scv6563

3 Quartos

BOTAFOGO R$930.000 Apar-
tamento pronto para morar,
sala 2ambientes, 3quartos ar-
mários, suíte, Bsocial, cozi-
nha, armários, área, de-
pendências www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel (21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3322

BOTAFOGO R$950.000 Gran-
de Oportunidade, Excelente
Planta, 90M2, Varanda, 03
Quartos, Suite, Garagem, de-
pendências, Condominio Clu-
be, Lazer Completo, Creci-
008630, Ref:Ipa230182, www
.villaipanemaimoveis.com.br,
(21)96448-2218.

BOTAFOGO R$950.000 Praia
Botafogo, planta circular,
144m2, frente, sala p/3am-
bientes, 3quartos, cozinha,
Banh.social, á.serviço, de-
pendências, garagem. www.s
ergiocastro.com.br cj250 tels:
97010-4794 /2557-6868
Scv12240

BOTAFOGO R$1.150.000 Jun-
to praia, Shopping, Metrô. A-
partamento 149m2 frente,
sala, 3quartos, 1suíte, cozi-
nha planejada, Dep.completa,
1vaga escritura. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp3042

BOTAFOGO R$1.150.000 Jun-
to praia, Shopping, Metrô. A-
partamento 149m2 frente,
sala, 3quartos, 1suíte, cozi-
nha planejada, Dep.completa,
1vaga escritura. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp3042

BOTAFOGO R$1.900.000 Con-
servadíssimo, vista Cristo, pi-
so tábuas corridas, 2varan-
das, sala, slajantar, 3qtos, co-
zinha/ montada, de-
pendências, 2vagas. www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel:
99179-5959 Scv12181

4 ou mais Quartos

BOTAFOGO R$2.300.000
221m2, R.São Clemente,137.
Varandão, 4qtos.(suíte), lava-
bo, 2salas, copa-cozinha,
á.serviço, 1vaga, hall elevador
privativo. Documentação ok.
Tels.2226-2542/ 99734-2001.
Fotos: www.aptrio.com.br

ZONA SUL 1
CATETE

Catete

1 Quarto

CATETE R$480.000 Aparta-
mento 37m2, Próx.metrô, sa-
la espaçosa, cozinha tem es-
paço acomodar fogão, gela-
deira, bsocial, quarto amplo,
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel (21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc1153

Cosme Velho

2 Quartos

C.VELHO R$650.000 Efigênio
Sales Localização privilegia-
da, vista Cristo! Hall entrada
, sala c/varanda, 60m2, 2quar-
tos, área serviço. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98996-7212
Cód.3451

C.VELHO R$850.000 Excelen-
te apartamento, amplo, silen-
cioso, sala, 2 quartos, suíte,
Banh.social, reformados, cozi-
nha, dependências, 2vagas,
infratotal www.sergiocastro.
com.br cj250 tels:97010-4794
/2557-6868 Scv12315

C.VELHO R$885.000 Condo-
mínio c/piscina, academia,
quadra, espaço gourmet. A-
partamento sala, varanda,
vista livre, 2 quartos, 1suíte,
1vaga. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp2126

C.VELHO R$930.000 Casa tri-
plex amplo terraço, salão, es-
cada linear, 2quartos, armá-
rios, copa/ cozinha, á.serviço,
2Banheiros. www.sergiocastr
o.com.br cj250 tels:97010-
4794 /2557-6868 , Scv12306

3 Quartos

C.VELHO R$720.000 Amplo
(125m2), frente, vistão, sa-
lão, 3 quartos, closet, copa/
cozinha, dependências, va-
ga/ escriturada. www.sergi
ocastro.com.br cj250 Tels:
97010-4794 /2557-6868
Scv12199

C.VELHO R$1.150.000 Salão 2
ambientes, varanda, 3quartos
(suite) , Banh.social, Copa-co-
zinha, á.serviço, de-
pendências 2vagas, infrato-
tal, portaria24h, www.sergio
castro.com.br cj250 tels:
97010-4794 /2557-6868
Scv12025

ZONA SUL 1
COSME VELHO

C.VELHO R$1.640.000 Mara-
vilhosa, residencia, c/terr.
1.000m2, varandão, salão
2ambientes, sacada, 4dor-
mitórios (2suites) Coz.plane-
jada, 2Banheiros, ar.serviço,
quintal, 3garagens, Doc.Ok w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tel.: (21)98993-8603/ (21)
2199-3722 Scv12104

4 ou mais Quartos

C.VELHO R$1.600.000 Melhor
bairro, apartamento super-
conservado, salão, varandas,
4quartos, 1suíte, lavabo, cozi-
nha/ montada, dependências,
2vagas. www.sergiocastro.co
m.br cj250 tels:97010-4794
/2557-6868 Scv12321

Casas e Terrenos

C.VELHO R$2.500.000 R.E-
RERE Refúgio natural, vis-
ta Cristo! Terreno
25.000m2, 5salas, 8quar-
tos, 8bhs, 7vagas, piscina.
Rua privativa. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/ (21)98996-7212
Cód.3403

Flamengo

1 Quarto

FLAMENGO R$483.000 R.
Marques Abrantes fácil aces-
so metrô, comércio, Aterro,
Praia Botafogo. Apartamento
40m2, sala, 1quarto, armá-
rios, cozinha. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:99852-
7726/2272-4400 Scv6852

2 Quartos

FLAMENGO R$600.000 Re-
formadíssimo, sala p/2am-
bientes, j. inverno, vista Cris-
to, 2quartos, blindex, cozi-
nha/ planejada, á.serviço, por-
taria24hs, vaga. www.sergioc
astro.com.br cj250 tels:97010-
4794 /2557-6868 Scv12260

3 Quartos

FLAMENGO R$1.200.000
Apenas 2p/andar, salão,
slajantar, 3quartos (Suíte) ,
armários embutidos, cozi-
nha/ planejada, á.serviço,
dependências, garagem. w
ww.sergiocastro.com.br
cj250 tels:97010-4794
/2557-6868 Scv12258

FLAMENGO R$1.400.000 Pré-
dio imponente, 2 apartamen-
tos p/andar, hall entrada aco-
lhedor, sala ampla c/varanda,
3quartos, dependência com-
pleta. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:3848-9122/ (21)
98996-7212 Cód.3429

ZONA SUL 1
FLAMENGO

FLAMENGO R$1.600.000 Jto.
Praia Flamengo, exclusivos
180m2, s.manhã, 2salões, la-
vabo, 3quartos copa. cozinha
ampla, á.serviço grande, Dep.
empregada, Vaga www.sergi
ocastro.com.br Cj250, Tel.:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scv11991

FLAMENGO R$1.975.000 Am-
plo(157m2), salão, varandão,
3dormitórios, armários plane-
jados, suíte, banheiros, copa/
cozinha planejada, de-
pendências, 3vagas, porta-
ria24hrs. www.sergiocastro.c
om.br cj250 tels:97010-4794
/2557-6868 Scv12130

FLAMENGO R$2.200.000
Biarritz, duplex, 261m2, sa-
lão, Varandas, 3quartos,
suites, cozinha montada,
hidraúlica/ elétrica novas,
dependências, garagem, w
ww.sergiocastro.com.br
cj250 Tels: 99179-5959
Scv12300

4 ou mais Quartos

FLAMENGO R$2.990.000
Praia Flamengo. Apartamen-
to 319m2 salão, 2varandas,
vista deslumbrante Pão Açú-
car, Aterro, 4quartos, 1suíte,
cozinha planejada. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp4008

FLAMENGO R$5.790.000 O-
portunidade! Praia Flamengo,
618m2, vista Aterro Flamen-
go, 3salas, 4qtos (3suítes) Jd.
inverno, varanda, 2de-
pendências, Port.24h, 1vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:3848-9122/(21)
98996-7212 Ouro3281

Coberturas

FLAMENGO R$5.500.000
Praia Flamengo Vista des-
lumbrante Baía Guanabara!
Cobertura 2pavimentos,
435m2, amplos salões,
4quartos, área gourmet,
2vagas. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:3848-
9122/(21)98996-7212 Ou-
ro3390

Laranjeiras

1 Quarto

LARANJEIRAS R$540.000
Iptu/ isento, excelente sa-
la/ quarto, 44m2, frente,
sol manhã, cozinha, condo-
mínio barato, desocupado
portaria24h, www.sergioca
stro.com.br cj250 tels:
97010-4794 /2557-6868
Scv12234

ZONA SUL 1
LARANJEIRAS

2 Quartos

LARANJEIRAS R$555.000
Próx.Parque Guinle. Aparta-
mento 84m2, claro, arejado, s.
manhã, sala, 2 amplos quar-
tos, cozinha, Dep.completa,
1vaga escritura. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp2114

LARANJEIRAS R$610.000
Frente, claro/ arejado, vista
livre, sala, 2quartos, cozi-
nha espaçosa de-
pendências, farto comér-
cio/ supermercados . www
.sergiocastro.com.br cj250
tels:97010-4794 /2557-6868
Scv12278

LARANJEIRAS R$690.000 R.
Laranjeiras, jto Paroquia C.
Redentor, apto. frente, sala
2quartos, c/armários, Coz.pla-
nejada, bh.decorado, aR.servi-
ço, claro ventilado www.serg
iocastro.com.br cj250 tels:(21)
2199-3722/(21)98993-8603
Scv12217

LARANJEIRAS R$700.000
Junto R.General Glicério. A-
partamento frente, andar al-
to, sala, vista livre, indevas-
sável, 2quartos, cozinha pla-
nejada, Dep.completa. www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv7039

LARANJEIRAS R$730.000
Ótimo apartamento, solma-
nhã Sala, 2quartos, cozinha,
dependências, 2ºpiso: ótimo
terraço coberto, condomínio
barato. desocupado. www.se
rgiocastro.com.br cj250 tels:
97010-4794 /2557-6868
Scv12167

LARANJEIRAS R$730.000 R.
Pires Almeida, arquitetura
francesa, apto. frente, s.ma-
nhã, sala, 2quartos, ampla co-
zinha, bh.espaçoso, Dep.em-
pregada, terraço coberto ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tel.: (21)98993-8603/ (21)
2199-3722 Scv12167

LARANJEIRAS R$750.000
Cobertura linear, (105m2),
terraço, vista Cristo, sala, la-
vabo, 2quartos. suite, cozi-
nha, portaria 24horas, refor-
mar, www.sergiocastro.com.b
r cj250 tels:97010-4794
/2557-6868 Scv12318

LARANJEIRAS R$800.000
R.Luiz Cantanhede, amplo
(85m2) frente, solmanhã,
sala espaçosa, 2quartos,
armários, Cozinha planeja-
da, dependências comple-
tas. Scv12245 www.sergio
castro.com.br cj250 tels:
97010-4794 /2557-6868
Scv12245

ZONA SUL 1
LARANJEIRAS

LARANJEIRAS R$829.000 Lo-
calização Nobre! R.Gago Cou-
tinho. Apartamento reforma-
do, sol manhã, sala, 2quartos,
cozinha planejada, 1vaga es-
critura. Oportunidade! www.s
ergiocastro.com.br cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv6928

LARANJEIRAS R$900.000 A-
partamento reformadíssimo,
sala, 2 dormitórios, armários/
embutidos, cozinha/ planeja-
da á.serviço, Banh.serviço,
vaga/ condominio, desocupa-
do. www.sergiocastro.com.br
cj250 tels:97010-4794 /2557-
6868 Scv12335

LARANJEIRAS R$910.000
Amplo apartamento (96m2),
sala, varanda espaçosa,
2quartos , Cozinha/ planeja-
da, á.serviço, dependências,
garagem, piscina. www.sergi
ocastro.com.br cj250 tels:
97010-4794 /2557-6868
Scv12337

LARANJEIRAS R$1.100.000
Vista Cristo, frontal, salão,
varanda, 2quartos, suíte, co-
zinha/ planejada á.serviço,
dependências, 2vagas, infra-
total, portaria24hrs, www.se
rgiocastro.com.br cj250 tels:
97010-4794 /2557-6868
Scv12272

3 Quartos

LARANJEIRAS R$750.000
Localização perfeita, rua
tranquila/ valorizada, exce-
lente apto(100m2) ampla
sala, 3quartos, de-
pendências completas, va-
ga escriturada www.sergio
castro.com.br cj250 tels:
97010-4794 /2557-6868
Scv12274

LARANJEIRAS R$800.000 Ex-
celente localização, frente
Clube Fluminense, alto, sol-
manhã, reformado, sala p/
2ambientes, 3qtos, Banh.so-
cial, dependências, garagem,
www.sergiocastro.com.br
cj250 tels:97010-4794 /2557-
6868 Scv12305

LARANJEIRAS R$850.000
Próximo G. Glicério
(100m2), solmanhã, sala p/
2ambientes, 3quartos, ar-
mários, copa/ cozinha,
á.serviço, dependências,
portaria24hs. www.sergioc
astro.com.br cj250 tels:
97010-4794 /2557-6868
Scv11109

LARANJEIRAS R$870.000
Próximo G. Glicério, exce-
lente apto, alto, vista livre,
salão, 3quartos, suite, cozi-
nha/ espaçosa, de-
pendências! www.sergioca
stro.com.br cj250 Tels:
99179-5959 Scv12322

ZONA SUL 1
LARANJEIRAS

LARANJEIRAS R$880.000
Silencioso, solmanhã, sala
tábua corrida, 3quartos, ar-
mários, suíte, cozinha pla-
nejada, á.serviço, de-
pendências, garagem, por-
taria24hs. www.sergiocast
ro.com.br cj250 tels:97010-
4794 /2557-6868 Scv12179

LARANJEIRAS R$950.000 Ed.
Três Torres, vista livre, sala,
3quartos amplos, armários/
embutidos, Banh.social, de-
pendências, garagem, infrato-
tal, portaria24hs. www.sergio
castro.com.br cj250 tels:
97010-4794 /2557-6868
Scv12325

LARANJEIRAS R$978.000
Frente, vista livre, amplo
(138m2), salão, 3quartos,
2banhs., cozinha espaçosa,
copa, dependências, vaga es-
critura, portaria24hs. www.s
ergiocastro.com.br cj250 tels:
97010-4794 /2557-6868
Scv12263

LARANJEIRAS R$
1.100.000 Apartamento,
2p/andar, 140m2, frente,
salão, sla. jantar, closet,
3quartos, suite, cozinha,
dependências 2vagas, por-
taria24hs, www.sergiocast
ro.com.br cj250 Tels: 99179-
5959 Scv12323

LARANJEIRAS R$1.190.000
Frontal, desocupado, amplo a-
partamento, salão 3dormitó-
rios, armários (1suíte) Coz.
planejada, banheiros c/blin-
dex, á.serviço, Dep.emprega-
da, 2vagas escritura. www.se
rgiocastro.com.br Cj250 Tel:
(21)989938603/(21)2199-
3722 Scv12191

LARANJEIRAS R$
1.200.000 Amplo(139m2),
2pandar, finamente decora-
do, salão, varanda, lavabo,
3quartos, Banh.social, cozi-
nha/ planejada, á.serviço,
dependências, garagem ww
w.sergiocastro.com.br cj250
tels:97010-4794 /2557-6868
Scv11090

LARANJEIRAS R$1.200.000
R.LARANJEIRAS Excelente
apartamento, ótima planta,
113m2, vista livre, sala,
3quartos, dependências com-
pletas, portaria 24h, 1vaga. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:3848-9122/(21)98996-
7212 Scvo1022

LARANJEIRAS R$1.250.000
Localização nobre, amplo, p/
pessoas exigentes, salão, ex-
celentes 3quartos, suíte, ar-
mários, cozinha, á.serviço,
garagem, portaria24hrs, ww
w.sergiocastro.com.br cj250
tels:97010-4794 /2557-6868
Scv12139

ZONA SUL 1
LARANJEIRAS

LARANJEIRAS R$
1.300.000 Amplo(140m2),
sala, 3quartos, suite, armá-
rios, cozinha/ planejada,
á.serviço, dependências,
1vaga escriturada. Prédio
tradicional, portaria24hs. w
ww.sergiocastro.com.br
cj250 tels:97010-4794
/2557-6868 Scv12276

LARANJEIRAS R$1.300.000
Localização nobre, alto, vis-
tão, salão p/2ambientes,
3dormitórios, armários embu-
tidos, cozinha/ planejada,
á.serviço, dependências, 2va-
ga. www.sergiocastro.com.br
cj250 Tels: 99179-5959
Scv12314

LARANJEIRAS R$
1.450.000 Excelente locali-
zação, reformado, elétrica/
hidráulica novas, piso por-
celanato, salão, 3quartos,
suite, á.serviço, de-
pendências, garagem. www
.sergiocastro.com.br cj250
tels:97010-4794 /2557-6868
Scv12295

LARANJEIRAS R$2.500.000
Parqueguinle! Isentoiptu. A-
partamento 295m2duplex,
1ºpiso salão, varanda, lavabo,
cozinha. 2ºpiso 3quartos ,
2suítes, closet, 1vaga www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp3095

LARANJEIRAS R$
2.700.000 Reformadíssimo,
300m2, salão, varanda, la-
vabo, 3suites, 5anheiros,
cozinha/ planejada, de-
pendências, garagem, pré-
dio fantástico, infraestru-
tura www.sergiocastro.com
.br cj250 tels:97010-4794
/2557-6868, Scv12280

4 ou mais Quartos

LARANJEIRAS R$3.100.000
R.Belisário Távora. Cobertu-
ra315m2, salão, varandão,
4quartos, 2suítes, closet la-
vabo, cozinha piscina. , espa-
ço gourmet, 2vagas. www.se
rgiocastro.com.br Cj250 Tels:
2272 -4400 / 99852 -7726
Scv7019

Urca

Coberturas

URCA R$2.800.000 Vista
Baía, linda cobertura reforma-
da, 01 por andar, sala ampla,
arejada, 02 suítes, garagem,
Creci-008630, Ref:isa035, ww
w.villaipanemaimoveis.com.b
r, (21)96448-2218.

ZONA SUL 1
URCA

Casas e Terrenos

URCA R$8.385.000 Cândido
Gaffree, Glamurosa Re-
sidência, 3pavimentos, Li-
ving, Sala De Jantar, 5 Quar-
tos (2 Suítes) Garagem, Ter-
raço. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl6030

Demais bairros da
Zona Sul 1

1 Quarto

STA TERESA R$290.000 O-
portunidade! Rua Costa
Bastos esquina Riachuelo.
Apartamento42m2 claro, a-
rejado, sala, varandinha,
1suíte, cozinha. www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
2292-0080/ 98985-1470
Scvp1070

STA TERESA R$650.000
Loft120m2 duplex, indevassá-
vel, vista verde, 2salões, 2jar-
dins inverno, 1quarto, cozinha
americana, terraço, garagem.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 99852-7726/ 2272-4400
Scv7089

2 Quartos

STA TERESA R$350.000 R.
André Cavalcanti Prédio c/
play, salão festas, sala, va-
randão, vista livre, 2quartos,
cozinha planejada. www.serg
iocastro.com.br cj250 99852-
7726/2272-4400 Scv7069

3 Quartos

STA TERESA R$800.000 Lo-
calização excelente frontal
Hotel Mama Shelter.
122m2,sala vistão casarios
históricos, 3quartos c/armá-
rios, 1suíte, cozinha, 1vaga.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:99852-7726/2272-
4400 Scv7005

4 ou mais Quartos

STA TERESA R$2.500.000 R.
Santa Cristina. Magnífica Ca-
sa, vista Baía Guanabara, sa-
lão, 4quartos, 1suíte, piscina,
churrasqueira, jardim, 3vagas.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:99852-7726/2272-
4400 Scv6994

Casas e Terrenos

STA TERESA R$1.390.000
Charmosa casa, 331m2,
vista panorâmica pontos
turísticos, 2salas, varanda,
8quartos (1suíte) terraço,
dependência, 2vagas. www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:3848-9122/98996-7212
Scvo1012

ZONA
SUL 2

Copacabana

1 Quarto

COPACABANA R$450.000 sa-
la para ambientes, saleta co-
zinha americana, porcelanato,
banheiro amplo. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tel (21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc1116

COPACABANA R$450.000 R.
Santa Clara próximo praia,
metrô. 32m2, sala, 1quarto,
vista livre, piso porcelanato,
banheiro, cozinha. Prédio gra-
deado. www.sergiocastro.com
.br Cj250 99272-5660/ 2272-
4400 Scv7075

COPACABANA R$481.000
Vereador R.Leão Excelente lo-
calização. Acesso 24h, circui-
to interno. Apartamento
37m2, sala, 1quarto, lavabo,
cozinha americana. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98996-7212
Scvo1028

COPACABANA R$550.000 A-
partamento, silencioso, andar
alto, hall, sala 2ambientes,
quarto c/armário, banheiro
social c/blindex, Coz.planeja-
da, área c/lavanderia www.se
rgiocastro.com.br Cj250 (21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc1130

COPACABANA R$550.000
Lindo apartamento, junto aos
melhores hotéis da região,
2ambientes, banheiro, luxuo-
so, pronto p/morar, alugar no
Airbnb. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl1180

COPACABANA R$550.000
Sala, quarto original, vista
verde, cozinha cabendo fogão
e geladeira, banheiro blindex.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel (21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc1157

COPACABANA R$580.000
Quarto, Sala, 46m2, cozinha
ampla, banheiro, dependência
completa, com quarto, área
de serviço www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel (21)
989938603/(21)2199-3722
Scvc1152
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ZONA SUL 2
COPACABANA

COPACABANA R$640.000 A-
partamento 50m2, sala e
quarto, armários, área, de-
pendência, hidráulica, elétri-
cas novas, vaga alugar prédio
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel (21)989938603/(21)
2199-3722 Scvc1154

COPACABANA R$685.000 R.
Figueiredo Magalhães junto
Metrô, praia. Apartamento
46m2 reformadíssimo, ampla
sala, 1quarto c/armários, co-
zinha planejada, Dep.comple-
ta www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99852-7726/2272-
4400 Scv6893

COPACABANA R$796.500 Sá
Ferreira Confortável aparta-
mento, 59m2, reformado, si-
lencioso. Sala 3ambientes,
1quarto, closet, cozinha c/ar-
mários, dependência reversí-
vel. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:3848-9122/(21)
98996-7212 Scvo1029

2 Quartos

COPACABANA R$590.000
Melhor oferta Bairro, juntinho
comércio, metrô, apartamen-
to, sala 2quartos circulação,
banheiro, Copa-cozinha á.ser-
viço, banheiro serviço. www.
sergiocastro.com.br Cj250
Tels:(21)98993-8603/2199-
3722 Scvc2161

COPACABANA R$750.000 Es-
petacular! 2 quartos, 80m2-
silencioso, varandinha, armá-
rios, quartos e cozinha, area,
dependência, www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel (21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2196

COPACABANA R$760.000 O-
portunidade única, 96m2
constante ramos, área mais
desejada de Copacabana, es-
paçoso, silencioso. www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2189

COPACABANA R$850.000 P.
Freitas, quadra praia, sala,
2qts, s.matinal, cozinha am-
pla, bh.blindex, instalações p/
maq. delavar, split, Dep.com-
pletas www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tel.:(21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc2180

COPACABANA R$850.000
Sala para ambientes, 2quar-
tos, suíte, 80m2, bsocial, vis-
ta montanha, dependências, 2
vagas, www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel (21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc2195

COPACABANA R$900.000 Co-
bertura Exclusiva com 02 Suí-
tes no Posto 04, mobiliada,
pronta para morar ou alugar.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel (21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc5059

COPACABANA R$950.000
Reformado, quem busca tran-
quilidade, sala, 2quartos, ar-
mários, suíte, cozinha, área,
dependências, vaga. www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2193

COPACABANA R$1.100.000
Reformado, com 115 m2, sa-
la, porcelanato, 3quartos, suí-
te, bsocial, cozinha, área ba-
nheiro. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel:(21)
989938603/(21)2199-3722
Scvc3332

3 Quartos

COPACABANA R$740.000 sa-
la, 3quartos, 2Banheiros, co-
zinha, área, dependência, pos-
sibilitando alugar vaga www.
sergiocastro.com.br cj250 Tel
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3279

COPACABANA R$827.000
Juntinho Metrô Scampos,
frente, solmanhã, sala 2am-
bientes, 3quartos, cozinha,
dependências, possibilidade
vaga, portaria 24horas. www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
99179-5959 Scv6760

COPACABANA R$850.000
Venha morar Próx.Praia,
metrô. Apartamento 95m2,
frente ótima planta, claro, a-
rejado, sala, varanda, 3quar-
tos, cozinha. www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp3085

COPACABANA R$900.000
Posto4, Port.24hs, apto.
130m2, silencioso, sala, var.
interna, 3quartos c/armarios,
possibilidade suíte, cozinha,
Banh.social, a.serviço, Dep.
empregada www.sergiocastr
o.com.br Cj250, Tel:98993-
8603/2199-3722 Scvc3284

COPACABANA R$1.050.000
Apartamento reformado,
107m2, 3quartos, armários,
Bsocial, sala ambientes, si-
lencioso, cozinha planejada,
área, quarto serviço. www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel
(21)989938603/(21)2199-
3722 Scvc3336

COPACABANA R$1.060.000
Ótimo! 3quartos, suíte, ampla
sala, vista Verde, 130m2, va-
randa, cozinha, área, de-
pendências, vaga, www.sergi
ocastro.com.br cj250 Tel (21)
989938603/(21)2199-3722
Scvc3315

COPACABANA R$1.100.000
Av.ATLÂNTICA Excelente O-
portunidade! Quadra praia,
93m2, sala, 3quartos, cozi-
nha, dependências completas,
área serviço. Portaria 24hs. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:3848-9122/(21)98996-
7212 Cód.3448

COPACABANA R$1.280.000
Apartamento 182m2, 3quar-
tos, armários, 2Banheiros, li-
ving generoso, sala estar, Co-
pa-cozinha, área, 2de-
pendências, www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel (21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3335

ZONA SUL 2
COPACABANA

COPACABANA R$1.300.000
Magnifico apartamento, 135
m2 3quartos, suíte, sala 2am-
bientes, cozinha, de-
pendência, vaga, www.sergio
castro.com.br cj250 Tel (21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc3337

COPACABANA R$1.300.000
Espaçoso apartamento de
126m2, vaga , sala, 3quartos
suíte, lavabo, área, de-
pendência www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel (21)98993-
8603 /(21)2199-3722
Scvc3314

COPACABANA R$
1.400.000 avaliação em
2022 R$1.800.000,00.
Bom p/investir, lucro
certo! 1p/andar,
191m2, 3qtos (1ste) +2
banheiros sociais, vaga
escritura. Contato: ren
atocytryn@gmail.com
Tels:(21)98127-3682/
(21)2553-3587. Dir.pro-
prietário (dispenso cor-
retor).

COPACABANA R$1.500.000
Junto Estação Arco Verde. A-
partamento 219m2, salão,
3quartos, 1suíte, copa cozi-
nha c/armários, Dep.comple-
ta, 1vaga escritura. www.ser
giocastro.com.br cj250 Tels:
99272 -5660 / 2272 -4400
scv6939

COPACABANA R$1.500.000
150m2 mobiliado, decorado,
extremo bom gosto, sala
2ambientes, 3quartos, 1suíte,
cozinha, 1vaga. Junto Praia,
metrô. www.sergiocastro.com
.br Cj250 99852-7726/ 2272-
4400 Scv7093

COPACABANA R$1.600.000
Elegante apartamento,
174m2, salão 2 ambientes
amplos, varanda, 3quartos c/
armários, lavabo 2de-
pendências completas, 1vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:3848-9122/ (21)
98996-7212 Cód.3428

COPACABANA R$3.200.000
Av.Atlântica Vista panorâmi-
ca mar! Salão 3ambientes,
3quartos sendo 1suíte, clo-
set, cozinha planejada, jardim
inverno, 1vaga. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:3848-
9122/98996-7212 Ouro3377

COPACABANA R$3.500.000
Av.Atlantica, exclusivos
230m2, Ed.tradicional, living,
3dormitórios, (1suíte) armá-
rios, blindex, Copa-cozinha
planejada, lavanderia, Dep.
empregada, vaga escritura w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels(21)98993-8603/2199-
3722 Scvc3265

4 ou mais Quartos

COPACABANA R$1.290.000
Amplo(158m2), 4quartos
1suíte, sala, varandas fecha-
das, cozinha/ planejada á.ser-
viço fechada, dependências
completas, vaga/ escriturada.
www.sergiocastro.com.br
cj250 tels:97010-4794 /2557-
6868 Scv12312

Coberturas

COPACABANA R$1.500.000
Cobertura, Posto 4, vista des-
lumbrante, salão, 3quartos
suíte, bsocial, Copa-cozinha,
área, dependência, terraço,
vaga. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel (21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc5065

COPACABANA R$1.800.000
Cobertura duplex! Terraço!
Cond.R$1.200,00! (Economi-
ze R$200.000,00 cada 10a-
nos!) V.verde/ R.Xavier Sil-
veira. 140m2. Salão, es-
critório, 3qtos., 3banhs.so-
ciais, 2cozs., dep.comple-
tas.Tel.:(21)98284-4214.Cr:
20655.

Casas e Terrenos

COPACABANA R$2.500.000
R.Pompeu Loureiro. Excelen-
te180m2 duplex vila tranquila
c/guarita, salão, 8suítes c/ar
condicionado frigobar, cozi-
nha. Ideal p/hostel. www.ser
giocastro.com.br cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv7045

Gávea

2 Quartos

GÁVEA R$1.400.000 - Prédio
novo, infra estrutura, salão
varandinha, 2 quartos, suíte,
wc, lavabo, vaga
escritura. Juntinho ao shop-
ping. Chaves Tel:99213-4633.
CJ6103

GÁVEA R$1.700.000 Marques
de São Vicente Esclusivo De-
sing Moderno Varandão
2quartos (suite) Cozinha A-
mericana, 1vaga www.sergio
castro.com.br cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl2376

3 Quartos

GÁVEA R$3.500.000 Marques
de São Vicente, cobertura,
3quartos, maravilhoso, mo-
dernonovo, cozinha, lavande-
ria, climatizado, salão, á-
reaexterna, áreagourmet, pis-
cina. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3831

4 ou mais Quartos

GÁVEA R$1.900.000 Padre
Leonel Franca, 162M2 Origi-
nal 4 Quartos (SUÍTE Master)
Repleto Armários, Ampla Co-
pa-cozinha Projetada, 2vagas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl4432

GÁVEA R$2.480.000 Marquês
São Vicente, Sala, 4 quartos
(Suíte) Lavabo, Varanda, De-
pendência, Infra Total, 2 va-
gas, Oportunidade! www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl4065

Casas e Terrenos

GÁVEA R$3.450.000 Estra-
da Gávea, Casa contempo-
rânea, 500m2, v.panorâmi-
ca, 5pavimentos, elevador,
6salas, 5qtos(2suítes), la-
vabo, hall, piscina, varanda,
2vagas. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:3848-
9122/98996-7212 Ouro3248

ZONA SUL 2
GÁVEA

GÁVEA R$3.600.000 Rua das
Acácias Ampla Casa Duplex
4quartos, Quintal, Garagem
Localização Estratégica, Ser-
vindo para fins comer-
ciaiswww. sergiocastro. com.
br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl6011

GÁVEA R$5.490.000 Mar-
quês S. Vicente, Belíssima
vista verde! Jardim, varan-
das, 3salas, 5qtos(2suítes)
, cozinha, 2dep, casa hóspe-
des, 3vagas. www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/98996-7212 Ou-
ro3249

Ipanema

1 Quarto

IPANEMA R$1.250.000 Apar-
tamento bem localizado, ex-
celente sala quarto, de-
pendência, vista livre. Possui
vaga escritura, www.sergioca
stro.com.br cj250 Tel (21)
98993-8603 /(21)2199-3722
Scvc1156

2 Quartos

IPANEMA R$1.050.000 Lindo
d'viver, reformadíssimo, (orig
2quartos) 72m2, finíssimo a-
cabamento, salão, 1dormitó-
rio, armários, Coz.planejada,
Dep.empregada www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tel.:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2202

IPANEMA R$1.850.000 Nasci-
mento Silva Encantador
2quartos (suite) sala acon-
chegante, banheiro social, de-
pendencia completa, imovel
impecavel www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl2368

IPANEMA R$1.995.000 Pru-
dente de Morais, proximo a
praia, p/retrofit, silencioso,
sala ampla, comércio, areja-
do, planta. excelente, porta-
ria24h, 1vaga, metro. www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl2377

IPANEMA R$2.625.000 Qua-
dra Praia Próximo Praça N.
Paz Metrô Sala 2suítes Ar-
mários Cozinha Planejada Co-
pa Banheiro Social Vaga ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl2004

IPANEMA R$4.100.000 Ba-
rão Torre. Lindo aparta-
mento, 150m2, projeto ar-
quiteto, hall privativo, am-
pla sala, 2quartos (1suíte)
sacada, 2vagas. www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98996-7212
Ouro3449

3 Quartos

IPANEMA R$1.750.000 Vis-
conde De Pirajá Proximo
Metrô Lindo Apartamento
Mobiliado Ar Condicionado
3quartos (1 Suíte) Portaria
24horas www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3774

IPANEMA R$1.780.000 Junti-
nho V. Souto, apto.125m2,
frontal, s.manhã, salão,
3quartos (1suite) , Coz.plane-
jada, Banh.social, ar.serviço,
Dep.empregada, garagem ww
w.sergiocastro.com.br Cj250,
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3291

IPANEMA R$1.950.000 Pru-
dente, quadra praia, sala, li-
ving, original 3quartos, sui-
te, copa/ cozinha, de-
pendências, garagem escri-
turada, portaria24hs. www
.sergiocastro.com.br cj250
Tel: 99179-5959 Scvc3006

IPANEMA R$2.200.000 Nasci-
mento Silva Impecável Apar-
tamento, Sala 2ambientes, 3
Quartos, 2Banheiros, Cozi-
nha, Área, Dep.Completa, Cla-
ro, Vaga Garagem. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl3798

IPANEMA R$2.600.000 Vis-
conde De Pirajá, Sofisticado
3quartos (Suíte) Sala Ampla,
Clara, Arejada, Cozinha Espa-
çosa, Banheiro Social, Lava-
bo. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl3777

IPANEMA R$2.950.000 Vis-
conde de Piraja, magnífico a-
partamento reformado sala
em 2ambientes, lavabo,
3quartos, banheiro social Co-
pa-cozinha, 1vaga www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl3804

IPANEMA R$3.000.000 Barão
de Jaguaripe. Incrível aparta-
mento, 3quartos (Suíte) sala
ampla, banheiro social, lava-
bo, Copa-cozinha, vaga escri-
turada. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3780

IPANEMA R$3.200.000 Pru-
dente (130m2), 1p/andar, sala
espaçosa, 3quartos, suíte, ar-
mários, cozinha/ planejada, á-
rea. serviço, dependências,
vaga. www.sergiocastro.com
.br cj250 tels:97010-4794
/2557-6868 Scv12317

IPANEMA R$3.200.000 Pru-
dente de Morais Maravilhoso
3quartos (suite) Closet, Li-
ving Espaçoso, Sala de Jantar
2vagas de Garagem www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl3812

IPANEMA R$3.200.000 Barão
de Jaguaripe Lindo 3quartos,
(2suites) Sala, Cozinha Pla-
nejada, Vaga na Escritura, Lo-
calização Privilegiada www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl3817

IPANEMA R$3.500.000 Nasci-
mento Silva, exclusivo, am-
pla. varanda, 3quartos, cozi-
nha planejada, área de servi-
ço, marcenaria impecável, co-
ração de Ipanema. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl3828

ZONA SUL 2
IPANEMA

4 ou mais Quartos

IPANEMA R$2.200.000
180m2, reformado, hidráulica,
elétrica, 02 salas, 04 quartos,
2banheiros sociais, copa-cozi-
nha, dependências, garagem,
creci008630, Ref:win0019, w
ww.villaipanemaimoveis.com
.br, (21)96448-2218.

IPANEMA R$4.515.000 Pru-
dente de Morais Varanda
Deslumbrante 4quartos
(2Suites) Salão Vista Espeta-
cular Para o Mar e Corcovado
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 scvl4446

IPANEMA R$4.700.000 Nasci-
mento Silva Apartamento
195m2, sala ampla, 4suítes,
projeto iluminação, varanda,
lavabo, armários planejados,
dependências completas. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:3848-9122/(21)98996-
7212 Ouro3464

Coberturas

IPANEMA R$4.700.000 Barão
Jaguaripe, amplo terraço pa-
norâmico, vista lagoa, cristo,
piscina, chuveirão, varandão
panorâmico, salão 3ambien-
tes, garagem, cj-008630-0,
Ref:230171, www.villaipanem
aimoveis.com.br, (21)96448-
2218.

Jardim Botânico

Coberturas

JD.BOTÂNICO R$2.700.000
Pio Correia cobertura du-
plex, 263m2, vista/ Cristo,
4quartos (2suítes) , pisci-
na, terraço. Infraestrutura
completa, 4vagas. www.se
rgiocastro.com.br Cj250
Tels:3848-9122/(21)98996-
7212 Ouro3344

Lagoa

2 Quartos

LAGOA R$1.395.000 Av.Epi-
tácio Pessoa. Prédio c/in-
fraestrutura lazer. Charmoso,
vista deslumbrante Lagoa,
sala, varanda, 2quartos, cozi-
nha planejada, 1vaga. www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv6950

3 Quartos

LAGOA R$2.600.000 Gastão
Bahiana Belíssima vista La-
goa, 155m2, 2salas, 3quartos
(1suíte) cozinha planejada,
dependência, condomínio to-
tal infraestrutura. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98996-7212
Scvo1023

LAGOA R$2.800.000 Cícero
Góis Monteiro Amplo aparta-
mento, 207m2, junto Lagoa,
3suítes, sala 3ambientes,
portaria virtual, playground,
3vagas. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:3848-9122/
(21)98996-7212 Cód.3343

LAGOA R$3.000.000 Epitácio
Pessoa. Varanda, Vista Pano-
râmica Deslumbrante, 3
Quartos (Suíte), Sala Ampla,
2 Vagas Escrituradas, Play-
ground. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3800

LAGOA R$4.700.000 Av.EPI-
TÁCIO Pessoa Apartamento
225m2, ampla sala, varandão,
vista Lagoa, 3quartos (2suí-
tes) closet, infraestrutura
completa, 3vagas. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98996-7212
Ouro3465

4 ou mais Quartos

LAGOA R$2.350.000 Confor-
táveis 201m2, Port.24h, in-
fraestrutura, varandão, salão,
lavabo, bhsocial, 4quartos
2suítes, c/armários, Coz.pla-
nejada, areaserviço, Dep.em-
pregada 4vagas www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tel:(21)
989938603/(21)2199-3722
Scvc4132

LAGOA R$3.300.000 Epitácio
Pessoa, 180m2, Varanda es-
paçosa, Sala, 4 quartos (Suí-
te) Cozinha moderna, Banhei-
ros sofisticados, 3 vagas. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl4228

Leblon

2 Quartos

LEBLON R$1.690.000 Timó-
teo Costa Fenomenal Varan-
da, Sala 2ambientes 2quartos
(Suíte) Dependência Infraes-
trutura Completa Portaria
24h Vaga www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl2047

LEBLON R$1.800.000 Bartolo-
meu Mitre Maravilhoso 2
quartos, Sala Ampla em Piso
Laminado, 2 Banheiros, De-
pendência Completa. Avalia-
mos www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl2270

LEBLON R$1.980.000 Ataulfo
de Paiva Lindo 2quartos (sui-
te) amplo banheiro com ba-
nheira, cozinha estilo ameri-
cana, todo climatizado www.
sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl2369

LEBLON R$2.500.000 Timó-
teo da Costa maravilhoso a-
partamento, tipo casa salão,
c/2 suítes, cozinha integrada,
2vagas de garagem. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl3787

LEBLON R$2.500.000 Afranio
de Melo Franco Moderno e
Sofisticado, Varanda, Sala,
(2Suites) Salão, Piscina, Va-
ga de Garagem www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl2379

ZONA SUL 2
LEBLON

LEBLON R$2.650.000 Rainha
Guilhermina, salão. cozinha,
moderno. claro, 2suites, ar-
mários, Quadrapraia, 1vaga,
lavanderia, repaginado, co-
mércios, serviços, luxuoso e
prático. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl2375

LEBLON R$2.700.000 João Li-
ra, Fantastico, 3quartos, Sa-
lão, 2Banheiros, Dependência,
Área Externa, Sol Manhã,
Portaria 24hs, 1vaga. www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl3162

3 Quartos

LEBLON R$2.150.000 General
San Martin, Excelente 3quar-
tos (2 suítes) Sala 2ambien-
tes, Cozinha Conceito Aberto,
á.serviço, Banheiro, Praia. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl3743

LEBLON R$2.250.000 Timo-
teo Da Costa, Lindo Aparta-
mento, 3 quartos (Suíte) Es-
critorio, Varandão, 2 vagas,
Silencioso, Arejado, Porta-
ria24hs. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3475

LEBLON R$2.630.000 General
Urquiza Encantador 3quartos
(suite) Sala 2ambientes, Cla-
ro, Arejado, Totalmente Re-
formado Dependencia Com-
pleta 1vaga Escriturada www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl3813

LEBLON R$2.700.000 Dias
Ferreira Garden Espetacular
Amplo, Salão, 3quartos (sui-
te) Closet, Cozinha, Lavande-
ria, 1vaga, Otima Localização
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 scvl3826

LEBLON R$2.790.000 João Li-
ra Encantador 3quartos (sui-
te) Sala 2ambientes, Claro,
Arejado, Cozinha Planejada,
Vaga de Garagem www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl3834

LEBLON R$2.800.000 Borges
Medeiros, Segunda Quadra
Praia, 3 quartos, 2Banheiros,
Vaga Acessibilidade, 150m2,
Armários, Quartos, Cozinha
Planejada. www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl3267

LEBLON R$3.500.000 Av. Bor-
ges Medeiros Região privile-
giada! Salão 3ambientes c/
varanda, 3quartos sendo
1suíte, lavabo, dependências
completas, 2vagas. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98996-7212
Ouro3419

LEBLON R$3.800.000- Baixo
Leblon, total infra estrutura
de lazer sol manhã reforma-
dissimo salão em 2 ambien-
tes 3 quartos suíte ampla co-
pa cozinha (pode fazer inte-
grada com a sala dependência
vaga escritura. Cha-
ves Tel.: 99213-4633 CJ6103

4 ou mais Quartos

LEBLON R$5.790.000 Joao Li-
ra, Fantástico! Varandao Am-
pla Sala 4quartos, Atualmen-
te 3 quartos, Sala 2ambien-
tes, 2vagas Escrituradas. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl4427

LEBLON R$6.000.000 Apera-
na Lindo Apartamento Varan-
dao 4 quartos (2 Suítes) Plan-
ta Circular, Escritório, Dep.
Completa, 4 vagas. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl4410

LEBLON R$9.100.000- Delfim
Moreira excelente edificio
playground vistão mar salão
4 quartos suíte lavabo de-
pendências 2 vagas escritura
tel:99959-6867. CJ6103

LEBLON Delfim Moreira
vista espetacular, posto 12,
200m2, salão, varandão, la-
vabo, 4qtos. (2stes.), copa-
cozinha, 1p/andar, portaria
24h., 2vgs. Creci:45949.
Tels.:(21)98454-3811/ (21)
99774-0052.

Coberturas

LEBLON R$4.200.000 Andar
alto, vista livre, sol manhã,
varandão panorâmico, 4 quar-
tos, 3 suites, 2 garagens,
24hs, creci008630, Ref:i-
pa654, www.villaipanemaimo
veis.com.br, (21)96448-2218.

LEBLON R$7.000.000 Sam-
baíba, Cobertura Espetacular,
600M2, Sala 4 quartos, 2 Ba-
nheiros, Lavabo, Cozinha, Ar-
mários, Qualidade, 3vagas,
Luxo. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl5046

LEBLON R$7.200.000 General
Urquiza, Quadra Praia, cober-
tura duplex247m2, piscina, á-
rea gourmet, escritório,
3quartos, 2suítes, 2vagas, to-
talmente reformado. www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv7029

Leme

2 Quartos

LEME R$650.000 Venha mo-
rar junto Praia mais agradável
Rio. Apartamento sala,
2quartos, cozinha, Dep.com-
pleta. Prédio recuado, ajardi-
nado. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:99852-7726/
2272-4400 Scv7051

São Conrado

3 Quartos

S.CONRADO R$1.440.000
Av.Niemeyer Excelente a-
partamento, vista monta-
nha/ praia, sala, 3 quartos
(1suíte) 2vagas, 2Banhei-
ros, 2piscinas, 1de-
pendência. www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:3848-
9122/ 98996-7212 Cód.3342

ZONA SUL 2
SÃO CONRADO

S.CONRADO Absolutamente
indevassável, varandão, sala,
3dormts., banh.soc., suíte, co-
pa-cozinha, dependencias, in-
fraestrutura c/piscina, gara-
gens. Oportunidade única. Jo-
sé Albuquerque. Tel.99602-
0292. Cr.7777.

Casas e Terrenos

S.CONRADO R$2.390.000 Ex-
celente casa, condomínio lu-
xuoso, 440m2, riachos, 3pavi-
mentos, Sala 2ambientes,
3quartos (2suítes) varanda,
4banheiros, 2vagas. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/ (21)98996-7212
Ouro3303

S.CONRADO R$2.800.000 R.
Julieta Niemeyer. Casa
409m2, vista Pedra Bonita,
4suítes, cozinha planejada,
piscina, jardim, espaço gour-
met, 4vagas. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp6081

BARRA E
ADJACÊNCIAS

Barra

1 Quarto

BARRA R$788.000 apart-ho-
tel Cond.Wyndham Rio Barra
c/infraestrutura lazer. Apar-
tamento 52m2, sala, varanda,
vista mar, 1suíte, cozinha,
1vaga. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels:99852-7726/
2272-4400 Scvl1091

BARRA R$790.000 Lúcio Cos-
ta. Wyndham Rio Barra.
52m2 vista mar, sala, varan-
da, 1quarto, cozinha, 1 vaga.
Infra. www.sergiocastro.com
.br Cj250 99852-7726/ 2272-
4400 Scv7082

BARRA R$800.000 Cond.
Wyndham Rio Barra c/in-
fraestrutura lazer. Aparta-
mento 52m2 sala, varanda
vista lateral mar, 1suíte, cozi-
nha, 1vaga. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tels:99852-
7726/2272-4400 Scvl1086

BARRA R$1.200.000 Pref.
Dulcídio Cardoso Vista mar,
73m2, sala ampla, varandão,
1suíte c/armários, Coz.plane-
jada, dependência, 1vaga. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:3848-9122/ (21)98996-
7212 Scvo1027

2 Quartos

BARRA R$1.050.000 Localiza-
ção nobre, condomínio alto
padrão. Confortável sala c/va-
randa, 2 quartos, sendo 1suí-
te, total infraestrutura, 1va-
ga. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:3848-9122/(21)
98996-7212 Cód.3423

BARRA R$1.200.000 Av.
LúcioCosta, Condomínio c/
piscinas, academia, quadras,
parquinho. Apartamento
90m2 sala, vista praia, 2suí-
tes, cozinha planejada, 1vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2272-4400/99852-
7726 Scv6873

BARRA Vista total mar. R$
995.000,00. Varandão, sala,
2qtos.(suíte), dep.empregada
revertida p/closet, banh.so-
cial, coz.planejada, gar.escri-
tura, infra-estrutura, ônibus.
R.Jorn.Henrique Cordeiro. Dir.
proprietário Tels.2491-1380/
99617-0907.

3 Quartos

BARRA R$1.190.000 Pref.
Dulcídiocardoso Excelente a-
partamento, 107m2, sala
2ambientes, 3quartos (1suí-
tes) , varanda, closet. Condo-
mínio total infraestrutura. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:3848-9122/98996-7212
Scvo1013

BARRA R$1.200.000 Barrinha
junto Praias Joatinga, Amo-
res Apartamento 116m2, sa-
lão, vista deslumbrante,
3quartos, 1suíte, cozinha pla-
nejada, 1vaga. www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:99852-
7726/2272-4400 Scv7048

BARRA R$2.050.000 Palm
Springs. 145m2. Vazio,
100% reformado, mobiliado,
varandão p/mar, salão,
3qtos (suíte), dependência,
2vgs de garagem. Tratar
Tel.:(21)98131-5329.

4 ou mais Quartos

BARRA R$2.850.000 Cond.Al-
fa Quality, piscina, academia,
quadra. Vista mar, 215m2, sa-
lão, varandão fechado, 4quar-
tos, 2suítes, Coz.planejada,
3vagas. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp4027

BARRA R$8.000.000 Amé-
ricas, Vista deslumbrante!
Lagoa, Reserva, Mar,
434m2, Sl.jantar, 5suítes,
closet, lavabo, escritório,
home, 2dependências, 4va-
gas www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:3848-9122/
98996-7212 Ouro3247

Coberturas

BARRA R$8.500.000 Arquite-
to Affonso Reidy, Fantástica
Cobertura Duplex (998M2) Á-
rea Total, Vista Mar, Pedra
Gávea, 5quartos, 5vagas. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl5094

Casas e Terrenos

BARRA R$3.675.000 Av.
LÚCIO Costa Condomínio
frente praia, total infraestru-
tura. Casa duplex, 190m2, de-
corada, sala 2ambientes,
3suítes, 2vagas. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98996-7212
Ouro3496

BARRA R$4.750.000 Oportu-
nidade! Casa luxuosa, 2pavi-
mentos, Salão, 5suítes, clo-
set, 2lavabos, 3dependências
completas, 4vagas, piscina,
espaço gourmet www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:3848-
9122/(21)98996-7212 Ou-
ro3413

BARRA E ADJACÊNCIAS
JOÁ

Joá

Casas e Terrenos

JOÁ R$4.960.000 Casa 3anda-
res, belíssima v.mar, acesso
privativo praia, 2salas, 5qtos
(2suítes), ampla cozinha, li-
ving 3ambientes, piscina,
1vaga www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:3848-9122/
98996-7212 Ouro3250

JOÁ R$5.800.000 R.JACK-
SON Figueiredo Charmosa
casa, 700m2, sala ambien-
tes, 5quartos (2suítes) va-
randa, closet, piscina, espa-
ço gourmet. www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/ (21)98996-7212
Ouro3439

JOÁ R$42.000.000 Mansão
Luxo cinematográfica Em
Condomínio Fechado, Triplex,
Elevador, Vista Mar (6suítes)
Piscina Lago Totalmente Re-
formada. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels.99601-4993/
3205-9422 Scvl6049

Recreio

Coberturas

RECREIO R$1.875.000 R.MÁ-
RIO Faustino Cobertura du-
plex, 407m2, primeira loca-
ção! Salão 2ambientes,
4quartos (2suítes) varanda,
Dep.completas, terraço, 3va-
gas. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:3848-9122/(21)
98996-7212 Cód.3447

Casas e Terrenos

RECREIO R$1.390.000 Gui-
lherme Baptista Atenção
construtores! Ótima oportu-
nidade! Excelente terreno,
578m2 total, rua tranquila,
arborizada, próximo comér-
cios. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:3848-9122/(21)
98996-7212 Cód.3438

RECREIO R$1.400.000 prox.
Gen. Carvalho, residencia,
terr.630m2, varanda, salão,
6quartos (3suites) armários,
hidromassagem, Coz.planeja-
da, Sl.jogos, lavanderia, 4ga-
ragens www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tel.: (21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc6022

Vargem Grande

Casas e Terrenos

V.GRANDE 5Suítes, Terre-
no 707m2, Piscina Privati-
va, RGI, Sinal R$94.500,00,
Segurança, Quadra Espor-
tes, Menor Taxa Financia-
mento Mercado,180meses,
C/Proprietário. Zap:MI 150
Tel.:99974-9564 Creci-
16496.

ILHA DO
GOVERNADOR

Freguesia

1 Quarto

FREGUESIA Excel.
apartamento 1qto.,
amplo, 60m2, semi-
mobiliado, c/gara-
gem. Ver R.Comen-
dador Bastos, 599/
105. Chaves c/zela-
dor horário comer-
cial. Tel:2187-4550/
99129-8604.

TIJUCA E
ADJACÊNCIAS

Rio Comprido

2 Quartos

R.COMPRIDO R$345.000 R.
Sampaio Viana. Apartamento
66m2, ótimo estado, claro, a-
rejado, sala, 2quartos, cozi-
nha c/armários. Condomínio
Barato! www.sergiocastro.co
m.br cj250 tel.2292-0080/
98985-1470. Scvp2132

Tijuca

3 Quartos

TIJUCA R$250.000 Raríssi-
ma oportunidade, aparta-
mento térreo, 3qtos, 80m2,
área ventilação 16m2, va-
zio, pronta entrega! Rua ar-
borizada, sossego total.
Tel:(21)99601-8776 Cr.6630

TIJUCA R$500.000 Próximo
estação metrô Sãofrancisco
Xavier. Apartamento Solma-
nhã, piso porcelanato, sala,
3quartos c/armários, cozinha.
www.sergiocastro.com.br
cj250 tel 2292-0080/ 98985-
1470 Scvl3662

TIJUCA R$620.000 R.Campos
Sales frontal Praça Afonso
Pena, metrô, 107m2, vista
Praça, sala, 3quartos, cozi-
nha, Dep.completa, 1vaga. w
ww.sergiocastro.com.br cj250
Tels:99852-7726/2272-4400
Scv6990

EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR
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TIJUCA E ADJACÊNCIAS
TIJUCA

4 ou mais Quartos

TIJUCA R$1.099.000 Apar-
tamento 1pandar(226m2),
salão p/3ambientes, varan-
dão, lavabo 4quartos (2sui-
tes) , copa/ cozinha plane-
jadas, dependências, 2va-
gas www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels: 99179-5959
Scv12267

TIJUCA R$1.750.000 Rua Ita-
curuçá Lindíssimo 4 quartos
(2suítes) Sala, Lavabo, Ba-
nheiro Social, Portaria24hs,
2vagas Na Escritura. www.se
rgiocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl4359

Casas e Terrenos

TIJUCA R$630.000 Localiza-
ção excelente! R.Marques Va-
lença. Casa duplex, 2salas,
sacada, 4quartos, lavabo, co-
zinha, quintal, garagem www
.sergiocastro.com.br Cj250
99852-7726/ 2272-4400
Scv7064

Vila Isabel

4 ou mais Quartos

V.ISABEL R$650.000 Diferen-
ciado 183m2, triplex, 2salões,
4quartos, 3banheiros, hidro-
massagem, copa cozinha, ter-
raço churrasqueira possibili-
dade piscina, garagem www.
sergiocastro.com.br Cj250 Tel:
(21)989938603/(21)2199-
3722 Scvp4019

ZONA
NORTE 1

NITERÓI

Camboinhas

Casas e Terrenos

CAMBOINHAS vendo
casa 3qtos/ living c/2
ambientes, suíte, 2 va-
randas, churrasqueira
coberta, piscina, gara-
gem p/6carros, 260m2,
50m praia, de-
pendências completas
empregada, +2qtos p/
materiais, terreno
850m2. R$
2.450.000,00. Ac.imó-
vel como parte paga-
mento/ financiamento
Caixa/ proprietário.
Te l s : 9 9 9 4 8 - 0 8 5 1 /
99808-3626/ 2531-
3515. Cr.6167.

Icaraí

Coberturas

ICARAÍ Cobertura duplex vis-
ta Campo São Bento, 178m2,
3 quartos (1 suíte), sala L, co-
pa-cozinha, 2 banheiros,
2vgas. Creci/RJ 57604 Tel:
(21)99888-9141.

LITORAL
SUL
Angra

Casas e Terrenos

ANGRA R$50.000.000
Mombaça Belíssima re-
sidência, 4500m2, 8suítes,
piscinas naturais, quadra,
salão festas, cais privado,
vigilância 24hs. Mobiliado.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:3848-9122/(21)
98996-7212 Ouro3391

IMÓVEIS
COMERCIAIS

Imóveis Comerciais
Barra

Salas e Andares

BARRA R$390.000 Sala co-
mercial. Cobertura, frente,
varanda, vista montanha,
87m2, Av.Olegário Maciel,
Jardim Oceânico. 2banhs,
2vgas. RGI OK. Tratar (21)
98880-7123.

Prédios Comerciais

FREGUESIA R$8.000.000
Prédio Uniempresarial No-
bre. Último deste porte na
região Área Total: 2.200m2,
22 Vagas, Estrada do Bana-
nal. Cj250 www.sergiocast
ro.com.br tel:99628-3401

Galpões

BARRA R$4.500.000 Galpão
Barrinha, 600 m2, Terreno
800 m2, localização singular.
Ideal serviços e logística.
Imóvel único. Cj250 www.ser
giocastro.com.br Tel:99628-
3401

Imóveis Comerciais
Zona Centro

Lojas

CENTRO R$950.000 Oportu-
nidade! Excelente investi-
mento! R.Rosário esquina
Quitanda. Prédio c/lo-
jão595m2. Impecável tudo no-
vo. Localização c/intenso mo-
vimento pedestre www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv5779

Salas e Andares

CENTRO R$50.000 Oportuni-
dade! Preço inacreditável! Av.
Rio Branco. Sala31m2 clara,
arejada, ótimo estado. Prédio
excelente, portaria c/catraca
identificação. www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tels:99852-
7726/2272-4400 Scv6651

CENTRO R$65.000 R.Uru-
guaiana próximo Largo Cario-
ca, metrô. Sala 30m2, vista
Mosteiro Santo Antonio, an-
dar alto, ótimo estado. www.
sergiocastro.com.br cj250
Tels:99852-7726/2272-4400
Scv6898

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$65.000 Av.Mare-
chal Câmara, Ed.Orly, prédio
tradicional, portaria c/catra-
ca, próximo Aeroporto. Ótimo
estado, 27m2,vista livre. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels 99852-7726/ 2272-4400
Scv7061

CENTRO R$70.000 Av.Graça
Aranha próximo metrô. Sala
50m2 clara, arejada, ótimo
estado, piso porcelanato, re-
formada, lindo banheiro. ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tels:99852-7726/2272-4400
Scv6949

CENTRO R$75.000 Oportuni-
dade! Sala33m2 c/vaga gara-
gem, andar alto, reformada,
vista jardim Petrobras, Cate-
dral. Localização excelente! R.
Senador Dantas. www.sergio
castro.com.br cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv6207

CENTRO R$79.000 Localiza-
ção Nobre! Av.Rio Branco, Ed.
Comercio, próximo metrô. Sa-
la 38m2, excelente estado,
clara, arejada. Prédio c/catra-
ca. www.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:99852-7726/2272-
4400 Scv7012

CENTRO R$120.000 Av.Fran-
klin Roosevelt junto Fórum.
Ed.Portugal c/ catraca leitor
facial. Sala32m2 mobiliada,
recepção, sala, banheiro, copa
. www.sergiocastro.com.br
Cj250 99852-7726/ 2272-4400
Scv7092

CENTRO R$120.000 Oportu-
nidade! Av.Rio Branco Edifício
Av.Central junto metrô. Sa-
la66m2 totalmente reforma-
da, mobiliada. Prédio c/catra-
ca identificação www.sergioc
astro.com.br Cj250 99852-
7726/ 2272-4400 Scv7086

CENTRO R$130.000 Opor-
tunidade! R.da Assembléia
próximo metrô, Fórum. Sa-
la35m2, andar alto, exce-
lente estado, clara, arejada.
portaria reformada www.s
ergiocastro.com.br Cj250
Tels:2292-0080/98985-1470
Scvp7216

CENTRO R$130.000 Grupo
salas, 86m2 Av.Marechal Câ-
mara, desocupado, Ed.moni-
torado, composto hall, 3salas,
cozinha, 2Banheiros, www.se
rgiocastro.com.br Cj250 Tels.:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc7098

CENTRO R$140.000 Locali-
zação Privilegiada! Traves-
sa Paço junto Fórum. Sala
86m2 clara, arejada, ótimo
estado, vista Praça Fórum.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99852-7726/
2272-4400 Scv6697

CENTRO R$149.000 Centro
R$149.000,00 Av.Passos
esquina Presidente Vargas.
Sala124m2 totalmente re-
formadas, splits todos am-
bientes. Prédio estaciona-
mento rotativo. www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
2292-0080/ 98985-1470
Scv6709

CENTRO R$180.000 Localiza-
ção Nobre! Av.Rio Branco en-
tre Ouvidor, S. Setembro. Sa-
la95m2 vista livre, recepção,
lavabo, 3salas, banheiro c/
chuveiro. www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tels:99852-7726/
2272-4400 Scv6762

CENTRO R$220.000 Conjunto
salas 116m2 composta: re-
cepção, escritórios, sala reu-
nião, 2Banheiro, copa. Locali-
zação excelente! R.Quitanda
junto R.Assembleia www.ser
giocastro.com.br cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv6970

CENTRO R$250.000 Av.Ma-
rechal Câmara junto Aob,
aeroporto. Sala86m2 vista
deslumbrante Baía Guana-
bara, composta: recepção.
2lavabos, 3salas, totalmen-
te reformada. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
2292-0080/ 98985-1470
Scv6750

CENTRO R$250.000 Opor-
tunidade! Preço inacreditá-
vel! Av.Rio Branco próximo
metrô. Andar corrido254m2
composto: 4salões, 2salas,
4banheiros, ar condicionado
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scv6025

CENTRO R$4.000.000 Andar
562m2 R.Rodrigo Silva, Porta-
ria c/Vigilância, Catracas, Ele-
vadores Modernos, Fachada
Vidros Fumê, Próximo 2pré-
dios Garagens. Tel:99969-
4806 Wilton Cj250 Id8598

Prédios Comerciais

CENTRO R$450.000 R.Sena-
dor Pompeu.193m2, 3pavi-
mentos, totalmente reforma-
do, ideal p/diversas ativida-
des comerciais, clinica, labo-
ratórios, academia, cursos e
outras. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tels:99852-7726/
2272-4400 Scv7056

CENTRO R$2.500.000 R. Vis-
conde dagávea. Prédio c/7pa-
vimentos, mais área contigua
p/diversas finalidades, mais
duas amplas áraes, 5036m2
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:98993-8603/2199-
3722 Scvp7061

GAMBOA R$800.000 Junto
Praça Harmonia, Boulevard
Olímpico, Moinho Fluminen-
se. Prédio 350m2, loja 130m2
+ 2pavimentos, ideal clínicas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp7185

PRAÇA Da Bandeira R$
4.950.000 Prédio c/2.200m2,
Excelente Estado, Recepção,
3andares, Elevador, Garagem
p/Diversos Veículos, Salas c/
Divisórias, Amplo Terraço.
Tel:99969-4806 Wilton C250

Galpões

SÃO Cristóvão R$790.000 O-
portunidade! R.General Bruce
fácil acesso principais vias da
cidade. Galpão432m2 com
prédio 3pavimentos. www.se
rgiocastro.com.br Cj250 Tels:
2292-0080/ 98985-1470
Scvp7214

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA SUL

Imóveis Comerciais
Zona Sul

Lojas

COPACABANA R$495.000
Quadra Praia. Prado Júnior c/
outra entrada Princesa Isabel.
Loja56m2 c/Mezanino. Gale-
ria Miami Center c/intenso
movimento. www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels 2272-
4400/ 99852-7726 Scv7076

FLAMENGO R$2.100.000 A-
tenção Investidores! Loja alu-
gada (190m2) Valor do alu-
guel: R$13.150. Locatário:
Restaurante Aaa. Fiador ex-
celente. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 tel:99628-3401

IPANEMA R$4.950.000 Jan-
gadeiros (Pólo gastronômico)
Lojão 293M2, Excelente esta-
do, Piso 150m2, Para uso ou
investimento, Singular. Cj250
www.sergiocastro.com.br Tel:
99628-3401

Salas e Andares

CATETE R$850.000 Olho na
Localização - L. Machado,
maravilhoso conjunto 4sa-
las interligadas, prédio c/
total segurança, porta-
ria24hs. www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel: 99179-
5959 Scv12262

CATETE R$900.000 Andar ex-
clusivo246m2, tipo. sobrado,
desocupado, V.Livre, ideal a-
cademias, escolas dança, ou-
tras atividades, 2Banheiros,
cozinha, recepção. www.serg
iocastro.com.br Cj250 (21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc7096

Prédios Comerciais

LARANJEIRAS R$4.500.000
Prédio comercial, próximo
metrô L. Machado. 400m2,
3pavimentos, salas, armários,
splits, cozinha, banheiros,
terraço. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tels: 99179-5959
Scv11451

Casas

BOTAFOGO R$800.000 R.Jor-
nalista O. Dantas, entre Fara-
ni e Barão de Itambí. 207m2
duplex. Ideal p/clinica, labo-
ratórios, cursos, empresas. w
ww.sergiocastro.com.br cj250
Tels:99852-7726/2272-4400
Scv6385

Imóveis Comerciais
na Zona Norte

Lojas

GRAJAÚ R$255.000 Vendo
loja 50m2 com varanda, sa-
lão, banheiro, cozinha. Óti-
mo ponto. Tratar Tels.:
99841-9257/ 99841-9257.

TIJUCA R$750.000 Barão
Mesquita, lojão 330m2, terre-
no 400m2, laje, 2salões, 4ba-
nheiros, escritório, depósito,
cozinha, quarto, cozinha, ba-
nheiro. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:98993-8603/
2199-3722 Scv12244

TIJUCA R$1.750.000 Barão
de Mesquita. Lojão (2 pi-
sos) 400m2, 5 inquilinos,
Pagam em dia, Esquina,
Renda R$11.500. Cj250 ww
w.sergiocastro.com.br Tel:
99628-3401

TIJUCA R$2.400.000 Atenção
investidores! Lojão (390m2)
Locatário Aaa. Valor do Alu-
guel R$16.973. Excelente ren-
tabilidade, Sem igual! www.s
ergiocastro.com.br Cj 250 Tel:
99628-3401

Prédios Comerciais

SÃO Cristóvão R$40.000 Pré-
dio 6.250m2 Antigo Escritório
De Supermercado 6 Andares
Auditório 150 Lugares, 10 Va-
gas Garagem. Tel:2272-4422
Cj250 Ref:3766

Galpões

SÃO Cristóvão R$1.500.000
Antunes Maciel galpão,
762m2, estrutura completa,
escritórios, sistema alta ten-
são, vestiários. Ótimo estado
conservação! www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:3848-
9122/98996-7212 Ouro3338

Imóveis Comerciais
Niterói e S. Gonçalo

Prédios Comerciais

NITERÓI R$7.900.000 Aten-
ção Investidores! Prédio U-
niempresarial alugado, Ex-
celente localização, Metra-
gem: 1.900m2, Valor alu-
guel: R$56.466,23 locatário
Aaa (contrato novo) Cj250
www.sergiocastro.com.br
Tel:99628-3401

Imóveis Comerciais
Outras Localidades

Prédios Comerciais

BANGU R$3.200.000 Av.
Santa Cruz, Prédio centro
bairro (900m2) Estrutura-
do, Região em desenvolvi-
mento Sem igual, Bom es-
tado. Cj250 www.sergiocas
tro.com.br Tel:99628-3401
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ZONA
SUL 1

Flamengo

1 Quarto

FLAMENGO R$4.400 Prédio
Recém Construído, Rua Nobre
Do Flamengo, Primeira Loca-
ção, 42m2 Nas Proximidades
Da Praia Do Flamengo. Tel:
2272-4422 Cj250 Ref:4603

Demais bairros da
Zona Sul 1

Casas e Terrenos

STA TERESA R$15.000 Lin-
da Mansão, Estilo Colonial
Em Amplo Terreno, Jardins,
Vitrais, Local Tranquilo Ga-
ragem Para Diversos Car-
ros. Tel:2272-4422 Cj250
Ref:3788

ZONA
SUL 2

Lagoa

2 Quartos

LAGOA R$4.500 Fonte Da
Saudade, Varanda, 2quartos,
Sacada, Prédio Moderno,
Play, Piscina, Sauna, Acade-
mia, Salão Festas, Salão Be-
leza. Tel:2272-4422 Cj250 Ref:
4597

LAGOA R$4.500 Fonte Da
Saudade, Varanda, 2quartos,
Sacada, Prédio Moderno,
Play, Piscina, Sauna, Acade-
mia, Salão Festas, Salão Be-
leza. Tel:2272-4422 Cj250 Ref:
4597

IMÓVEIS
COMERCIAIS

IMÓVEIS COMERCIAIS
BARRA

Imóveis Comerciais
Barra

Salas e Andares

BARRA R$4.100 Cobertura
Em Frente Ao Brt, Prédio 3
Pavimentos, Com Lojas No
Térreo. Tel:2272-4422 Cj250
Ref:3913

Imóveis Comerciais
Zona Centro

Lojas

CENTRO R$1.800 Loja Tér-
rea, Fachada Blindex, Gale-
ria Movimentada, Em Fren-
te Estação, Vlt, Sete Se-
tembro, Esquina Av.RIO
Branco Tel:2272-4422 Cj250
Ref:3893

CENTRO R$1.800 Loja 48m2
Portas Blindex, Ótima Visão
p/Interior, Subsolo Edifício
Cândido Mendes, Vizinha a
Comerciante, Plena Ativida-
de. Tel:2272-4422 Cj250 Ref:
4172

CENTRO R$4.000 Loja 111m2
Com Mezanino, 2 Banheiros,
Copa, Rua Dos Inválidos,
Próximo Praça República Go-
mes Freire, Bombeiros. T:
2272-4422 Cj250 Ref:3270

CENTRO R$6.000 Excelen-
te Loja! Rua Buenos Aires,
Piso Cerâmico, Mezanino,
Piso Em Tábuas Corridas,
Próximo Metrô Uruguaiana.
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:
3855

CENTRO R$6.000 Loja, Meza-
nino, Sobrado, Subsolo, 2cozi-
nhas, 4wcs, 380m2 Local Com
Grande Movimento. Travessa
Do Ouvidor c/Comércio Varia-
do Tel:2272-4422 Cj250 Ref:
4606

CENTRO R$6.000 Loja/ Sub-
solo 90m2, Luxo, Blindex, Ar
Condicionado, Rio Branco,
Junto Museu Do Amanhã/
Praça Mauá. Tel:2272-4422
Cj250 Ref:3891

CENTRO R$11.000 Linda Loja
75m2, Ar Central, Armários
Embutidos Portas Automati-
zadas Vidros Fumê, 2 Salas
Privativas, Estoque, R.As-
sembleia Tel:2272-4422 Cj250
Ref:4107

CENTRO R$12.000 LOJÃO 3
Pavimentos (525.00m2) R.U-
RUGUAIANA Excelente para
Restaurante (COZINHA In-
dustrial, Câmara Frigorífica,
Monta Carga) Local Movi-
mentado. Tel:2272-4422
Cj250 Ref:3182

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$18.000 Lojão
com 2 Pavimentos 747m2,
Shopping Da Construção,
Ampla Frente, Piso Porcela-
nato, Pronta Para Uso Ime-
diato. Tel:2272-4422 Cj250
Ref:4072

CENTRO Nova Praça De Ali-
mentação Diversas Lojas Pré-
dio Moderno Esquina R.Ouvi-
dor, Uruguaiana, Prédio c/Ex-
celente Administração Diver-
sas Boutiques, Pronto p/Uso.
Tel:2272-4422 Cj250

Salas e Andares

CENTRO R$300 Alugo es-
critório c/banheiro. Condo-
mínio R$450,00. R.Buenos
Aires, sl.403, esquina R.1º
Março. Tratar proprietário
Tel: 99136-2388.

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$400 Duas Salas
Interligadas Para Locação Na
Rua Do Rosário, 61 Excelente
Localização Portaria Monito-
rada Por Câmeras Tel:2272-
4422 Cj250 Ref:4610

CENTRO R$450 <desta-
que>Conjunto</destaque>
Duas Salas 50m2, Rua Bene-
ditinos, Piso Cerâmica Clara,
Armários, Junto à Av.Rio
Branco, Excelente Estado. T:
2272-4422 Cj250 Ref:2967

CENTRO R$600 Sala, Ave-
nida Presidente Vargas,
Próximo Rua Uruguaiana,
Local Movimentadíssimo
Comércio, Metrô, Vlt, Di-
versas Conduções Variadas
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:
3900

CENTRO R$1.100 Sala
29m2, Avenida Rio Branco,
Andar Alto, Acesso Restri-
to, Próximo Praça Mauá, Ar
Condicionado, Armários.
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:
3977

CENTRO R$1.200 Inacredi-
tável! Andar 129m2, 4 Sa-
las, 3banheiros, Copa,
Depósito, Piso Cerâmica, R.
Sete Setembro Andar Alto,
Ampla Vista Tel:2272-4422
Cj250 Ref:3548

CENTRO R$1.200 Lindo Con-
junto, 84m2, Finamente Mo-
biliado, Móveis De Estilo, Edi-
fício Cândido Mendes, Próx.
Fórum/ Praça Xv/ Edifício Ga-
ragem. Tel:2272-4422 Cj250
Ref:4325

CENTRO R$1.300 Conjunto 3
Salas 61.00m2 Cinelândia
Bom Estado Junto Estação
Metrô Sistema De Câmeras
Rua Alcindo Guanabara T:
2272-4422 Cj250 Ref:3043

CENTRO R$1.500 Conjunto 2
Salas, 2 Banheiros, Copa, Lu-
xuoso Shopping, Diversas Lo-
jas, Uruguaiana c/OUVIDOR,
Elevadores Modernizados,
Recepcionistas, Seguranças.
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232

CENTRO R$1.500 Andar Ex-
clusivo, Rua Da Assembleia
Junto Rio Branco (115m2)
Claro, Sala Diretoria, Piso
Carpete, Ocupação Imediata.
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3536

CENTRO R$1.900 Conjunto
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio,
Divisórias, Paredes Texturiza-
das Av.TREZE De Maio Junto
a Cinelândia. Tel:2272-4422
Cj250 Ref:3200

CENTRO R$1.900 Sala Com
Garagem, Rua Da Ajuda, Vis-
ta Para Largo Da Carioca,
Junto Ao Metrô, Portaria Lu-
xo. Tel:2272-4422 Cj250 Ref:
3717

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$1.900 Conjunto
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio,
Divisórias, Paredes Texturiza-
das Av.TREZE De Maio Junto
a Cinelândia. Tel:2272-4422
Cj250 Ref:3200

CENTRO R$2.080 R$3.000/
R$5.000 Prédio Moderno Dis-
pomos De Diversos Salões
160m2/188M2/ 361m2 Ar
Central Av.RIO Branco Próx.
Praça Mauá Tel:2272-4422
Cj250 REF.4112/4118

CENTRO R$2.765 Sala 70m2,
Rua Candelária, Próximo Pra-
ça Mauá, Ar Condicionados, 1
Vaga Garagem No Condomí-
nio. Tel:2272-4422 Cj250 Ref:
3976

CENTRO R$3.000 Lindo Con-
junto Totalmente Mobiliado,
Próprio Para Médicos Ou Den-
tistas, Climatizado, Piso Por-
celanato, 150m2, Rua Do Ou-
vidor. Tel:2272-4422 Cj250
Ref:4251

CENTRO R$3.000 Andar Ex-
clusivo 254.00m2 Andar Alto,
Av. Rio Branco Junto À Rua
Do Ouvidor, Próximo Metrô
Uruguaiana. Tel:2272-4422
Cj250 Ref:3442

CENTRO R$3.300 Conjunto 6
Salas, Av.RIO Branco, Cine-
lândia, Excelente Vista Para
Aterro, 220m2, Portaria c/SE-
GURANÇAS, Junto Metrô.
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3926

CENTRO R$4.000 Andar
262m2, Com Vão Livre, Ar
Central, 4 Banheiros, Copa,
Rua Sete Setembro, Próx.Edi-
fícios Garagem. Tel:2272-
4422 Cj250 Ref:4171

CENTRO R$4.800 5.000, 2 An-
dares 220m2, Um c/Vão Livre,
Outro c/4 Salas, 2Banheiros,
Copa, Piso Vinílico. Acesso c/
Identificação Tel:2272-4422
Cj250 REF:4225/4226

CENTRO R$5.500 Amplo Con-
junto 170m2, Finamente Mo-
biliado, Ar Split, Arquivo
Móvel, Próximo Fórum, Edifí-
cios Garagem, Para Uso Ime-
diato. Tel:2272-4422 Cj250
Ref:4167

CENTRO R$6.000 Inacreditá-
vel! Andar 562m2 Rua Rodri-
go Silva, Portaria c/Vigilância,
Catracas, Elevadores Moder-
nos, Fachada Vidros Fumê,
Próx.Edifícios Garagem. Tel:
2272-4422 Cj250 Ref:4085

CENTRO R$7.200 Andar
480m2, Próprio Para Cursos,
Av.GRAÇA Aranha, Sub- Divi-
dido (9 Salas, 5 Banheiros) Ar
Condicionado, Garagem. Tel:
2272-4422 Cj250 Ref:4069

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$7.500 6 Andares
Mesmo Prédio R.OUVIDOR
(256m2 Cada) Configurados
p/CLÍNICA Divisórias 3ba-
nheiros, Salas De Espera
2272-4422 Cj250 REF:3189/
3190

CENTRO R$7.500 6 Andares
Mesmo Prédio R.OUVIDOR
(256m2 Cada) Configurados
p/CLÍNICA Divisórias 3ba-
nheiros, Salas De Espera
2272-4422 Cj250 REF:3189/
3190

CENTRO R$11.300 Andar Ex-
clusivo 373.00m2, 7salas,
2salas Diretoria, Salas Reu-
nião, 4banheiros, Copa-cozi-
nha, Arquivo Junto Ao Metrô
c/Vaga Garagem. T:2272-4422
Cj250 Ref:3454

CENTRO R$12.000 Andar Fi-
namente Mobiliado, 583m2,
Para Ocupação Imediata, Pré-
dio Moderno, Total Seguran-
ça, Junto A Estação Do Vlt.
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:4330

CENTRO R$15.000 Sobreloja
400.00m2 Totalmente Refor-
mada, Luxo Entradas Inde-
pendentes 8banheiros, 2 La-
vabos Copa Frente Ao Palácio
Da Justiça. T:2272-4422
Cj250 Ref:3187

CENTRO R$18.000 Andar Ex-
clusivo 350m2, Mobiliado, 26
Estações De Trabalho, Saleta
Servidor, Excelente Localiza-
ção, Junto À Av.RIO Branco.
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3615

CENTRO R$38.640 3 Andares,
Total 293 Baias, Junto ao Ae-
roporto Santos Dumont, Ex-
celente Estado. Tl:2272-4422
Cj250 REF:4056/4057/ 4058

CENTRO Diversas Salas
Em Prédio Nobre Classe
“A” Diversas Metragens,
Local Silencioso, Próximo à
Candelária, Rua Sem Tráfe-
go. Tel:2272-4422 Cj250
REF.3250/3258

Prédios Comerciais

CENTRO R$25.000 Prédio
Com 3 Pavimentos, Na Rua
Das Marrecas 1.000m2, sa-
lões, Diversas Salas, Diver-
sos Banheiros. Necessita
Reparos. Tel:2272-4422
Cj250 Ref:4166

CENTRO Prédio Luxo Moder-
no 4.835m2, Rua Do Ouvidor
Esquina Da R.Quitanda, 11
Pavimentos, Elevadores Mo-
dernos, Ar Condicionado Inte-
ligente. Tel:2272-4422 Cj250

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA SUL

Imóveis Comercias
Zona Sul

Lojas

BOTAFOGO R$30.000 Lojão
500m2, Praia De Botafogo,
Lindo Prédio Art Deco, Com
Fachada Preservada. Tels:
2272-4422 Cj250 Ref:3941

SANTA Teresa R$18.000 Úni-
co Supermercado Montado
De Santa Teresa, Já Com Al-
vará. Facilidade De Estaciona-
mento, 800m2. Tel:2272-4422
Cj250 Ref:4204

Salas e Andares

BOTAFOGO R$65 p/m2 Anda-
res De 300m2, Praia De Bota-
fogo, Prédio Moderno, Direito
a 5 Vagas Na Garagem. Tel:
2272-4422 Cj250 REF:3629/
30/ 31/32

COPACABANA R$550 Sala
27m2, Av. N. S. Copacabana
Junto a Xavier Silveira, Vasto
Comércio no Local, Próx.
Metrô Cantagalo. Tel:2272-
4422 Cj250 Ref:3790

Casas

LEME R$20.000 Casarão
Com 3 Pavimentos, No Le-
me Junto À Praia, aproxi-
madamente 300m2+
100m2 descobertos, p/
Qualquer Ramo Negócios.
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:
3634

Imóveis Comerciais
na Zona Norte

Lojas

RIO Comprido R$35.000 Lojão
Com 1.500m2, Capacidade
Para aproximadamente 200
Funcionários, Local Tranquilo.
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:4300

TIJUCA R$22.000 Loja na Rua
São Francisco Xavier (LOJA
134.00m2, Jirau 69.00m2 nas
Proximidades da Rua Had-
dock Lobo. T:2272-4422 Cj250
Ref:3315

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA NORTE

Salas e Andares

CENTRO R$800 Conjunto
Recepção, Duas Salas In-
terligadas, Excelente Esta-
do, Rua México, Próximo
Metrô Cinelândia, Prédio
Total Segurança, Catracas.
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:
4004

Prédios Comerciais

BONSUCESSO R$15.000
Prédio Rua Guilherme Max-
well, 4 Pavimentos, Meza-
nino, Diversas Salas, Pe-
queno Galpão, Próximo À
Praça Das Nações. Tel:
2272-4422 Cj250 Ref:3473

PRAÇA Da Bandeira Lindo
Prédio Excelente Estado
2.200m2, 3 Pavimentos, Re-
cepção, Elevador, Salas Divi-
didas, Ampla Garagem, Terra-
ço. Tel:2272-4422 Cj250 Ref:
4324

Galpões

CAJÚ R$35.000 Amplo Gal-
pão 4.000m2 Com 60m De
Frente Na Avenida Brasil,
Grande Espaço Para Mano-
bra De Caminhões. Tel:
2272-4422 Cj250 Ref:3620

Imóveis Comerciais
Outras Localidades

Lojas

CAMPO Grande R$30.000 Es-
trada da Caroba (esquina) Re-
gião repleta de obras, Diver-
sos condomínios, Lojão c/
700m2. Possibilidade de ven-
da. Cj250 www.sergiocastro.c
om.br tel:99628-3401

EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR
ACESSE

E SAIBA MAIS.

AQUI, SEU
ANÚNCIO
ENCONTRA
O PÚBLICO
CERTO.
ANUNCIE!

Aviso
De acordo com o
art. 5º da CR/88
c/c art 373-A da
CLT, não é permiti-
do anúncio de
emprego no qual
haja referência
quanto ao sexo,
idade, cor ou situ-
ação familiar, ou
qualquer palavra
que possa ser
interpretada como
fator discrimina-
tório, salvo quan-
do a natureza da
atividade assim o
exigir.

Empregos

Empregos

AJUDANTE DE COZINHA
c/experiência. Folga domin-
go. Comparecer de 2ª à sá-
bado: Rua Lopes Quintas,
327 (Jardim Botânico).

CUIDADOR(A) Casa de
Saúde Saint Roman
contrata c/experiência
hospitalar. Trabalhar
em Santa Teresa. En-
viar curriculum para: d
pessoal@saintroman.co
m.br

PCD Empresa SD Engenharia
disponibiliza vaga para PCD.
Enviar Currículo para o e-
mail: sd@sdeng.com.br

PCD Vagas exclusivas: Vigi-
lante Currículo: pcd@seven.on
line Titulo e-mail c/cargo e
CID (classificação internacio-
nal de doença).

PROFESSOR(A) Colégio
em Vilar dos Teles contrata
Professora p/turma de 1ºa-
no turno tarde. Enviar cur-
riculo para professoresnaba
ixada@gmail.com

VENDEDOR(A) Imobiliária
no Centro do Rio oferece
parceria comercial p/Capta-
dores e Vendedores no seg-
mento de imóveis nas á-
reas Venda/ Locação. En-
viar currículo: andrefernand
es.agir@gmail.com

Negócios

Estabelecimentos
Comerciais e Ind.

CANTINA R$1800,00 alugo
em colégio com 500 alunos.
Toda mobiliada, estrutura
funciona manhã, tarde, noi-
te e sábados. Escola Técni-
ca Ceviw em Realengo.
97338-3376 Samantha

LOTERIAS Barra R$
750.000,00 Lucro R$
23.000,00. São João de Meriti
R$1.100.000,00 Lucro R$
35.000,00. Vila Isabel R$
520.000,00 Lucro R$
14.000,00. Excelente oportu-
nidade. Tels.97976-0581/
99558-1515.

Empréstimos
e Finanças

Aviso
Antes de solicitar
um empréstimo ou
efetuar uma tran-
sação comercial,
verifique a idonei-
dade de quem
está negociando,
pedindo docu-
mentos que identi-
fiquem o fornece-
dor.

EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR
ACESSE

E SAIBA MAIS.

AQUI,
SEU ANÚNCIO
ENCONTRA
O PÚBLICO
CERTO.
ANUNCIE!

Para Casa

Para Você

Correio Afetivo

SÓ AMIGO Senhora deseja
conhecer senhor de 70 anos
ou mais, sem vícios, goste
conversar, contar casos e rir.
Tel:99050-6091.
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